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Quid verum , atque decens , duro ; brogo ; Somnis in hoc fum

Condo , & compono , que mox depromore pollim ,

Horat. Epiſt. I. L . I. y . 11. e 120

Cuido em ser verdadeiro , em ser decente ,

Pergunto , vejo , observo , e tudo guardo :

Reflexiono depois , denada abuso ,

E de quanto indaguei , faço bom uso.





A O LEITOR.

M EU applicado Leitor , ſe annual

I I mente te mortefico com as minhas

Obras , não te queixes de mim , queixa

te da extracção , que ellas tem , a qualdá

motivo a que eu já mais celle de com

pôr , a pezar de conhecer , que as repe

tidas compoſições são huma lima ſurda ,

que a pouco , e pouco vai deſgaſtando a

máquina dos Authores.

Não entro na vaidade de dizer cou

fas novas : applico -me, leio , e dos pen

ſamentos de muitos homens ſábios, am

pliando , ou diminuindo organilo a minha

producção ; o ouro , e os diamantes nun

ca perdem a ſua qualidade , e muitas cou

ſas
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ſas diverſas ſe fazem de diamantes , e

ouro .

Eu não trato de prometter neſtes

Folhetos couſas grandes ; porque os meus

talentos são pequenos : e não quero que

me digão , que promettendo muito , não

dou nada. O que alleguro he não eſcan

dalilar os ouvidos dos Leitores , ſeja Ho

mem , ou Senhora ; porque os hei de fa

zer confeſſar , que he verdade , o que di.

go , e que pinto ao natural , o que ſe eſtá

vendo ; além de ſervir de lição para que

os dois léxos ſe acautellem de cratantes ;

vindo por todos os lados elta Obra a fer

util. Nella envolverei com o ſério a ju

vialidade , que huma crítica tal poder ad

mittir , reprehendendo os vicios , e dan

do hum refrigerio aos genios melancoli
COS,

Neſtes termos , meu curioſo Lei

tor , eſta compoſição , que ponho na tua

reſpeitavel prelença , ou julgando-te prų .

dente , e fábio , ou crítico , e deſarraſoa.

do , vai osnada de ſentimentos moraes , -

que



que ſervem de alicerce a eſte edificio. E

ſe muitos me chamarem Pregador impor.

tuno , lembrem -ſe , que a verdade , e a

moral , devem - ſe eſtimar , como ſe eſtima

o Sol , que não enjộa por apparecer to .

dos os dias. E muito embora me tenhão

por hum impertinente indagador dos col

umes ; que a generalidade com que fallo ,

não deixa lugar para que pelloa alguma

ſe offenda. Eu não fallo de iodas , fallo .de

muitas , e não conheço huma ló , que po

deſle apontar , quando iſlo me foſle lici

to . Pelos effeitos he que eſtou convenci.

do , que os bons coſtumes ſe prevertêrão.

Quando fallo de muitos homens , igual

mente ouço queixarem -ſe outros tantos , e

pela meſma fraze , com que eu fallo .

Não ha couſa mais veloz , que o

penſamento do homem ! Elle abrange ein

hum pequeno circulo , que faz pelas va

siedades do mundo , immenſas couſas , que

deſcobrem hum amplo quadro , onde a juí

ta crítica , muito á vontade , póde riſcar,

e metter as côres na pintura das deſordens

de



de hum Mundo novo tal , qual o que ve.

mos, que nem por ſombras ſe allemelha

em couſa alguma ao Mundo velho.

Se foſſe poſſivel , que os noſlos an

tigos reſuſcitallem , elles ſe cobritião de

pejo , logo que villem os ſeus deſcenden

tes envolvidos nos rediculos trages d 'ago

ra , nos deſenvoltos comportamentos de

ambos os léxos , nasdelenfreadas creações

damocidade , nas faltas de palavra do tem

po preſente , na pouca liſura dosnegocios ,

nos eſtragadores deboches , nas boas fei

ções das ſociedades , e nas lem -ceremo

nias , com que hoje ſe tratão ainda aquel

Jas meſmas couſas , que merecem o maior

relpeito ,

A pezar da confusão, em que o Mun

do ſe acha , não ha hum ſó facto certo

nos que aqui ſe pintão : o fim he mera

mente corrigir os vicios , que a cada paſ

ſo podem apparecer , não ſó viſtos por

elte Elpreitador, mas por outros muitos ,

em todos os Reinos, de que ſe compõe o

Mundo.
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Os homens são os que praticão os vi

cios , ea reprehensão deltes com mais , ou

menos geito , mais ſéria , ou mais juvial ,

não pode aſſentar bem ſem ſe fazer men

ção delles.

Por eſte motivo fica bem entendi

do , que não he da minha intenção , co

mo já diſle , atacar peſloa alguma ; por

que no meu Almocreve de Petas , nos meus

O 'pios , do meu Comboy de Mentiras,

no meu Espelho de Jogadores , e em todas

as minhas Obras , cuido muito em guardar

eſta meſma decencia , e Deos ſabe ſe nelles

meſmos vicios , que pinto , e reprehendo ,

a mim meſmome reprehendo , e pinto !

Para o fim que me proponho , tra

tando o benigno Público , a quem vivo

obrigado , com o reſpeito , que lhe he

devido, ponho em huma Praça hum El

preitador , e em outros muitos lugares ; e

que belliſimos allumptos elle não acha ,

para admirar , e corregir !

.. Ora pois , ao Author não ſe nega o

geito para a crítica , os Leitores moſtrão

curioſidade , ahi yai a Obra .
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O ESPREITADOR NA PRAÇA.

L Ntre a multidão de immenſos Commercian

U tes aqui apparece humn rapaz de vinte annos

tão vivo , e inquieto , como o meſmo azougue ,

que dizem fôrá Guarda-Livros de huma cafa de

negocio , que por morte do Patrão foi a pouco ,

e pouco roubando a Viuva , e fazendo fundo pa

ra commerciar ſobre ſi. Que agradaveis pinturas

elle faz do ſeu eſtabelecimento ! que intimativas

aos outros , a quem quer enganar ! Que pronoſ.

ticos de brilhantes felicidades elle não periuade

nos generos , . que intenta apromptar , a fim de

que o Capitão do Navio , com quem eſtá fallana

do , lhe arreigue o credito na terra aonde deſti

na ir ! Fallando com a boca , olhos , e mãos lem

reſpirar , leva , e traz ſem ſe mexer dalli , mil

cruzados aos montes. Alli meſmo engaja os ani

mos demeia duzia de homens, que principião o

feu Mundo , para que delle confiem tántos , e

quantos , que lá hão de produzir hum ſem nú.

mero de lucros. Mas no fim de todo eſte eſtrata

gema embarca o rapaz , dá o Navio á véla ', e do

primeiro Porto , a que ſe deſtinou , deſapparece ; fi

cando todo aquelle negocio , bem como ſe ficaſſe

вії em
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em cima de hum caes de madeira , fuftido por hu .

ma forte eſtacada , a quem as aguas forão apodre .

cendo por baixo , que quando menos ſe eſperava ,

deo comligo na area , e ficou tudo a nado.

He neſta meſma Praça , que ſe eſtão vendo

dois homens, hum delles muito afflicto pedindo

certa quantia ſobre humas caſas , e quinta , para

remir o vexame de huma letra , que hun maga

não de boa fé , e palavra de honra fantaſtica la

çou ſobre elle . Então, o valedor do conflicto , va .

lendo -ſe tambem daquella aberta para a ſua ulus

ra , teima em querer pelo ſeu juro fincoenta por

cento , com todas as apparencias de fineza , que lhe

faz , e até lhe diz que ſe demore hum inſtante ,

para ultimar o negocio , porque eſtá ſem Miſſa , que

tocão a ella , e que não a quer perder. Maſcarada

devoção ! que fe não lembra que o ufurario nun

ca come na ſua meza outra couſa , que não ſeja

as lagrimas das infelices , ſendo eſtes os homens

que fazem a ruina dos outroshomens: o pródigo ,

e o ulurario podem dar asmãos; porque o primeiro

pelo muito que eſtraga , vem a defpenhar-ſe aos.

pez da uſura : o pródigo baſofio primeiro dá con .

fumo ao que tem , depois pede empreſtado com

propofito depagar, e não paga , e paſſa a ir eſta.

fando com empreítimos quantos conhecimentos

tem , debaixo da promeſſa de boa ſatisfação , mas,

já com o projecto de não dar conta de ſi , julgan ,

do que o dinheiro alheio he alguma divida , que

deve cobrar; e quando já não acha a quem pedic

aqui
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aqui o temos apalpando as fechaduras das portas

dos viſinhos : o uſurario traficante mais poliiico dá

pela abundancia de dois dias , neceſlidade para

muitos annos.

He neſta melma Praça , que apparecem a

hum canto , tresmonopoliſtas , converſando cheios

de alegria nos lucros , que tirásão do monopolio

que fizerão de trigo , arroz , e azeite ; no qual ga

nhárão quantidade de mil cruzados , hum delles

le gaba , que fizera com os lucros huma precio

ſa propriedade de caſas; o outro , que comprára

hum Navio , que lhe eſtá agora a chegar com hu

ma carregação de generos , com que ha de fazer

fome ao povo , e ler fenhor do dinheiro , que ca

da hum ganha. As riſadas são immenſas , 'alli le

ajuſtáo , e dão asmãos para a continuação do mo

nopolio , mas neſta confusão de alegria , ouve-le

huma peça na Barra , e ao meſmo tempo tocar a

fogo. Não he nada , chega a noticia de dois de

ſaltres , hum he que eſtá ardendo pelo deſcuido.

de huma criada , a propriedade do Negociante Fu

lano , o outro he , que eſtá hum Navio perdido

na Barra a pedir ſoccorro , tudo com tão máo fuc

ceſſo , que do Navio ſó ſe ficão aviſtando os maf.

tros , e das cafas lo fica a parede da frontaria . He

então que osmonopoliſtas mudão de côr , eopo

vo falla como lhe parece , vendo todaaquella amo

bição , parte dando nos cachopos , parte ardendo

em chammas.

He

•
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He neſta meſma Praça , que ſe ouvem as

queixas de huns , que girando ha tanto tempo no

negocio não podem levantar cabeça , porque de

tudo fazem elcrupulo ; e de outros a vaidade de

eſpertos , que pulárão de repente , porque não fa .

zem eſcrupulo de coula alguma. Alli murmura

hum de ter quebrado o ſeu ſócio com a ruina de

ſete , ou oito companheiros , que por cauſa delle

forão comprehendidos na meſma perda , o primei

ro porém , ficando depois ſalvo á cuſta dos outros,

e os mais ficando perdidos por conta delle.

He neſta meſma Praça , que ſe vê huma cho

roſa Viuva macilenta da fome que padece , cober

ta de eſcuros , e triſtes fumos , em procura do Ca

pitão Fulano do Navio tal, que lhe traz huma re

meſla de dinheiro , que o filho manda a ſua Mái;

e em que triſte ſituação ſe vê eſta pobre mulher !

quando o Capitão ſe lhe nega em caſa , e ſe lhe

eſconde na Praça , ſó por lhe não fazer a entrega

de que ſe incumbio !

He neſta melma Praça , que le divisão tres

Negociantes, dos muitos que ainda ha de juizo ,

honra , e prúdencia , eſtabalecendo entre ſi hum

fundo ſufficiente para ſoccorrerem huma familia

honrada , e indigente , que ficou por morte de hum

com
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companheiro feu ; mas ao meſmo tempo , ſe ouve

a murmuração de outros genios mal intencionados ,

e defamadores das vidas alheias , pela inyeja , que

lhes caula a brevidade com que onegocio fez fe

lices aquelles tres virtuolos homens. Dizem os

murmuradores : He poſſivel que ha dois dias efes Ne

gociantes não repreſentafem couſa alguma, e hoje eſo

tejão fazendo tanto vulto ! Mas que imprudente

reparo ? Por ventura he de menos valor o que ajun

ta o ſeu dinheiro , e caminha para Nobre á culo

ta da ſua agencia , do que aquelle que o herdou

da Nobreza , e cofres de ſeus Avós ? Que couſa

mais honefta para o homem , ſeja de que esfera

for , que hum Commercio bem regulado ? Quan

to não merece hum Vafrallo , que por meio da

fua induſtria faz conduzir ao Reino, o que lhe

falta , e exportar do Reino o que lhe ſóbra ? Efta

ſempre foi a baze de felicidade de hum povo. De

que lervirião as armas na guerra , Te não houveſſe

quem na paz, augmentafle , e conſervalle o que
ellas, defendem . . .. . . . i

.

He neſta meſma Praça que ſe vê o filho de

hum Negociante contratando tres apólices, que

roubou da carteira de ſeu Pai, dando- as com o

prejuizo de quarenta por cento , para ir fielmente

entregar toda a quantia na ſempre abominavel ça

ſa de jogo , de que tres tratantes ſe., ſuſtentão ,

pagão calas , e,abalroão com bolſas cheias depe

gas á cuſta dos patinhos de aza cahida, que le

em
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empenhão , e ſe deſpojão de quanto poſſuem pelo

depravado goſto de dobrarem a orelha á lota , en

godados com o ganho muitas vezes de huma pe

ça , depois de terem perdido dež , e doze , e não

conhecem eſtes loucos , que os armadores deſtes

laços , por officio são huns homens ſem lei, ſem

humanidade, e ſem vergonha! Vadios por criaa
ção , alicantineiros por ulo , e deſcarados por na

tureza ! Mileraveis dos que lhes acodem á iſca !

que ſempre são homens tão apegados a eſte vi.

çio , como são as côres á pintura .

: He neſta melma Praça que ſe vê hum ho.

mem de qualidade , e que teve de ſeu , arraſtado ,

e pobre , querendo exigir huma eſmola daquelle

mefmo , que em outro tempo lha pedia , e feuti

liſava da ſua meza todos os dias , até que de hu

ma vez , eſte que hoje ſe vê curvado , e balbu

ciente depejo , lhe deo a mão para ſubir os de

gráos da fortuna ; mas recebe em relpolta das ſuas

lagrimas , ou hum perdoe arreminado , ou meio

toſtão com coſtas viradas; não ſe lembrando eſte

monftro de ingratidão , que o homem deve ter co :

mo a taça , que depois de cheia bota por fora o

que já não preciſa , e que de igual modo , elle

deve dar o que lhe ſóbra ; pois que a eſmola em

lance de tanta obrigação paſſa a ſer divida , e mui.

to mais ſe recordar , que o pobre honradohèmais

infeliz , que os outros pobres; porque ſe não pe.

de marre de fome , e ſe pede morre de vergonha.

Que
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Que brilhante figura faz o homem no Mundo ,

quando loccorre o outro homem ! Deve igualar ſe

a ſua alegria á do Lavrador quando ſemeia , que

já lhe parece ver a abundancia das eſpigas.

He neſta meſma Praça , que ſe aviftão dois

velhacos querendo enganar hum ao outro , diſimu.

la -ſe a velhacaria em ambos , queſtionão toda a ina

nhã , e cansão- ſe debalde , porque nenhum tira

fruto do contracto ; são taes as intimativas, e ra

zões , com que argumentão , que vem por fim á

deſcompoftura ; acode gente , conhecem -ſe por ve

Jhacos , mas cuſta a conhecer qual delles he o

maior: eſtanhão as caras , e cada hum volta pa

ra ſeu lado , cortando no outro o meſmo , que

tem em fi.

He neſta meſma Praça , que ſe vê hum Ma

rinheiro fallando com hum tratante , a quem trou

xe de fóra encommendas de varios generos, de

que não recebeo dinheiro , porém recebe alli em

relpoſta que quando tornar a embarcar para a mel.

ma terra lá cobrará de hum fulano com ordem

ſua o ſeu emporte. He então que ſe ouve declamar

o pobre embarcadico , que lhe dê outra vez os

generos , para os paſſar a outrem ; pois que lhe

não faz conta receber lá o ſeu dinheiro , que da.

qui queria levar já empregado para o fazer ren

der, Nada conſegue do tratante , e deſcobre-ſe

nel.
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neſte caſo huma mina para Letrados , Eſcrivães ,

Procuradores , e Fiéis de feitos ; e o que le podia

acabar em dois dias , dura dois annos , em que ha

dois Nataes , dois Éntrudos , e duas Paſcoas , que

produzem dois peruns , dois porcos, e dois care

neiros , eomiſeravel com a ſeu remedio em mãos

alheias.

He neſta meſma Praça , que fe vê hum Ca.

pitão por huma tormenta , que teve na Ilha de tal ,

fingir- le roubado , e váufragado , uſurpando com

fubtil, mas pérfida invenção , os cabedaes de quem

delle le confiou . E aqui temos novas demandas,

que não teriáo principio , nem haverião tantos li- .

tigios , nem prejuizos , fe os homens acertaſſem a

fua vida pela lembrança da morte ; porque tam

bem a náo no fim he que tem o leme , e por elle

fe governa.

He neſta meſma Praça , que hum irmão de

fama o ſeu irmão , tirando-lhe o credito , atraveſ
fando -lhe o negocio , e pondo-o namaior tortura ,

e iſſo , porque hum delles caſou com peſſoa , que

The não era igual , como ſe a mulher não naſcefa.

fe para o homem , e como ſe cada hum não ca

fadle ſó para ſi ! 'Tyranna ſujeição ! Que ha de o

homem fazer eſcolha ao goſto de todos , de hu

ma mulher, que ha de viver tó com elle ! Triſ

tes irmãos i Que ſe não lembráo , que a gema ,
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e a clara ſendo diverſas couſas naſcidas de hum mel.

mo ovo , quando ſe miſturão , ſe unem de tal foro

te , que parecem huma ló . Esta he a união , que

entre os irmãos devia permanecer , que logo os

odios , e os caprichos não arruinariáo tantas ca

ſas !

He neſta meſma Praça , que ſe vê huma ho

nefta , e decente Senhora , com duas filhas de ten .

ra idade pela mão , procurando hnm Piloto , pa .

ra que lhe dê noticias de leu marido , pois que

vem da terra aonde elle reſide. O Piloto a conſo

la dizendo-lhe , que he vivo , mas que lhe não

eſcreve ; que eſtá com oito filhos , que lá teve ,

vivendo abundante da fortuna em humas roças ;

e que ſó lhe mandava dizer , que não o incom

modaſſe com cartas ; que fizeſſe de conta , que ti.

nha morrido. Deſgraçada vivenda , foge o ho .

mem do que deve procurar , e ſegue o de que de.

ve fugirl

cii

cii
De

de
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T Epois de toda eſta grande confusão , que

o judicioſo Eſpreitador aqui tem pintado ,

eile ſe retira , para no Folheto ſeguinte nos re

ferir outras ſcenas em differente lugar. Se algum

fabio de condição mais rigoroſa , proferir que elo .

tas quatro folhas de papel trazem tambem algu

mas couſas infonças , lembre-le por caridade , ( e

até para não perder a reputação da fua fabedo

ria ) que eſta Obra he para divertimento de gen. '

te de todas as claſes , e que ſe ſe eſcreveſſe ſó pa

ra meia duzia de peſſoas , feria mais elegante ,

mas tocaria affumptos de outra natureza , pelos:

quaes deſmereceffe o Author aquelle louvor , que

todos lhe dão por acautellado , emodefto . E para :

fugir deſſe perigo , he que elle ſó na ſua correc

ção comprehende os vicios em geral, que andão

mais vulgares ; porque logo que mudaffe de eſo

tillo , baldaria ' o Teu trabalho , a Obra não ſe gaſ

tava , e a Deos toſtao ! Ora legurando por eſte

modo o Edictor o ſeu interelle , elle igualmente

ſegura o intereſſe do Público na util correcção de

coſtumes ; porque todos dehuma roſeira cheia de

eſpinhos, labein colher a roſa ; e as arvores não

findo todas fruto , tem folhas , e ramas, e com tu

do ſempre le eſtimão. E porque parece juſto não

Teguir iempre o meſmo detalhe , que até aqui le

obſervou 110 Almocreve de Petas , é Comboy em pôr

Aviſos no fim dos Folhetos , querendo o Edictor

fatisfazer a hum grandenúmero depeſſoas , que lhe

rogão reimprima os ſeus O ’pios ; porquenão os ha ,
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emuita gente inda os não vio , e os quer ; elle

os reparte todos , por eſta Obra , em lugar dos di

tos Aviſos , vindo o Público a ficar com duas pe

ças devertidas, em proſa , e em verlo . E para que

fejão mais agradaveis não ſó os concertou em par

te , conformandc-os com asmodas preſentes , mas

até osacreſcentou. E como eſtão divididos em ſeis

partes , virá meia parte no fim de cada Folheto ,

ane juſtamente preencherão o número de 12 , de

quatro folhas de papel cada hum , e hum cada

mez ; pelo modico preço de cem réis para a parte

da ſombra , e de toitão para a parte do Sol. Não

reparem nefta fraze ; porqne o Edictor ao fazer

deſte Aviſo , quando hia já no fim delle , achou

lhe tom de edital de toiros , e para lhe tirar eſte

pequeno defeito o acaba com dois dedos de latim .

Ridentem dicere verum

Inid vetat ?

Horat. Sat. 1. L . 1. 8 . 24. e 25.
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ma non sono Shima Santana Sim Fon Sant Si SiS

OPIADA

DIVIDIDA EM SEIS PARTES ,

E

REPARTIDA PELOS DOZE FOLHETOS ,"

QUE ESTA OBRA HA DE CONSTAR.

Não são iſte , que fallo conje&turas , önis

Oxalá forão fabulas Jonbadas

da foltà liberdade ,

Mas inda mal em fim , porque be verdade 1:

• Ecclog. de Far. .na Vid . de Cam . . . !

P ARTELLI

"

E U canto o luxo eſtafador das gentes , ..

Que perde o louco Mundo ;
Mil pinturas farei por varios modos , : on

Oução todos o mal , que toca a todos. * . .

Sempre do luxo , foi o ópio filbo ,
Que em todos le luftenta -

Todo o que vive de opio , lhe dá vida,

A troco de palavra mal cumprida. * . .



24

E pois tenho vagar , lição , motivos ;

Dando á navalha hum fio ,
Com leve ſabonete alvo , e rotundo ,

Vou fazer de huma vez a barba ao Mundo.

Daparte do meu ópio principio ,

A caſtigar os vicios ;

E como o que eu diſſer , verdades são ,

Queira o Ceo , que aproveite a prégação .

Eu não vou criticar vidas alheias ,

Sim os ópios do Mundo ;

A minha correcção o Mundo ature ,

E quem tiver a queixa , que ſe cure.

.

Proteſto ſó moſtrar a toda a gente

Os ópios, que deſcubro ;

E porquemeperceba a gente toda ,

Pintemos hum Taful , Meſtre da moda. .

Até agora hum chapéo , torre de Mafra ;

Chapéo de eternidade ,

Em que o caixeiro , por quem foi abado

Vendia nelle hum ópio deſmarcado.

. . . . . ..... . " Hi
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Hoje he hum chapelinho ſem prezilhas

Só com dois dedos de aba,

Tão chato , tão redondo , e de tal lote ,

Que pode vir a ler tampa de pote.

Paſſemos aos cabellos penteados ,

Cahidos nos lobrolhos;

Com huma grande eſtrada pelo meio ,

Onde a tollice vem , dar ſeu paſſeio.

São penteados, em que os Meſtres poupão

Carvão , ferros , e tempo ;

Em cuja grenha , ao parecer tão feia ,

Oʻpio lhe dá o Meſtre , que a penteia .

Mas tambem o Peralta iſto deſconta ,

E por não ter cobrado ,

Diz que ponha no rol dos mais freguezes,

E com ópio lhe paga osmais dos mezes.

Sem ſe poder ſuprir, falto de cobres ,

' O Meſtre a caſa chega ,

E ſeguindo do ópio os meſmos trilhos ,

Dá opio a mulher , ópios aos filhos.

D



7 :26 fe

Camiſa todos tem , ou má, ou boa ,

Ter poucas não he vicio ;

Mas nas preguinhas , que a moſtrar-nos chega ,

De pedra de ópio hum alfinete prega.

Hum peſcocinho já de nada preſta ;

Riſcados lenços compra ;
No peſcoço os enrolla meios ſujos ,

Inſignia d'algum tempo nos marujos. . .

O veſtido de boa, ou má fazenda ,

Tambem não lha crimino'; ' . .

Mas nas affectações , ſendo o primeiro ,

O 'pio nos dá , le affecta de Eſtrangeiro.

1221Trazia-ſe hum eſtoque quaſi aos peitos ,

Que nunca langue víra ; 1 : 1

Trafte , que uſavão , bem pouco preciſo ,

Tão fóra do lugar , como o juizo ,

. .Hoje a tremenda tranca ſe abordoa ,

Bem como herculea maſſa ; .. .

Hum páo , que pode ſer cabo de Tacho ,

Que a cada paſſo bota as mãos abacho .

Dois
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Dois relogios no nome á dependura ,
Coin luzentes cadeas ,

Que apenas ſe pergunta , que horas são ,

Elqueceo dar-lhe corda , e não lha dão.

Meſclada pantalona , que o Paquete

Largou a todo o riſco ;

Para o Contrabandiſta , que ſe apura

· Em dar ópio na cór , no preço , e dura.

Porém eſte tambem ſeu ópio fente ,

Se a juſtiça lhe pega ;

Amarradas asmãos , roſto amarello ,

Vai ver de dentro as obras do Castello .

Toquemos nas fivellas , novo molde ,

Que as Madamas lhe gabão ;

Mas Ourives ſagaz , que entende o fio

Lhe encaxa o maior ópio no feitio .

D ’antes apreſentava hum çapatinho

De ſalto affeminado ;

Fóra dos termos , por maior façanha ,

Como que andava em cima de peanha.

D ii Ho
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Hoje he huma chinella mui trombuda

Feitio de hum ſáveiro ;

Onde algodão , e eſtopa ao bico preza

Vai dar , o que não deo a natureza.

O retrato acabei deſta figura ,

Mas inda mais me falta ; ;

E porque fique a copia verdadeira ,

As mãos lhe vou metter n 'uma algibeira.

Derapé duas caixas vou achar-lhe :

Diz que tem dez garrafas ;

Que ſabe o novo modo de conſerva ;

Que o ſeu rapé tem ſempre de reſerva.

Mas eſte bem fadado , niſto meſmo,

Hum ópio nos encaixa ;

Que ſe alguma pitada ſe lhe dá ,

Nem defingue o de fóra , do de cá.

Se affecta de Fidalgo , ópio nos prega,

Quando a todos intíma ,

Ser das primeiras caſas leu Avô ,

Mas das primeiras calas , que alugou .

Em
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Em ſala de função o dito Adonis ,

Manteiga derretida ,

A 's Senhoras dá ópio por eſtudo ;

Que eſtas em tendo amor comem de tudo . .

Dá ópio em namorar a todo o panno ,
Eſcritos offrecendo ,

E quer ſer o primeiro pas finezas ,

Pois com qualquer Senhora faz deſpezas

Se alguem a fazer verlos bate as palmas,

Póe oculo , e decide ;

Trata indifferente , faz huma careta , :

Dá ópio a toda a fala , e ao Poetan ,

. ..

Em fim he figurinha bem armada ,

Enleio das Senhoras;

A qual figura , le examino bem ,

Dá ópio no que falla , e no que tem .

Paſſemos ásMadamas , que adornadas ,

Nas ſalas apparecem ,

E nas modas , que vejo , as quaes aponto ,

Havemos encontrar ópios ſem conto .

Va.
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Vamos ver hum riçado , mas poſtiço ,

O 'pio da formoſura ;

Quaſi a parte maior traz cabelleira ,

Sem ſer calva , ou cinhofa , he boa aſneira !

Allentárão que ficão mais formoſas ,

Com cabello empreſtado ;

Penſárão já , que a fôrma não convinha ,

Paſiarão de colchões a carapinha.

Até agora trazião deſmarcado

Chapéo como cabana ,

Querendo ſer em tudo das primeiras ,

Coin huin traſte ſó dado ás frialeiras.

Porém já temos hoje nova moda , i

Encareceo a palha ,

Fizerão -ſe co ’ asmodas tão doidinhas ,

Que eſtão por goſto poſtas nas palhinhas.

Quem diſſera ás Madamas d' algum tempo ,

O que hoje ſe eſtá vendo !

Se ſe contaſſe então tinhão por peça

Ver-le hum feixe de palha na cabeça.

Ah
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Ah mantos ! Mantos ! Do recato indicio !

Com que inda amais formoſa

Com decencia , modeftia , e com pureza ,

Brilhar deixava os dens da natureza .

São ópio eſtes xalles , que hoje trazem ,

Pois julgło fer bonito ,

Cobrir-ſe huma Senhora quaſi toda

Com hum lençol pintado , e franja á roda.

A 's anquinhas , que ufavão , (meus peccados! ).. .

Não pude acommodar-me,

Pois moſtravão com todo o deſencaixo , . ' .

Hum ópio da cintura para baixo .

:Não havia huma ſege , em que coubeſſe

A Senhora de anquinhas ;

Einda a ſala maior , com eſta idea ,

Com ſeis Senhoras ſó , ficava cheia.

Agora he hum veſtido , quaſi nada , , ,

Com hum dedo de hombreira ;

Dos hombros magros oſſos apparecem ,

Osbraços andão nús , nunca arrefecem .

Da
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Da nudez fazem hoje alto capricho ,

Nos mais públicos actos;

O peito á véla todo , as coſtas nuas ,

Como quem a açoitar vai pelas ruas.

Junto á boca do eſtomago a cintura ,

He o chefe damoda ;

Com taes uſos calar-me já não poſlo ,

Feijões da India poſtos ao peſcoço.

Então a cinturinha delicada ,

He mettida em hum ſacco ; i

Ou de caſa bordada , ou caſſa liſa ,

Que nos paſſos que dão, ſe raſga , e piſa.

0

Não fallo nos mais moveis que deviſo ,

O meu Leitor diſcorra ;

Lendo , e notando tal diverſidade ,

Que tudo he fem mentir , pura verdade.

Continyar-ſe-ba ne folheto ſeguinte.



A Velhice procura o Mundo velho

Sagaz Espreitador indaga o novo

Ambos absortos ficão ; porque encontrão

Outro trato , outros usos , outro Povo ."

O ESPREITADOR DO MUNDO NOVO .

FOLHETO = 2. FEVEREIRO. .

O ESPREITADOR NOS CAFE'S.

MTA confusão de immenſas lojas de bebidas ,

1 Y que aſſim lhe chamava o Mundo velho

no tempo , em que os homens ſó te ſerviáo dellas

para hum refrigerio das horas demaior calma , ou

para modificarem algum flato , com hum copo de

ponche , ou copinho de roſaſolis , apparecem ho

je



je eſtas melmas lojas, com o debuchado letreiro

de Café Nacional, pintadas, prateadas, e doura .

das para appetite dos concorrentes. Por ellas en

tra hum ſagaz Eſpreitador , e diviſa quatro ban

cas guarnecidas de povo. Ém huma ſe diſputa a

guerra , e a paz , em outra vem o Parnaſo em pê

zo prezidir aos famoſos penſamentos de tres , ou

quatro Poetas , que de olhos esbugalhados, ac

ções apaixonadillimas , e tregeitos enfurecidos , def

envolvem poeſias , que as imprenſas todas a traba

lhar para as imprimir gaſtarião vinte annos; aco

lá ſe murmura ; e ſe corta largamente pelas vidas

de cada hum ; e na ultima banca apparecem caró

ta's de amores , caſamentos fantaſticos , brigas , e

delafios capricholos , e tudo o mais que he pro

prio da preſente mocidade. Matizāo eſte concur

lo , já hum velho futurno poſto ao canto , ſem di.

zer palavra naquellas materias, mas pedindo a pi.

tada a todos que entrão : já outro genio juvial,

ſabendo dar pezo a tudo aquillo , e largando de

quando em quando duas riſadas amarellas : já hum

Doutor, que eſpera o leu deſpacho por nigro

mancia ; e que aſſenta le não deve miſturar naque

la balburdia , por não perder hum pontinho da

ſua graduação ; pois tem de li para ſi , que ſe vai

Ouvir graças , deixa de ſer Doutor , e por iſſo en

tra' ſério , demora-ſe ſério , bebe ſério , paga fé

rio , e já os outros cuidão' que he o Corregedor

do Bairro por tanta ſeriedade junta .

- ! disini. b lolukivi 1 . rad person
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Os da paz , e da guerra he hum goſto ſerem

ouvidos , prinieiro lamentão o labyrintho , em que

ſe achava o Mundo , e tão depreſſa ellevão os Fran

cezes , como os precipitão ; profetisão couſas gran

des; de couſas muito pequenas , enredão a Pruſ.

fia , concedem hum ar da ſua graça aos Ruflianos;

põe nas nuvens a America ingleza : dão baldões

a Inglaterra ; põe as Italias em penitencia ; e ri

rando-ſe para Portugal , cada hum dos Mirones

he hum General , ehum Conſelheiro ; dão , eri

rão ; levanião , é abaixão ; riſcão , e defriſcão ; e

andão neſte conflicto ás apalpadellas como o me

nino , que joga a cabra-céga ; ſem verem que a

meſma politica pede o legredo das couſas ; e que

nem o Letrado , nem o Miniſtro'; podem arraſoat

nem lentencear huns autos , ſem que' porelles

lejão bem reviſtos. Entre aquella miſcellanea de

papagaios de má terra , ou falladores de éco , hum

tomou chá na noite antecedente com peſſoa de

reſpeito , que lhe aſſeverou lá humas couſas , que

elle 16 ſabe. Outro foi viſitado de perſonagem

que lhe abrio os olhos em certos pontos , que ſó

com elle ficão. Outro tem lá hum çapateiro vi

villimo ſeu viſinho , que embarcando o outro dia pa

ra Caſilhas , ouvio ao arraes da embarcação huns

projectos , que o arraes tambem pelcou em certa

taberna , ao Cabo daronda do bairro , e finalmen

te , he o talajuntamento hum compoſto de novida.

des , de tal ſorte , que ninguem le dá a conſe

lho. O dono da caſa paſma , e muito atento da

A ii . lou .
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louvores ao Ceo , por ver que hum ſo barril ď

agua a cópo , e cópo , lhe enche a gaveta de di

nheiro , a cala de noticias , e os freguezes de ſa

bedoria .

He neſte meſmo café , que, a banca poeti

ca eſtá trabalhando , de que ſe ouvem urros tão

fortes , que tudo eſtremece; diz hum , repetindo
huma Ode . . . . .

Os rremilumes da eſpelhante malba .

D ' auriverde Quadriga auricrinita

Os Fulgores refletem . . . .

Gritão os da companhia bonito , bonito , bravo , bra

vo, be infigne neſte genero , tem muito geito para o

paſtoril. Ainda bem eſte não acaba , já outro

Poeta repete a ſeguinte Quadra , que tem muito

merecimento a lua Gloza feita por certo curioſo.



De ver correr Sangue humano

Já o Mundo ſe cançou ,

Já deſceo a Paz á Terra ,

Graças ao Ceo , que a mandou !

GLOS A .

1 . ..

Logo que em Gallia ateou , ... .

O fogo da civil guerra ,

Erinnys por toda a terra , .

O ſeu veneno eſpalhou ;

De hum pólo a outro levou ,

As iras de Marte inlano ;

E quando ao Téjo o ſeu damno ,

A Delgraça aviſinhava ,

Todo o Mundo ſe abyſmava

De ver. correr Sangue bumano,

Entre eſtragos , entre horrores ,

Naſcidos da guerra dura ,

Perdia o campo a cultura ,

Vião-ſe eſpinhos , não fores :

Das triſtes orfás clamores , . . !

O Ceo benigno eſcutou ;

E logo ao Mundo mandou ,

Da Paz o mimo celeſte :

Da guerra , da fome, e peſte

Já o Mundo se canço16.

S6
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Só á Lyſia concedeo

Jove o bem negado a tantos;

Mal ſoárão noſſos prantos ,

Seus caſtigos tulpendeo :

Com hum leve aceno ſeu ,

Fugio o Numen da guerra ;

Levou os males , que encerra

O monſtro da tyrannia ;

E nas azas da alegria ,

Já deſcco a Paz á terra

Já ſobre as aguas do Téjo ; .

Altos madeiros boiantes,

Vem lá de climas diſtantes ,

Fartar o noſſo deſejo :

Já todos alegres vejo ;

E deſſe mal , que paliou ;

Já a tormenta acalmou ; !

Fugio a medonha eſtancia ;

Com a Paz, veio a abundancia ,

Graças ao Ceo , que a mandou !

.

Ba



Batem -lhe todos as palmas , e logo outro co

meça com a meſma mania , repetindo hum Sone

to , que ha pouco fizera ao Entrudo.

S O N E T O .

i Ilhoz , fatias , ſonhos , mal-affadas,

Galinhas , pôrcó , vacca , bom carneiro ,

Os peruns em poder do Paſteleiro ,

Eſguichar , deitar pulhas, laranjadas;

Muitos pós , rabo-levas, mil riſadas , per

Para pouco , gaſtar muito dinheiro , .

Não ter mãos a medir o taberneiro ,

Com reftias de ſebolas dar pancadaş :,

Da janella a tirar tanhos á gente , " SI

Querer em hum fộ dia comer tudo ,

Fazer couſas peores , que hum demente : :

Mil petas , em que esbarra o mais filudo ,

Acabar-ſe a função , ficar doente , ; . .

Eis as feſtinhas , do gabado Entrudo.

is

;

Se
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Segue ſe logo hum dos ouvintes , gabando

muito huma Obra , que ouvira ha tempos , e re

pete-a feita a hum fogo , que hum eſtudante te

ve na ſua caſa em Coimbra .

SONETO.

A Qui morou , Senhores , hum Poeta ,

Que teve , Deos louvado , boa fama,

Em huma barra tinha a pobre cama ,

Em hum cabide a miſera baeta :

Nunca os pontos tomou a meia preta ,

Nunca os çapatos alimpou da lama ,

Furtos do moco , porquidades d’ ama ,

Via na ôlha , achava na gaveta :

De hum incendio , que ao fundo leva a boia ,

Eſcapou ; porque o Ceo piedoſo ordena , ..

Que não fiqué colhido em tal tramoia :

Mas ſempre fez a todos grande pena !

Ver acabar em cinzas , como Troia ,

Huma caſa , onde nunca entrou Helena.

Igual



Igualmente repete o meſmo curioſo de boni

goſto , huma Decima, que hunı Brazileiro fez

em reſpoſta ao dito Soneto , para conſular o ſeu

amigo eſtudante.,
?

DECIM A.

Táo profundoqe diſcurſivo Ona

Pintais o incendio paſſado , 1900

Que das luzes do piątado , arhi

Vem a ſer ſombras o vivo :

Sois Apeles tão activo ,

Que ca attento , & circunſpecto , skipul

Lendo o ſegundo tercera , a no no

Vi tão perto , o fogo arder, is

Que aſſoprei , por entender , ' X.

Que ſe queimava o Soneto ,

Brint : ; d put pippuie cu

To



. . Todas goſtáo , e vem á feena outro amigo

com o ſeguinte Soneto feito á murmuração,

SO N E T Ó * . tid 1,;, .

L U de todos murmuro , eftes de mim ,

Eo outro deſtes101metmo faz tambem ,

Qualquer de,nós lobeja razão cenr, 19 .

Ben vão as couſas , quando vão allim !

? ? 29120A 2

Hum quer que o outro feja himi Serafina ,

Ou o tem por Diabo , ou par ninguem ;

A ſi le inculca hum ſantarrão , porém ,

Não ha traſte na terra mais ruim : ,

0150100 04 . 11.! imp

Não diga chus nem bus, qualquer de nós ,

Emendemo-nos todos , que ſenão

Póde ter , que a meada moftre os nós:

Façamos huma igual repartição ,

Porque de vos a mim , de mim a vós,

Não vai a demazia de hum toftáo .



Já do outro lado ſahe outro repetindo com

muita alegria eſtas Decimas antigas , que ſempre

forão da ſua paixão.

- . . . 7. 200 , ..

MOTELE

Tbomazia , não pode ser. -

G . L 0S A. isso

Thom . Não medeixará , mofino , o you ca

He boa perſeguição ! :

Elle. Não eſtá mais na minha mão , ... ,

lito he força de deſtino.

Thom . Para que me adora fino ,

Se eu nunca lhe hei de querer?

Elle. Pois dize , que hei de fazer 192 'Tout

Para poder agradar-te ? : ?

Thom . O que deixar-me , (El ) Deixarite ?

Thomazia , não pode sera s

Elle. Não ves , que ſou teu amigo ? : )

Thom . Senhor , não me deixará ?

Ora deixe-me , vá lá inje , '

Ser atrevido comfigo. ' n

Elle. Com tal rigor inimigo poreikiuch

Me queres correſponder?

Eu já me quiz eſquecer ,

Desta paixão verdadeira ;

Porém olha , inda que cu queira ,

Thomazia não pode ser .

ві Thom .



Thoin . Senhor , metta-ſe comfigo ,

Bafta já de impertinencia :

Elle. Rapariga , tem paciencia ,

Eu não ſou seu inimigo. ..

Thom , Olhem que eſtá bom caſtigo !

Deixe-ſe de me querer . . .

Elle. Tudo poderei fazer,
Sómente por agradar-te; ' 59o .

Porém deixar de adorar-te , , :

Thomazia , 'não pode ferot grond !

13 , tot un 5:

p4nchs gint 90P6ri licet

1973 ; i sol od ! moun no sé

Thom . Deo em boa parvoice ; qu',bo nigdy wil

He mais , que perſeguição ! ".51

Elle. Deſprezar meu coração , p ) .fit

He que eu julgo huma doudice. 1

Thom . Ora Senhor , já lhe diffe ,

O queche havia dizer.

Elle. Pois que vens a pertender ? . tporta l

Que te deixe ? Ah ! fementida ! ..

Eu ſem ti poſſo ter vida ?

Tbomazia , não pode ſer ' 11, ? , ,

Tbom .



Thom . Olhem , que eſtá bein teimoſo

( demonio do mofino ! . ..

Elle. Iſto he ſer amante fino , ' i .

Iſto he ſer mais , que extremoſo .

Thom . Pois não le moſtre amoroſo ; . . .

Que mais lho hei de agradecer ,

Se d 'eſſe amor ſe eſquecer.

Elle. Olha , meu bem , meu feitiço ,

Tudo te farei , mas iſſo

Thomazin , não pode fer. . .

.

,

Thom . Ai Senhor, não meperliga !

Taes parolas não aturo , : " .

Elle. Pelo meu amor re juro , :

Que hei de ſer teu , rapariga.

Thom . Pois Senhor ; venha cá , diga ,

Que intenta de mim , que quer ?

Eu nunca o hei de attender ,

Só ſe comigo caſar ;

Porque deixar- ſe enganar

Thomazia não pode ſer.

t . .! !

?

i

Elle .
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Elle. Rapariga , hum caſamento

Tem muito , que conſidrar :

Fallaremos de vagar ,

Eu dirci niſſo , o que intento :

Thom . Pois ſem effe pentamento , . .

Nada mais tem , que emprehender ; ,
E não queira pertender , . . .

Amor com tanta deshonra ;

Que faltar ás leis da houra , . .

Tbomazia , não pode fer . . .

89

Elle. Cafar-más ambɔs de dois,

He agora hum contratempo ;

Deixa tu correr o tempo ,

E fallaremo

Thom . Não vale dois caracoes :

Tem -me amor , caſar não quer ! .

Elle . Iffo tem mais que dizer ,

Bom fôra em tal não fallar ;

Que eu agora ir já caſar , .

Thomazia não páde fer .

Thom .



Thom . Olhem como o conheci ? -

Pois então , que pertendia ?

Fazer de mim zombaria ? . . .

Logo : eſpere para ahi. . . ' .

Elle. Thomazia , nunca de ti. . .. in

Eſperei tal proceder : : : :

Eu ſem ti poſſo viver? , . ; ;

Thom . Senão quer afflicto eſtar ,':

Bom remedio , (Elle) O que , caſar ?

Thomazia não pode ſer.

10

Thom . Inſolente , inda aqui'ftá ? : 4 :4 7
Ande dahi , vá -ſe embora. viene

Elle. Eu me autento , fim Senhora , ... ;

Não ſe enfade , que eu vou jás :

Thom . Nem mais mę appareça cám ! $ 11 .

Elle. E que hei de eu cá vir fazer ? ' .

Eu vinha aqui , fó por ver i

Se era de vone. querido ; . .

Mas vir para ſer marido ,

Thomazia não pode fer.

Ibon .
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TI? "

. . .Tbom . E ha quem faça aceitação . . .

Dehuns homenstão maſcarados ,

Que trazem com mil agrados ,

Veneno no coração ?

Sem honra , ſem compaixão ,

E até ſem vergonha ter ,

Enganar huma mulher ! ' .

Não podem chegar a mais !..

E fiar ſe de homens taes

Thomazia , não pode ſer,

12.

Huma mulher recatada' ip' . !! ! . T

Deve dos homens fugir ; i i. !

Que ſe os chegar a ouvir , . . ! ili

He perdidas, e deſgraçada.da . I ' ? 8

Sempre fui a cautelada , il rimp i cura ī

E leinpre os foube temer : : .. ' !

E le pude rebater ,
te nude rebater

:
.

Em outra idade as paixões ; . .

Cahir hoje em lograções pivnicion

Thomazia não pode ſer. ; Lieľ

E niſto ſe leva huma tarde inteira , fican

do os authores , e os ouvintes , fein ultimarem

couſa alguma do que tinhão que fazer na ordem

da ſua vida , lendo aquelles ouvintes huns ſectarios ,

del
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deſtes genios poeticos, que em toda a parte on

de eſtes apparecem , aquelles os ſeguem , imagi

nando talvez , que a poeſia leja alguma febre ma

ligna , ou ramo deaſma , que ſe pegue aos mais :

e por andarem com eſtas companhias , nos que

rem vender bullas de ſábios ; lendo aſfás huns pe
dantes,

He neſte meſmo café , que a terceira ban

ca tira inquirições a todo o genero humano , e ſe

põe á viola quantos vicios ſe ſabem de alguns

individuos ; é das ſuas virtudes não ſe faz alli

menção ; porque o odio ſempre tevemais lingoas ,

que a fama ; que aquelle falla pelas ſuas obras ,

e eſta pelas alheias. Hum alli traż ámemoria , que

fulano de tal , eftá minado de dividas ; que he

muito bom pagador em tendo ; mas que nunca tem .

Outro mófa de outro individuo , que lhe
uſurpou quatro centos mil réis , para certo nego .

cio , em que ambos havião lucrar , e não ſó fal

tou o lucro , mas vai recebendo o ſeu capital co

mo elmola , a os oito toltoes , e cruzados novos

de mezes , a mezes. E por eſte motivo lhe dá por

graça , o titulo de ladrão dos mais honrados , que

le tem viſto , pela sã conſciencia , com que lhe

vai pagando.

: : Outro diz , que eſtivera na noite anteceden

te em caſa de taes , e taes Senhoras ; e bota a ca

ſa abaixo , dizendo , que nunca vio gaivotas co

mo
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mo as filhas daquella caſa ! Que são humas tare,

las , e pedinxonas ; que lá não torna elle mais ;

que he huma caſa onde le vê ſó hum Pai pol.

trão , levando a vida a comer, e beber , e a dor

mir denoite , e dia , com dois filhos camellos , que

ſeguem o melmo. Syftema.

Dacolá diz. hum , que tem agora huma ami

zade nova , onde a gente da caſa vive de milagre ;

porque não ha feira aonde não vão ; não ha an

nos , que ſe não feſtejem ; não ha dia , em que ſe

não bote huma ordem de veſtidos á Turca , e a

Chineza , de que o Paquete ſe fica rindo : que alli

não ha roca , nem inaſſaroca , meia , Dem coftus

ra ; e que por certo , he aquella vivenda , hum

milagre da Providencia : mas que repara niſto ;

porque elle melno não pode hoje paſſar com qua

tro centos mil réis , que tem de renda ; quando

feu Avô paſſava com cem , muito á vontade em

outro tempo. A iſto lheacode logo outro da com

panhia , decifrando-lhe eſte enigma , dizendo -lhe,

que no tempo de ſeu Avô , cada hum ſe continha

nos limites , em que o ſeu naſcimento o punha ; e

hoje que os criados , querem ſer amos; os offi

ciaes , meſtres ; os caixeiros, patrões; os eſcre.

ventes , Letrados ; os Alcaides, Miniſtros; e os

filhos , donos da caſa . Que praticando-ſe efta mela

ma delgualdade em ambos os ſexos , conſiſte a tal

bruxaria , em furtarmos huns aos outros , com

mais , ou menos maxima. ';

Aqui
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. Aqui temos logo outro figurão , a dizer da

mulher de fulano cobras , e lagartos , pelo máo

genio que ella tem , e conta , que , porque o ma

rido ſe recolhera hontem mais tarde do coſtume

na ſua companhia , por irem ambos á Opera , que

foi o miſeravel deſcompoſto , fem eſquecer nada ;

que lhe pôz a geração na cara , os poucos teres ,

e haveres , e quanto o pobre homem tem feito de

máo toda a ſua vida de ſorte que ſe elle qui

zelle fazer huma confilsão geral , tinha namulher

o exame da ſua conſciencia ; a que hum dos ouvin

tes reſpondeo : Senbor fulano não se admire diſo ,

que eu tambem me não admiro , em quanto me leme

brarem eſtes verſos antigos , que decorei.

Livra-te ſempre da lingoa ,

Da mulher raivoja , e irada ;

Porque eſta , inda corta mais ,

Que o ferro da rija eſpada.

.

Tem no bico força a Aguia ,

Na cauda a tem a Serpente ,

O Unicorne na ponta ,

. O cão a moſtra no dente :

Nos braços a tem o Urſo ,

0 Elefante na tromba ;

Porém a Mulber na lingoa ,

Como nas azas a Pomba.

. .

mes . .
. C įC ;;

: : ; ; .

Dal



7 . 20 €

Dilli delenvolve logo outro o coſtume de hum

Djutor , que mora na ſua rua , e louva -lhe por

ironia , a graça com que economiſa o ſeu palla .

dio ; pois affirma , que todos os dias acaba de jan

tar o peixe , ou a vacca , que lhe vem da caſa de

paſto , e fahe logo para fóra a comer a ſobreme

za fóra de caſa ; porque mora perto da Praça , e

rai pelas colarejas provando as uvas , os figos , as

ameixas , as ginjas , & c. tudo conforme o tem .

po , provando , e perguntando os preços, de for.

te que quando chega ao fim da Praça , eſtá o

homen inpanzinado de fructa , ſem lhe cuſtar die

nheiro . E por fim delenterrando-ſe alli mortos , e

enterrando ſe vivos , todos mettem a mão á von

tade nas vidas de cada hum ; com bandejas de

café diante de ſi , que he huma conſolação ver

como ſe deſpejão os açucareiros, que alguns por

pejo , lhe não baldeião o café , para beberem

por elles,

He nefte meſmo café que o Elpreitador

ſe põe amira da quarta banca. Oh Ceos ! Que fue

maças de valentias, e que cartinhas de Senhoras

alli ſe não deſenrolão ! He eſta banca guarnecida

de rapaziada, e de vidros de licores. Aqui temos
o primeiro não bebendo , porque eſtá prohibido

pelo leu Medico ; pois com dois mezes de caſa .

do , teve certo encontro , a que não pôde faltar ,

e tinha a Senhora hum álito tão peltifero , que

eſtá cravado de ſarna ; porqueſe não lembrou , que

a mulher pública he como o Povo com o Cavalleiro

está cravad
o de cara hum álito tão ao pôde faltar .

na
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na Praça ; lahe o Cavalleiro ás cortezias , todos o

comprimentáo , batem -ſe lhe as palmas , tira-ſe lhe

o chapéo , e tudo são agrados , e relpeitos ; porém

ás evoluções do ſegundo touro , hum lhe diz fó

ra maroto , outro lhe põe humaalcunha , laranjas ,

e caſcas , tudo ſe lhe einprega , e ficão as ceremo

nias acabadas. Ora de igual modo , he o proce

der dehumamundana mulher : nas entradas affa

gos , caricias , diſvellos , e lujeições ; e depois in

trevações , calamidades , medicamentos , dores, e

atê deſcompofturas.

Outro da ſociedade moftra huma carta de

ternos amores, que elle eſtá na fé ter da Senho

ra , que prelume; lendo aliás fingida por hum

brejeirão ; porque recebe de cada carta , hum quar

tinho ; e a pobre menina , infainada ſem de tal

ſaber.

Outro moſtra hum golpe num dedo , que

fez com a lua meſma eſpada , quando cortou hu.

ma orelha ao ſeu capateiro ; porque lhe não deo

Senhoria , e lhe pedio huna divida antiga. Ou

tro , (que tomára que o deixaſſem ) anda prepa

rado , e moſtra duas piſtolinhas , que comprára no

dia antecedente , para tirar a vida a certo indivi

duo , de quem deſconfia , que vai á rua das Taipas ,

a huma caſa da ſua paixão. Outro , leva de tima

bre ir a certa caſa , cuſte o que lhe cuftar ; e já

vai fazendo laudes ao fim dos ſeus projectos; e

acaba aquella elquentada conferencia , com mui.
tas



tas riſadas , e parcialidades , em que são admitti

dos até rapazes de quatorze annos, que ás elcon .

didas de ſeus pais primeiro , que vão para o eſ.

tudo , vão buſcar naquella oração , Nominativo ,

Verbo , e Caſo.

Continuação da primeira Parte dos Oʻpios.

Paſſemos as paixões , com que le animão ,
São tudo paixões d ' ópio ;

Porque le tem amor a Senhorita ,

Morre mil vezes , tantas reſuſcita .

Ella , ſe muito ri , ópio no calo ,

1 . Séria do meſmo modo;

Se tem ciume , e convulsão affecta ,

Dá ópio a tudo ; porque tudo inquieta.

Não vale a la queimada , nem vidrinho;

Vai tudo a murro ſecco ,

Ora ri , ora chora , e por primeira

Só quer a mão, que já matou toupeira.

Dá ópio a que nos quer fallar em tudo,

. . Moſtrando le' ſciente ;

Ella tira , ella põe, grita , defende,

Ella nega , ella prova , e nada entende.

Ou. *
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Outras vezes affecta de Franceza ,

Que lera , e traduziia ,

Que tem livros de eſcolha , mas diſperſos:

E affirma-nos por ópio , que faz verſos.

Dá ópio n'uma Igreja , à que ſe benze ,
Pois eſtendendo o dedo

Faz huma garatuja em ar de roſca ,
On como quem enxota alguma moſca. .

Paſmo de ver as Damas n 'uma ſala !

Bonecas precioſas !

Veſtem á Turca , toução-ſe á Gentia ;

Que o trage Portuguez he grifaria.

Grita a rabeca , ferve a contradança , " .

Eis os Tafues marcando ; .

Pegou n 'uma fivella o avental ,

Viva o Paquete , que traz caſſa igual.

Taes contradanças são hum ópio fino ,

Flagello das rabecas ;

Em que os pares ſó tirão por proveito ,

Eſpinhella cabida , ou dor no peito.

He
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He riſo ver a Dama toda esbelta ,

Gritando pela fala ;

Cruze o par , deſça abaixo , venha acima ,

Direita a mim , eſquerda a minha prima.

?

.

A Mái , abelha meſtra , diz a filha ,

Que veja fe fe ampara ;

Ella então na alamandra enlaça os braços, ':' '

Té que o par, coitadinho ! cahe nos laços.

Os dois ſexos piatei, e tal qual pude,

E os ópios , que nos prégão ;

Agora de pintar tenho deſejo ;

Os ópios , que ha em tudo', quanto vejo.

Dá ópio o Pai ao noivo , que pertende
de

Caſar- ſe com a filha ;

No principio foi tudo desfarçando ,

E enchegando a caſar , fica eſcumando.

Hemoda agora armar o Pai demanda ,"

Deſcompõe-ſe nos autos ;

E em ar de brincadeira de rapazes ,

Em paſſando dois annos, faz as pazes.
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. ;Apparece o netinho , que he perfeito , .
Dá no Avô mil couces ,

Bofetadas na Mãi, murros no Pai , . . .

E ninguem ſabe a quem tão vivo ſahe.

A Avó já , ſe alguem ralha com ſeu neto , : com.

Aſſenta o no ſeu colo ; . '

E reſponde co ’ a barba muito teza , ei' , ! . . .

He ſobre natural eſta viveza ! : :

Todo o Pai de familias , que uſa diſto ,

A mim já me não logra ; . .

Pois he velho lágaz , e de ae de alto lote ;

Que ſabe a filha impôr , ſem lhe dar dote. . .

São ópios eſtas latas , e volantes , ,

Mandrióes , 'deſeſtradas, i .

Porque huma Damá aflim parece bem ,

E encobre muita falta de vintem . .

. . . ,He ópio ir cafar 'com huma velha ,

Ou velho com menina ;

Pois apenas qualquer delles ſe caſa , i .

D To



Todo o noivo , que buſca receber-fe

Com dote por palavra ,

Tem ópio certo , porque ao Pai convinha

Metter por eſte modo os cães na vinha. . !

Ah ! Quantas calas,vejo por Lisboa . .

Sem ordem , nem amanho ! >.

Não le dá ponto , nem ſe pega em meia , hatta

He hum milagre haver jantar , e ceia . ijti

Eſtas meninas, que as modinhas cantão ,

Da janella ſe nutrem ; i i

Milura a huns , a outros hum aceno , . .

Sempre a marrafa eſtá poſta ao ſereno. jihad

Pobre noivo, que emprehende o caſamento -

Com moça deſta laia ; ,

Come bem , melhor dorme , canta a farto ,

E ou eſtá com eſterico , ou de parto . . ..

'

.

He ópio _paſſear 'no Caes' da Pedra

Eſtafando o braceiro ; ' ,

Ha encontros de mãos , dedo apertado ,
Porém leve a fortuna o en 20ado. . i . .

Me
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Meninas não ſe fiem nos peraltas ; .

Facilidades nada ; .

Que aſſim como ſevê rapaz ſeſudo ,

Ha muitos, que o não são , porque ha de tudo. .

He opio dar função em dia de annos, . is

Que os metimos , que a desfrutão ,

Começão a indagar na meſma hora , : : :

Se os móveis são de cala , ou são de fóra : .

,Se as chicaras do cha irmás são todas;

Se as luzes são de cera

Se a que he filha da caſa he namorada ;

Se le vé bem veſtida , ou mal trajada.

ini :

.. .

He ópio na função cha, e fatias ,

Bota-le à copa abaixo ;
Vem pratos, rixos , urnas, tudo he fragoa , ..

No fim tudo conſiſte em pão , e agoa.

.

He hum ópio em qualquer o ſer ſoberbo , polo

Não cortejar a gente ; I .

Que a herança do Pai , Avô , ou Tia , . .? ?.."

Parenteſco 'não tem co ’ a cortezia. si

Dji Ter
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Ter pouco , e gaſtar muito he ópio grande ,

Quem niſto não repara ,

No principio são goſtos a milhares,

E no fim , ou tem forca , ou cruza os mares. . . :

He ópio não comer todos os dias ,

Cada hum onde allifte ,
E ir fazer hum horrorof

Ajudando a viver caſas de paſto . : :

Comer , e não pagar tambem he opioinen

Para o patrão da caſa ; :

Pois quando cuida ter leus tantos réis , . . . ! ?

Acha tudo eſpalhado por papeis, .. . .

Todo o homem que he porco por coſtume,

Tambem nos dá ſeu ópio ; ..

Anda delmazelado noite , e dia , ' . . ? ? ??

E chama a ito sa Filoſofía. : . : . :. :

Huma caſa eſcolaftica fem ordem . . . 1

Conſerva eſte Diogenes , ; .

Paredes morte-cór ; mas a poeira " . .

De mez a mez lhe enxóta a engomadeira . "

Hum
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Hum ſó traſte alli tem mil ſerventias,

Banca de aza cahida ; .

A garrafa do azeite vai ao vinho ,

Serve de caſtiçal, e de copinho. iii .

Limpão-ſe co' lençol çujos çapatos ,

E mil vezes ſuccede

Ser toalha de mãos , e mais demeza ,

E panno prompto de qualquer limpeza.

Oʻpio dá, o que pede por 'huns mezes

Hum dinheiro empreſtado ,

Que ſe eſperamos que a remeſſa traga,

Com bens futuros , com promeſſas paga.

Dá ópio o Alfaiate , le promette , 7 . Siis

O Mercador , le vende ; . .

E ás crianças a Avó já meia tonta , 1 . . . !! !

Nas hiſtorias das bruxas, que lhes conta . in '

b91:2 ]E o allougue tambem , que tem à porta

Carne de boa fevra ,

Dá ópio grande aos pacientes moços,

Porque em lugar de fevra , trazem oſfos.



7 30 €

. ..A li dá ópio o velho interiflado ,

Que namorar pertende ;

Porque ſe caſa , vai-le conſumindo ,

E a viuva c' os bens fica- ſe rindo,

O ladrão , que merouba , me dá opio ,

Sem bom lhe poder ſer ; ;

Pois para lhe dar tudo quanto tenho , . . .

N ’uma faca metraz carta d 'empenho, . .

Dá ópio o Senhorio d'humas caſas ,

Nos alugueis , que leva ; s

Pois com o que lhe dou , e já venceo ,

Podia as caſas delle ter de meu .

Dá ópio o Algarvio no ſeu bote ,

Se diz que parte logo ; !

Arma a véla , põe leme , e em lances taes

Seſſenta e tantas vezes torna ao caes. .

'

Letrados, Eſcrivães, Procuradorės ,

Tudo he fino ópio ;
Tudo ſe facilita , tudo affagão , . .. ,

Coitadinhas das partes , que lhe pagão ! . , .

Er.



Estende o grande Medico huma cura ,

Diz que he grave a moleſtia ,

Ha mil obſervações , trezentas petas,

Té que chega o embrulho das pecetas. i .

De igual modo o Letrado nas demandas ,

As partes entretendo ,

Com leis , e textos ao Author ſe alega ,

De Natal a Natal o porco chega.

Armar jogo a dinheiro , ópio no caſo ,

Que ſe buſco a desforra ,

Chovem azares , fico' em novo empenho ,

Perco o que levo , eainda o que não tenho.

He ópio ſer valente com vaidade ,

Buſcando deſafios , i

Que de ordinario , toda a valentia , . .. "

He lucro do Prior da Freguezia.

Ser author de funções , tambem he ópio ,

. . Eu lei o que iſſo cuſta ;

Pois apenas qualquer função de inventa ,

Cuido que gaſto dez , gaſto quarenta.

n eue
** a . De
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De todos até-aqui tenho fallado ,

Mas falia muita couſa ;

A pôr tudo , o papel não tinha fim ,

Agora vou fallar tambem de mim . . .

Eu dou meu ópio neſtes papelinhos ,

Pois o cégą na rua ,

Quando bota o pregão , tal graça tem , . ! ? ☺

Q ' a todos vai tirando o ſeu vintem . . . ,

Os Impreſſores dáo tambem leu ópio , i

Nas contas , que me fazem ;

Ha tal no ſeu officio tão laberco , :

Q ’ ás vezes, ou não ganho , ou inda perco.

Agora faço paufa , que não poſſo

Dar ópios tão baratos ;

Mas porque oefta Obra qualquer pegue,

Quero-lhe dar de mais , o que ſe ſegue,

FIM DA PRIMEIRA PARTE,

... . . . .Continuar-fc-ba.

LISBOA. M . DCCCIT.

NAOFFIC . DE SIMÃO THADDEO FERREIRA.

Cóm Licença da Meza do Desembargo do Paço.
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A Velhice procura o Mundo velho ,

Sagaz Espreitador indaga o novo , 202

Ambos absortos ficão ; porque encontrão 2

Outro trato , outros usos , outro Povo . 9

IG !

I sup i

O ESPREITADOR DO MUNDO NOV.O

FOLHETO = 3. MARÇO . . "

O ESPREITADOR NAS FEIRAS.

Notre o concurlo de huma grande Feira he

L paſmar ver o luxo , e deſembaraçò d'algu

mas meninas d ’agora ! E não he demenosadmi

ração o deſcaramento dos ta fulões , que vão a eſte

lugar para verem , e terem viſtos! Ah Mundo ve.

lho ! Mundo velho ! Aonde eſtá o teu recato , e

comedimento ? .



He neſta Feira , que o vivillimo Eſprei

tador ſe introduz , figurando ora de Democri.

to , ora de Heraclito , rindo , e chorando do que

vê. Lá vem hum Milord armadinho tão delica .

damente , que qualquer coula , que lhe toque, o

enxovalha , e atenúa. Traz pelos braços tresme.

ninas de gargantas á véla , e braços nuz , todas

mal cobertas de tranſparentes veſtidos brancos.

Pára eſte rancho na primeira barraca da campanha

do luxo ; enche-ſe o moſtrador de cadeias de falo

ſo ouro , de medalhas de brazões fantaſticos , e

defpojos deCupido. Vem á balha rendas , frane

jas , lenços , toucadores , chapéos , capacetes ,

brincos , e paliteiros ; e difto tudo ſe faz hum far

nel , em que o grão taful exhibe trinta , e quas

renta mil réis , não entrando alli , nem hum fá

didal , nem huma fó agulha , que são couſas el.

tas , que ſó tem lahida para algum Alfaiate. E

em quanto iſto ſe ajuſta , eſtá em caſa , a deſgra

cada mulher deſte bafofio , acompanhada de ſeus

flhos , pedindo ao Ceo , que lhe depare feu ma

rido , que não o vê ha quatro dias , nem labe

por onde anda : e a eſte meſmo tempo a Mái das

meninas, eſtá riſcando de dedo quem ferá o Irmão

das Almas , que vá no terceiro dia com as ra.

parigas á Feira , para trazerem o leilão .

He neſta meſma Feira , que o Eſpreitadorve

kum rancho de tafulas em outra barraca com a

con
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converſação ſeguinte , a reſpeito de certo tratante.

Diz huma: Bem cuidei que fulano foſe homem de

bem ; eſteve aqui ontem á noite , prometteo que boje

me eſcrevia ; são eſtas boras , e ainda não recebi care

ta , nem ha por aqui noticia de ſemelhante cépo. Diz

outra : Quem te mandou a ti fazer caſo daquelle

monſtro ? Diz a menina : Eunamorei-o por contempla

ção á prima Annica , e porque não tinha nada que fa .

zer. Diz outra : Eu bens lhe ouvi os rendimentos ,

MAS elle eſtá muito eſcaqueirado , e aquella barba

mettida no lenço do peſcoço moſtra que tem parolins

avançados. Diz outra : Vollës são humas tôlas : não

ſabem que paredes velhas rendem -se depreſa ? Diz ou

tra : Olbe mana , as confiſsões , que elle fazia erãode

bom Cbriftão ; porque erão geraes. Diz outra : Elle

namorou aqui quantas vio. Diz outra. Pois fez o que

fazia o Piegas : he mui derretido , mas groſeiro para

caramello. Dizem duas : Volês tem couſas ! Que im

porta que aqnelle chinello velbo eſcreva , ou não ef

creva ; venha , ou não venha ? Nunca o diabo mais

leve !Diz a ultima: Acabem voſſés de crer , que aquel

le homem be gato cſcaldado , e por iſſo foge da boca

de todo o fogareiro.

He neſta meſma Feira , que anda humamu

lher com ſeu marido , mas tão ciofa , que o deſ.

via de todas as barracas , onde eſtáo mais Senho .

ras. Vão ambos paſſeando , e ſe o pobre por acaſo

olhou para alguma com olhos de carneiro morto ,

adeos minhas encommendas ! leva da mulher ca.

A ii da



da beliſcão , que te parto. De forte , que já o bra

ço direito vai em vergoes de cima abaixo ; e o

iôlo em ancias , ſoffrendo com a maior reſignação

aquella penitencia.

He neſta meſma Feira , que andão dois ta.

fulinhos , que ha pouco lahíráo da caſca ſem vin

tem , offerecendo toda a Feira a quantas entrão.

Mashum Paide familias ſério , que preſente aquel

le atrevimento naſcido da má creação dos dois

frangainhos novos , pega na orelha do que lhe fi

ca mais a geito , e leva -o vinte paſſos pelo ar ;

porque em todo o ſentido , ambos são fazenda de

pouco pezo. .

He neſta meſma Feira , que eſtá outro pea

queno rancho de Senhoritas , é huma lendo , e

rindo da ſeguinte quadra , que lhe mandou o ſeu

Paz d'alma , de quem brevemente eſpera ſer ela

poſa .

Hei
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Hei de amar a quem meama ,

Querer bem a quem me quer ;

Eu não deve ſer ingrato ,

Diga o mundo o que quizer !

GLOS A .

Loucos caprichos não tem ini .

Poder no meu coração ; i . .

Os dictames da razão , "iine

Só attendo , e mais ninguem . : . is

Por elles julgo o meu bem ;

E por mais que o mundo clama,

He baldado qualquer trama ,

Com que diſſuadir-me 'intente ; : ,

Pois inda que ralhe a gente ,

Hei de amar a quem meama.

2 ! !

Embora me lance em rofton

Ette , ou aquelle dezar ; .'

Nadá he capaz de mudar ! ! !

A inclinação do meu goſto . . :

E huma vez quę amor diſpoſto

A paixão minha tiver ,

Se finalmente ſouber

Ser-me o meu bem ſempre amante ,

Não hei de eu firme , e conftante ,

Querer bem a quem me quer ?

Hei
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Hei de ſer de pedra dura ?

Inſenſivel a paixão ?

Não hei de ter gratidão

De racional creatura ? : )

O bruto lá da eſpeſſura ,

Criado no denlo mato ,

Pois eſte exemplo de fé ,

Me enſina , e adverte , que

Eu não devo ſer ingrato.

Sabe ſer fiel . e grato :

Ah meu bem ! capacitada

Fica tu deſta verdade : , iis ,

E a noſſa fidelidade. . . i

Seja entre os mais apontada .

A gente veja paſmada ,

Hum pelo outro morrer : :. .

Não deixemos nem perder

Hum ſó momento , huma hora ;

E do noſſo amor embora :

Diga o mundo o que quizer. .

- He
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He neſta melma Feira , que hum homem ti

ra a vida a hum ſeu ſemelhante , porque lhe pi.

zou hum pé com o cavallo , em que hia .

He nefta melma Feira , que fervem os caja

dos , e as cajadadas , por certos ciumes , que tive

rão tres ſaloyos , das ſuas Marias do Monte : e el

las em ais , e ſuſpiros mettidas na briga. Ah bom

Juiz da Ventena , que has de vir a ſer fenhor do

groſſo cordão de ouro , que hụma dellas traz ao

peſcoço , ſó por não ver o ſeu Antonio entre os

ferros d'ElRei!

iki ... !! !

He neſta meſma Feira , que fe furta hum ju ,

mento de cadeirinha bem ajaezado , e tem a poc

bre Senhora , que veio preſidindo de cadeira , de

le recolher em beſta de ceirão , que não ha outro

remedio - : : . .es ; :

He neſta meſma Feira , que em huma bar,

raca eſtá hum Sábio daGrecia de luneta aceftada ,

lendo , e louvando muito o ſeguinte enigma, que

achou eſcrito em -hum leque , que eſtá ávenda,

Soul
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Sou mui brando , e furioſo ;

Ninguem ſabe , em que cu me fundo ;

Corro ſem azas, nem pernas ,

As quatro Partes do Mundo :

Tudo , o que me ſente , treme,

Porque a tudo faço guerra ;

Na força das minhas iras .

M . Tudo ſe proſtra por terra .

- Nem o Moleiro , nem o Navegante podem

paſſar tem a ſignificação deſte enigma.

He neſta melma Feira, que hum granderan .

cho de tafues ſe mette em huma taberna , eman

dão vir quanta carne de porco o taberneiro tem ,

ſelladas, e azeitonas, conſervas , e vinhos novos

mal: cozidos , caſtanhas , e aguas pés de lavar pi

pas , e tudo : le mette no bucho á força de mui

tas riſadas ; de ſorte que ficão aquellas alminhas

fem pena , nem gloria , deſpedindo de vez em

quando inſonfas graças a taberneira , e inlulſos

ditos picantes com ſeus atrevimentos vinhaticos.

Deſconfia o dono 'da caſa : eſte leva com o cópo na

cara , daquella gente bem naſcida , e mal criada.

Impunha-le'a fáča , creſcem os gritos. Hum , que
não he para ver langue , porque não ſó deſmaia

a qualquer ſangria , mas até ſahe para fóra , quan .

do tem matança de porco em caſa , pucha da bol.

ſa ,



fa , e paga o gaſto ; cufta dez mil réis a função .

Voltão todos para caſa amparados huns pelos ou .

tros ; e no outro dia hum he ungido , e o outro

mal ſentenceado pelo ſeu Medico . Que tanto pó .

de toda aquella burundanga ! Porém iſto nalcede

todos terem a morte por viſinha , e ninguem jul.

gar , que mora na ſuarua , que le alim não foſſe ,

acautelar-le-hião mais as vidas dos perigos das

boas feições. . .

He neſta meſma Feira , que ſe deviſa paſ.

ſeando hum rapaz de vinte e nove annos com lua

mulher de trinta , pelo braço , duas enteadas, e

huma filha , todos tem duas onças de juizo. As

meninas são tão mal criadas , que tudo , a que lana

ção olhos appetecem ; o que querem he tafular

com as modas , corra por onde correr. O bom do

rapaz, fugindo com o corpo a delpezas de maior

pezo , offerece a cada huma hum coração de

madreperola , hum annel de lazeviche , e huma

gaitinha , porém ellas mais ſagazes ( quenão são

tão pequenas , que não ſaibão já dizer , pai pai ,

c mãi mãi ) não ſoffrendo aquella papinha , mor

dem -ſe , e arrepellão-ſe por huma manta pintada ,

por huma barretina de tromba , e por huma me

dalha de ouro , Ora que triſte coula não he fer

Pai de familia com pouco dinheiro ! A Mái faz ſe

naquella occaſião huma cigarra aos ouvidos do ma

rido com eſtas fallas : Compra , meu filho , compra a

eſtas raparigas o quz ellas eſcolberem ; não as deixes

em
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em deſgoſtos : hum dia não são dias. Mas quem lhe

mandou a elle levar comfigo o dinheiro , que tie

nha para a renda das calas ? He bem feito ; todo

ſe foi nos appetites : para cala lhe quero as do

res : as filhas tafulando , a Mái pachorrenta para

não crear poſtema ; e o pobre rapaz marido em

ancias , e afficções , ſem ter donde lhe venha , o

que gaſtou. Com eſtes , e outros lances do luxo mui

pouco admirará , que hajáo neſte mundo novo ,

á viſta deſtas prodigalidades , mais viuvas, que
viuvos.

• He neſta meſma Feira , que o caixeiro de

certa corporação , que em outro tempo nunca mona

tou 'mais , que n 'hum burro , quando veio da ter

ra , hoje ſe aprelentou em hum foberbo cavallo ,

ajaezado de felim , fem ſaber de picaria , e que

rendo fer Picador. Mas quanto caras lhe cuitáo

as eſcaramucas, que faz no formoſo rabão , coita

dinho ! Montou á Ingleza , para morrer á Portu

gueza , como qualquer homem . Porque tantos fo

são os pulos, e tantas as cabriolas , que parárão to

das em hum ſalto mortal ; pois , como huma

pella , foi o caixeiro deſpedido pelo bruto ao

meio do chão , onde quebrou hum braço , e abrio

a cabeça . Em ſemelhantes caſos aſſentão osmiro.

nes , que antes huma albarda , que hum felim .

Contentaffem -le os homens com as felas Portu ,

guezas ; em que encaixados podião até bailar

a fufa á lua vontade , que logo ſe não exporiáo a

fe



temelhantes deſaſtres , que já pela moda dos le

lins não tem {uccedido poucos.

He neſta meſma Feira , que paſſeia hum ran .

cho de figuras armadinhas, onde ſe vê brilhar hum

veſtido de rica , e finillima caſſa bordada de rami.

nhos de ouro , huma barretina com diverlas guar

nições , chinellas razas , medalhas pendentes do

peito , mantas ás mil maravilhas , e alguns véos

pelo roſto . O eſtrondo he grande. Huns dizem ,

que são ſuas Senhorias : outros que são humas

Senhoras, por quem eſtão eſperando : quando a

poucos paſſos de conhece huma, que he das que

andão pela rua apregoando amoras frias ; outro

mette a cara , e conhece outra , que pela ſua rua

apregoava ob que riqueza de figos ! e não entra em

dúvida de ſer a meſma , que poucos dias antes lhe

vendêra feis duzias delles. Outra he de huma ca .

bana , que vende reinoes a oito duzias ao vintem ;

vindo de miſtura huma , que tambem he certa nos

Domingos com figado de vacca. Ora eis-aqui até on .

de ſe eſtende a maldita , e excommungada tafularia !

He neſta meſma Feira , que apparece hu

ma Senhora baſtante eſpigada de caſaquinha, co•

lere de fetim bordado , e ſaiote , leque na mão ,

muito airola , e deceate ; mas que terrivel encon

tro ! Hum fujeito , que via aquelle deſdem , a foi

leguindo, e depois de hum grande eſpaço de tem :
в іі po ,
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po , por 'mais que ella com o leque encobria o

roſto , elle a certos geitos conhece que era a lua

lavandeira , que ha dois mezes , que lhe faltava

com a roupa. Enche-le de cólera : diz-lhe que lhe

dê conta della . A rapariga mata-le com ſatisfa

ções : ajunta-ſe povo : até que ella meſmo boia

a correr já feita em huma troxa , em quanto o po

bre homem ſe fica a laſtimar para os circumſtanies,

do roubo , que aquella mulher lhe tinha feito ,

de tantos lençoes , e tantas camizas ! .. .

9. He neſta meſma Feira , que duas adellas de

quinquilharias ralhão , e ſe deſcompõe até chega

rem á unha. E que bonitas couſas le delenvolvem

naquelles ralhos ! Huma he tida no conceito da

outra por amante de tres falafrarios , fem huns

faberem dos outros. A outra he delcompoſta de

Jadra , e de conductora de cartas ſem obrêa . Hu

ma põe alli ao Sol os parentes degradados. Aou.

tra , que fua avó nunca eſteve na eſtopa. A ef.

tas , e outras declamações he o povo em chuſma

defronte : até que as apartão , já arranhadas de

unhas , e dentes ; mas de tarde eſtão amigas co

mo d'antes; ſendo a cauſa detantas razões , a in

véja de huma vender mais , que a outra , e ter-lhe

tirado a freguezia da Senhora Dona Trugalheira Pro

cioſa Redicula d’Almofar , que ſempre neſtas occa.

fióes , quando vinha á Feira lhe comprava muita

coufa para os pequenos.

Не
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He neſta meſma Feira , que hum taful del

tes , que ſe movem por arames, anda já de noite ,

pelas barracas das vendas ; mexendo , e apreçando

iudo ; pela qual razão alli faltou hum leque ,

racolá humas cadêas de relogio , aquihuma caixa

de tabaco , e alli humas fivellas de prara ; rematan

do eſte deſenxovalho , ou para melhor dizer , en

xovalho , em o trazerem deolho , e ſer de repente

ſurprendido , e entregue á Juſtiça com toda a

gravidade. He naquelle melmo acto , que lhedão

as dores : eis ſenão quando teve humahora feliz ;

porque deo á luz pelas algibeiras , não ſó o qué

fe pedia , porém mais , do que ſe eſperava , pora

que até gazuas: o Alcaide ihe achoy . Coitado !

depois de delavar vai ter para a cadêa o regimens

to daquelle grande parto,

He neſta meſma Feira , que ſe vê, quanto

melquinhos são os animos de gente laloya. Seriáo

dez horas da manhã , quando huma ſaloya perdeo

na Feira hum ſaquinho , com trinta e duas moe

das , que levava , para com ſeu marido compra .

rem panno de linho , cobertores , e baetas.i Deo

pela perda , chorou , arrepellou-ſe , amofinou-ſe ,

lançou altos gritos de deſgraçada , quando dallia

duas horas apparece huma pobre mulher viuva ,

que andava pedindo com huma filhinha pela mão ,

e tendo ſummo do do deſarranjo , em que fica ,

ya



va a ſaloya , chegou-ſe a ella , e diſſe-lhe , que

achára o l'aquinho do dinheiro. Salta a laloya aos

abraços a mulher , e recebendo o ſacco , pucha de

tres peras cozidas , com muitos perdócs , e deo .

lhas , dizendo , que ſerião para a lua pequenita.

A pobre viuva , quando tal vio , lem perder tem .

po ', atirou -lhe com ellas , e a ſaloya levantou ban .

co do lugar , deſcompondo-a ainda em cima de

loberba.

He neſta meſma Feira , que ſe vê chegar hum

mancebo rodando em huma traquitana ; e apenas le

apeia , e põe os olhos em ſeu Pai , o trata como

hum amigo de poucos dias; dá-lhe por mercê duas

fallas de comprimento com o chapéo poſto na ca .

beça , para que os pós lhe não enxuvalhem o vel ,

tido : puxa do relogio , e caminha para o con.

curſo da ſociedade , deixando o pobre velho em ar

dente cólera , mas desfarçada ; fem trazer á lem .

brança eſte enfatuado papelão , que a fortuna jo

ga com todos , mas que não he eſte o meio de

fazer as ſuas vazas.

He neſta meſma Feira , que a hum la

do ſe ouve huma lenga lenga eſtrangeira de hum

charlatão ſubido a huma cadeira , com tres enfia

das de dentės a tiracollo , com dois ferrinhos na

mão , exhortando os queixos de cada hum , para

virem fóra do leu lugar por ſeis vintens. Elle nas

va .
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vagantes , puxa por embrulhosde papelinhos com

particulares pós para tingir cabello , para limpar

dentes, para amollecer callos, e para comer be

lidas. He certo que tudo junto não vale déz réis ,

mas o que vale alguma couſa he o exordio inti,

mativo da pregação á Grega para reduzir aquellas
almas apapalvadas , que de tudo paſmão , e em

tudo põe fé ; feguindo-te daquella conversão irem

muitos Tem queixos para caſa.

He neſta meſma Feira , que ſe vê entrar hu .

ma ſege de aluguel tão deſmembrada , e mal ſe

gura , que mais parece carroça da lama, que car

ruagem de dia de função, Asrodas são ligadas

com cordeis ; as cortinas perdêráo parte das argo

las ; e o bolieiro de todo aquelle corpo vai ti

rando as correias. Allim melmo naquelle tritte el.

tado foi alugada por huma Madama daquellas ,

que tem lá para ſi , que deixão de ſer quem são ,

fenão apparecem nos públicos , em temelhantes

dias. Caminhava pois a lege por cima de páos,

e pedras , para moſtrar na corrida , que não era

algum peixe podre , e pelos óculos , já tem vi.

dros , ſe peſquiſava huma Senhora , ou para me.

lhor dizer hum cftupor cheio de côr, e alvaiade ,

já com leſſenta annos no bucho , e cara encreſpa

da a ferro , a boca negra , os dentes amarellos , e

toda ella a Bicha de fete cabeças; mas que def

graça ! Pilha a lege huma ſobre roda , tomba-ſe ,

e ſahe aquelle monſtro de dentro , mas de gati.

nhas ,
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nhas , com tanta infelicidade , que cahindo-lhe

com ó balanço da quéda a cabelleira de canudi.

nhos, que levava , appareceo de calva muito li

la como a palma da mão. Dérão-lhe agua por

cauſa do lufto , e nasafflicções , querendo-ſe affe

Etar convulfa , forão tantos os tregeitos que fez ,

e momices , que todos arrebentárão com riſo da

quella laſtima; e o que mais divertia o povo , era

o brejeiro do bolieiro arremedando-a nas caretas ,

com tanta propriedade , que tudo le elcangalha:

va com galhofa .

He neſta meſma Feira , que duas meninas

com fua Mái forão convidadas por hum ſujeito

apaixonadiſlimo das meninas , acanhado de eſpi

rito , e largo de promellas , para irem á Feira : alu

gáráo-le burrinhos , fizerão-le veſtidos , preparou

le a farofia á cuſta do meleante. Forte função !

nunca as raparigas ſe vírão naquellas limpezas , e

a velha de fatos largos tomava a rua toda , pela

muita gomma que deo no veſtido que levava.

A promptou -ſe algum alforge , e hum fagaz garos

to para dar o braço á Mái , apear as meninas, e

tomar conta nos burros : gritava a velha de quando ;

em quando no caminho ; esperem meninas , que levo a

cilba larga. Paſſado algum eſpaço , apeava-ſe, e dizia

ao rapaz : Põe-me eſtă albarda mais para o meio. E

por fim por mais geitos , que le lhe deiem , nuo

ca a velha hia contente com o burro , que lhedeſ .

rinárão , Lá cahio o chicotinho á Senhora D . Tulba ;

lá
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lá ſe deſcalçou a chinella á Senhora D . Maricota;

lá ſe metteo o juinento da velha por hum lamei .

ro , e ella aos gritos , chamando pelas pequenas ,

já dando ao diabo a feſta. As meninas ás garga:

Thadas , e o machacaz babandoſe , tornado aos

dias , em que naſceo , por ſer author de tanta ale :

gria junta . Chegárão finalmente ao ſitio deftina.

do , ludo a pé , tudo a pé , as raparigas pelo bra.

ço do feſteiro , ea Mái pelo braço do garôto , que

le via atrapalhado com o alforge aos hombros ,

com a velha pela mão direita , e com asrédeas de

quatro burros na mão elquerda. A velha queria

andar para diante ; os burros queriáo andar para

traz ; a velha puxava pelo rapaz ; os burros tam .

bem puxavão por elle ; e tudo aquillo vinha á fir.

ga , de tal ſorte , que quando chegárão ao ſitio ,

já as pequenas tinhão dado trezentas voltas pela

Feira . Comprou -le muita couſa ; porque , couradi.

nhas ! tudo que vião era novo para ellas, e tu .

do cubiçavão. Chegou-le a hora de jantar: buicá.

rão a caſa de paſto , que ficava mais perto da Fei.

ra . Eis lenão quando eſtavão todos ſentados á me.

za em muito boa armonia , apparece hum ſenhor

pela porta dentro , conhecimento mais antigo das

meninas , que vendo- as na Feira as ſeguio . Entra ,

fenta-ſe , moſtrando muito má cara ao proprieta

rio da função Pede de comer : ellas doidinhas

moſtrando muito agrado ao novo intruſo ; a Mái

oblervando á tromba do conductor , reprehendia

as filhas, ( já como advinhando , que ella he que

havia de perder mais naquelle jogo. ) Deſconfia
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o primeiro tratante , levanta -fe , faz-le na volta ,

chama o rapaz , monta em hum dos burros , e traz

os outros comligo , deixando a companhia que le .

vou a pé. A velha que lhe tardou o menino , le .

vanta -le , vem á porta não vê os burros , deſelpe.

ra -ſe , vem para dentro como huma lagoſta , e

falta ás bofetadas ás filhas. O ſenhor, que tinha

ficado , e vio aquelle deſtempero , metteo logo de

eſcota , e cis-aqui todas tres ſem vintem , para a

paga do jantar. Não houve mais remedio ; que

puxar a Mãi do cordão d 'ouro que levava no pel.

coço , e deixallo empenhado pelo gaſto : todas as

alegrias le tornárão em triſtezas , como ſuccede

na maior parte das Romarias , por eſtes, e outros

differentesmotivos. A final, a Mái , e as filhas dei

xárão acabar a tarde , e puzerão-ſe a caminho ,

inda que com alguma chuva : as meninas com

os pingantes veſtidos arregaçados feitos n 'huma tor

cida ; a Mái , que era baſtantemente gorda , feita

hum tombalobos , coberta de luores , a poucos

paſſos não podia dar paſſada ; porque em ambos

os pés tinha callos , que lhe fazião olhar para as

eſtrellas ; e o veſtido de affalta , affaſta , já hia tão

encolhido , e cheio de chocas, que era humami

ſeria : em chinellas , não fallemos ! por milagre

não ficarão lá . Chegou tudo a caſa cheio de pra .

gas, que rogavão humas ás outras , deixando er.

te revez da fortuna hum claro exemplo ás Máis ,

para que não conſintão delenvolturas nas filhas ;

e ás filhas para que não namorem , fenão aquelle ,

com quem tiverem certeza de effettuarem licito

ca
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ealamento ; que o mais he fazerem -ſe bandalhas ,

perderem a eftimação , c ficarem tidas pelo que

parecem , e não pelo que devem ſer ; lembrando .

fe , que o credito de huma menina he tão delica

do , que huma vez manchado, nunca mais pode

achar acolhimento para boa fortuna ; que eſte

era o modo de penſar dos noflos avós , do Mun

do velho.

He neſta meſma Feira , que apparecem duas.

familias viſinhas , trazendo na companhia outras

Senhora , que por baſofia tomou a empreza de

fazer a todas todo o gatto daquella função . Nun

ca ſe vio huma alegria ſemelhante em todo o

rancho ! todas as outras reſpeitavão muito a bem

feitora , achando-lhe muita graça em cudo , o que

ella dizia ( que iſto de quem dá , logo tem gra .

ça , e juizo ) e a pródiga dizendo muita tolice

inſúlla , campando de grande delembraço. Já

a eſte tempo andaváo rafiões ao rancho por ouvi

rem tantas riſadas. Os capelliftas entendião com

ellas , os ourives , como mais prezados de diſcre .

tos embutião-lhe ſuas proſas , e mettião a tal Se.

nhora em queſtões ; e ella feita alvo daquella ocio

ſidade fuftentava por preſumida a converſação , e

andava tudo , como la dizem , em papos deara

nha de barraca , em barraca. Quando no lado dos

mercadores apparece hum ſério , e triſte homem

dentro de huma lege : apeia-le , e ſegue o rane

cho. A Senbora Doria Esperta tanto que o vê , fi.

C ii Ca
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ca para não viver, porque o ſujeito era leu ma

rido , que fingio ir fóra da terra por ſuspeitas que

teve , de que o rancho com quem vinha ſua mu.

lher , era de humas vilinhas , com quem ella del.

pendia , quanto podia furtar ao marido , ſó para ſe

fazer barulhadeira , e mulher de boa feição. Eco

mo pilhou o marido fóra de caſa , agora o ve

reis ! com alguns tortões , que lhe tirára dehum ar

mario para eſtas, e outras bujiarias, ſe diſpôz a

vir á Feira . Ora , le muito galante era a ſcena

das riladas , que ella cautava na Feira , muito mais

brilhante foi a mutação do enfado público doma

rido contra lúa mulher , e contra as que a acom

panhavão , fechando-le a comedia , com eſta fal.

la : Infelices maridos ! que paſsão pela deſgraça de ca .

Sarem com mulheres , que ſe affaftão dos ſeus limites ,

& dos conſelhos de quem lhos deve dar ! Não conhece

Senbora Dona Tolla , que anda aqui n'buma publicia.

dade deſtas , ſervindo de eſcandalo com as ſuas defer

volturas ? e elas Senhoras ſuas, e minhas viſinhas ,

não tem pejo de inquietarem huma mulher caſada ,

para lhes vir pagar as golodices ás eſcondidas de feu

marido , deixando as filhas no berço entregues a bu

ma louraça de dezoito annos , que ha doze dias to

mnou por criada ? aflim ſe deſampara buma caſa , pa.

ra virem rir á Feira ? são eſtes os comportamentos

da moda preſente ; e devo chamar boa viſinbança , a

quem anda ſempre na caſa alheia a pedir tudo quan ..

to ha nella ? E de mais a mais deſaccommodar -me

com eſtas fugas ? Senhora metta -ſe naquella ſege , que

para outro bairro , que me mude , eu lho juro , que

me
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me não bei de dar com viſinbas. Não digo que to

das são más; porém quando ellas são deſta qualidade ,

são buma comicbão eterni , e bum vergonboro eſpelbo

de múos coſtumes, e vicios. Allim acabou a grande

oração de lapiencia : deo dois fafanões na mulher ,

mettendo- a na ſege , e deixando a companhia ca

paz de ſe arrepelar , mas ſem lhe tornar trôco .

CON .
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CONTINUA CĂ O
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PARTE II.

A Pena , que aparei para os meus ópios ,
Ainda ſe conlerva ;

Vou leguindo do ópio o meſmo fio ,

Suppoſto , que he malhar em ferro frio .

Engana-ſe comigo o Mundo todo ,

Que eu com todo o deſcanso ,

Deſejando alcançar de tudo o fundo ,

Não me eſcapa o que vejo pelo Mundo.

Muita gente dirá , que eſtou cahindo ,

: No meſmo, que reprehendo ;

Que quem de vidro tem o ſeu tilhado ,

Deve os outros tratar com mais cuidado.

Não
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Não te intimidem , Muſa , eſſes que fallão ,

A moral he preciſa ;

Sem fazer excepção , vamos-lhe ao pello ,

Porque eu lou máo, não devem outros fello.

Mil e tantos engenhos eſtáo promptos ,

A corrigir os vicios;

Mas por maior que ſeja a correcção ,

Tudo ſe leva de victor feição .

Porém le Portugal teimoſo niſto ,

Emenda nos não moſtra ,

Toma tu , minha Mula , o deſaffogo ;

Vai batendo em geral , fogo , e mais fogo.

Eu nunca vi o Mundo como o vejo ,

Arraſtão- le huns aos outros ;

Não ha mais do que offertas , comprimentos ,

Parollas , pantomimas , fingiinentos.

Ve.



. .Era algum dia hum homem conhecido ,

E logo acreditado ;

Hoje le faço niſto algum exceſſo ,

Quando me caloteia , he que o conheço.

Cada hum afferrolha o ſeu dinheiro ,

E ſómente na extrema,

De ver huma pinhora nos ſeus bens,

He que dá liberdade a alguns vintense

Eu profeta não ſou , mas ſe iſto atura ,
Elperem -lhe à pancada !

Ha de o tempo chegar , tempo irriſorio ;

De comprar, e vender por palanfrorio .

Mettão as mãos nas ſuas conſciencias ,

E vejáo le lhe minto ;

Tomemos minha Muſa o deſaffogo ,

Vai bacendo em geral , fogo , e mais fogo.

Ve

Ve
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Velhos, e moçes, grandes , e pequenos ,

Todos vivem dos ópios ;

Entrárão por Lisboa com tal arte ,

Que são ramo de peſte em toda a parte.

Que meſtre inventaria eſta ſciencia ? . .

Foi maganão de gofto ; i

Em breve tempo , e muito delcançado ,do ;

Difcipulos immenſos tem botado.

Mas tornando de novo a novos vicios ;

Ando ſempre confulo ;

Não vejo ſenão luxos , e aſſembléas ,

E muitas caſas tem jantar , nem cêas.

Não ha mais que viverem affectados ,

Infinitos calquilhos ; :

Que as bolſas atacadas ſempre tem ,

Sem o Mundo ſaber donde lhe vem .

Hum
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Huns nos mettem por ópio , que tem rendas ,

Que tem altos padrinhos ;
De dia luzimento , elevação ,

Mas ao anoitecer faca na mão.

Não deſmaies, ó Mula vai batendo ,

Taes ópios não conſintas ;

Se tomaſte a moral por defaffogo ,

Vai batendo em geral , fogo , e mais fogo.

Ha outros d'outra roda mais brilhante ,

Loucos filhos morgados ;
Porém nas caſas onde hum deftes vai,

Tem nelle esbelta dama , Mái, e Pai.

Qual tenro pintaſilgo , que na muda

A penna vai largando ,

Tal ſe põe o milorde em decadencia ,

Por ter naquella caſa a preferencia.

.
.

Dii Em
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Em qualquer lance he ſempre conſultado ,

Por engenhoſa velha ;

Guarda das portas, que com genio igual,

Fecha a da rua , e abre a do quintal.

Tanto bem vai durando , em quanto dura ,

Hum igual luzimento ;

Rematando depois tão grande abrigo ,

Em pedir ſeis vintens ao ſeu amigo.

Faz timbre de farçolla com as damas ,

A tudo dá ſahida ;

E temendo depois ſer poſto á rafa ,

Não torna o tal amigo á meſma caſa .

Em qualquer lance , em que empenhado ſeja ,

Diz lempre eſtas palavras;

Eu penſo se fará ; eu farei ver ,

O quanto lhe deſejo obedecer .

Alli
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Alli conta amizades infinitas ,

Que tem muito quem ſirva ;

Que tem por eſta Corte poder tanto ,
Que tem feito milagres como hum Santo .

Ora vê minha Muſa eſtas figuras ,

. Os ópios que nos dão !

E has de tudo foffrer ſem delaffogo ,

Vai batendo em geral, fogo , e mais fogo.

Pois certos figurões infatuados ;

Todos myſterioſos ;

Que andão mui devagar , com paſſos lentos ,

Só por não maltratar os pavimentos.

Huns fulanos , que quando eſtão fallando ,

. : Tem ſempre a toſſe prompta ;

Que pondo em tudo certo hum máo agoiro ,

Dão tres palavras como quem dá ouro .

An .
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Andão taes individuos ópios dando ,

Mas eu de longe a vêllos ;

Que neſtas couſas indo o mais elperto ,

Senão le acautelou tem ópio certo.

He ópio hum protector ter dois validos ,

Pois ſempre ſe deſunem ;

Que como cada hum quer ſer primeiro ,

Não cantão bem dois gallos n’hum poleiro . .

Para quem quer ſaude eſtar doente ,
He ópio conhecido ;

Que além de pôr a bolſa em decadencia ,

'Tambem vai eſgotando a paciencia.

Medicos, Cirurgiões , e Boticarios,

São ópios infalliveis ;

E fóra d 'horas já ninguem deſcobre

Medico a viſitar enfermo pobre.
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Tem -ſe por antigualha a capa , e volta

Dos Medicos antigos ;

Mas erão ſem ſoberba deſta gente

Pobre , e rico tratados igualmente.

Hoje quando ſe chamão taes ſenhores ,

Não vem . Tem muito cuſto ;

E preciſo te faz , que a toda a preſſa ,

Na primeira viſita luza a peça.

.

Approva o Cirurgião logo a ſangria ,

O Medico converſa ;

E entretendo os enfermos com deſtreza .

Diz que eſtá elpreitando a natureza.

. .Lá fique o torto gancho da botica ,

Enfiando as receitas ;

Purgantes , ervas , pós , e finalmente

Tudo entulho das tripas do doente .

Não



Não me poſſo calar inda que queira ,

Prolegue minha Mula ;

Não falles en ninguem , por deſaffogo ,

Vai batendo em geral, fogo , e mais fogo.

Continuar-ſe-ba no Folheto ſeguinte.

LISBO A. M . DCCCLII.

NAOR.DE SIMKO THADEO FERREIRA

NA OF. DE SIMÃO THADDEO FERREIRA. '

Com Licença da Meza do Desembargo do Paço.



A Velhice procura o Mundo velho,
0904

Sagaz Espreitador indaga o novo ,

Ambos absortos ficão ; porque encontrão

Outro trato , outros usos , outro Povo

O ESPREITADOR DO MUNDO NOVO .

· FOLHETO = 4. ABRIL .

O ESPREITADOR NAS CASAS.

UJE nacaſa dehum Cavalheiro ſolteiro , das

IT Ilhas , da Provincia , ou da Corte , onde én .

tra eſte bom Efpreitador. Que paſmoſa vida !

que exqueſito tratamento ! e que fumos não en :

contra neſta caſa ! Acorda o Senhor na cama pe.

las oito horas , esfrega os olhos , e deſenrrolla de.
baixo do traveſſeiro Rimas de Pulano , Bacharel for .

. . A ma



mado xifto, e naquillo. Abre o livro , e lê em tom
alto , e apaixonado , humaOde baſtantemente crel .

pa , e tão creſpa , que elle melmo gabando-a á
não entende. ( que efte he o preceito das Odes

do noſſo tempo ) Abre a caixa, e a cada eftrofe to

ma rapé , eſcarra , e enfadado da Ode , le ofte

Soneto critico .

S O N E T 0 .

Poetas ; que compcndes com eſpanto ,

Não tenho fé no que vos ouço , e vejo ,

Merteis em tudo lempre o Padre Téjo ,

E andais fallando em Grego , a cada canto :

He ſempre fabulofo o voſſo canto ,

Tirais a tudo o nome, fem 'ter pejo , i

Dá fim o pão , por pão , queijo , por queijo ,

Que aos Poetas não deixa mentir tanto :

A voffa Mufa com tão grande enfeite ,

Nem homem , nem mulher entender fabe ,

Nem lhes da inſtrucção , nem faz deleite :

Na noſſa lingua, a Arabica não cabe ,

Haja menos torcida , e mais azeite ,

Senão quizerdes , que a poeſia acabe.



Dá mais duas demãos ao livro , é repete olla

tro Soneto , e eſta quadra.

SONETO.

De hum apaixonado da pinga.

LNtre as bebidas fingulares , he

O bom vinho , a melhor de quantas ha ;

Porque faz cozimento , como o chá ,

E nutre inda melhor , do que o cafe :

Eu confeffo , que o ponche tem ſeu que ;

Porém ſem vinho , nunca venha cá ;

De orxata , e capilé não ſe me dá ;

E que zange não tenho a agua pé !

Angelica agua ardente , e outras allim ,

São mui quentes, no tempo do verão ,

Leite faz flatos , e he vilão ruim ;

Chocolate fo para indigetáo ,

O ſorvete he mui frio , em quanto a mim !

Sem vinho , he qual caterro , huma função.

A i Em .
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Empinei buma botelba.

Sem deixar pinga' no fundo , sessori

Fiquei governando o Mundo ,

Arqueando a ſobrancelha.

GLOS An

19

São cauſas muito efficazes, . .

Para attrahir meu carinho ,

Ver eu hum fralco de vinho,

A tempo de fazer pazes : . ;

São bem eloquentes frazes ,

Com que a feição ſe apparelha;

Vinho bom , a lede velha , .

Beijinhos ao fraſco dando , .

Ficarei peor , que quando',
Empinei buma botelba

ci . 2.

Alguns me tem dado chaſco ;

Porque bebendo mais , que eu ,

Nunca o vinho lhe metteo ,

Tantos furores no calco :

Longe deſtes o meu fraſco ,

Meu rico licor jocundo ! :)

O vinho he prazer do Mundo ;

Eu verei cá por meu modo ,

Se poffo chupallo todo ,

Sem deixar pinga no fundo.

Fore .
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Forte vinho ! Eis-aqui quando

Os Alexandres não vencem ;

Que a homens taes não pertencem ,

Victorias por modo brando :

Verei ſe vou igualando

A ’quelle Heróe ſem ſegundo ,

Que já ſobre o chão deo fundo ,

Dez vezes rompendo a pelle ;

Porque ſe eu ficar como elle ,

Fiquei governando o Mundo.

Então o bom Severino,

Admirará meu imperió !

Ficará tudo mui ſério ,

Notando o meu deſatino:

Farei beiço de menino ,

· Olharei ſempre de eſguelha ;

Terei a cara vermelha ,

O nariz meio encreſpado ;

E o Severino paſmado ,

Arqueando a ſobrancelha.

Aca .



Acabada eſta leitura , de que logo ſe enjoa,

dá hum pulo , ſenta-ſe na cama com aſpecto me.

lancolico , carranca de anojado , e com duas on

ças de beicinho fóra. He nette meſmo tempo ,

que lhe entra hum amigo , que elle eſtima mui.

to , companheiro fiel das pandigas da noite; com

primentáo-ſe , e queixa -le logo o Cavalheiro do

eſtomago , affectando régimeato de parco , com

abundancias de rico ; porque , comendo á noite

ſó os peitos de duas perdizes , levára o fomno

inquieto , e cheio de Autos : ( quando não paſo

ſou de huns carapkos fritos , com huma ſellada

de pepino , de huma taſca da fua eſcada ) vai-le

veltindo , e converlando com o amigo , no jogo

da noite paſſada ; nos miſeraveis , que depenou ;

e em certo encontro , que teve quando ſe recolheo.

Poſto em pé , vai-ſe abotoando á janella , gaba o

dia , mas não louva quem 'O 'Cicou ; porque tra

ta iſſo com a ſem -ceremonia de agora ; mas por.

que vio hum lacajo pela rua levando hum acea

do cavallo a beber, o faz parar , gritando da ja .

nella ; pergunta-lhe de quem he , que annos tem ,

e tira ao pobre animal , em duas palavras , huma

fiel inquirição de vita , de moribus. All vem á

bailha os rabões, e facas meftras , que ha na Ci.

dade , nomcando-as por fuas alcunhas , c côres ,

como são , rodadas , brancas , ruças , caſta

nhas , negras , e alasões , moſtrando na Alveita .

ria hum particular eſtudo , que hoje os tafues da

moda , fazem mais brazão em moftrar , que ſe

creáráó com beſtas , que com livros ; e eſta con
ver



.

verlação he recheada ſempre de ſeus arrotos de

menor idade , por moftrar , que efá impando :

deſpede-ſe o lacaio , é entra-le á janella na práti

ca do 1 heatro , a que elle refpondeo : Que brava

Cantarina onvi terça feira ! Foi dia do ſeu beneficio :

éncbeo-me as medidas : dei-lhe nove peças. (mas o

Senhorio das calas a gemer fem paga ) Trata-ſe

do almoço , e aqui o temos a gritar pelo Soufa , e

pelo Silva , mas não apparece mais que hum ra

pazinho de dozé annos, por nome Manoel, tira.

do das caixas do açucar do Terreiro do Paço , e

veſtido de jaque , que he o que a moda adoptou

por mais barato . Manda-o ir á guarda roupa , que

he huma caſinha com huma corda , em que ſe

deita o fato , para que lhe traga o veftido de bo

tões de pedras, que eſtá entre os outros , e que

ſe não engane ; mas o rapaz tem tanta felicidade ,

que logo dá com elle ; porque não acha lá mais.

Manda-lhe depois dar crena nos capatos com gem

ma de ovo , e os que até alli erão arenques eſca.

lados , ficarão com aquella untura linguados co

zidos.' Feito ' efte trabalho , he mandado o rapaz

á loja dourada , com huma cafeteira de lata ; 'em

que ſe fizera chá de marſella por certa indifpofi.

ção ; para que traga café com leite ; que o ra .

paz no caminho ſempre quer ver pelo bico da

cafeteira ſe vem temperado , como manda a re

gra . No em tanto revolve o Caralheiro , e o ſeu

Amigo , as obras de dois Poetas de nome, e a tra .

ducção de outro em verſo folto , e manda-ſe apa.

nhar cavacos a Camões ; dá-ſe huma figa para

Fran



Franciſco Rodrigues Lobo , e duas para Sá de Mi-:

randa; porque , em havendo hoje meia duzia de

Odes , e tres Cantatas, com dois Dytirambos , eſtá

a livraria prompta para todas as faculdades; e ſe le

falla no Almocreve de Petas , Comboy de Mentiras ,

ou Eſpreitador do Mundo Novo , faz ſe huma cara

de faſtio , e diz-ſe : Que femſaborões são eſtes Fo .

Ibetos! O meu criado os faria , se lbos encommendaf

Jem ; mas elle Amo , ſempre le acautela em não

dizer , que ſe atreve a tanto . Ahi chega o rapaz ,

almoça-ſe , arma-ſe huma banquinha , chegão os

concorrentes, e leva-ſe niſto até ao meio dia , ou

humahora. He depois defte divertimento , que ſahe

aquella chuima brava , goſtola , e deſgoitola , e

chega a huma caſa de paſto : não ſe faz calo do

dia ; come-ſe o que melhor fabe , e ásvezes faz

ſe hum mixto de gordo , emagro , que ainda mais

eſcandaliza ; ( advirta -le , que iſto ſó o praticão

aquelles individuos , engolfados na boa feição ,

que eſtão tão fóra de fi , que nem elles mefino

ſabem o que praticão ; o que não fariáo , le to .

maſſem o exemplo de outros muitos , de que o bom

comportamento ſe faz envejado ) mas continuan .

do nos que aponto oucos do miolo , conta-ſe na

quella meza muita peta , muita hiſtoria ; iſto eſtá

bello , traga mais para quatro ; iſto não preſta ,

leva rapaz para dentro ; venhão bifes para tres ;

recheio para dois ; oh que paz de eſpiritos el

quentados ! Paga-le tudo ; retira-ſe o Cavalheiro ,

chega a cala , manda pelo jaqué alugar huma ſe

ge , e aqui o temos de palito naboca poſto á ja

nel.



nella , fallando com as viſinhas com voz de ca

na rachada , para moſtrar fartura ; naquella pa

leftra vem ſeus froxos de riſo contra vontade

de feu dono , e he então , que chegou a lege.

Dá dois eſcarros , defpede-ſe , deſce , mette-ſe

na gaiola , e manda correr , levando debaixo quan

to encontra. Alli atropelou humas mulheres, aco

lá fez cahir hum cego , tendo iſto por fumos

de grandeza. Cortezia a hum ; pära , pára , a ouw

tro ; diz ao mogo , abre aqui , pega alli ; apea-ſe

no café, temos a Academia armada. Move-le hum

argumento ; por exemplo : os flagellos da guerra ;

e larga logo eſtas palavras certas. O direito das

gentes não foffre ver gemer a bumanidade. Porque

citas palavras ditas com algum imperio , è crel.

pidão de Sobrancelhas , inculcão ſciencia , impõe

ſoberania , e tem ſervido a muita gente , que não

labe fallar em couſa alguma. Demora-ſe alli mui:

to pouco , e vai girar , até que le recolhe pela

meia noite , para de novo principiar igual mania.

He nefta melma rua , que eſtá huma caſa ;

onde entrando o lagaz Elpreitador vê hum Pai

viuvo eſperando pelo flho até as onze da noite."

Elle chega , bate , o Pai lhe abre a porta ; deixa-o

ſubir , e lhe pergunta muito contente : Pechincbajte

meu filbo ? Etta pechincha vem a dizer, ſe ga :

nhou alguma couſa nás apoftas do bilhar ) ſe o

filho pechinchou , refponde com cara rilonha': Pe

chinchei , fim Senhor , buma moeda. E vai para o ſeu

quarto cantando a ſeguinte letra. ; . . .
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E quando vierem

Os pequerruchinbos ,

Branquinbos , loirinhos ,

Que goflo ſerá,

E ſenão pechinchou , entra com cara de réo ,

fem dizer palavra , e vai deicar-ſe no ſeu quarto .

He então , que o Pai bolonio , vai ter com elle ,

pós os ſeus óculos, pega-lhe nos çapatos , e poe

le alimpar-lhos , para o menino no dia ſeguinte

ir nedio , e aceado para a pechincha.

He n 'outro bairro , que em outra caſa te obe

ſerva huma perdição contínua ; porque tendo ſido

aquella familia em outro tempo abaſtada , entrou

o Pai a cuidar toda a ſua vida no rumo , que

havia de dar aos filhos , projectando grandes em

pregos a hunsi e grandes caſamentos a outras.

Neſte meio tempo morre eſte homem ; e cada qual ,

dando cabo do que lhe pertencia , ficárão por fim

arraſtados , e 16 com a lembrança da Fidalguia pal

fada. Q mais pequeno, foi aprender hum officio ,

e calando depois , grangeou o ſeu grande eftabc

lecimento , porque ſua mulher até alli o ajudava ,

trabalhando com elle ; porém como de tal Pai,

tal filho le eſperava , eſte foi creando os ſeus fi

lhos na maior bafufia ; a mulher entrou á propor

cão , que crelcerão os cabedaes , a nunca mais aju .

dar o marido ; antes mecuida em farofias , abalroa

va



va o bairro com as madas . As filhas ſo cuidárão em

aprender Colfa ; e os filhos em tocar guitarra. Mor.

re o dono da cala nefte meio tempo ; atrapalha

ſe tudo com dividas , e acha-fe hoje esta familia

elles , e ellas na maior perdição ; que dete modo

ſe perde huma grande parte de gente.

He neſta meſma rua , que le ouvern gritas

em huma cata de hum marido ', que eftá dando

em tua mulher , porque efta lhe não dá dinhei.

ro para fuftentar os vicios , que tem ; c mulher ,

Côgro , e logra , tudo vai ralo com pancadaria ,

e até de raiva , abre a cabeça a hum filho ; e quan

do o querem prender , pucha por eftes , e aquel

les privilegios , que tem , que tó naquella intala .

ção he que fe lembra , que he homena de bem ,

co quer perluadir aos outros. .

He em outro bairro , que em certa caſa , ſe

vê huma viura cosa cioco filhos já homens , fem

officio , nem beneficio , campando de tafues , dor .

mindo de dia , e velando de noite ; tados cinco

com hom genio , com que a Már já não pode ;

fogem da milicia , quando nella feriáo bem empre

gados. São os defenſores de delictos , quando o

deveriáo Ser da Pátria : em lugar de hum capace

te , apreſentão hum chapelinho redondo poſto

meio no ar : em lugar de hum peito de aço , tra

zem hum coletinho de mimofo fatío piutado : em

B ii lu
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lugar de huma farda , que lhes de honra , veftem

huma caſaquinha de quartos tiſicos , que parecem

da cintura para baixo duas badanas de bacalháo ,

que lhe batem nas curvas : em lugar de banda ,

hum tremendo cos de riſcada pantalona : em lua

gar de eſpada,hum páofinho eſgalhado com a ca.

beça de hum Turco , que ló feita depáo lhe po

dia vir as mãos ; e aqui temos exactamente o re

diculo trage deſtes cinco figurões. Que couſa me

lhor , e demais eſperanças para os ociolos, que o

emprego militar , onde o trabalho he divertimen .

to ; a vida nobreza , e a morte em deſempenho dos

leus deveres , honra ? Muito delgraçado he o ho.

mem arreigado na indolencia , que vem ao mun

do , e não pode moftrar ao que veio , em huma

ſó couſa uril , que fizeſſe ; antes, minando-ſe de

vicios , pervertendo os outros homens , ainda em

cima ſe queixa da fortuna ! .

; He neſta meſma rua , em hum eſcritorio ,

que hum Letrado eſtá com as mãos na cabeça ,

pelo ſeu Eſcrevente lhe dizer , que não acha ca

las para o Doutor viver , de vintemoedas para bai.

xo : grita o Letrado contra os Senhorios ; porque

efte tem huma grande Livraria , e não ſabe aonde

a ha de metter ; a final ſe reſolve a vendella ; e

clama com o ſeu Eſcrevente deſte modo. Eſou re

foluto ; vendo os meus livros , que tanto iucommodo

me dão , e o mais be , que bei de vender por cinco ,

o que comprei por vinte ; porque livros , quando ſe

con
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,comprão , válem bum milhão , e quando se vendem vao

lem bum totão Ab ! não ſeria iſto ulim , ſe a Media

cina , e cd o fôro ſe compuzelem , quando muito ſo .

de vinte quatro litros ; porque aſſim como o Muſi o ,

não be bom Mufico , por ter muitas folfas em caſa ,

alim o Medico , e o Letrado devião ter mais eſtudos

na cabeça , que livros nas eſantes,

: He neſta meſma rua em humas aguas furta ,

das, que ſe ouve hum filho queſtionando com o

Pai , e dizendo : Meu Pai , mude ſe Vola Mercè

deſtas caſas para bumas caſas grandes , que não fa

ção vergonha á gente. Eu já me vejo em bum empres

go ſério , e parece-me muito mal eſtar mettido em

bumas aguas furtadas. Aqui o Pai lhe replica : Quem

nos não quizer procurar , que nos não procure. Quan

to maiores forem as cajas , em que eu morar , maio

res cautélas me são preciſas para & minba familia .

Aqui de bum golpe de viſta , vejo todos os meus ſub

ditos , e em caſas grandes fer -me-ba preciſo huma bo

ra , para dar com elles , e exponbo-me a encontrar

muito rato na ratoeira , é a não ſer ſabedor da me

tade das couſas , que se paſarem na minha caſa. A

iſto lhe insta o filho , que não tem onde arme hu.

ma cama imperial , nem onde guarde de reſerva

algumas garrafas de precioſos vinhos. He então ,

que o Pai, já irado , lhe relponde : Sem ellas imá

perialidades de cama , ſabe o somno muito bem , em

qualquer lejto ; e sem vinhos do Porto , Madeiras ,

ou Canarias ſe dirige muito bem o comer com vinbo

abi
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· abi de qualquer Mercador ; e n 'hamda palavra , cafas

grandes são eſtalagens e caſas de paſto dos outros

contra vontade de ſeus danos. Em eu fechando os olhos ,

fação cá o que quizerem ; mas em quanto en viver ,

bei de moftror , que fou Portugal velbo. Meu avá

dormio muitos anxos em buna encberga , loga que veio

da terra ; e a tiſowa do feta officio ainda a conferva

dentro da minha gaveta , que be a melhor eſtatua ,

qne poſſo levantar á ſua memoria. Eſtes Cavalheiros

do tempo preſente , aſſim como tu , que ſe querem em .

pavefar para o futuro , ſem alguma lembrança do paj

Fado , são os que enredão a Manda , co voltão de tal

forte , que não parece a que foi. Maldita bafófia ! exame

commungados caprichos !

He neſte meſmo bairro , que o Eſpreitador
fobe huma elcada , e por conhecimento , que tem

na cala , entra , comprimenta , e obferva hum ta

ful do tempo , que tem inquietado de dia , e de

noite toda a viſinhança com o toque de huma defe

affinadifluna rebeca. 'Arma efte taful converſação

com outros da lua qualidade , e logo alli te dá por

prompto em etpada preta , áspatadas pela cafa ,

mettendo eſtocadas leccas aos companheiros com

os dois dedos da mão direita. Gaba-fe de picaria ,

porém nuoca montou fem que dois gallegos lhe ſea

guraffen hum no freio , outro no eſtribo. Diz que

faz verfos , e faz-lhe a medição por medidas de

papel , criticando os alheios, Differta em Mathe

matica , e Aftrologia , e pergunta donde eſtá o
tem .
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tempo ; porque não conhece os ventos Falla In

glez ; porque aprendeo algumas palavras com hum

guarda denavios ; e finalmente he humn Petrus in

cunctis ; mas nibil in omnibus; e todas eſtas pren

das com vinte annos de idade ; lem le recordar el

te eſpeque do luxo , que o homem , que quer apren•

der tudo em pouco tempo , ein nada he comple .

to , e que justamente le compara a hum valo de

boca eſtreita , que quando ſe lhe bota hum líquia

do com mais abundancia , e preſla , tudo cahe por

fóra :

Proſegue o Eſpreitador por outro bairro , e

ouve huns gritos de pelloa muito affiéta , e conta

ternada : fobe , e obſerva hum homem deitado em

huma cama , gemendo de dores , barba creleida ,

e negra , cheio de chagas , deſcarnado de femblan

te , e amarello , com quarenta e cinco annos de

idade , curando -ſe de elmolas, mas quafi quaſi che.

gado á ſepultura , ou pelo menos em eftado de não

Ver mais gente, Indaga-ſe a vida dette miſeravel

homem , e acha-ſe que fôra o primeiro chefe das

modas , o primeiro inventor de funções , e o non *

plus ultra da namoração. Erão mais as noites , que

perdêra em jogos, em outeiros , e em aſſembléas ,

que os cabellos, que tinha na cabeça; tinha as en .

tranhas raladas de ponches , filipinas , vinhos fo :

bidos , e remedios , que tinha por muitas vezes

tomado em varias curas : tão entregue a toda a qua

lidade de vicio , que hum homem a querer de pre

po
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polito , por feu goſto dar cabo de ſi na flor de

leus annos , nem tanto fizera ; e a maior perdição ,

que ſe lhe notou , foi o eſtar ainda no meio de

tanto padecimento lem ſe poder mover , nem in .

direitar , botando contas ao tempo deka , e da

quella função , enchendo-le de fantaſticas eſpe.

ranças com o penſamento deainda as desfrutar ; e

a freguezia , de noite em noite a eſperar por elle.

Ora eis-aqui como o homem ſe preoccupa , e cami

nha para a ſua ultima ruina. Não ha hum ſó , que

não deſeje viver muito , e anda ſempre batendo

ás portas da morte , levado pelos ſeus meſmos

deleites. Conhecem os brutos a mudança do tem

po , e annuncião as tempeſtades , co homem que

ſe préza de claros conhecimentos , e que ſe aba.

lança a penetrar couſas , que excedem aos ſeus lie

mites , eſte meſmo ſabecháo não conhece a lua tor.

mentá ſenão quando eſtá nella. Conclue difto o

vivo Eſpreitador , que os goſtoſos appetites dos ho

mens , são os inftrumentos , com que dão fim da

ſua vida. E que o homem he bem comparado ao

peixe , que debaixo da agua brinca com o anzol ,

que ó mata .

He neſta propriedade de calas , que o Eſ

preitador ſobe devagarinho , e ouve da eſcada em

huma caſa , hum homem chamando-le infeliz ,

dizia elle : He poſſivel que veja brilbar amigosmeus ,

que não tem o ineu merecimento , e que a fortuna os

proteja tanto ! Homens , que nunca abrirão hum li .

vro !
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urol e eu canſado de eſcrever , e compôr , fazendo al

gumas deſcobertas uteis aos vindouros , que não palle

da deſgraça , em que me vejo , e que das meſmas fa

digas não veja , nem nome , nem proveito ! Ao que

The reſpondeo outro , que eſtava com elle : Senhor

Fulano , quem tem tanto juizo , não deve eſtranbar

effes contratempos , 01 baldões da forte , tão uſados no

Mundo velho , e novo : a inveja muitas vezes be a cauo,

Ja della deſigualdade ; alim como aos pés de huma

ſeara de trigo , naſcem a verdizella , que a enleia , &

margala , o joio , a ervilhaca , que a não deixa me.

drar ; aſſim aos pés do homem de merecimento naſcem

trintá invejoſos ; v . m . queria ter fama ſendo vivo ? :

be boa aſneira ! morra ſe quizer fer loucado : não ſa

be , que para ſe fazer buma eſtatuà be preciſo derre

ter o bronze ? pois amigo , para ſe adquirir buma fa

ma , be preciſo conſumir buma vida.. . .. . . . .. .

. He neſte meſmo bairro , que ſe vê hum do

no da cala batendo as palmasdecontente , fallan .

do ló , riſcando de dedo muitas fortunas , le ven .

cer huina demanda , que leu biſavô, principiára ,

e em hum continuo rogolijo , chama ſua mulher ,

e pinta-lhe qual lerá o feliz eftado , em que ſe ha

de ver le obtiver: Sentença a favor. Quemaravilhas

ſe ouvem daquella riſonha boca ! A mulher que

penla com mais madureza , quanto mais alegre o

vê, por ſemelhante motivo , mais triſte fica ; pona

do-lhe 'de quando em quando algumas dúvidas ;

porém o eſperançado marido tudo lhe diſſolve , e

até
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até lhe declara , que já tem pedido , e recebido

dinheiros empreſtados ; porque conta de certo com

a fortuna da demanda ; porém que paraiſo de tô

los não he eſte , em que o homem vive ! huma

vez que a lua fortuna ſó tem por baſe , eſperanças

vás ! Todo aquelle que ſe nutre de eſperanças,

paſſa leſſenta annos de fome , para vir a ter hum

anno de fartura , fe he que a tanto chega. Fortu

nas eſperadas, são theſouros pintados , que de na

da fervem : faz laſtima ver o dependente ſem

pre elcravo da ſua elperança , ſendo ella a ultima

couſa , que morre no homem .

He neſte meſmo bairro , que ſe vê huma vi.

finha em caſa de ſua comadre, armando huma pa

leſtra com huma criança ao cólo , por eſte modo

= Adeos comadre ; Deos lhe dêmuito bons dias ;

como eſtá o compadre ? Bom para ſervir , lhe rel

ponde a outra : e daqui principião as duas tramel

las neſte tom : O comadre , quem lhe deo ella capa ?

Quem ? Dona Theodora , que he huma rica Se

nhora , e a filha he o meſmo , gente abençoada ,

muito amiga de fazer bem ; o outro dia fui eu lá ,

fallárão -me em v. m ., e 16 a filha he que me diffé

(mas eu não quero que le laiba ; que eu não lou

demexericos ) que não ſabia como o compadre ſofa

fria a v . m . , com o genio tão forte que tinha. .

Pois eu nunca tive eſcandola della gente , é parecia

me ſincera. Sim Senhora , ninguem tem que lhe

dizer; e o dono da caſa he huma fada , mais os

me.
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meninos , inda que o mais velho foi o outro dia

prezo por furtar hum relogio em Belém , Coitadi.

nba teria neceſſidade. Sim Senhora , porque o pai

não lhe dá nem huma lede d 'agua , ante hontem

deo elle na'mulher humas pauladas , porque ella

queria alugar huma ſege para fazer humas vifiras.

Coitada ſempre tem ſeu mariyrio ! Aquillo dura 16

aquelles dois dias , que no mais são huns lantos :

ſe v . m . vira o amor com que ella me deo efta

capa , e eſteve converſando comigo a perguntar

me muita coula de gente do noſſo conhecimento ,

de que vivião , o que fazião , como paſſavão , e

ifto com tanto agrado , que lhe não ſei dizer !

Olhe fui para lá era meio dia , e vim para cala

erão oito horas da noite , que foi quando medei

1. Alli não ſe ouve murmura
n , nem

lhe importão vidas alheias ; perguntão ', pergun.

tão , mas he ſó por quererem ſaber innocentemen

te . Como eſtão alli ſempre como enterradas , goſ

tão de converſar. Ai que já me eſquecia , ſabe a

novidade que vai , matou-ſe na eſcada della hum

militar , que namorava a filha , e como ella trazia

á trella tres , e quatro , liverão ciumes huns dos

ros , e ouve aquella deſgraça. Então a Mãinão

ve iſo para a reprehender ? Ora a Senhora D . Theo

dora não ſe embaraça lá com eſſas couſas , he mui

to manſa de genio , aquillo he meſmohuma boa ,

tão boa foſſe eu. Olhe , fiquei o outro dia mor

rendo por ella quando me deo eſta capa ; aquella

caſa eſtá toda no Ceo , ſó pelo beneficio , que faé

zem aos pobres'; -na verdade que he muito boa

C ii gen .
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gente. Elle o marido eſcapou o outro dia , coita

dinho , por huma janella de hum ſaguão de fer

prezo n’huma caſa de jogo , que ha alli para a rua

formoſa , elle por fi he hum coitado , e toda aquel,

la familia , ninguem tem que lhe dizer ; Deos lhe

dê a todos elles os bens, que eu lherogo pela ca

pa que mederão. E aflim le pôz fim aquella ma.

licioſa prática com hum folar , que a comadre

metteo na mão á criança.

He neſte meſmo bairro , que o Eſpreitador

vê em huma caſa Mái , Pai , duas filhas , e leis

rapazes ; não ſe encontra legundo deſarranjo ! Deſ.

de que aquella familia alli mora , que ſe contão

14, annos nunca mais as paredes virão cal, nem

o ſobrado vio agua , mais do que aquella que por

defmazello le entorna. O fartum logo que ſe en

tra comba. Lá para dentro podem as mais caſas

criar Serpentes à vontade. A cofinha he o retrato

da loja de hum ferreiro . O chão he o cabide dos

fatos, os cantos das cafas interiores são as gave

tas da roupa , e quando as caſas são aſſim , dilcor-,

rão os Leitores como ſerão os corpos , que as ha

bitão . Alli não ha ſyſtema de vida , nem gover.

no , jaota -le quando ſe deve cear , e cea-le quan

do ſe deve almoçar. O que ſe guarda em huma cómº

moda com muito , recato , são humas patentes,an

tigas , por onde veio, o Dom arraſtado aquella fa

milia . Os filhos mal criados: andão deſcalços , e

parecem bichos, que tahem da cova , conta o mais
ves
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velho dez annos, e nem ſe labe perſignar ; andão

ſempre aos berros , e aos murros. O Pai quanto

ganha he para crear canarios para dar. As filhas

vintem , que lhe vá á mão , nomeão logo por teu

herdeiro o Confeiteiro mais viſinho. A Mái na ja .

nella he quem regiſta os amantes das filhas. Tril.

tes conlequencias, infeliz deſarranjo ! maldita cria

ção , delmazelado Pai ! e chamaremos a iſto po

Þreza ? Que ſe elpera deſtas filhas , e daquelles ra

pazes. O aceio até no pobre brilha , e he quando

mais bem parece. A boa educação vale mais que

a nobreza. Rapazes entregues ſomente á materia.

lidade , que lerá o ſeu fim ? Conheça quem os

tem á ſua conta , que a mocidade quer indiſpen

ſavelmente tres P . P . , pão para o ſuſtento , páo

para o caſtigo , e parno para le veſtir. Honrados

Pais são aquelles , que cuidão mais na educação

de ſeus filhos, que em ſi proprios , e deſtes por

noſſa felicidade inda ſe conſerva grande número ;

não ha couſa , que deva merecer mais attenção ,

que o enſino : à boa educação de hum Pai vir

tuolo deve paſſar para o filho , com ameſma cau

téla , com que ſe paſſa hum elpirito dehum vidro

para o outro . O bom Pai, que iſto executa , faz

de ſeu filho hum cryſtalino eſpelho , no qual vê

a toda a hora o ſeu meſmo retrato .

Pais
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Continuação da ſegunda parte dos Oʻpios.

He hum ópio ir tomar café ás Praças ,

E maior tomar neve ;

Pois apenas na loja eſtou lentado ,

De pobres , e vadios fou cercado.

Não digo que á pobreza ſe não valha ,
°Culpo quem não ſoccorre ;

Mas entre os pobres bons , e laftimolos,

Anda muita patrulha de ociolos.

Agora vou fallar do perdulario ;

Affectando grandeza ;

Que porque herico , e porque quer ler nobre

Gafta em funções , e não ſoccorre o pobre.

Pais
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Pais de familias ha tambem no mundo ,

Com rebanhos de filhas ,

Que do vicio arraſtando as vis cadeias ,

Delpem as luas , veftem as alheias.

Eftes ſantos varões afinalados,

Cuidão que nos dão ópio ;

Não diſcorrem , que o damno delles he ,

Q ’ópio lhes dá o mundo quando os vê.

Minha Muſa , le vez tantas ruinas , i.. .

Se vez taes delconcertos,

Ninguem pode eſtranhar-te o deſafogo ,

Vai batendo em geral , fogo , e mais fogo.

sinóMas onde deixarei huns certos ginjas ,

Que apenas anoitece ;

Vão de contas na mão para as boticas ,

Com as contas fazendo peloticas ,
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E aonde deixarei outros , que taes , ! *

Que vão ás Aſſembléas;

E ſe arrumão no canto da janella ,

Com fomno ás cabeçadas iem cautella. .

our

A Senhora a cantar em altos be

E elles a dormitarem ;

nhora do ſeu cravo ,
Eſpantados acordão , dizem bravoai

Aqui fica a madama muito inchada ; :

Ouvindo os altos vivas ;

Pois osmeſmos , que a ouvilla adormecêrão ,

Todos por ópio as palmas lhe batêrão.

;

.

Que ſcena tão galante he ver a dama ,Que fcede lenço na cabeça di

lhe fica ,. Aſſentando, que a moda bem lhe fica ,

Como a preta , que vende fava rica ,
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O cabello de traz á caçadora ; :... : " . .
Por diante marrafa ; ; * ;

Cobrindo toda a teſta por ſeu goſto ,

E os cabellos aos montes pelo roſto.

Inda ha bem pouco tempo , que ſe uſava ,

O cabello eſtendido i .

Pelas coftas abaixo , coufa rara , --

Faltava-lhes trazerem beca , e vara." , " ?

.Coifas grandeş ufárão muito tempo , i ! ?.

Até aos calcanhares ; : ; : 15

Que quafi fe fazia neceffario ,

Trazer cada Senhora hum caudatario .

Pendia do peſcoço leve manta ,

Com ella ſe ligava ;

E c'huma cinta aſlim as damas prezas ,

Erão Mouras , não erão Portuguezas.

Meis



Mettêrão-ſe depois em huns donaires ; : : : "66

Huns traſtes ſempre d 'opio ; i

Os quaes donaires , móveis incapazes ,

Parecião tourinhas dos rapazes.

Hoje veſtem -ſe todas de retalhos, ; . .

Como pobres de porta ,

Humamanga he cinzenta , outra encarnada ;

O corpo azul, a ſaia esbranquiçada.

Muitas tirinhas , muitas filagranas ; jis

Armadas de andarilhas ;

Pulſeiras , braceletas, e medalha,

Mil ganduxos , que a moda louca eſpalha.

Enfaſtia -ſe a gente quando conta ,

Osmóveis das Senhoras ;

Quando por noite deixáo taes traſtinhos ,

Vê-ſe a Senhora toda em bocadinhos :

D ü Sem
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Sempre deyo ,louvar-te minha Mufaģ ! !

Eftes juſtos reparos'; USA

Proſegue neſte meſmo delafogo , : . . . . . ?

Vai batendo em geral, fogo, e mais fogo. . .

Eſquecião-me já muitos que vejo ; : :

Por eſſas Aſſembléas; . . ; ; ;

Ao pé de huma Senhora ſem , focego , 3.17,6:21 3 2 .

Ir-lhe embutindo huma Oração de cégos 0

Então ſe pode ter do da menina ; - . ' :

Pois largão-lhe ao ouvido ;

Mil conceitos d 'amor , conceitos doutos, :

E com elles milhões de perdigotos. . .
;

A pobre por paixão , ou por modeſtia ,

Já de lugar não muda ;

E o Milord que hum inſtante le não cala . . .,

Já com voz dechorão allim lhe falla. ;
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.Eſtimavel Senhora , quanto , è quanto

Me cuſta o ſeu deſprezo !
Olbe bem , que fou rico , e que, ſou nobre ,

Eſpero que por mim excellos obre. ..

que,sou nobre,

Fica ſendo daqui minba paſtora ,

Eu sou o ſeu Serrano; '

Offertas lhe farei do ſeu agrado ,

Seu nome eſcreverei 910 meu cajado. . . ;

ingInda não vi paſtora mais bonita ! : , : n

Que tão traveſſos olhos !

Que delicada boca ! que cintura !

Nenhuma mofira aqui melhor figura.

Neſte ponto a menina engole em ſecco ,

Já toda ſe endireita ;

E relponde com voz de quem quer bem ,

Ora o mofino muito graça tem !

El.
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.Elle pede ciumes, ella oſtenta ; *

E move-ſe a queſtão ;

Se quem tem zelos , tem amor perfeito ,

Se amor naſce da viſta , ſe do peito.

Eis-aqui a Senhora affogueada ,

Decidindo o problema;

Authores cita , em tudo dá ſeu corte ,

Falla a torto , e direito deſta forte.

Todos os homens são enganadores ,

Alim o diz Horacio ;

E a conſtante Forinda no Carthago,

Por Diogenes teve o Jeu eſtrago.

Com eſtas , e com outras lemelhantes ,
Se conftituem Letradas ;

Eu te perdôo ó Muſa o deſafogo ,

Vai batendo em geral , fogo , e mais fogo.

Mas
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. . . ,Mas agora me lembro , que não deves

Abuſar dos Leitores ; ;

He bem que aminha penna ſe fufpenda ,

Veremos le eſta gente toma emenda.

. . . : : :

Senhoras; vão deixando as Aſſembléas,

Trajem com meio termo ,

Sejão nos ſeus agrados mais eſcacas ,

Que Lisboa não he já para graças.

E vos altos tafues , que andais na roda ,

Andai com mais cauréla ,

Se inda vos não fervir meu deſengano ,

Para mais carapuças tenho panno.

Não vos deſconfoleis deftes meus ópios,

Tanibem comigo fallão;
A correcção comigo fe reparte ,

Eu nelles tambem tenho grande parts,

Só
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Só ha em mim , e em vós huma differença ;

Que vós não tiraes fruto ;

E eu dando-vos hum ópio verdadeiro ,
Sou dos voſſos toſtões o theſoureiro.

FIM DA SEGUNDA PARTE.

Continuar-fe-ba.

LISBO A . M . DCCCI.

NAOF. DE SIMÃO THADDEO FERREIRA .

Com Licença da Meza do Desembargo do Paço .



A velhice procura o Mundo velho ,

Sagaz Espreitador indaga o novo ,

Ambos absortos ficão , porque encontrão

Outro trato , outros usos , outro Povo.

O ESPREITADOR DO MUNDO NOVO.

FOLHETO = 5. MAIO .

O ESPREITADOR NAS CADEAS.

Ue ſcenas horroroſas le nos não apreſentão á

viſta neſte pavoroſo Theatro de miſerias !

He a cadêa tambem hum Mundo novo , on

de ſe obſervão coulas tão exquiſitas , e huma tão

confuſa miſcelanea , que ſó quem alli entra , he

que pode analylar com mais exacção quanto alli

ſe paſſa. Apenas a luz do dia apparece naquelle fú .

A ne
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nebre lugar , hum para alli rindo mofa da fua .

deſgraça , ſem vergonha , até que a recta lenten

ça The he lida ; porque então he que perde o

alento , não pelo pejo do crime , que perpetrou ,

que tanto póde o eſpirito habituado a facinorofos

delictos , mas ſim eſmorece devir a perder a vida

mais cedo , do que eſperava. D 'acolá chora outro

de noite , e dedia , ſem que couſa alguma o con .

fole , inda tendo a certeza da brevidade da ſua fol:

tura ; mas he homem de bem , e faz - lhe aquella

Icena huma certa mancha no leu brio , queallen

ta não dever mais apparecer entre gente. Que te.

lices ferião oshomens todos , fe affin penlaflem !

Dentro d'aquelle quarto le joga rijamente ,

ganhando huns as deſgraças dos outros; porque ,

fe hum ganha o que não tinha, o outro perde até

o ultimo real , aquella meſma quantia , que a fua

gente lhe manda para lhe matar a fome; e ſe ca

loteiro era , caloteiro fica , porque fica envelhaca

do com as tendas , e cabernas daquelle fitio , a

quem faz huma teia volumofa , pelo muito fiado ,

que lhes envia. Aqui tems outro levado á En

fermaria com humahorroroſamaligna , que pilhou

em dois dias de prezo por huma vingança de ceri

to viſinho : conhece-le depois a intriga ; mas o

caſtigo , que depois deve experimentar o ſeu con .

trario , em nada lhe tira a reſponſabilidade dos

damnos , que padece 'aquelle mileravel. Hum

d 'alli melmo já fadrão de dentro auxilia com as luas

peftiferas maximas osladrões de fóra ; outro toca ,
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e canta , eſperançado no agente da ſua caula , que ,

de dia em dia lhe faz pinturas agradaveis , e quan,

do já não pode ſuſtentar pormais tempo eſta maf.

cara , ou porque não tem já mais que lhe tirar ,

ou porque tal mal não tem cura , o põe no rol dos

inválidos, e deſapparece-lhe , como o fumo. Hum

eſtá de grade renovando memorias paſfadas com a

caula da lua meſma perdição , que de capa , e len .

ço , e velha atraz de fi chora quatro lagrimas ſo .

bré aquelles negros ferros, e allimeſmo jura vin

gallo de outra ſemelhante , que lá o metteo ; outro

eftende o braço mal cuberto , pedindo ſoccorro.

Hum cigarra , dizendo mil graçolas proprias da

lua criação , e trato ; outro chama hum esfarrapa

do galopin , que leva toda a lua mocidade em fer

vir cadeas , ſem educação , nem doutrina , para

que lhe vá buſcar huma garrafa de vinho , para

fazer hum dia folemne com os companheiros; ea '

todos a fome os emagrece , e a penuria osfere,

. São eſtas'as miſerias do Mundo , que devião

lembrar tanto ao homem , como a melma morte ,

mas os diverfos procedimentos de individuos , nal.

cidos com differentes indoles , corrompidos já pe.

las más creações de Pais , e Máis , contra quem a

humanidade grita , já pela propensão natural, que

os conduz ao crime pela mão dasmás companhias,

pela baſofia ſem fundamento , pelo appetite defor.

denado , são outras tantas caulas , que concorrem

a formar a empeſtada maſa dos vicios , em que o

máo homem fe fuftenta , fem preyer o veneno , qué

A ii della :



della fe lhe communica. E pois que o embufte , e

co crime nunca eſtá por muito tempo occullo , por

que ſomente henoite o tempo , que tarda em ap .

parecer á luz do dia ; aqui temos o homem máo ,

repreſentando a ſua ſcena com ignominia dos ſeus ,

com perdição lua , e ſervindo de eſpelho funeſto ,

a todos os da melma qualidade.

Tres couſas são encarregadas ao bom Vaffallo :

amor ao Throno , ſubmiſsão as leis , e reſpeito aos

Magiſtrados; perdida eſta ordem , temos o Mundo

reduzido á confusão de Babel. Ora como os homens

velhacos , quaſi ſempre vivem pobres , que allim

Iho permitte a Providencia , para venderem bara .

tos os leus delictos , obſerva eſte Efpreitador em

tão laſtimoſo concurſo as figuras ſeguintes.

Alli vem hum homem conduzido a eſta mel

ma cadêa , que fora Teftamenteiro , e Tutordedois

innocentes ; e cuidando pouco delles , ſó cuidou

em lhes dar cabo do cabedal , que ſeu Pai lhes dei.

xára , com ſeges , quintas arrendadas, funções to

das as ſemanas, amigas ſuſtentadas á ſua cuſta , e

jogos de avultadas perdas ; e os triſtes innocentes

entregues a huma pobre velha , malſuſtentados ,

mal veſtidos , e mal educados. He melmo agora

que le lhe a purão as contas , fommão- ſe-lhe as par

cellas , e por mais que ſe lhe tire a prova , tudo

dá em nada , porque já nada ſe lhe acha. Fiou -ſe

o pobre Teſtador do comportamento ſagaz daquel .

le leu Compadre , ſem preyer que não ha couſa:

mais
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mais difficultofa , que entender o homem o cora .

ção do homem , e que não ha couſa , que cufte

menos , que enganar-ſe cada hum a ſi proprio .

· He neſta melma cadea , que le vê entrar ou

tro homem formado na rapina, que fazia particu

larmente juntas ás bollas enfermas , e a outras de

laude perfeita ; ainda traz fobre oshombros o ca

pote , que achou de noite em outro homem , que

para que lhe não foſſe mais precilo aquelle traſte ,

o deixou fem vida com duas eſtocadas; e que tye

ranna condição de individuo ! He filho de gente

de bem ; e pelas más companhias chegou aquelle

miſero eſtado , a pezar dos bons conſelhos de hum

honradillimo Pai , que não obſtante aconſelhallo

bem , ſó lhe não vigiava os paſſos , nem lhe in

quiria onde dormia , quando lhe ficava fóra de

noite ; que a mocidade d 'agora , apenas faz a bar

ba , já tem por injúria as repetidas perguntas dos

Pais : he então que ſe conhece a propensão, que

ſempre o homem tem para abraçar o mal, e def

prezar o bem , pela regra de que a enfermidade

pega-le , e a ſaude não. .

He neſta meſma cadêa , que ſe nos aprelen

ta outro homem amarrado , e algemado , pelo mui.

to amor que conſervava a huma Senhora , e fazer

do-ſe-lhe difficultoſo o fallar-lhe todas as noites ,

pela empertinencia da curioſidade de duas,viſinhas ,

procurou o meio de ir ao ſitio em humas andas ;

por cujo motivo das Ave Marias por diante nin .

guem
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guem paſſava por aquella rua , nem abria porta ,

ou janella pela fama de couſa má ; e na verdade

não ſe enganavão , porque o marotão , que tal fa

zia , não era couſa boa. Ronda ſagaz o eſperou ,

e pregou com o gigante na capoeira ", de que a Se

nhora namorada baſtante afflicta , e cheia de cui.

dados , já lhemandou dizer , que ainda para Ca.

conda que elle vá , o quer acompanhar. .

He neſta meſma cadêa , que dois Officiaes

de Juſtiça conduzem hum delinquente com mui

ta inhumanidade , fazendo -lhe mil promeſſas de

breve toltura , e pedindo-lhe para eſta quatro , ou

cinco moedas até que o põe de dentro ; e tirando

lhe eſte dinheiro para o fim de ſerem ſeus Procu .

radores , elles ſe tornão em ſeus maiores algozes :

não prova iſto que todos os Officiaes fejão máos ;

ha neſta claſſe muitos homens dignos de louro .

res ; e ſempre le deve entender a correcção com os

perverſos. Não ha coula mais horroroſa , que fer

o homein na ſua occupação de juſtiça , hum feroz

inimigo do ſeu temelhante , quando podia , ede

via exercer a ſua occupação , lem crueldade. Está

viſto , e viſto por todos os prudentes, que o officio

não faz o homem , o homem he que faz o officio :

a honra por ſi meſma he tão brilhante , que em

toda a parte aonde exiſtir dá o ſeu reflexo : o dia .

mante perdido na rua , no lugar mais delprezi

vel, em que ſe ache , não perde o ler de diaman

te. Não ha couſa mais recta , nem mais neceſſa

ria , que a juſtiça ; porém adminiſtrada por indi,
vi.



viduos rifpidos , é ambicioſos , perde toda a ſua

fublimidade. He deſgraçado o juizo , que muitas

peſſoas fórmão de que para huns tantos officios ló

iervem certas peſſoas ; deve deſtruir-ſe eſte pre

juizo com dizer-ſe que todo o hoinem , feja de

que esféra fet , eſtá reſponſavel a moſtrar ein tu .

do a ſua boa educação , porque allim como o Sol

miſtura a ſua claridade , com tudo quanto encontra ,

affim o homem deve miſturar a honra com todas as

fuas acções ; e quanto mais pequeno for o en pre

go que tiver , mais a fará brilhar : e como todos

eſtão obrigados a grangearem a lua tubſiſtencia ,

ha occupações grandes em homens viz , mas não

ha occupação vil em homem algun : o homeni que

ſe occupa he louvavel; a occupação que ſe ſerve

com deshonra , faz o homem indigno da ſocieda .

de dos homens.

- Prender com deshumanidade , concorrer para

o crime, e denunciallo no amigo : fazer promeſſas

vás para ſer ſenhor do dinheiro do infeliz : entrar

n 'huma caſa para affligir , e fazer a afficção mais

pezada com o imperio da jurisdieção : dar o pri

meiro paſſo de prender o delinquente , e com tal

acceleração , que hindo ſó a prendello , pouco lhe

falta para lhe ler huma ſentença de morte , cono

le ao Official foſte dada a faculdade de julgar o

réo , deixando mulher , e filhos do deſgraçado no

conflicto de lagrimas , e delmaios, e de venderem

tudo quanto tem para acudirem ao prezo , pela

má pintura , que o Official lhes fez : capacitar-leo

Oto
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Official , que o delicto , que vai punir , ha de ſer

o degráo da ſua fortuna , projectando logo ſubir a

maior emprego , pela infelicidade do criminolo ,

a quem em Juizo affeia a culpa mais do que he ,

para fazer maior alicerce ao ſeu edificio : eſtas são

es vilezas que alguns homens praticão , e com que

manchão as occupações , que eſtão exercendo ; que

mudando o homem a fáce de tyranno em benigno ,

compaſſivo , honrado , verdadeiro , e amoravel , co

da a occupação he para todo o homem .

He a eſta meſma cadêa , que ſe conduz hum

homem , que vem da ſua Pátria prezo , flagellado ,

e perſeguido por lubtís , emalicioſas caballas, que

a inveja de alguns patricios ſeus lhe preparáráo

com cổres tão vivas , que foi facillimomoftrar que

aquelle homem era o original daquelle feio qua

dro : com effeito , a ſoberba de que eſte homem

de reveſtia para com os ſeus iguaes , fiado no di.

nheiro que tinha , lhe grangeou tão grande deſ.

commodo , e ruina , ſem ter hum ſó homem em ſeu

favor , para maior desgraça lua. He digno de com

paixão o lyftema adopiado peloshomens enfober

becidos : procurão eiles toda a ſua vida ulcimarem

os fins dos ſeus appetites , por mais que ſe lhes

difficultem : procurão para fazer brilhar a ſua gran .

deza , cavallos de ſoberba figura , criados dotados

de valentia , riquiſimos veſtidos das mais exquiſi.

tas fazendas; e procurando iſto tudo com a maior

prolixidade , ſó le não cansão em procurar hum

amigo fiel , com todas as qualidades , quedeve ter

hum



hun verdadeiro amigo , e hum homem de bem ,

porque , ſe o homem na mocidade buſcalie o ſeu

arranjamento para o futuro , e gaſtaſſe algum tem•

po em fazer eſcolha de outro homem , para com

elle contrahir amizade , poucos ferião aquelles que

deixaſſem de rer pão para a velhice , e amigo para

Os trabalhos. .

He nefta meſma cadea , que entra hum Al

caide com hum homem prezo , porque lhe achou

huma piſtola n 'algibeira. E que gracioſa (cena não

he entrar o prezo pela cadêa dentro , clamando ao

Carcereiro que lhe deixe ficar em cuftodia o Al

caide , que o leva ! Ouvem -ſe gritos , acode hum

Magiſtrado , que por felicidade eſtava lá fazendo

perguntas , queixa- ſe o infeliz réo , que aquelle

Alcaide .o apalpára , e naquella meſma acção lhe

tirára d 'algibeira huma bolla com cincoenta moe

das ; e como dá os ſinaes dameſma bolſa , manda

o Miniſtro apalpar o Oficial, acha-ſe-lhe o corpo

dedelicto , e vai para hum ſegredo , até que ſeja

proceſſado , e ſentenceado a perder o officio , por

muita comiſeração.

• He nefta meſma cadêa , que entra humamu,

lher Regente de hum famoſo Collegio de ladrões ,

que tinha da ſua caſa . Nem na Praça da Alegria

á terça feira ſe ha deajuntar em tempo. algum tan

ta tatiota , e :móveis 'alheios como os que tinha

eſta infeliz depoſitaria em feu poder. Até fe lhe

achou hum baủ cheio de piſtólas , que erão os li

B vros
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vros por onde os ſeus meninos hião de noite eſtu .

dar a lição fóra da caſa.

: . Tudo eftá mudado : no tempo do Mundo

velho havião immentos cocadores de viola , ago

ra aquelles meſmosmudarão para guitarra : de igual

modo os ladrões do Mundo velho exercião a ſua

maldita occupação com facas; e agora os do Mun .

do novo', para fazerem difto moda, ſó com pile

tolas he que atacão .

Achou-ſe a eſta miſeravel hum pateo cheio .

de gallinhas , perús, e patos , porque a maior par

te dos quiotaes das calas de Lisboa pagavão dizi

mo , e quinto das cabeças , que creavão , a eſta

endiabrada mulher, Quando a prenderão , ela

capou o capitão dos ladrões por huma janella nú

em pelle : foi galantiſſimo correr elle por huma .

rua naquelle eſtado em outro Bairro , aonde le en

controu com huma ronda ; e porque lhe não pe

gaſlem , já de longe hia gritando que lhe acodif

tem , que o tinhão roubado. Então o Eſcrivão das

Armas , chegando-le 20 pé dellę , e ouvindo as la .

mentações , que o velhaco fazia , de que huns la .

drões alli a diante o tinhão deſpido , encheo- le de

fernura , cobrio -o com hun citoyé novo que tra

zia , e deixou -o ir. Eis-aquihum bom ladrão , que

ainda naquelle eftado , te recorda dos atrazados , e

no maior conflicto nunca perde de memoria a ar

te de furtar... ! ! ! Tipi:

He



He neſta meſma cadêa , que ſe recolhe hu .
ma facinoroſa , deshumana , e delgraçada mulher ,

que vivendo além do Téjo , calada , e tendo huma

perfeita menina de tres annos , elquecida elta cruel

Mái dos ſeus deveres , vivia' inquieta com outro

homem , cahindo miſeravelmente no crime de adul

téra . E porque huma vez , vindo ſeu marido para

cala , e ſentando elte a criança no colo , a melma

criança muito contente , moſtrou ao Pai dois bo

los , a que ſe ſeguio perguntar-lhe elle , quem

Jhos déra , e seponder a criança como innocence ,

que o outro . Pai ; a deſamparada Mái , tomando

por maldade o que era innocencia , ſem (emor de

Deos , nem dos caſtigos das juſtas leis , no dia ſeo

guinte accendendo o forno , pegou na criança , e

a metteo dentro delle. Aonde poderá a barbari

dade excogitar crimemaior , emais deshumano pa

sa pôr em execução ! Como pode em tempo al.

gum merecer compaixão efta mulher , pelo cafti

go que deve ter ! Nós ſomos racionaes , ou ſomos

brutos? Se a humanidade , e os noſſos deveres prel

criptos pela Religião , que profeſſamos, e pela pro

pensão da melma natureza , nos gravão nocoração

amor , e ternura não ló para com os noſſos , mas

até para com os eſtranhos , que fúria defabrida

contamina eſtes individuos ? fazendo que a Mãi

dê fim tyrannamente de huma porção da ſua al

ma ; fazendo que o marido dê a morte aquella

melma Esposa , com quem fez ao Ceo voto de vie

ver ; e fazendo que o ladrão não fó tire ao infeliz

B ii paſ.



paſſageiro o que leva comfigo , mas até lhe tire

a vida , e ás vezes barbara , e atreiçoadamente , em

que elle não lucra mais do que leva ; e deſtroe hu .

ma familia com aquella vida, que cira ! Mas iſto

naſce deftes monftros de horror penſarem que hão

de viver como querem , e que depois hão demore

Ter piamente como devem : que fatuidade de juis

žo ! quando ſó nos dita a lei, e a razão , que o

que vive como deve , he que morre como quer !

: He neſta meſma cadêa ; que entra hum ho

mem prezo por tirar a vida ao ſeu bemfeitor, não

ſe contentando lo com o beneficio , que recebia',mas

querendo fazer-le Senhor de todos os bens, e dio

nheiro que aquella cala tinha ; e o que mais he pa

ra admirar , he que já por outros crimes cinco

vezes em tres annos tem fido prezo , achando

ſempre protecções, que , a titulo de compaixão , e

amor de proximo , o livraſlem das bem merecidas

penas , que ainda então' não ſeria pena de mor

te , inas ſim dedegredo. Não ha coulamais ama.

vel , que huma piedade bem entendida com o ho

mem de bem , a quem acaba de ſucceder hum lan.

ce, todo filho da precipitação , e da cólera ; mas

qué emenda ſe pode eſperar de individuos , que

por habito andão já caſados com os crimes , e com

as cadêas ?

. He neſta meſma cadêa , que te aprelenta hum

rapaz de vinte e hum annos , a ponto de ir degra

dado para a India , por fer hum menino dos da

qua.
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qualidade de bem naſcidos , emuito mal creados;

ſendo o ſeu crime o ter dado veneno a ſua mulher ;

e foi o caſo : Que no Bairro , em quemorava , de
dia , e de noite ſe ouvia huma gritaria tal , que

não deixava focegar a viſinhança ; e quando le pro

curava a origem da delordem , ſempre ſe achava

ſer feita pelo tal Adonis , em huma briga conti

nuada com a ſua Eſpoſa , em que asmais das ve

zes fervião os bofetões, as pauladas ; e as delcom .

poſturas; por ter ſido eſte caſamento deſigual em

tudo , deſigual paidade, deſigualnos genios , del

igual nos teres , e deſigual no juizo ; porque a

Senhora tinha ſetenta e dois annos , quando ca

ſou , e elle Cupidinho damoda tinha vinte. Trit

te caſamento , que os pôz a ambos em hum hor.

soroto inferno . Ella era rica , elle pobre : ella per .

tendia ſer querida , elle queria ſer reſpeitado : ella

queria governar o que era ſeu , elle queria ſer

Senhor do que não tinha : ella era cioſa pela ida

de, em que o via , elle amava -lhe o intereſſe , e

aborrecia -lhe a peſſoa : ella amoroſa queria ſer tra

tada , como ſe fôra rapariga , elle bandalho det

compunha a de velha. He então que chovia o mur

ro com ſuas trovoadas de cachações ; acodia a vi

finhança , e andavão neſte deſalfocego , lem nin ,

guem lhes poder valer. Ella cahio por tôla , elle

buſcou-2 por velhaco : ora julguem os Elpectado

res , quem poderia fer Juiz com taes Mordomos.

Não he nada : hum dia á cea preparou elle á mi

ſeravel mulher hum prato de arroz , adubado com

vidro moido , e outros temperos deſta identidade.,

que



que eſtava huma conſolação ; mas a pobre Senho

ra , que já andava meia deſconfiada delle , pelas

perſuasões dehuma fiel criada , logo ao primeiro

bocado teve leus enjoamentos do eſtomago , e ex

gotando-ſe-lhe de todo a paciencia , com a ajuda

dos viſinhos pregou com elle prczo ; e deſde en

tão para cá , tem -le-lhe deſcuberto não pequenas

farças ; e para curar eſtes achaques , vai até á In .

dia tomar ares ; e ſe não ſe achar melhor , he

muito natural que de a calca , pagando a offerta

ao Parocho de la.

. He neſta meſma cadea , que entrão dois ma

rujos amarrados , com os crimes de contrabandiſtas ,

e de ladrões de ſubtileza. Ouvião-ſe contar pélas

Praças de Lisboamil hiſtorias deaftutas ladroeiras,

e ninguem conhecia os tratantes , donde ellas ema.

navão , até que felizmente ſe defcobrio amalha.

da ; porque andando aquelles dois individuos ac

commeriendo de dia algumas peſſoas de bem , pa

ra que lhes comprallem latas grandes de chá , em

huma compra , que ſe fez de quatro latas das mef

mas, veio o ſujeito comprador muito contente a

loja de hum Capelliſta teu amigo , ſem ſe fartar

de gabar o acerro , que tivera , tanto por ler muis

to barato , como pela boa qualidade, A iſto cref

cêrão os rogos do amigo , a quem o chá fôra mot.

trado , para que ſe lhe largaffe tambem huma por

ção delle : juntárão- ſe mais alguas Cavalheiros ,

fizerão roda de fociedade , e forão todos encertat

as latas : hum tirava ; e maftigava , chámando-lhe

pé.
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pérola , outro cheirava. 0 , chamava-lhe sucbim , ou .

tro reimava , que era ilfun mifturado . Cbegão as

balanças aquella grande Academia ; porém como

cada lata ſó trazia ao de cima tres arrateis de chá

bom , ainda agora eſtá nas balanças a fahir ferra

dura , que he o que vinha por baixo . Aqui crel.

ceo a gaihofa , e o comprador agoniado , farto de

fer metido a bulha pelos outros , fahio da loja ,

e ainda teve a felicidade de encontrar naquelle

meſmo dia 08 reprovados negoceadores , que fez

logo prender : de que ſe tem ſeguido confeſſarem

toda a qualidade de crime; eomeſmo que ſucce

deo com o chá , luccedia com rapé , com açucar ,

e com toda a qualidade de genero , que pudefic

admittir lemelhante engano. Nunca fe vio em Lis.

boa ſerradura mais cara , nem negociantes mais

francos na venda. .

Hepor effa meſma cadea , que entra prezo hum

homem , que vende ferros velhos , por ter em

feu poder garfos , colheres, e facas , tachos , ba .

cias , e chaves de algumas oito calas , contra vontam

de de ſeus donos. He meſmo agora que le acaba

a freguezia de dois criados de fervir , a quem elle

comprava ſemelhantes móveis. Parece ifto huma

couſa de pouca entidade ; mas he hum artigo ,

que viſto , e caku lado debaixo de razão , não he

menos que huma guarda de furtos , hum defar

ranjo das calas de cada hum , e huma ruina total

das corporações , que lhe são reſpectivas', por exem

plo : as lojas de ferrage já pouco vendem , porque

aquel
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aquellesſurtimentos volantes , que principiárão com

ferros velhos , já le abalanção a ferros novos : os

Relojoeiros que le fiavão no leu officio , já vão en .

fraquecendo ; porque em cima de qualquer pedra

pelas ruas ſe põe duas lojas de relogeos velhos ,

e novos, bem , ou mal deſpachados : o que reſta

ver he tambem armarem elles lojas deMercadores

por cima daspedras. Nas caſas das familias , hoje

falta huma cafeteira , amanhã hum bule , n 'outro

dia hum cutello , hum talher , huma faca de co

zinha ; e as miſeraveis criadas reſponſaveis por

iſto tudo , levão o labeo de ladras , ou pelo menos

de deſarranjadas; e tarde vem ao conhecimento do

dono da caſa , que hum criado que tomou , he

quem lhe punha tudo com outro dono. Ora ſé ef

tes moços não achaffem .o animo tão diſpoſto dos

Ferros velhos para a compra , talvez que ſe não

atreveſlem ao furto de couſas tão miudas , mas táo

preciſas a quem tem caſa ; negocio aquelle , que

tem poſto eſtes tratantes de lojas de paredes ved

Ihas , muito bem recheados de peças com a capa

de pobres homens.

He na ſala livre defta meſma cadêa , que al.

guns prezos bem criados, e inſtruidos ſe eſtão di

vertindo em repetirem verſos , para minorarem de

algum modo o Aagello das ſuas deſgraças. He en

tão que o Eſpreitador ouve de hum o ſeguinte :



SON ET O. : : . .

. .
A vaidad

e
, .,

P Rateada nuvem pelo ar ondea , guio

Que hum grande carro triunfal parece ,

E pouco a pouco mais ſe engroſſa ; e creſce ,

Mil outras formas preſentando á idéa :

De ſaraiva , trovões , de vento chea ,

Abafa o dia , e prompta fc enfurece ; .

O bruto foge , a gente desfalece ,

Quebra-ſe o boſque , e le arruina á Aldea :

Mas os melmos tufões , e a tempeſtade ,

- De que trazia o ſeió armado , e prenhe ,

Lhe rouba a vida , o fer , actividade:

Agora o quadro , a reflexão deſenhe,

Veja -ſe ha n 'alta esféra da vaidade ,

Quem melhor eſta puvem deſempenhe.

Ou . .



Outro queixolo das falſidades de huma mu.

lher , repete cambem eſte o

SON E T 0 .

D Em louco éra o primeiro , cujo invento ,

Foi ſobre agua ſalgada achar fahida

N 'hum , fragil lenho , confiando a vida

Ao breve mar , ao inconftante vento :

Sondou affoito o líquido elemento ,

Sem á ſua extensão laoçar medida ; . . .

Nem lhe cauſar horror a enfurecida ,

Raiva do Noto , inſultador violento :ii

Cercado de atrevidas confianças ,

Tțilhou as ondas , cujo eſtrondo rouco ,

Allufta mais , que as ſanguinoſas lanças: 11

Mas eſte arrojo da loucura he pouco ;

Pois o que firma as ſuas eſperanças ::

Em amor demulher , inda,he mais louco ,

En



Em quanto eſte le láſtima, ſolta outro as vo

zes , repetindo a ſeguinte

GL Q & A üri

Entre os males , que he nomundo,

A fanidade be a prior ; immis .

Não ha couſa mais tyranna , . !.

Que efter lange , se tor emerin

Quem amante , e separado , ' .

Vive da preoda querida , - , i

Soffre entre os males da vida

O mal de maior cuidado :

He viver penalizado

No ſentimento profundo ,

Nada lhe he grato , cjacundo , . .

Palla hum tormento indizivel ;

Porque em fim , he o mais fenſivel ,

Entre os males , que ha no mundo.

Huns dizem que be mal tyranno
Triftes zelos padecer ;

Outros dizem que o ſofteer . . .

Deſprezo , inconſtancia , engano :

Qualquer por mal iphumano

Julga o deſdem , eo rigor ;
Seja porém o que for ,

. : 77 : Que eu ſempre figo conftante , si

Que entre os males dehum amante , .

LEAfaudade be o pejor.ii'i i '

Quem

0

Cij



III.

Quem os tormentos padece

Do lindo bem na preſença ,

Parece lá recompenla

Todo o amargo neſſe intereffe ; -

Mas quem vêllo não merece", : .

Soffre a dor tão deshumana , . . ..

Que nada já mais o engana ,

Para poder disfarçar ;

Pois eſte modo de amar , . .

Não ba: confa mais tyranna. . .

' IV : ; " : , .

Cada hum conforme ſenter ,

Chore o mal do ſeu deſtino , ww .

Que eu por conſtante mais fino ,

Chorarei o mal de auſente : Si

Oh ! queira o Ceo que exprimente ,

Quem me não crê , eſta dor ; i

Que eu proinetto , te aflinn for ,

Quando a ſoffrer fem igual, cosa

Diga , não ha peior mal ,

Que eftor longé ; e ter amor. ': ; !

He com eſta ſcena , que o Eſpreitador aca.

ba de ver as diverſidades de huma cadêa , aonde

tudo são detgraças , gemidos , e horrores. E Co .

mo eu ſei que alguns Leitores achão alguns def.

tes .



21. fe

tes Folhetos com poucos motivos para rirem , de.

vo lembrar-lhes que o Elpreitador das ſcenas do

mundo muitas , e muitas vezes ſe acha em partes,

onde fomente apparecem as verdade núas ; e quan : --

do ellas são da natureza das que ſe pintão neſte

Folheto , poucas , ou nenhumas graças podem ad

mittir ; porque então ſeria tranſtornar a ordem , que

eſta obra deve ter.

A Moral por ſi ſó em muitos lugares he brie

Ihante , ſem preciſar para iſſo de enfeite ; e a quem

quer achar graças em (cenas , que ſó devem ſer

moraes, e férias , lhe farei com Horacio eſta per

gunta :

Se hum Pintor á cabeça humana uniffe , in

Peſcoço de cavallo , e de diverſas

Penas , veftiffe o corpo .organizado

De membros de animaes de toda a eſpesie ;

De ſorte que mulher de bello aſpecto

Em torpe , c negro peixe remataffe :

Vós chamados a ver eſta pintura ; . . .

O silo ſoffrerieis ?

Ou eſtes Folhetos lejão em parte mais joco.

fos , ou inais ſérios , com tudo ſempre são mais

uteis , que látiras determinadas , com que alguns

Poetas le degoláo huns aos outros ; e ainda do que

verſos amatorios , de que ſe não tira fruio algum .

Quem allignalla o homem no mundo por máo , ou

por bom , são as virtudes, ou os vicios ; e por iſſo

não ha tempo mais bem empregado , do que quan

do ſe louvão aquellas, e reprehendem eſtes. .

CON .
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PARTE III.

J A ' mais foube faltar ao que prometto ,

E com a melma penna

Continuando a meſma brincadeira ,
. i .

Dos,ópios vou fazer parte terceira,

Muitos de idade igual ſei, que não foffrem

Que os vicios lhes deſcubra ;

E todo o que ſe moſtra meu contrario , ...

Não ceſſa de chamar-me Miſſionario ..

Em vingança me apontão mil defeitos ,

Eu todos lhes confeffo :

Mas ha meninos taes deftes freguezes,

Que são peiores do que eu ſeiſcentas vezes, s.

Torna de novo Mufa a dar-lhes fogo ,

Que inda não vejo einenda ,

Não apontes , nem eſtes , nem aquelles ,

Mas em geral, ó Mula , fogo nelles."

- As



As Madamas tambem todas comigo

Demá fé as conheço ,
Porém não falles deſta

Se lhes vires defeitos , fogo nellas.

Tenho corrido as ruas de Lisboa ,

Tudo tenho indagado ,

E todos , ſem que moſtrem ter reforma ,

Eſão , louvado Deos, dameſma forma.

Cada vez vejo mais elquinas cheias,

De bonecos marrafes

Piſcando o olho á que he mais namorada ,

Ora á Mái , ora á filha , ora á criada.

Pelas compoſtas caſas de bebidas

Converlações tecendo ,

Hum levanta a queſtão , outro difputa , .

Infamma o quente ponche a grande luta.

Não tomão por affumpto da aſſemblea

O regimen da vida ;

Huma boa Moral , que efta ' deleita ,

E a quem attento a eſcuta , lhe aproveita .

He outro o norte , que as paleſtras ſeguem ,

Narrarei, quanto vejo ;

As minhas carapuças you talhar , ! !

Ajuſte-as quem algumas lhe tocar, : . : .

Hum
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Hum grita que tem cento e dez elcritos

De Marcia encantadora ;

E moſtra com prazer á companhia ,

Os dois , que recebeo naquelle dia. . . in

Outro inſiſte em dizer , que como elle ,

Ninguem namorar ſabe ;

Pois até em lugar de Anarda bella ,

Namorára o ſeu cão poſto á janella.

Alli ſe falla das alheias caſas ,

Nas filhas de hum fulano ;

Se paſsão bem ; ou mal , ſe tem coſtóes ;

Ou quem paga as deſpezas das funções.

Outro conta da noite , que tivera ,

Huns annos applaudindo ,

E da Dama convulſa , a quem féz praça ,

Botando ſubtilmente huma fumaça.

Alli vem á lembrança huma modinha ,

Que outra Dama cantára ;

Berrando lem paſſar do meſmo ponto ,

Com o qual ſe engaſgou vezes ſem conto.

Outro puxa hum Sonetos d'algibeira ,

E entra a retalhar nelle ;

Corta os verſos , o Author , e tudo corta ,

E he capaz de cortar lua avó torta. . .

Vai
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Vai-le a ſaber quem he eſte heróe grande,

Que em tudo dá pennada ;

He talvez peralvilho Tem aſſento ,

Que nem labe fazer hum cumprimento .

Outro traz a memoria a faca meſtra

De bom pallo travado ;

E de eſporas nos pés á terça feira ,

Não conſta que perdeſſe huma ſó feira .

Outro ancioſo quer entrar na rifa

De hum ligeiro machioho ;

Que não foffre nas feſtas da outra banda ,

Tilico animalejo , que não anda.

Mas ai que fui fallar nas muitas rifas ,

Que são ópio contínuo !

Nunca pude nas rifas fazer vafa ,

Bem sifa he cada qual na ſua cala.

Eis-aqui a diſcreta Academia ,

Que nos cafés ſe elcuta ;

Tudo eſtá cheio deſtas gentes loucas ,

E de rapazes de cabeças oucas.

Mas o mundo repare neſtes melmos,

Que trazem ſobreſcritos ;

Chapéo redondo , laços nos çapatos ,

Chatos de bola , de quatrini chatos.

Náo
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Não te poupes 6 Muſa neſtes cortes ,

Critica eſtes peralta's ,

Não tenhas minha Mula medo delles ;

A correcção he juſta , fogó nelles.

Perdida mocidade, quem te víta
Sem tantos ópios juntos !

Digão os tempos, tempos inconftantes,

Como os noſos Avós trajavão d'antes.

Mal que hum chapéo na loja ſe comprava,

Era abado alfin meſmo;

Hum pequeño botão , preſilhas tres ,

Sem que a tiloura viſſe huma ſó vez. '

Como a cobra , enroſcada no peſcoço

A gravata fè punhà ;
Ou peſcocinho de ſalão lavrado ,

Com duas chapas de métal dourado.

Caſaca de canhão ao cotovelo ,

Tempo da ſeriedade !

Véſtia ſobre o joelho ſobrepoſta ,

Que por ſer mais comprida', era compoſta.

Hum eſtreito calção abotoado,

Calção de economia ,

Hum calção 'le fazia d'anno à anno , .

De camurça , veludo , rico ; ou panno.
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O recato , e modeſtia no ſeu auge

Por Lisboa ſe via ,

A bolla de moedas recheada ,

Filha com dote bom logo calada,

Primeiro que eſte traje inda houve outro

No ſeculo dourado ;

Quando as gentes de luxo não fabião,

Sim da honra , e valor com que vivião .

Cobrião a cabeça os Portuguezes

Com ferreo capacete ;

Servia -lhe o ardez de ſobretudo ,

De curta niza o chapeado elcudo.

Huma buida cortadora eſpada

De hum excelſivo pezo ;

E ſegundo das forças lhes prelumo ,

Davão pancadas , que botarão fumo.

E ſe antes deftes tempos venturolos

Se creavão robuſtos ;

( Pois dizem que nos leculos primeiros ,

Ulavão aos dez annos de coeiros. )

Ah modas infernaes , modas perverſas

Da gente eſtragadoras !

Hoje aos dez mezes já o Franciſquinho

Tem calças , tem gibáo , tem chapelinho.

D ii En
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Então naquellas E ’pocas famoſas

Hum Portuguez valente ;

Calçava larga bota entumecida ,

Nos puſtiços canhões lóla batida .

Hoje o cordovão fino he quem nos calça ;

Com anilada meia ;

Pela delgada fóla que pizamos,

Entra a conſtipação , com que acabamos.

Seis onças de bom aço , ou inda menos -

Faz eſtoque brilhante ;

São as eſpadas de eſtrangeira caſta ,

Porém para fugir he quanto baſta.

Ulayão n 'outro tempo os valeroſos

Das maças eſpinhoſas ;

* Com mais groflura , que a de nove trancas ,

E todos guarnecidos de armas brancas.

Os çapatos cortados com dois cantos ,

Duros como dois ſeixos ;

Que fechavão mui bem ſobre a canela ,

Chuma cifra de prata por fivela. ;

Eu delejava que eſtes bons Peraltas

De chenelinhas leves

Com fivelas de mola abrilhantadas ,

Jogaſſem neſſe tempo as caneladas.

Temo
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Tempos ditoſos ! tempos deſejados !

Agora he que elles lembrão'; .

Porém não fomos nada neſte mundo ,

E de todo Lisboa vai ao fundo .

Hoje não ha ſenão huns bonecrinhos

De Francezes coſtumes ;

Immenſa Fidalguia imaginada ,

Bafofia tudo , é fundamento nada.

Andamo-nos a rir huns para os outros

Com ópio de reſerva ;

E aquelles melmos , que entre nós eſtáo ,

Delejamos tirar o coração.

As aſſembléas fervem por Lisboa ,

Faz annos Dona Fufia ;

Dona Clara já canta , e Dona Gema ;

De ſéria a Mái figura , e de poftema.

Com os Dons vão creſcendo as Senhorias ,

Creſcem os namorados ;

Fica a filha lograda , o Pai contente

* Ditoſa condição , ditofa gente .

Nunca os opios tiverão melhor tempo ,

Que nas preſentes éras ;

O mundo n ’hum paſtel ficou tornado , i .

Luxo por maſſa , ópios por picado .

Váo
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Vão fervendo os calotes por Lisboa ,

Ourros lhes chamão ópios,

Defta praga mui poucos vivein ſalvos , -

Por iſſo vemos tantos homens calvos.

Vai-te canſando Muſa , vai batendo ,

Que iſto bem ſe precila ;

E naquellas que forem mais carellas

Corta direito Muſa , e fogo nellas,

Levantão-ſe as Meninas ás dez horas ,

Cuidando nos enfeites ;

E niſto vão paſſando o tempo vário ,

As Máis ſendo da moda Diccionario .

Huma dellas conheço , c bem Santinha ,

Que inda ao deitar da cama ;

Em lugar de rezar huma pração ,

Adormece ideando hum cotilhão .

Cotilhão ao veſtir , mais ao almoço ,

Cotilhão ao jantar ,

Cotilhão á merenda , e nas funções ,

He hum nunca acabar de cotilhões.

Onde vai ifto dar , ninguem atina ,

Filhas ſem Pai ſe perdem ;

Morre o Pai , mas o luxo mais fe augmenta ,

E a contradança as filhas não luftenta.
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A propoſito lembra huma paſſagem
De certas raparigas ,

Cujo caſo , ſegundo o que contemplo ,

A muitas poderá ſervir de exemplo .

Afiftião quatro Orfas n’huma caſa

Cheias de ociofidade ,

Que até fe a meia algum ponto moftrava ,

A viſinha debaixo he que o tornava.

Apenas a manhã vinha rompendo ,

Já todas ſe ricavão ;

Não havia do almoço a grande fragoa ,

Que tudo jejuava a pão , e agua.

Punhão -ſe as quatro eſtatuas mui direitas,

Marcando contradanças :

Hum viſinho Barbeiro he que tocava

N 'huma velha bandurra , que arranhava.

Deſte modo vivião ſatisfeitas ,

Já de dia , e de noité ,

Os viſinhos da elcada não paravão ,

Que com tanto motim nem focegavão.

Acabou finalmente eſta familia ,

A Mái endoudeceo ;

E as filhas c'huma tilca formal

Forão contradançar ao Hoſpital.

Delo
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Deſte modo deo fim aquella raça ,

Socego á viſinhança ;

E dizem que hoje eſtão n 'hnm com mais ſério

N ’hum chão , que tem de ſeu no cemiterio .

.

Tudo no mundo he ópio conhecido ,

Cautéla meus inarrafes :

Que huma mulher aſſim quando ſe cala ,

l'oe filhos, e marido tudo á raſa.

Continuar-ſe-ba no folheto ſeguinte.

LISBO A . M . DCCCI.

NA OF. DE SIMÃO THADDEO FERREIRA.

Com Licença da Meza do Desembargo do Paço.
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| A Velhice procura o Mundo velho , ng mod

To Sagaz Espreitador indaga o noyo , bet

Ambos absortos ficão ; porque encontrão

6 . Outro trato , outros usos , outro Povo. net

U BUDVIST ITsiregisto non ab

O ESPREITADOR DO MUNDO NOVO . ;

FOLHETO = 6. JUNHO.

O ESPREITADOR NA IGREJA.

A Onhecida pelo relpeitavel Público a modelo

U tia , com que eſte Eſpreitador fez as luas ob

fervações , elle fiado na decencia , com que fem

pre tratou todas as couſas deſta natureza , a que ſe

abalança , não encontra lugar vedado ; porém me.

ramente para a reprehensão dos vicios ; e he por

ifto , que da porta de hum Templo olha para den .

tro ,



tro , e vê algumas acções bem dignas de fe eftra .

nharem , praticadas por peſſoas, a quem o juizo

não faz muito pezo : e iſto em ambos os ſexos.

Ao meſmo tempo , que eſte meſmo Eſpreitador

conhece , que não são geraes eſtes defeitos; pore

que não ceſſa de louvar o grande número de peſ

loas bem morigeradas , que edificão com a devo

ção , gravidade , e ſério , com que ſe apreſentão

a todos os actos pios do meſmo Templo ,

Rompendo a multidão de povo , dando en .

contrões nosmais , que eſtáo accommodados , en - ,

tra hum grande Taful entericado de peſcoço , e

todo o ſeu forte he querer ouvir Miffa bem ao pé

das Senhoras, que niſlo he que lhe dá a devoção,

Não tomou agua benta , por não conſtipar o de.

do , nein ajoelha logo no principio , porque a jule

ta pantalona lhe não dá lugar a iſſo ; e huma vez

que o faça , arrebentão no meſmo inſtante as col

turas todas ; e por iſſo 16 com hum joelho no ar ,

fazendo toda a força no eſgalhado bordão , que

he quem paga as favas, allim principia , e alim

acaba aquelle acto . Para le benzer , põe- se em pé

porque não pode acodir com as mãos a tudo; mas

com taes momos, com taes carrancas , concertos,

e delconcertos , vijagens, e pantomimas, que quan

do ſe chega a benzer , bem podem os outros to

dos benzer-ſe delle . E como affenta que ha mui

to tempo tem as ſuas contas juſtas , tambem não

as leva para a Igreja , nem livro , ou ſinal algum

de devoto ; e le nilto lhe fazem algum reparo , ref

pon ;
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ponde com o meſmo delembaraço , com que deci.

de no Bilhar huma dúvida : Que hum cor contri.

tum he muito mais agradavel no Ceo.

Ninguem lhe pergunte , em que eſtado eſtá

a Milla , em quanto elle vir humas encamizadas

debraços nús , e meios côcos na cabeça , que lhe

eitão de quando em quando fazendo gatimanhos

de leque , e olhos , que elle meſmo não entende ;

mas por fe não dar à corda , a tudo diz que fim

com a cabeça , não a curvando muito ; porque ſe

não amalle a eftopa do colchão , em que le mette

a barba.

Grande couſa foi haver Feſta de Igreja oa.
quelle dia ! Chegou a Muſica ao corêto , e aqui te

mos o noffo Tatul de eabeça para o côro , dizen.

do por acções a hum dos Inſtrumentiſtas , que á

noite la ſé hão de ver na Opera de S . Carlos ;

porque eſta correſpondencia de vijagem para o

côro , tambem o deixa com delvanecimento , de

que tem muitos conhecidos ; e a cada hum que

vai fubindo para o corêto , desfaz-ſe o pobre ho

mem em cortezias , moltrando ás Senhoras , que o

obſervão , que não he nenhum Jagodes.

Logo alli achou mais alguns da ſua parciali

de , a quem deo rapé , pedio rapé , tomou ra
pé , perguntou o preço do rapé , apalavrou huma

porção de rapé , e a final hum quarto de hora le

vou aquella muito importante converſaçãofinha do

A ii



rapé ; e não houve , como ſe lá diz parente po:

bre ; a que ſe não deſſe rapé ; até que vai a caixa

á deſcripção demão em mão á prelença das meni

nas , . que de longe por acções lhe pedírão eſſa

graça. He a pintura da caixa de tres couſas huma :

ou algum General Francez , ou alguma Madama

trajada á cafula , ou o jogo do voltarete reduzido a

ponto pequeno. As meninas abrem a caixa , to

mão a pitada com toda a ſubtileza , com riſadi.

nhas humas para as outras; e a Mái que não del.

goſta daquella inóca , puxa pelo ſeu papelinho ,

e leva os ſeus dez réis delle para caſa ; porquehe

rapé de fóra , e ha muito tempo que aquellas ven

tas ſenão vírão tão conſoladas. Vem por fim a cai

xa a ſeu dono , e eſte apenas a recebe , a beija. Ah

modeftia de algum dia , em que as familias Rgura.

vão o que erão pelo ſeu bom comportamento ,

principalmente em hum lugar tão ſagrado , onde

toda a reverencia he diminuta !

* Veio a Miſſa da Feſta , e eſta le não principiou

a ouvir pelo Taful, porque a Sonata de Mr. de tal,

de tal forte lhe arrebatou os ſentidos , que até elle

com o bordãoſinho na lage lhe eſtá batendo o com

paffo. Depois deſtes movimentos acode logo com

ö lenço branco ao nariz , affectando que o fumo

do incenſo lhe faz huma terrivel dor de enxaque

ca : e iſto meſino dá a entender por acções aos ne

gros olhos , que de longe o mirão ; fendo logo

imitada eſta melma affectada delicadeza pelas caes

me;



meninas , que , não trazendo todas lenço bran

co , acodem com as mantas aos narizes.

. . . Ora como alguns Tafues , le vão ouvir o

Sermão , ainda ſendo pela Quareſma , he para con .

tarem as bellezas da proſa , e não para decorarem

a Moral Evangelica , aqui temos hum rancho de

Tafues aſſentados juntos ao noſſo Taful, e dalli

prelumidamente he retalhado o Sermão. E que

deſgraça maior de homens taes, que ſe dirigem á

Igreja para emendarem os Prégadores , e não ſe

emendarem a li ! Que bom ſeria le eſtes tarêlos le

lembraſſem , que o Pregador naquelle lugar , re .

prehendendo os vicios , he hum recto Miniſtro ,

que pelas Leis Divinas , lembra ao máo o ſeu etera

no caitigo ; e que o ouvinte naquelle acto te deve

contemplar , como hum réo , a quem le lê a len .

tença , que o ha de punir : o qual quando a eſtá

ouvindo , nunca lhe importa ſe a linguagem della

vai bem colocada , ou pompoſa ; porque o que

quer he ſomente ouvir quaes são as condições da

pena , porque eſpera , e lhe faz horror.

Como os eſtuporados da moda nada goftão

de verdades puras , porque ſempre o mel amargou

aos que tem thericia , e para os ignorantes prelu

midos não ha obra doce , a maior parte do Ser .

mão le perdeo naquellas oucas cabeças. E que en .

commodo não eſtá cauſando aquelle deſenvolto

rancho ás peſſoas de probidade , que attentas , o

de
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de eſpirito devoto , le querem aproveitar das ſauda

veis maximus , que ouvem no pulpito !

Acabou a Miffa da Feſta , a que aſiſtirão in .

decentemente aquelles joviaes individuos , com tre.

jeitos , deſembaraços , e namorações : é são eſtes

os primeiros que ſahem para fóra , fazendo duas

alas' ás Máis , e filhas , onde trovejão as riſadas ,

chovem os ditos , e relampejão os olhos com taes

ocitinhos , que por milagre do Ceo não ficão tor

ros de huma vez. Vem fahindo aquella multidão :

alli lahe huma familia muito ſéria , logo a traz

ſe ſegue outra muito delenvolta ; alli vem tres de

lambidas , e tão grulhas , que parecem gralhas na

fallacia , que ſe lhes ouve : huma deixa cahir o le .

que nos degraos do adro , fingindo delcuido , ela

go acha hum prompto meſtre de ceremonias pa

ra lho levantar ; outra finge que no lugar , em

que eſtava , lhe ficára hum lenço , ſó para tornar

à traz , e receber n 'hum eſcrito novas de ſeu avô

torto . Hum rancho he ſeguido de longe por huns

Tafues, de tal forte , que dão motivo a que a pre

viſta Mái vá aos fafanões ás filhas , para que an .

dem para diante : e he deſte inodo que aquella

gente indilcreta fecha, aquelle pio acto . Porém

ninguem ignora , que a caula deste eſcandaloſo
comportamento naſce da mocidade d 'agora eſtar

em hum tempo , em que ſó le conduz pelo vicio ,

pela moda, pelo capricho , e pelas occaſiões.

He



He huma hora da tarde de hum Domitigo

que o Eſpreitador entra em outra Igreja , e vê hum

Taful a toda a preſſa perguntando ſe haverá Mifla ,

parecendo-lhe que ainda nos faz muito favor , em

vir com aquella ancia. Levou toda a manhã no almo.

ço , e no jogo ; e porque houve quem lhe lem ,

braſle a Miſa , he que veio com aquella azafea

ma. Com effeito ainda a achou , e ſe a não achaſ.

ſe , talvez quizeſſe que Deos lhe levaſſe em con

ta a boa diligencia ; depois de por culpa fua dei

xar para o ultimo lugar , o que devera primeiro

occupar os ſeus cuidados,

Alli melmo ſe encontrou com outro da meſo

ma raça , e tão boa fazenda , que de hum a outro

pode vir o demo á eſcolha. Entra em preferencia

de lugar , dizendo a hum bom homem , que efta

de capote , que o deixe paſſar para diante , dan

do-lhe a entender , que não he alli qualquer cou .

ſa , ſendo talvez hum ente natcido do pó da ter.

ra , que não tem de gente mais que hum Spiracy

lum vita. Foi couſa rara : hindo os dois tratantes

para ouvir Miffa , rodo o tempo , que ella durou ,

não tratárão ſenão deduas couſas : hum da infeli

cidade , com que perdêra naquella manhã teis pe

ças a treze , e quatorze primeiro que fete , e oito ;

e o outro da formolura de huma viſinha ſua , a

quem anda requeftando. E aonde irá dar huma

tão eſcandaloſa vida , e hum tão venenoſo exem

plo para com Deos , e para com o mundo !

He
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• He niquelle meſmo acto , que eſtão duas fa .

melgas , batendo muito nos peitos , com humas

caras lonças , e futuroas ; porém de citoyés, e bar

retinas , botando para a pia d 'agua benta huns

olhos de glorioſa memoria ; porque eſtão vendo

lá dois meninos , que todas as noites são certos

em ſua caſa a tomarem chá. E ná verdade pode-ſe ;

ter dó do labyrintho , em que eſtão mettidas aquel. ;

las enxertadas no divino , e humano ; porque el.

las para não perderem a reputação , que tem adqui.

rido , dehumas Santinhas , não ceſsão de demonſ.

trações abeatadas ; e para acodirem aos namora .

dos , com quem andão entre mãos , não deſcan

ção de vijagens diffimuladas. Que tanto pode a

laxidão d’agora em parte do ſexo femenino. -

Acaba-ſe a Miſſa , vem aquellas duas figuras,

pelo meio da Igreja , com a boca do eſtômago á

véla , desfazendo-le em miſuras para os Altares ,

bambaleando o corpo todo , até chegarem ao adro ,

aonde ſe achão poſtados Os eftafermos a quados .

que as vão ſeguindo , como cães , quando tomão .

o faro . Mas porque não ha de ifto allim ſucce

der , ſe osmeſinos Pais já não acompanhão as fa-.

milias ; e le a maior parte dos ranchos , que pelas

ruas ſe encontrão , deſtas gaivotas do tempo , quan.

do trazem homem comſigo , lempre he dos eſtra .

nhos ; pois os que verdadeiramente lhes perten

cem , vão fazer a outras, o que aquelles fazem a

eftas.

Ora
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Ora Senhor Terremoto , v. m . a fez , como

eu não eſperava ! Antes de v . m . abalar Lisboa ,

os homens tinhão juizo , e honra ; e asmulheres

tinhão gravidade , e recato ; porém depois que

v,m embrulhou quaſi tudo , embrulhárão-le qua.

li todos , e já não lembra Santa Barbara , lenão

quando faz trovões : os humens vivião , ſem tan

tos conhecimentos do mundo , com mais acerto ;

as mulheres vivião , ſem tanto luxo , com mais de .

cencia He verdade que ellas não ſabião tanto ,

como agra tabem , ſem ferem já donas de ſua ca

ſa ; e hoje de quinze annos , e demenos com os

veitidinhos traçados , correm quantos becos tem a

Cidade , humas vezes ſós , e outras mal aci mpa

nhadas. He verdade que os homens deſſe tempo ,

le viffem os bonecos authómatos, que eltiverão nas

falas da Opera em S. Carlos , terião por bruxa.

ria andar hum boneco por ſi meſmo , e não ſe

rião tão Senhores das cauſas naturaes , como hoje

que lhes ſervem para tudo , quaes charopes de

burica ; po ém he certo que le não desfiguravão as

couſas , como hoje le desfigurão em todo o ſentido.

Nota mais eſte Efpreitador a reverencia , e

innegavel exacção , com que a Turquia , e outras

muitas N ções cumprein os preceitos da ſua lei ;

e que nó, tendo a fortuna de ſermos criados na

verdadeira Religião , uiamos tanta ſem -ceremonia

na ſua oblervancia. Eſte reparo já o Leitor póde

entender , que não ſe dirige ao público em geral;

por
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porque deſgraçados , e bem deſgraçados ſeriamos ,

ferro .lus ſe incluiffen nefte eſcandalo . Torno a die

zer , que aqui tó tem parte huma porção de gen

te , que, ou por boas feições mal entendidas, ou

por falta de educação , tranſtornão os ſeus deveres ,

e a ordem , que aré a mifma politica pede ; e le

ria negar a luz ao Sil na confeffar , que ainda

ha huin número infinito de peſſoas de ambos os

ſexos , exeinplares , e bein dignas de louvor neſta

par'e . Mas por eltas no particular são notadius os

melinos , de que elte Elpreitador faz menção ;

porque muitas vezes obſervão , que em huma pro .

ciſsã , de penitencia vão alguns mettendo a cara pe.

los ranchos , que encontrã ; desfazem -le em cor

tezias para as janellas ; vão rindo , e converfando ,

com ) ſe follem de paſſeio a alguma quinta . Não

os conduz alli o efpirito da devoção , mas ſim o

da vaidade ; e quando fe querem pôr bem com

Deos, he quando já não podem cumligo.

Nota o mefino Efpreitador ver as Irmanda.

des coin cento e tantos homens , que affentão por

irmãos ; inis ſó apparecem nos dias das ſuas feb.

tas. E quando te querem para os actos mais pios ,

cono por exemplo , acompanharem á fepultura o

feu ſemelhante , he então que poucos apparecem ,

como le fulan ) por pobre não mereceffe por ire

máo aquelle ultimno trabalho.

Não ſe denora eſte Etpreitador nas feſtivi

da des feitas nas ruas , por não abutar da pacien .

cia
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cia dos Leitores, que ſem naior narração , bem

Conhecem entre fi o que le poderia dizer. Torque

ainda que da parte dos Contrades haja huma ver.

dadeira devoção , ſempre he rua , aonde de nojie

todos os gatos são pardos , e aonde jára , e faz

ajuntamento o bem , e o mal creado ; e interfivel.

mente haverá occaſião , em que o culto padeça

algumas indecencias. He rara aquella funçã das

deſta ordem , em que os Agentes não caprichem

huns com os outros; e logo que ifto fuccede , le

va - se a feltividade a hum tal galarim , que ſe dá

fim della. Aqui he que seria lugar anteshum co

sação contrito , do que a meſma feſta.

Agora querendo o Editor , e ſendo muito jut.

to pôr nefte Folheto outras muitas couſas , que o

Elpieitador lhe diffe , contemplando o modo, com

que algumas Senhoras ſe comportão na Igreja ,

preferindo as ſuas loucas affectações, e deſenvoltos

nam ricamentos á decencia , que pede bum lu

gar de tanto reſpeito , the apparecerão duas Se

nhuras com o roſto banhado de lagrimas , para que

neltas quatro folhas de papel lhes não puzelle mais

ostus defeitos patentes em proſa. E como elle he

due:do de hamna ratural teinura , e não pode ver

chorar huma Senhora , ſem que derrame tainbem

as fuas quatro lagrimas, annuio ás ſuas rogativas ,

promettendo -lhes de as fatisfazer no que lhe per

dião, Purém quando o Eſpreitador entrar nas Al

ſembléas , tirará neſte aſſumpto a lua desfuria.

B ji Sen .
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Sendo certo que eſta producção de petas,

e verdades tem dado que fazer a huma grande par.

te de gente , a qual não fuffre , que o Author leja

feliz com eſtas obras , he por eſte motivo que os

ſeus antagoniſtas não ceſsão de lhe eſcrever care

tas , parecendo-lhes que com este deſaff go lhe

fazem diminuir algum merecimento , que os pru.

dentes lhe dão. E provāc-ſe tanto eftes effeitos ,

que de proximo le acaba de receber a ſeguinie car

ta no correio , a titulo de que vem de Evora . Eo

Editor que eſtima muito , que os teus émulos ſe

dêm a conhecer , trata de bagatella os cães , que la

dráo á lua ; e para mais deſafiar aquelles animos

invejufos , não ſó faz imprimir melte Folheto a

melma carta , mas até lhe dá a relpolta ; pois não

tem outra hora de tanto divertimento , como he

aquella , em que recebe cartas deſte lote , e rel.

ponde ; porque ri das graças que lhe eſcrevem , e

vai lucrando o feu par de toſtóes á cuſta dos ſeus

zoilos , diversindo igualmente os ſeus apaixona.

dos , e confeſſando as muitas obrigações , que a

todos deve no grande apreço , que fazem das ſuas

pequenas producções. E para completar o diverti.

mento , expõe á curioſidade dosſeus benigos Lei

fores a carta recebida , coin a ſua competente reſ.

pofta .
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Carta que mandárão pelo Correio ao Editor.

Evora 15 de Abril

de 1802. . .

Enhor Editor de Petas de toda a marca , defe

jo-lhe huma faude muito perfeita , e junta .

mente deſejára , que v m . ſe deixafle da mania ,

que tem de eſcrever para o público ſemelhante

qualidade deobras, onde a graça entra , jogando

as eſcondidasnos teus Folhetos Honiem á noiie me

fizerão ler hum papel ſeu do Eſpreitador do Mun

do novo ; e não ſei que façanha v. m . fez em def.

cobrir outro Mundo alim as mãos lavadas. Não

lhe gabo a curioſidade , em que ſe merceo , pelo

riſco , em que corre a ſua ſaude por lhe importar

tanto as vidas alheias. Só pertendia ſaber de v, m .

particularmente , quando me queira fazer eſte ob .

lequio , em que parte doGlubo achou fenda pa

ra eſpreitar o novo Mundo , de que tanto falla :

ſe v . m , mereſponder a iſto , certamente fará par

mar não ſó os vivos , mas até os mortos doMun.

do velho , e muito mais ſe chegar á noticia do

Grande Alexandre , que tanto appeteceo mais Mun .

dos, para conquiſtar. .

V . m . me fez rir com a lembrança , ou delpro

poſito de hum tal titulo , com que tentou a ex

· tracçã : para com os amigosdis novidades. Osleus

paragrafus me parecerão as lamentações dos que

vão



vão a juſtiçar ; porém v. m . aflim meſmo vai fa.

zend , o lei papel, para merecer o grande nome

de deſcobridor de novos Mundos. Não lhe levo á

paciencia ſenelhante titulo : v . m . campava , ſe

The chamalle Devallı geral dos cofumes das

gentes.

Ná, ſei que diabo de preſumpçãn he a ſua ,
que todos lha conhecem ; pois , duas duztas

de Petas , quatro O 'pios , e buns poucos de Eo

trenezes , são as obras , com que v. m , emprehea .

de iminortalizar-ſe por força 'na ſociedade littera

ria. Ora deixe-le dir , que não o conſegue. Olhe

que eu , e muita gente mais já h je labemos o

que he compôr producções de outra ordem , que

não são as luas; e ſe ná ) galtou o ſeu tempo da

mocidade em eſtudos de outro lote ,

a efperto : olhe que o Mund ) , a que v. m chama

novo , tem tambein descoberto muitos homens de

talentos , e de lição mais féria. Tome o meu pa

recer , não componha , que le deicompõe. O ran

ço de algum dia já não attrahe os homens d’ago .

ra , que pela melma razão de tudo mudar , tambem

o goſto mudou ; le ha vicios , ſempre oshouve ; os

juizos eſtáo hoje muito mais illuminados. Se ain .

da houveſſem nella Corte prelepius de figuras vi

vas , algum geiro lhe achava para lhe fazer as fal .

las ; mas huma vez que iI, deo fim , cuide na ſua

falvação , e encommende le ao Ceo , para que o

melh e da loucura , que padece , e de que eumui

to me compadeço , e choro , cun duas penas ao
meſ.
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melmo tempo : huma de ver a ſua laſtima no mo .

do do ſeu penfar ; e a outra de ter gaſto com as

ſuas producções os meus vintens Agora firva -le

do meu diminuto preftimo , para ludo , que for pe.

gar na penna contra v . m . , a quem com o mais

profundo reſpeito proteſto não dar mais hum ló

real. ( Aſignado ) Niquilis Tavaris.

Respoſta do Editor de carta antecedente.

Enhor Niquilis Tavares , ou Senhor quem quer

que he de grande marca : tive a honra de re .

ceber letras duas pelo Correio de Evora Cidade :

e com effeito duvidei que de la vieſſe ſemelhan

te carta ; porque quem a eſcreveo , moſtrou que

eftava além de Evora tres femanas, Tomara que

me diffeſle onde aprendeo a arte de deſcompoftu .

sa : v. m . Terá hum honiem muito fábio , mas ſe

quer que por iſſo o acredite , dê fiador abonado ,

pois agora na carta que elcreveo , moſtra que le

entregou ao juizo dos falidos por falta de cabe.

dal. Quem o manda metter aonde o não chamão ?

Por ventura eu nas minhas obras tomei a v . m .

por Padrinho , para vir todo em pavelado tomar

parte nasmmhas creanças? o geito que eu lhe acho

he para Parteiro , por ſaber tomar tambem as pár

rias pelo genero humano nos partos de entendi.

meuro .

V . m . na fua carta inculca- te por hum dos

Sábios da Grecia ; e moſtra que anda amancebado

com
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com a lua labedoria . Diga-me porque não pôz o

teu noina verdadeiro no fin da lua carta ? a pezar

deita cautéla , eu parece-me que o conheço . v . m .

he certa neile . . .. valha-me Deus ; tenho o ſeu

nome debaixo da lingua , e a modeftia mo não dere

xa pronunciar. Para o correio que vem tie-me da

dúvida , em que eſtou , e laia cá para fóra , que

ficar entre os baitidures , iffo he bum ſó para os

contra -regras.

Ora já que v. m . me mette no empenho de

lhe declarar por onde eſpieito o Mundo novo ,

fein fazer diſto, myſterio , The direi , que o elprei.

to pelas roturas que elle tem ; pois que todos ge.

ralmente ſabem que cheve nelle , cimo na rua .

E ſe os paragrafos da minha bra lhe parecem la .

mentações de juſtiçados , ahi melmo notará v . m .

a grande deſgraça do melmo Mundo , que a pe

zar dosmeus lamentos , eſtá tão inveterado nos via

cios, que não ha medicina , que o cure , bem cri

tica moral, que o emende , ſendo um hum dos

grandes achacados , que o meſmoMundu tem con

tra ſi.

Deixando agora o jogo das eſcindidas das

minhas graças , vamos a reſponder-lhe a alguns

pontinhos , que fizerão pezo na minha confcien .

cia ; não por lhe achar razão , mas fin para o ti

rar dos prejuizos, com que penia.

Prie
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: Primeiramente , v. m . que ſabe tanto ; tam .

bem ha de faber o nome, quemerece todo aquel.

le homem , que prelume demais difcreto que os

outros , ſem pôr na praça obras de mais engenho ,

e talento . ·

He verdade que v. m . me diz , que ſabe o

que he compôr : não duvídu : talvez que as fuas

ibras ettejā de eſcabeche para 'tomarem algum

geſto do molho , até a fama as querer publicar por

hum modo deſulado , para asdiſtinguir cá dasmi

phas tricliiras , e para efte fim não quer ular de

tron .beta "; apromptou como pôde huma gaita de

folles , e logo que v . m . laia á luz com alguna

froducção do seu grande talento , gaitadanocaſo.

V . m , me crimina , e me enxovalha eſtas bar .

bas honradas , por eſcrever Peras , O 'pios , & c.

tratando de bagatellas eltes inventos ; e quando eu

cuidava que era louvavel o occupar-me neſtes eſ.

critis , vem v . m . a fazer diſſo huma b 'cha de ſe

te cabeças. Não me dirá , quaes são ascbras , que

v . m . vê hoje de producção propria , para dive •

rimento dos Leitores ? as minhas são as que v . m .

nomeia ; e as que vejo dos outros , e talvez de v.

m . , são Novellas traduzidas, de que Lisboa eſtá

minada , tud , traducções, trad .cões , são as ta .

çaohas , que hoje ſe fazem , que he o melmo que

huma criada de fervir. , acompanhando o rancho

muito enfeitada com os traſtes , que forão de ſua

ama. Meu
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Meu Amigo , trabalhe a inveja como qui

zer , que lhe não poffo chamar outra coufa : hei

de eſcrever , hei de compôr, chei de lucrar , hu:

ma vez que o Ceo me pộu neſta ordem de vida

para a minha ſubliſtencia : nã , devo deſprezar ,

nem pôr em inacção eſta pouca habilidade , que

foi ſervid , conferir-me; e quem não faz itt , faz

outras coulas improprias da hunra dos homens ,

prejudiciaes ao Público.

A deſgraça he , que depois do meu prineiro

papel periódico di Almycreve de Petas, ninguem

mais quiz inprimir , fenão folhetos ; e ficará os

mais Editores ſendo os meus macaquinhos : não

lho levo a mal; elles que o fazem , talvez pen .

ſem como eu pento , que todo o homem deve em

pregar o ſeu tempo utilmente.

Eu já tinha feito voto a minha paciencia de

ficar em ſilencio a todas as críticas , que osmales

volos mefizeſſem , cuidando que já me deixavão ;

porém co .no teimão comigo , os irei convidando

como puder. Eleinbrɔ a v, m . que já nomeu Alo

mocreve de Petas fiz metrer a vi la no lacco a

hum , que queria comigo campar de eſperto : olhe

pão lhe fucceda o melmo.

V . m . me falla na illuminação do feculo pre.

tente , dizendo que ha muito bomenn fábio : 'não

duyido , antes a confeff . O que me parece dif



fcultofo he que v.m . ſaiba conhecer quaes elles

são . Daminha loucura peço -lhe com fincera ami.

zade , que le não compadeça tanto , nem ſe can

ſe em chorar com tanto exceſſo a minha laſtima ,

porque lhe podem pôr por alcunha o Chorão de

Ewura.

• Se dá por mal empregado o dinheiro , que

tem galtado nas minhas obras , alugue huma ca

valgadura , venha a Lisboa, é debaixo d'Arcada

do Terreiro do Paço ha cégos , que ainda the hão

de dar alguma couſa por ellas. Ora veja como he

diverſo o noflo renlar ! V . m . arrepende-le das

compras , que tem feito ; e eu le foubefle aon

de le vendião as ſuas obras , vendia , e empenha

va tudo quanto tenhy) , para ſer Senhor dellas :

então he que ficava homem de juizo , ſe as lefſe ,

paciencia . . .. V . m . com o ſilencio dellas quer

frivar o genero humano depofluir eſſe theſouro . . .

Não ſeja tão avarento com as fuas producções ,

queira dar-nos hum dia grande com o parto do

ieu engenho. E como a carta que recebi , foi a

primeira obra ſua , que me veio ás mãos , ede

dicada a mim , quero fazer de Mecenas, mandan :

do-lha imprimir a minha cuſta ; para que os vin .

douros admirem huma precio fid de tal de talen

tos , e já que pelo Correio me toi enviada , ſem

o leu proprio nome, v. m com o goſto de a ver

impreſſa , he muito natural que coine a cahir em

comprar eſte Folheto , quebrando o ſeu proteſto ;
C ii
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e então lerá eſta relpoſta , qual criança que faz

beicinho , quando eſtáo para lhe dar.

Agora lembro-lhe , que ſe eſtas minhas le

tras não poderem reprimi-lhe a ouſadia da ſua

penna , venha ſem demora a eſta Corte , que alli

em Santo Antão ha huns quartus , onde ſe curão

des de cabeça , lem maior deſpeza. El.

timarei que ſe aproveite domeu conlelho , a tem :

po , antes que venha a cahir em furi. f.) ; porque

entá ). The não pode ler ucil em coula alguma elte

muito leu amigo por té = affignado = Editor. ,
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Continuação da terceira parte dos O'pios.

Livrai-vos de funções continuadas , .

Que ſempre dão deſg ito : : :

E para mais razão todos me acharem ,

Eu aponto os delguftos , que lembrareme :

Seis dias a Senhora le acautela , ..

Comprando enfeites novos :

E ſe algum irfte eftá menos luzido ,

Oh triſte Mail oh pubre do- Marido !

Cahio ſer a aſſembléa n ’hum Domingo

Pela bulla da mo

A Menina da Milla ſe diſpenſa ;

Porque chove , e não quer huma doença . .. )

Com dores de cabeça paſſa o dia

Aré o fim da tarde ;

E alim chovendo , tem que o tempo mude,

Entra nella a viſita da faude.

Em hum inſtante o toucador ſe aprompta

A Menina fe aſſenta ;

Faz caras ao efjelho fufpirando ,

Que parece que eſtá ella eſpirando.

Mar.
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Marrafa crelpa poſta n’huma fita

: Toda a tefta circula :

Onde o fobrolho então mal ſe delcobre ,

Qual grenha de leão , que os olhos cubre.

O toucado de tifene ſe engenha . .

Com meia lua á Mouidca :

E porque na funçãu tardar recea ,

Apparece compoita a centopêa.

A Mái ſem lhe importar vida , nem caſa

A ' preffa fe artębica :

Vai de touquinha , e rabo no veſtido , .

Ver a função por alma do marido.

Sendo já eſqueleto ſecco , e enorme ,

Do Mundo deſengano ,

Quer a velha ler inoça a todo o cufto ,
Enteita a cara , e o ſemivivo buſtu,

Sege não ſe alugou , porque são caras ; ".

Mis naquelle momento ,

Por hum beco , travella , ou por calçala ;

Vai-ſe ver ſe ſe encontra huma apeada.

Foi infeliz a buſca , não ha ſege ,

Melmo a pé ſe encaminha :

E quer que o Ceo , com toda a paciencia ,

Lhe leve em conta aquella penitencia .

Che
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Chegou por fim a ſalla efta Senhora ,

Faz miſura de engonços:

E a Mái velha rap. fa a vai leguindo , : ' .

Faz mais grave a mifura , mas cahindo.

Para o cravo a conduz a companhia ,

Da qual já fe não tira :

Canta dez alias , eftremece a iala ,

He huma céga-rega , e não le calla. . .

No mais , que aqui ſe fogue não memetto ;

Que devo moderar-me ,

Sommei a conta por idéa nova ,

Quem quer ver je eftá certa , tire a prova

Não me elqueção porém opios maiores;

Que devem ſer lembrados :

Minha Mula , iſto he mui conveniente

Fogo nelles, e nellas juntamente,

Ha tempos huns roupões por moda uſavão

Chamadius Salvaterra ;

Com os quaes do peſcoço até aos pés

Erão amortalhadas de huma vez.

Ette traſte ſuturno na apparencia

Penitencia inculca :

Mas em lugar da longa abotoadura ,

Merecia hum cordão pela cintura . .

Ho
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Hoje de ciſalpinos ſe apreſentão : - D

Até aos calcanhares , :

Faz eſta moda'as de cachaço groffo , th : 1

Que appureção de todo ſem peſcoçues i

Toquemos nas que vão ver as Comedias , . : .

Sem attenção lhes darem ; i

Huma põe-le em converla , outra encoſtada , ;

Por muito namorar não víão nada.

Seja obra moral , ou deleitola , : : : :

De nada ſe aproveitãi;

E com trejeitos mil, riſo de engodo

Falla a mana co' amana deſte mudo.

:

Je
in

.

Lá vejo na forçura o meu Parceiro ,

Lá entrou o teu Doce;

O Primo já lå vejo na plateia ,

Vem com aquelle Francez de cara feia.

A viſta do Theatro eſtá bonita ,

Os Comicos não preſtão ::

A Tragedia não he do melhor lote ;

Como eſtá cheio aquelle camarote !

Lá vem Dona Pulcheria Macilenta ,

Lá vem Dona Alforréca ;

Dona Pafucia , mana , vem bifurrá !

Do plutera o meu Primo nos eſcarra

Del.



Deſte modo le vai paſſando a noite , ...... . .,

Com taes femlaborias :

Eſta namora , aquella dá riſadas ,

E ficão diſto muito conloladas.
CS

Jisko .. ,

Mas agora me lembro d 'outras taes ,

Que vivem fem refórma': 11 ::

Querendo hum tratamento o mais luzido ,

Mas andando em frangalhos o marido.

Pedindo pão os filhos todo o dia ,

Porque a fome os perlegue ;

Mas a Mãi que á pancada as accommoda ,

Compra em lugar de pão , chale da moda.

Nem o pejo do mundo , nem miſerias,

Lhe moftrão delengano ,

Que toda a mulher poſta em liberdade ,

Não conhece outras leis , que a da vontade,

Que direi de outras taes, que eu bem conheço

Poftas nas aſſembléas ,

Fallando por enigmas encubertos ,

E deixando em jejum os mais eſpertos?

Mas querendo fallar tambem comigo ,

Nos ópios que reprehendo ,

Neſtes meſmos que deixo criticados ,

Já mil vezes cahi, por meus peccadosar
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E como eſtou à rodos tão 'fujeito ; s . :

Lembrallos he precifo ,

Governar niſto o mundo eu não pertendo ,

Quando aos outros crítico , a mim reprehendo. :

FIM DA TERCEIRA PARTE.

16 59 = 311 ?... .... 3 :

CON ,
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CONTINUA G Å O .,

OP I A DAR

PARTE IV , į . . . .

L ouvado ſeja Deos ! que tudo..yejo . . .

Inda no meſmo eſtado !

Andão todos nos meſmos precipicios, , ,, ,
Vão de mal a peior modas, ę vicios . . ir

De que fervio oh Myfa o teu esforço

Nos ópios que moftralle ?

Julgas o mundo já todo emendado ?

Reſponde-me que frutos tens tirado ?

Acaſo os cotilhões já ſe acabárão?

Já os Pais sem juizo ?

Tem deixado os Tafues , ou as Tafulas , ...

Ellas as modas , elles as maculas i

Os Peraltas por tanlos , ę fagazes v irageet

Acalo não namorao ? :

Já dos vicios perverſos fe deixárão ?

Já do jogo , e das baldas de emendárão os

Di Ora ,
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Ora', Senhora Mufa , mais não queira

Metter-me em taes emprezas ::

Sabe o que fez nos ópios que prégava ?

Lembrar o que inda a alguns lhes não lembrava.

Deixe , Senhora Muſa , os vãos. projectos

De corrigir o mundo ,

Deixe de prégadora a louca idéa ,

Que iſto he o meſmo que eſcrever na area. . .

Allim eu reprehendia à minha Muſa

Hum dia focegado : 13. 5

Eis que ella furiofa' fe não calla , ?

A mím ſe volca , é defia forte fálla.

» Senhor Poeta , Author de eternas petas ,
Porque affim me crimina ?

Quer evitar alheios precipicios ,

Sem pôr emenda firme nos feus vicios ? : :

Que tem que ſe queixar da minha idéa ? .

Diga que mais queria ?

Se os ópios vê de todos bem acceitos , .

Cuſtando-lhes dinheiro os feus defeitos?. . . .

Porém , como comigo allim fe enfada

De mim já lę deſpeça ; . . . i

Nunca mais dos meus ditos caſo faça , ' .

Que eu quero ver fem mim , o como pala. Si

Pois



Pois tinha muita coula que lembrar-lhe ; . !

Muitos ópios modernos, l .

Que harendo natureza , engenho , e arte , :

Podia-le fazer a quarta parte.

Em fim , quando quizer pegar na penna , . ; . '

Já comigo não conte :

Pois achu ſer baſtante corrióla

Levantar-ſe, c' o Santo , e com a eſmola. . . . .

Porém para que faiba o que perdeo

Em fe pôr mal comigo ; !.

Ouça lá humas novas deſcobertas , .. isn 's '

Que inda vejo em Lisboa baldas çertas

Tratarei das cabeças das Madamas ,

Não fallando de todas : ? .

Mas de algumas que são nas demaziasi . . ! !

Cheias por fóra , e dentro tão vazias. ' ; '

Ainda no meu tempo ufavão todas ! ' i . . 3

Chapéos de grande marca ;

Com os quaes fuccedeo ,huma tal ſcena . .

Que eu a vou repetir , por ter pequena. "

Entrárão certas Nynfas de paſſeio : . ; ..

N ’huma quinta frondoſa ,

Que tem hum poço aberto n ’hum dos lados ,

No qual podem cahir os deſcuidados. . . ? ..

Foi



Foi Madama de cat fazer metura

Deftas detengonçadas ;

E derreando o corpo , aum pé lhe falta ,

Ei-la no poco ; miſera Peralta ! :

Porém foi ehuna tal felicidade ,dade , .

Que fem muito trabalho ,

Cahio , ficou no ar , não quebrou ofo ,

Ficando-lhe o chapéo tampa do poço.

Fui d 'huns noivos hum dia convidada ,

Aflifti á affeinbléa :

E julgava -ſe a noiva a mais galante , . .

Corpo de cá , cabeça d'elefante.

Dançou-ſe, poncheou -le , acabou tudo ,

Deſtoucou de a Senhora :

Inda agora o marido anda em procura , .

Da cabeça .que tinha a tal figura. ? - . . !

Tomem os homens todos niſto exemplo . .

Saibão fazer eſcolha :

Não buſquem a mulher para calar

Com cabeça de pôr , e de tirar.

Eu vi certo marido lamentando

Os enganos que teve : : " .

Pois foi preoder-ſe em amorocos lagos , si

Depois vio a mulber feita em pedaços,
coba

.

Ale



Anafada , pistola comhlitto

He paljivek , digią efte bom homem , ..

Que eu fafellle co as modas?

Que buffande mulber , mefes infantes i.

Não ache mais que fitas , é volantes !

Que viſe huma mulber , fazendo pulso

Que depois de caſar , neſte conflicto .

Em lugar de mulber , gebe bum palito;

Por eſte modo o triſte ſe queixava ,

Como eſpelho dos outros:

Ninguem buſque cafar , Jemn mais exames ,

C?buma mulher armada por grames. "

Mulher que para cafa só traz fato ,

Dx Sem dinheiro , ou juizo,

Pớe 9 marido na cruel deſgraça

De nunca ter marido , mas lef traga.

Quando encontro em funções eſtas Meninas ,

Preſença de fantaſmas ,

E lhes ponho eftes ópios na lembrança

Relpondem , que iſto meſmo be moda em França .

10mobid
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Sentinuar fe-ba ne felbero feguinte

Avi:



Aviſa-le ao Público , que o Author ſabendo

que já por muita parte le divertem as companhias

á noite com o Livio d .) Jogo dos Dores , e com as

fortes , que elle tem , por ſe ter acabado' a prie

meira impreſsão , o mandou reimprimir , e já ſe

vende na loja da Gazeta , onde igualmente le achão

do ineſmo Author os dois Tomos do Almocieve de

Petas ; o Combuy de Mentiras , já encadernado ,

ou em Folhetos avuilos , os dois Livros das ſuas Ri

mas, o ſeu Theatro Comico de pequenas Peças,

parte dellas repreſentadas nos Theatros deſta Cor.

te, hum Folheto do Eſpelho dos Jogadores , ea

preſente Obra do Eſpreitador do Mundo novo , por

aflignaturas , ou tambem ein Folhetos avullos. =

Na loja da Gazeta , na de Luiz Joſé de Carvalho

aos Pauliſtas , na do Livreiro em Alcantara defron

te do Livramento , na loja do café do Madre de

Deos ao Rocio , no Livreiro da rua dos Ourives do

Ouro , e em Belém na loja de Capella de Joſé Ti.

burçio . . ; in' i 1 .bin
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1 A Velhice procura o Mundo velho ,

1 Sagaz Espreitador indaga o novo , 592 px

Ambos absortos ficão ; porque encontrão Srl

Outro trato , outros usos , outro Poyo.2009

LSD - 11 Sud : LOS no 2012193 CORI

O ESPREITADOR DO MUNDO NOVC .

FOLHETO = 7. JULHO .

O ESPREITADOR NOS PASSEIOS.

TRa no Paſſeio Público á fombra das fron

doſas arvores , que ſe achavão aſſentadas em

hum banco de pedra quatro meninas eſtrangei

ras , que pela ſua meia lingua eſtavão murmuran .

do de tudo quanto entrava ; ou ſahia . Foi então

que o curioſo Eſpreitador parou por detraz de

huma arvore, a fim de ouvir aquella crítica con

A · ver



· Verſação . Vinhão naquelle meſmo lance tres Se

nhoras Portuguezas , quando as quatro murmura

doras principiárão humas com asoutras o ſeguinte

diſcurlo ; e iſto talvez invejoſas de não acharem

ein li a juelles merecimentos, que attrahem os fa

molos alumnos da tafularia preſente ; querendo

ellas em todo o lance arrogar fóra do ſeu paiz to .

das as eſtimações que lá tem dos teus Milords.

A mais velha, que tinha vinte e ſeis annos

rompeo a ſcena , fallando deſte modo. Que lhe

parece , Madama Tarilêta , aquella que acolá vein

naquelle rancho veſtida á Lafayeta ? Refpondeo

lhe a outra : ella bem quer affectar de estrangei.

ra ; porém falta-lhe aquella graça natural , que

nós temos, Continuou a outra : nós he que nal.

cemos para ſer eſtrangeiras : qualquer trapinho

nos eſtá bem . Diffe a quarta : pois le o trapinho

he inventado por nós , peſto em nós , e ainda que

leja feito de nós , aſſenta em -nós , coma ouro 10

bre azul ! O ' Madama Cintilina , não ſe lembra

quando eu melhorei das bexigas , e fiquei fein ca

bello , que a touca , que puz na cabeça guarnecida

de flores me eſtava a matar ? pois a primeira vez

que fahi fóra com ella , agradou tanto a minha

viſta., que todas, as que ma vírão na cabeça , jula

gárão ſer hum novo enfeite ; e logo ſe vio na Ci.

dade toda , propagada a invenção das touca's na

çabeça , como ainda hoje ſe vê nas crianças dema,

ma; e o mais he que a maior parte das Portugue:

zas ,



zas, principalmente as gordas , parecião Parteiras

antigas com as toucas de folhos. .. ,

Diffe a primeira : oh ! bravo , bravo , Mada.

ma Lapadoſa , lá, vem duas Sinifroſias , huma vef

tida á Raguzana , e outra á Ciſalpina : parecem ,

me duas doidas pelo mal arranjados, que trazem

os lenços na cabeça : olhem que são bem deſeſ

tradas ! Os veſtidos são ricos , porém não lhes bri.

lhão nada. Com eſtas , e outras delcobertas , que

de vez em quando fazião as taes eſtrangeirinhas ,

ſe ouvia huma tal chalriadura maior do que a que

fazem as chamarizes no eftio , quando a noite ſe

recolhem ; não eſcapando á crítica huma do paiz

que entraſſe ; ou ſahille , ſem ſe lembrarem que

as noſſas podem ter ainda melhor desforra , e que

ha eſtrangeiras por elſe Mundo novo , que pof

tas na rua , parecem humas taberneiras , das que

fregem ſardinhas ás portas das, tabernas. :

Tendo o Eſpreitador neſte paſſo concluido

o paſſeio Jaquelle dia , muito ſatisfeito ſe retira

va , por ler já luſco -fuſco. E como ſe demoraſſe

em fallar com huns amigos , fechou -le a noite

com hun eſcuro grande , e vindo para tua cala ,

alli junto do antigo Talaveiras ouve ao longe hum

alarido de vozes deſencontradas, de tal forte que

o fizerão parar, para ſe informar daquella confu

são. Quando de repente vio que huina familia

numeroſa vioha do Rocio , correndo elpavorida

para a parte do Paſſeio Público : homens , mulhe,

А іі res ,
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res , e rapazes , tudo fugia , e com tal ſuſſurro,

que não ſe entendião huns aos outros. Huns com

os capotes arraſtos , outros ſem chapéos ; capas ,

lenços , barretinas , tudo andava a tres tornos. Hum

homem deftes vinha com as mãos na cabeça , e

tão preoccupado na ſua fuga , que ſe foi encon

trar com as cangalhas de huina mula , que eſtava

parada a huma porta , deque fez hum rafgão na

teſta , e outro nas pantalonas. Outro querendo loco

correr a mulher , e hum filho , cahírão todos tres ,

ficando lentados , ſem poderem dar falla . Hum

gallegovinha já de longe eſconjurando as bru .

xas , que tinhão dado com elle ; e com eſtas pala .

vras , ſaramago , moſtarda , e albo proteſtava affu .

gentallas , e lalvar a todos daquelle perigo. .

O Eſpreitadorouvindo eſtes delpropoſitos , en

trou á rir comfigo meſmo , a tempo que huma ve

lha vinha lançando os bofes pela boca fóra , de

correr , gritando que no Rocio havia bruxas , que

ella melma víra muitos lumcfinhos , que ora ſe

accendião huns , ora le apagavão outros , e que

até ouvira dellas muitas riſadas, e que conhecêra

realmente a voz dehuma, de quem ella tinha deſ

confiança , que o era. Quanto mais a velbaaffirına.

va , mais o Eſpreitador ſe ſoffocava de riſo : quan

do labidas as contas, as taes bruxafinhas erão al.

guns quatorze , ou quinze Auliſtas , e Militares,

que vinhão em fileira rindo , e converſando , todos

de cigarro na boca , da nova invenção acceſos ,

. que com o eſcuro apparecião os lumes em fileira ,



e occultaváo -le os vultos. Cuſtou a deſenganar deſ

ta verdade toda aquella eſpavorida gente , e niſto

ſe moſtra bem de que côr são os teſtemunhos do

noſſo tempo : ſuccedeo ifto em Dezembro , mas ,

graças ao Ceo que eſtamos livres que torne a luc

ceder ; porque já os candeeiros , e o luar não dão

lugar a ſemelhantes enganos.

Tornando eſte Eſpreitador a dar as ſuas vol.

tas pela Cidade no dia ſeguinte , tomou por azar

não ſe virar para parte alguma , onde não encon .

traſſe pela rua mulheres a pedirem elmola. Sepa

rava , alli ſe via perſeguido de immenſos indigen

tes ; le entrava em hum café , outros tantos o ac

commettião . Elle não estranha , que a indigencia

inválida , ou por cegueira , ou por aleijão le va.

lha daquelles meios ; o que leva a mal he encon

trar Máis com filhas , ainda raparigas na triſte

ocioſidade depedirem , desfrutando huma perfeita

faude , e importunando a todos , que encontrão ; ao

meſmo tempo que a maior parte das caſas deſta

Capital lamentão a falta de huma criada honel.

ta , comedida , e habilidtą : errando a pobreza

por todos os principios os caminhos da ſua fortu .

na no habito da indigencia , que profeſſa : tendo

ſempre da ſua parte a perguiça , e a máeducação ,

que ſe põe em campo contra os bonsconſelhos, a

fim de que delles ſu não tire proveito . E quando

algumas deſtas oci, ſas já não podem refiftir ás pero

ſuasões , que le Thes tazein , o nais a que ſe aba .

lanção he a venderem bulachas, paliteiros , e fer .

ros
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ros velhos : empregos eſtes eſtranhos inteiramen

te neſte fexo , é huma eſtrada ſegura da perdição .

de huma mulher moça. Porém ſe iſto aſlim não

foſſe , não chamariamos novo a eſte Mundo , por

que no velho , ainda muita gente ſe lembra , que

lo quem não podia trabalhar , he que pedia.

Continúa o Elpreitador o ſeu paſſeio , e en .

contra alguns homens applicados , que projectão

pôr em público as ſuas compoſições ; e por falta

de meios para os gaſtos exceſſivos da imprenſa , ſe

valem de procurar allignaturas. Mas porque vexa .

mes não paísão eſtes , quando muitos daquelles,

a quein fallão para aſſignar , ainda amais módica

quantia , lhes reſpondem huns , que lhes não rim

portão obras litterarias ; outros que o teu aborre.

cimento he lerem ! Hum deſculpa-ſe que não af

figna , porque , quando vai ver a Prima D . Mo.

nica , lá encontra os Folhetos , e que os póde ler

de graça ; outro ſe eſconde , porque viſto lhe não

fallem . Huns aſſignão , e nunca le achão preveni.

dos para ſatisfazerem , tratando de bagatella as

obras , e os Authores , e alguns até aſfonião , que a

allignatura he huna elmola , lem pezarem o quan :

to cuſta o compôr , e imprimir. Que eſtragados ges

tos de ferro , que nada os abranda ! 'nem ao menos

de lembrão , que o aproveitamento dos que lem , le

deve a liberalidade dos que animão , e premeião os

qué eſcrevem . He por eſtes vivos exemplos, que

poucos ſe querem arriſcar a pegar em penna laben .

do que não tirão nem a deſpeza da impreſsão. Mas



a pezar deſta fúnebre pintura , o meſino Editor

deftes Folhetos não deixa de confeilar , que tem

fido muito feliz com o Público , e que ha muitos

homens lábios, illuminad ' s pela ſciencia , e pela

razão , que já mais ſe eximem deflas protecções ;

porém como o Mundo he grande , e hum com .

poito dediverſidades de genios, quando te encon

trá ') os que são melquialios , fazem deſanimar os

applicados , e tudo vai do errado caminho , que

trilha a mocidade d'agora , onde a prelumida er.

perteza decide dos livros pelas capas , ou pelos ti.

tulos. Ever huns meninos deſtes em materias de

eſtudos , he oʻrnelmo que ver huma rica tapeça

ria pelo aveſſo .

- Ora como eſte Eſpreitador fe propôz a eſtas

oblervações peſquilatorias ; e nefta Cidade , aſſim

como ha bons comportamentos , e eſpelhos de vir

tude , tambem nos vemos cercados da brava chul.

ma dos vicios , e iſto muito mais que nas Villas ,

e Aldeas , ainda que lá tambem hà que arranhar;

elle de luneta aceitd. , mettendo a cara a torto ,

e a direito , para que nada lhe eſcape pela malha ,

oblerva em huma rua o facto leguinte.

Serião cinco horas da tarde , quando vinha

por huma rua hum aceado rapaz , com cara de

moribundo , amparado por tres figurões deſtes de

chapéo redondo , brinco na orelha , e cabeça de

cáo d 'agua , ſem le poder ter nas pernas , nem go .

vernar a cabeça . Foi o Eſpreitador chegando -se

pou .
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pouco a pouco aquelle rancho , e então he que

ſoube , que o delgraçadinho Taful era filho de

hum Pai honrado , e homem muito de bem ; e que

fôra feito bebedo por força , pelas más compa

nhias, com que andava ; porque ſendo hum sa

paz bem morigerado , e até com Officio público ,

indo jantar a huma caſa de paſto , guiado por ca.

beças de avelãs, o mettêrão no fim do jantar ein

huma grande diverſidade de licôres , não faltando

charotos , que em Portugal ſe chamão cigarros ,

com que o fizerão fumar contra ſua vontade: le

guindo-ſe daqui ficar como bebedo com o eſpiji.

to das bebidas, e com a diabolica fumadura i de

forte , que fumando hum charoto inteiro , ficou de

protundis , e a clamar com tantos de propoſitos ,

que parecia berrarem -lhe nas tripas os diabos to

dos : ora queria brigar , ora chamava nomes in .

juriolos á companhia , de forma que le obrigárão

os ſeus collegas a levarem -no a caſa naquelle miſe.

ro eſtado .

Dizião os Marujos da noſſa antiguidade por

chibanteria : Sabe Deos quem fuma, e o tabaco de

quem he. Sempre eſte vicio foi dado aquella qua

Tidade de gente ; e não houve hum ſó de noſſos

pais , e avós, Portuguezes na ſua primitiva , que

ulaffem de ſemelhantes ceſtros ; porém eſta relaxada

Tàfularia , que não deſcança de inventar ridiculos

ulos, não teve mais que fazer , que pôr hoje em

moda pelas caſas , o que algum dia ſe ulava pe.

las tabernas. Foi eſte rapaz perluadido para eſte

gran .



grande defeito pela matula , com que andava,
lem ſe lembrar , que aflim como a viſta da honela

tidade todos são honeſtos , allim na companhia dos

vicios todos são vicioſos ; e que a ſociedade da

quelles palrantes, falladores eternos de tudo , o que

pão ſabem , nunca lhe poderia ſer util ; porque

todos oshomens devem ter em lembrança , que as

melhores palavras são as de mais pezo , e deme

nos número . Se elle fugiffe deamizades taes , e re .

guille os exemplos de ſeu honrado pais, talvez não

foſſe entrar, pela ſua cala dentro embriagado ,

dando hum geral deſgoſto a toda a ſua familia ,

e delacreditando-le no caminho para com todos os

que o vião . Dizem porém que o velho pai lhe ap

plicára logo humas ventolas de páo , de que le

eſperão maravilhoſos effeitos ; quando aflim não

lucceda , teremos mais hum refinado bebado , que

paſſando ao continente da Ala , irá lá aperfei

çoar-ſe nos mais vicios , de que ainda não eſtá

meſtre , T : 1 : 13

- Voltando o Eſpreitador por outra rùa , bala

tantemente ingreme , vio nada menos , que hum

carro carregado de cépa , e tão carregado , que os

miſeraveis bois ſubião , firmando-ſe mais nos joe

lhos, do que nas patas ; e o deshumano, carreiro ,

mais bruto que aquelles brutos , com a aguilhada

ſobre elles , os fez de talmodo que , a lém do fan

gue , que já botavão pela boca , por toda a pelle

tinhão fontes de ſangue. Osurros, que os animaes

davão fazião compaixão ; e porque hum homem de

bem
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bem que bom pafiando , le voltou coinra o carrei
ragnincicade daquella barbaridadei, eſteve o caſo

emifigura d 'o carreiro lhe fazer o meſmo, que fa

zia ,aus bois 1 Si ' in e in

SLOO , bu ob 209159 ; seisminio it ! !

Era peſte melmo tempo , e por eſte mefmo

ſitio , que vinbia huma tege , conduzida de galo ,

pe por hum : lacaio da meſma elcola do carreiro.

Trazia dentro da legé duas Venus Africanas, em

que luzião muitas joias de preço inconftante , hua

ma moſtrándo fetenta e ſeis annos , ela outra vir

te e cinco Vinh eſta fege léguida demais feis ;

e como ſempre ha curiofos, que cuidão mais em

laber das vidas alheias, qué da ſua , huns dizião

que era caſamento , outros que era entrada de Con

vento. Foffem alhos , ou bugalhos, o certo'he que

o boleeira hia bebado ; é não querendo eſperar

que a rua ſe deſembaraçaſſe do carro , que eſtava

atravellado , metteo a fegera todo o'tiſco ', de fora

te que o carro tombou para hum lado , a lege-pa

ra o outro , e o boleeiro ás facadas ao carreiro . Os

que vinhão nas outras carruagens puzerão-le logo

. a pé , para acodirem aquella infelicidade ; as ja .

nellas cheias de gente , huns rindo , outros cho.

rando , porque he Mundo , e ha animos para tu .

do. E o Elpreitador querendo ver o fim daquella

ſcena i, conhecendo que nãy tinha forças , nem

poder para fazer aquelles bebados o que neceſſita

vão , antes que le precipitaſſe na cólera , virou as

coſtas , e paſſou a outro litio

Era
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•

Era já noite , quando no Paſſeio do Caes da

Pedra , com hum luar , como de dia , andaváo os

ranchos gozando da viração' , que refrigerava a

calma; e andavão igualmente do Naſcente para o

Poente e do Norte para o Sul no 'meſmo Paſſeio

dois rapazes de quinze a dezaſeis annos de idade ,

ambos com inſignias. Militares. Hum delles era

Voluntario dos Auxiliares do Termo , e o outro

Cadete da Ordenança ; ambos filhos de pais in

cognitos : os quaes andaváo'argumentando em for:

tificação . Dizia hùm : não te canſes , homem , hu .

ma Praça para ſer inconquiftavel , deve-ſe conf.

truir central , e quadrenaria ', os leus flanicos de:

vem ſer convexos , e o ſeu reducto na planicie com

hum foſſo real , cujo aqueducto ſe correlponda

com a Praça para o acontecimento de qualquer in .

vasão. A iſto ſe oppunha o outro , dizendo que a

Praça 'para ler inexpugnavel , deve fer triangular ;

tendo pela parte direita do inimigo hum 'baluar.

te , e pela eſquerda huma bataria , com as compe:

tentes munições , minas , è contra minas', fortes ,

é contra fortes, A iſto The faloul logo ó Voluntá

rio : ora já que me fallas em contra fortes', que

me dizes a eſta nova invenção de pantalonas com

correias , tombas , e fundilhos decordovão ? E quan

do elle eſperava huma reſpofta propria da pergun

ta , ſahio-lhe o outro com a deſpedida adeos adeos ,

que ſe vai alli hum ranchinho embora que leva

huma rapariga como o dente , vou leguilla , que

quero ſaber onde mora. E aflim deo fim aquella eſtu

diola prática do noso silid Rail 16 :
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. Recolheo-le o Elpreitador á fua pouſada ,

no outro dia ſahindo depois de jantar a paſſeio ,

vio, que vinha ao longe hum rancho de Senhoras ,

todas de pouca idade , porém alleadilimas ; e via

nhão fazendo huma tal ingrezia de fallas , que le

não ouvia maisdo que : O D . Angelica Volê an .

da mais do que nos, não vá tão adiante ; dizią

outra : OʻD . Eduviges trace mais o veſtido , que

fe lhe çuja na rua; vinha dalli outra voz : O ’ D .

Pulcheria , que te parece o meu novo Amante ?

dizia qutra : A Prima D . Franciſca parece que vai

tropega. E toi tal a trovoada dosDons , que alli

appareceo, que infelizmente cahio o Dom a hu .

ma , melmo no meio da rua ao pé de humamulher

que vendia melóes , e melancias ; e eſta aprovei,

tandu-le de occaſião tão opportuna , apanhou- o ,

e fez delle canta eſtimação , que o pôz em li : 6

de então para cá já deixou o lugar da fruta , e já

ſe não appellida , ſenão pela Senhora D Victoria

Rapola da Sobreda , e já não apparece em públic

co de capa, e lenço , por querer imitar em tudo a

proprietaria do ſeu Dom .

Como a vida de Eſpreitador requeria pachor

ra , e paciencia em alguns incómmodos , ſendo

igualmente certo , que quem muito dorme, poue,

co aprende , e que quali ſempre quem ſe levanta

cedo , fempre acha alguma couſa , foi por todas

cſtas razões que o noſſo Eſpreitador, ſeriáo quae

tu horas da manhã , quando já ſe achaya nomeio



da sua , e então he que obleivou huma ſcena a

mais ootavel , e digna de todos ſe perderem de riſo.

Eis-aqui de que ſerve trajarem as mulheres

como :08:homens : livrem - ſe lá os homens caſados

d'huma deftas ! Havia hum ſujeito neſta Corte ,

que depois de ter entrado em vacios:negocios , e

ſempre em todos com mui pouca fortuna , porque

lhe fazerão a elle o meſmo , que elle fez a mui,

tos ; pelo qual motivo todo o ſeu cabedal andava

por mãos ilheias , capçado já de eſcrever cartas a

hum dos ſeus devedores , deltes , que dizem ld ird

a reſpoſta , ou le os procurão , ellão por entre a vi.

draça , e acodem muito depreſſa á familia , que di

ga , que não eſtão em cala , não teve eſte credor

ouuo sumedio mais , do que levantar-fe hum dia

pelas tres horas da noite , para ſe ir pôr á porta

do caloreiio , a ver ſe dava com elle cara a cara ,

quando lahıſſe para fóra .

Qra o noſſo herbe agente deſta oração , era

calado com huma Senhora muito tafula de mo

das , e de, cara ( deixe-me-lhe aflim dizer , creio

que todos me entendem ) muito formoſa. Tinha

efte bom homem huma banquinba ao pé da cabe.

ceira da cama , onde mulher , e marido , quando

ſe deſcalçavão , punhão as chinellas. E como pelo

motivo já dito fe quiz o marido levantar, ainda

de noite , e dormião ſem luz , apenas abrio hum

poitigo da vidraça , foi-le veftindo , calçou - ſe , pre

parou -te de todo , e foi para a rua , a tempo que

poua



pouco , e pouco pelo caminho-lhe foi amanhecen

do. Mas oh fatalidade quem differa que havia de

ſucceder hum tal engano !

Logo que a luz da manhã deo lugar a defa
tinguip de côre3 , Colha o pobre homem para fi :

já diſtante- da sua caſa , e vê nos pés humas chi

nellas de pellica , côr de goivo , com eſtrellinhas

roxas , debruadas de fita branca , com a fua fivella

de móla em cima, porque , como fe veftio ás ef

curas', miſeravelmente calçou as chinellas da'mu.

lher em lugar das luas. Eis aqui o que eſtas endea

bradas fazem , em calcarein tambem com o noſſo

çapateiro : ufaffem

dia , que logo não cauſarião deſtes deſcómmodos,

O 'noffo Efpreitador que vio ifto , affim como ou

tros o vírão , ficou contentiſlimo daqiielle encon :

tro , que teve , por ver que era hum luccello bem

proprio do Mundo novo. . .con with

* Nele meſmo dia , ferião dez horas da ma

nha , quando o noſſo Eſpreitador ſe encaminhou pa.

ra a Praça d 'Alegria ; e como viſſe na eſquina da

frente da Praça hum grande ajuntamento de povo ,

chegou como curioſo tambem a ver , o que aquillo

era ; e achou 'hum pobre homem , chorando a ſua

magoa', chamando- ſe infeliz , e clamando , como

doudo , contra a ſua deſgraça . Perguntou o moti

vo daquelle diffábor , e achou queaquelle homem

era hum que vendia barretinasde palha pelas ruas

em hum grande ceſto ; e como: foſſe do ſeu cof.

tu
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tume beber hum copinhe de café , pôž o ceſto á

porta da loja em quanto almoçava , tem deſconfiar

de peſſoa alguma , que lhas turtaſſe ; porque a lo .

ja , e o ſitio eſtava muito fó . Porém , como logo

em outra porta inmediata eſtava preza humamu

la de huria lavadeira , a mulinha apertada da fo .

me, eſtendia o peſcoço , por lhe éheirar a palha ,

e taſquinhava a fua barretina ſoffrivelmente , como

fe ella estiveſſe á mangedoura ; é aflim meſmo por

debique comeo cinco , ' e abocanhou duas ; e le o

pobre homem não acode , ainda que tarde quan

do deo pela curioſidade da mula , talvez que até

o meſmo ceſto foſſe vendimado ; e como as barre

sinas não erão fuas , eſtava na maior afficção , por

ter de as pagar a tua dona. Vejão vv.mm , em que

perigo ſe acha humá Peralta d 'agora ſe pailah

com barretina de palha pelo pé de alguma caval:

gadura esfaimada : ifto he'o que nunca fuccedeo

aos honeftos mantos , que encobrião a feia , e fa.

zião mais apetecida a formoſa. . . . .

• Voltando o noflo Eſpreitador a outro fitio.

Em certo bairro vio n 'huma rua a huma porta de

barbeiro o chão alagado de agua : admirou ver em

hum tempo tão ſecco aquelle ſitio tão molhado ;

de forte que elle meſmo hia efcorregando ; e co

mo via o ar limpo de nuvens , não podia attribuir

que foſſem effeitos de chuva. Ora he verdade que

tendo efte Efpreitador tanta coufa , com que ſe en

treter , bem podia deixar de lhe importar huma

couſa de tão pouca fuppoſição , como era vei a rua

en
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enxuta , ou molhada. Mas porque elle de tudo ſe

aproveita , e das couſas mais pequenas tira fruto a

fua curioſidade , para não degenerar de hum bom

Elpreitador , perguntou alli em humatenda o mo

tivo de acodir aquelle lugar tanta agua ? Ao que

a tendeira reſpondeo : De toda eſta enxurrada ,

Senhor , ; he cauta eſſe barbeiro que ahi mora ,

porque cada dia le lava vinte vezes , e vem com a

bacia á porta deitar asaguas; porque , como no

leu officio he hum podão , e a gente deſte bairro

foge delle , uſa d 'aquelle eſtratagema , para que

cuide quem paffa , que eſtá com grande fregues

zia , sempre a fazer barbas, vendo-lhe botar tane

ta agua fóra ; mas quem lá vai a primeira vez ,

ou vem ſarjado pela cara , ou fahe a toda a prel.

la com medo delle , e com a barba metade por

fazer , pelo não poder aturar. Tomou diſto o Er.

preitador tal medo a barbeiros , que inda hoje ſe

conſerva com as barbas creſcidas , como vv. mm .

o eſtão vendo na eſtampa deſte Folheto. . . .

Foi neſte meſmo dia , pelas oito horas da noi.

te , que o noſſo bom Eſpreitador encontrou no

Jargo de S. Roque hum ajuntamento , onde vie

nhà hum rapaz muito aſſeado veſtido em corpo

com duas eſtocadas , deſgraça efta , que fazia hor .

ror , por ſe ver o infeliz tão enſanguentado , e

desfalecido , caminhando encoſtado nos braços de

dois, ſujeitos , que por humanidade o conduzião.

E qual ſeria o deſgoſto , com que ficaria pai, e

mái , quando entrou o infeliz ferido pela ſua ca.

fa
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ſa dentro . Pergunta-ſe a cauſa deſte deſaſtre , e

acha- ſe que elle meſmo concorre para a ſua per .

dição ; porque tinha o depravado coſtume de ſer

pouco honeſto nas ſuas fallas em preſença de Se.

nhoras , e era hum tollo , o mais conhecido , que

ſe tem viſto , e atrevido com todas asmeninas nas

caſas dos ſeus conhecimentos. Seguindo pela rua

todos os ranchos de Senhoras , que via , lem med

dir a qualidade , ſem reſpeito a quem as acompa

nhava , a tudo enveftia , feito hum ſarilho , para

traz , para diante , dizendo palavrinhas picantes ,

e deſcompoſtas, Ehindo por aquella rua huma fa

milia , com duas meninas baſtantemente ſérias, o

tollo aſſentando que hião morrendo de amores por

elle , tal graça lhe diſſe , e tão obſcena, quehum

tio , que as acompanhava , inflammando-ſe , e pu:

chando do ſeu eſpadim , lhe deo .duas eſtocadas.

Eis o premio dos atrevidos : que ha homens táo

indignos, e tão incapazes de tratar com Senhoras ,

que vivem ſempre namorados por imaginação , até

tirarem neſtas deſgraças o fruto das ſuas deſcom

poſtas ouſadias" ; ſendo para notar que ha de o

homem receber pela boca hum ar puro , e que ha

de ſahir eſte dameſma boca em palavras veneno .

las , para contaminar todos os que as ouvem ! Mas

quaſi ſempre em faltando a educação , o pejo , e

o brio , triſte fim de eſpera a quem não tem eſtas

qualidades ; e por eſte motivo todos devemos fue

gir de que nos chamem cópia do original defte

C SO .
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Hlum vulta , cuja fórma delconfola ,

Pelo muito que moſtra o pouco liſo ,

. E que pela pobreza de juizo ,

Mil graites exquiſitos delenrola :

Calças largas , quaes uſa hum .mariola ;

Chapés , que inda de longe caufa riſo ; :. .

. Cafaquinha cortada d'improvilo ;

Chinella que, no bico moſtra a ſóla : :

Eſpantalho , que em praça nunca falta , ' . ,

Sem ter occupação , nem má , nem boa; : .;.

. E que, apenas vê moça , logo falta :

Eis-aqui , meus Poleroes ,meſmo em peſſoa , : ,
Hum retrato do eſtúpido Peralta ,i nity;

Que entulha , e gaita as ruas de Lisboa. . .

Paffado eſte encontro , quiz. o acaſo que eſte

Eſpreitador: foffe dar comfigo de paſſeio ao adro

da Ermida do Monte , aonde aproveitou a curioſida

de em ouvir dois velhos , e hum rapaz de vinte e

feisannos, queſtionando todostresſobre os coftumes

do ſeu tempo. Hum criminando a velhice , e lou .

vando a mocidade, os dois condemnando a moci

dade , e authoriſando a velhice. Eo Eſpreitador de

par .
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parte aproveitando toda aquella mitcelania , que

le não botava em cefto roto . .

Dizia hum dos velhos , tomando a pitada :

Não conheço o Mundo ! tudo eſtá confundido !

quaſi toda a gente quer figurar fem témpo , nem

cabedal : a palavra que algum dia no homein

de bem era a primeira , e à ultima , hoje pela

maior parte joga as bofetadas comligo meſma :

he , e não he , quer , e não quer , promette , e

falta , e poucos podem contar com dinheiro , que

outrent lhes deva , ou coin o exito feliz de qual

quer contrato ; porque fe alguns exactamente cum .

prem com o que dizem , e com o que devem , ha

infinitos tão inconftantes , como o vento 'do Iná

verno ... Refpondeo-lhe o outro velho : Homem ;

ha muitos velhacos no Mundo ; mas ha duas qua?

lidades delles , huns que são de natureza , e ous

tros que o são de neceſſidade , para viverem com

os outros :velhacos ; e osmuitoshomenshonrados,

que ainda vernos, por eſta razão , andão ſempre

perplexos nos feus negocios, pelo medo , que tem

de ficarem na rede do calotiſmo; e iſto he que faz

a deſordem do Mundo. .

- , E que me diz y mo ás ridicularias , com que

muitos homens hoje ſe entretem nasmodas , que

usão ? Ver agora : hum homem modernos, e ver

hum boneco , he tudo o meſmo : traz a cara ſe .

pultada em cabellos , e por detraz o meſmo cabel.

lo ás tilouradasy.comomeninpo gi que criou buitel

· C ii las
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las, e a mai lhe delafogou dicabeça para lhe pôr

pós de joanes. Diſſe-lhe o outro velho : v . m . tera

razão ; porque a mocidade preſente parece que to

da tomou OrdensMenores com 'elle uſo . Ah tem

pos , tempos ! Já não preſtava 'ver hum homem

bem penteado , ou com a ſua cabelleira de anneis ,

com huna calaca ſéria , com o ſeu engomado pel.

cocinho , com o ſeu eſpadim á cinta , com a ſua

fivella no çapato ; que quando ſe via hum Portu
guez , pelo trajar moſtrava as ſuas qualidades ?

Quando eſta converlação hia por diante , atalhou- a

o.inenino , que eſtava preſente veſtido á rafula , e

que ha pouco tempo déra baixa de Militar , per

padecer muito do peito , arruinado no ferviço de

Cupido , com eſtas palavras: Tenho ouvido a vv.

mm , huma'murmuração tão longa , queme não poſſo

callar , porque me ferve o ſangue , quando ouço

criticar a E 'pocą preſente .

Não duvido que os homens do feu tempo

foffem tudo iſſo que vv,mm , dizem ; mas quando

víráo vv.mm . hum leculo demaiores luzes? Quan ,

do chegárão os homens a fobir ao ar em humamá.

quina dominando a esféra , e cuſpindo lá de cima

ſobre a terra , que pela longitude lheparecia hum

nada ? Em que tempo de conheceo tanto , com

je a origem de tantas couſas , que algum dia dei.

xavão os antigos com as bocas abertas ? Ainda ios

artifices quando trabalhárão com mais delicade

za ? A meſma mocidade d'agora que defcobertas

não tem feito ? A iſto deo hum dos velhos huma

gran .
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grande gargalhada'; 'e perguntou : Diga-me': elta

de coberta de dar luftro nas boras com agua arden .

te , pós de çapalos , e gema d 'ovo he tua ? Saltou

logo o outro velhor o Senhor talvez não ſe en

pregaſſe niſo ; mas ſeria o inventor das alças para

ſegurar as pantalonas. Tornou-lhe o rapaz : Ah !

vv,mm , meitem -me a bulha , por ſerem do temn

po dos Romances. Dille-lhe hum dos velhos : Os

Romances de algum dia tinhão conceito , enten .

diáo-ſe ; e ver a Poclia d ’agora , e ficar como Gre ,

go , he cudo o melmo. Algum dia havia homens

de bons ditos , de excellentes anecdotas , com as

quaes ainda alguns modernos le entretem , repe.

tindo-as com muita fatisfação ; mashoje , que ho

mens vê v, m . de eſpirito jovial , de que le faça

memoria ? He tudo huma ſeriedade continuada nas

fallas, ou deſenvolturas depravadas , que mais in

citão , do que recreião. Relpondeo o rapaz : Não

duvido do que dizem ; mas então cada homem era

para ſua couſa , hoje todos os homens são para tu :

du : eu já militei , e na guerra fiz maravilhas ; que

belliffima couſa he eftar na campanha ? alli he que

hum homem moftra o que he , alli te farta a gen

te de ver cortar cabeças , e braços; hoje tudo ſe

faz ſem torpeços, deixão-ſe máis , filhas , e eſpo

las ſem maior lentimento de as perder ; a mim

affin me luccedeo pela ancia do furor bellico : e

eftas meſmas já hoje não chorão pelos ſeusmari.

dos , pais , e filhos ſe por lá lhes morrem , como

algum dia , que erão humas choramingas ; e le

vião n ’hum filhinho hum golpe , já lhes parecia

que i



qi: por alli thefahjá ) as tripas, Agora he outro

te np ) : ellas tem outro anino , cunhecem bem

que tid , he in orrer , ou alin , ou affido ; e ha

tal , que , ſe a deixallen , hia tudo pelo pó du ga.

to çoin huma eſpada namão. O tempo dacampa.

nha he uciliſling : -até meu pai foi quando pôde

cá na.Corte fazer dựas propriedades de caſas, e

comprou dois terrenos com os lucros da mercearia .

O ſer eu doento , he que me fez largar a vida

Militar : lempre fui hum raia na guerra. Hum dos

velhos , que o vio coxear, perguntou -lhe le por

effeito da guerra teve algum deſaſtre naquella per

na ? A que o rapaz lhe reſpondeo : Não , Seahor,

lá ſempre fuibem ſalvo : iſto foi o outro dia , vin .

do eu pelas onze horas da noite de fallar a huma

Senhora , que pertendo que ſeja minha eſpoſa ,

alli para Campo Lide , vinhá ), tre ; vultos ſobre

mim , e julgando eu que erão mais , botei a cor .

rer para humas terras , e como eſtava a noite eſcu

rà , cahi em huma cova ao péde hum moinho , e

torci, eſta perna , que ainda não pofio ſer bem ſu

obor della. Relpondeo -lhe hum dos velhos. Ahi

não foi v . m . taio , foi 1ó hum relampago. Seguio :

ſe logo o outro velho dizendo-lhe : Agora he que

eſtou perſuadido , que a mocidade prelente he pa.

ra tudo ; para batofear , para levar , para fagir ,

e até para le lhe repetir eſte Soneto , que aqui te :

nho , que copiei hontem , á noite na botica , on :

de eſtivemos , e que não deixa de vir a propoſito ;

dando por acabada eſta paleſtra hoje ; . c eſte menie

00 , ſe quizer apparecer mais, veves., combatere :

: [emosmetralha para tudo, SO
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Ser ſábio algum dia era huma ſecca

Hoje não : faz- le hum ſábio derepente ; : ! :

Com tres annos de escola , ou dois fómente

Cada rapaz fahe huma Bibliotheca :

Váo-ſe os velhos d'aqui, que os leve a breca ,
Que á viſta do que vemos nem são gente ; ' .

Hum menino d'agora intelligente

Explica o Alcorão , dá leis a Méca :

Mudou tudo de tom , e ke tād 'afuta 01 . ]

A gente moça , que qualquer macaco', 1

Faz parecer a de cem annos bruta :

O noſſo tempo antigo , foi mui fraco gia:21b !

Hoje ſabe-ſe o nome a toda a fruta y

Riſca-le o Mundo com qualquer cayaco.

Con .



Continuação da quarta parte dos Oʻpios.

Algum tempo na minha mocidade,

Quando havião cautélas ,

Quando o velho ao fogás, baſtante eſperto ,

Ouvia á filha amoda do deſerto.

Não ſe via a mulher , como hoje a vejo ,

Mil funções ſe não vião :

É as filhas ao Doningo na janella

Hum livro lião de moral novella. .

Hoje vê-ſe compoſta a creſpa filha ,

Paſla o Taful esbelto :

E em cortejalla canto le intereſſa , .

Que quer juntar os pés com a cabeça.

Sehuma Dama do feculo pallado

Hoje reſuſcitaſſe ;

E dasmodas notaſfe a epedemia ; ? ? ?

Que eſcarneo de Tafulas não faria

.
.

lado

? )

Não campava a mulher pelo toucado ,

Sim pela honeſtidade :

Não le fazia ' c' os enfeites louca ,

Cuidava n'almofada, meia , e roca.

Hum
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Hum toucado decente , ſem exceſſo . .

Com toda a gravidade : :

O cabello de traz com seu pentinho ,

E adiante topete de biquinho.

Em lugar dos carmins , dos pós d'aljofar . .

Reinava agua do pote ;
Com dois finaes faziáo toda

Hum no canto da boca , outro na teſta.

Humas roupinhas de manguinha abaixo ,

Ou bajú com ſeus folhos :

Hum lenço de cambraia da mais nobre,

Cobrindo o que o volante hoje' deſcobre.

Sobre laia outra laia mui comprida

S . m artificio pcita : :

Moſtrava cada qual igual figura ,

Sem touros de canaſtra na cintura,

Cobria-ſe a Senhora c'huma capa

Da mais fina ſeleſia : ..

Se algum homem na rua lhe fallava

Na decencia a defeza lhemoſtrava.

Não entravão na Igreja ſem leu manto ,

Com toda a ſeriedade :

Hoje vão ouvir Miffa , ouvir Sermão , .

Como quem vai dançar hum cotilhão. '.

Agora já não usão das anquinhas ,

Andão todas esguias :

Meio termo não tem effas damnadas ,

Tificas hão de ſer , ou lei inchadas.

* ! . Ou

. .
is anquinhas ,

• D
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Outros de cadeados nas orelhas .. .?

Andão ſem crimeprezas . ..

Mas iſto meſmo nellas não atura , . ..

Cedo lhes darão ordem de foltura.

· Que tragão as mulheres cadeados , mini

Efte acerto lhes louvo ;

Mas trazellos aſlin hémoda louca ,

Devem ir das orelhas para a boca. "

Andão com eſtas taes ſem ſaborias

Perdidas as mulheres:

Não riſcão taes doudices da lembrança

Dão por deſculpa, que iſto hemoda em França.

Ninguem ſe entende neſte Mundo nova

Cofemininino gado :

Se d ’antes por milagre huma'ſe via , " *
more violat

Hoje do Mundo as ver já le enfaſtia.

Váo renovando as modas de hora a hora ,

Nada tem preliltencia ; in
E por certa rotina quaſi todas

São mudaveis noamor , como nasmodase -->

Ellas uſárão já lenços de papo ,

Uſo o mais exquiſito :

Andava huma Senhora , fem receio , ! .

Moſtrando a todos ter o papo cheio ..

Ora agora , que eſtou com mais pachorra ,

Sem que offenda as Madamas : ' .

Huma pergunta ſó fazer lhes quero ; " . .

Mas eu pela respoſta não espero

. Se
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Se a meſma natureza com defordem

Fizeſſe que nafceffem , i ... ,

As futuras Senhoras aleijadas d zii ,

Com cabeças em tudo deſmarcadas ? ". . . i

Com hum papo no peito mui creſcido ,

Que à barba lhe eſcondeffe , it

Tendo em cada quadril hum grande inchaço , !

Fazendo lhe cuſtafle dar hum paſſo ? ! :

Que triſte deſconſolo os Pais teriáo ,m

E talvez não me engano , , wo

Foflem Cirurgiões logo chamados. OthT

Paia os inchaços ſerem retalhados. ... . .. . .

Pois vinde ca mofinas , porque caufa ricol wid

Pondes em nos defeitos . .,

Moſtrando de aleijadas a figura gban ' 6 : nein ?

· Fazendo Deos perfeita a creatura. . : .

Se em nada yos faltou ;a natureza , lim :

Se em Portugal,naſcetteis:

Porque comprais com toda a confiança , 31

A cabeça d'Italia , o cú de França. !

Fazia pena a Dama eſtupefacta in . :

Preparando-ſe em cala : 13 .

Pedia á moça os tiſicos capatos , : ,

E dava aos pés para os calçar mil tratos. ..ini

Se acaſo cá vier ,o meu Nó-cégo". ..... .

Ella diz requebrada :cente

Enſina-lhe onde effou , que la q efpero . .14.00 in

Pois vir pelo ſeu braço á noite quero. ninote

- ! ! !
D . ii . Por
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Por eſte modo a Dama ſe apreſenta : 125.

Na viſtoſa aſſembléa ; :

Cuja creſpa cabeça apolvilhada ,

Hum copo moſtra ſer de crapinhada. . :

Mas que couſas tão raras eſtou venda i'.i n

Por toda esta Cidade !.. . ,

Já não usão algumas dos ricados ,

Usão ló dos cabellos aparados. .

E que couía tão feia hé ver a Dama

Sem olhos , e ſem tefta !» .

Toda compoſta demimoſo ornato , ! .

Mas em cima a cabeça de hum donato. . . . in

Eu não ſei onde vão já buféar modas , .. . "

E modas tão horrendas : : :

D 'inventar modas já nenhuma cança , :

E dizem todas : Iſo be moda em França. .. . . !

O peior he que os homens já vão dando iii

Neſtes meſmos coſtumes : : . .

Tem aprendido os delvaríos dellas ,

Já tem lenços de papo, e tem chinellas,

Segundo a minha idea cá me pinta , ' . '

· Inda eſpero algum tempo ;

Em que tragão os homens não cordotos ,

De leda de matizes os çapatos.

Já paſſárão de nizas, a roupões ,

Dando nos calcanhares ;

A cujo traſte longo , e defeſtrado no exist

Chinellas , e barreté The era dado.

- Apre

. . . : : 0
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Aprelentavão grande aborcadúra, ' ,

Com vidros por diante :

Humas laminas punhão por botões ,

Com os Santos das luas divoções. -

Em lugar de calača , fardamento ; ! : ?

Côres deſencontradas: "

Ou librés por veſtidos , e efta aſneira

Os fazia lacaios da trazeira. .

Mas o que mais melefpanta neſtas couſas . .

He que ſe lhes pergunto ; ' .

Porque fazem nasrodas talmudanca ?

Reſpondem : Que iſto meſmo bemoda em França.

De ſorte que le for em França moda

Andareint ferti orelhas , 373

Apoſto que con todo o delafogo 4 .513015

Os Tafues as orelhas cortão logo ! Iki ?

Vejo Pais , que confentem taes deſordens de

Aos ridiculos Alhos : Mi 19 !

Filhos , e Pais mettidos em mit vicios , . . .!!

Levados por funeftos precipicios, é !

Pois tirado demoças , e do jogo , si

Em mais nadá lhes faliem ; .

Apenas moſtraráo ćemo ſer deve" i

Hum bom cavallo n 'hum ' cáirinho leve.

Deſgrenhadas irmās as conſidero

Inda em peior estado ;

Porque Dona Antonica mal ſahe fóra ,

Ja toma parentelcos , já namora,
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Já bate o pé na caſa ao ſeu pailinho, Mini

Elle ri-ſe da prenda :

Delculpa-a por ſer inda pequenina,

E a todos conta a graca damenina.

He eſta a educação , que lhe yão dando., ..

E ficão ſatisfeitos. . .s o n

Agora moſtrarei ópios maiores ,

Que nos dáo em Lisboa outros Senhores.

Dá ópio o que murmura do que caſa ,

Com Marcia , por ſer feia :

Quando de huma mulher o bom partido , . ..

He 1ómente agradar a ſeu marido.

* Dá ópio omáo viſinho ao ſeu viſąnho ..

• Chuma lingua damnada

Mas recebe-o que os mais que iſto não comem ,

Fogem delle , e conhecem que he máo homem .

Dá ópio o que cenfura de fulano i

Ter huns certos empregos : ca

Quando ſabido :he: e bem le entende ,

Que he o officio melhor o que mais rende.

Quantos hoje no Mundo se divisão , a

Soberbos com vangloria !.. 17

Ha tal que os meſmos pais, até deſpreza , " 5! !

Monſtro cruel, horror da natureza ! . . vissa

Com ſimples indiff'rença tudo- tratão , s

Até a propria morte : ...

Pela fortuna ló , a vida medem , u Surga

Cuidão que a todos na riqueza excedem . ...
Do
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' 1Dos deleites do Mundo só ſe nutrein ';

Mas são em breve tempo

Namorações , banquetes , romarias ,

Inimigos occultos dos ſeus dias.

Dão ópio não pequeno effes Poetas , " ) ; }

Que divinos fe fazem ; :

Que apenas tomão ar por deſafogo ,

Por fé todos lhes batem palmas ' logo.

Os creſpos Vates niſto confiados ,

As manfas fallas ſoltão": " i

Vem fórfice , invio , incola-nu , terçada

Tudo lingua de Godos enxertada. . .

Vamos continuando nos mais ópios ,

Em que eſtamos cahindo :

Não ha ópio maior , por mais que eſtude ,

Do que he fazer á meza huma faude .

Enche-le o copo de licor fumante ,

Faz-ſe o brinde goſtoſo :

Acceita- ſe a lembrança com respeito ,

Mas ſó de quem o bebe he o proveito.

Não ſei em que confifte eſte cortejo

Por todos praticado:

Petas , que já nos vem de idades velhas ,

Coſtume antigo de eſgotar botellas. *

He ópio ter pendencias por mulheres ,

: Quando são mais que as mofcas :

Pois le Marcia ſe faz ſoberba , e rara

Encontro logo mil e a meſma cara .



Encontro_muitas neſſas aſſembleas

Todas myſteriolas: : . .

Mata-as a preſumpção , que tem debellas ,

Mas eu ponho-me a rir à cụſta dellas.

Dáo ópio eſtes Peraltas , que não paſsão

De dia a rua Auguſta : . .

Porque são dos veſtidos devedores , ..

Fogem de encontrar nella os Mercadores,

Sempre com olho vivo nas traveſſas ,

Jogando as elcondidas :

Formando no calote grande eſtudo ,

A rua dos Ourives paga tudo.

: Continuar-ſe-ha no ſeguinte Folheto.

LISBOA. M . DCCCII. ... . "*

NA OF. DE SIMÃO THADDEO FERREIRA.

.
Com licença da Miza do Desembargo do Rajo.

"
Li Nii w bidali !



A Veihice procura o Mundo velho ,

Sagaz Espreitador indaga o novo ,

Ambos absortos ficão , porque encontrão

Outro trato , outros usos , outro Povo.

O ESPREITADOR DO MUNDO NOVO.

FOLHETO = 8 . AGOSTO.

O ESPREITADOR NA ROMARIA.

Lerta álerta Senhor Eſpreitador do Mundo

Di novo : olhe que V . m . anda-ſe cançando de .

balde , porque o mundo acha-ſe nas meſmas tor

turas ; e de mais a mais veja que , as ſuas delcu .

bertas brevemente terão imitadas por outro Au

thor com mais , ou menos graça : olhe que hum

Piolho ſagaz lhe vai fazer huma guerra ſemelhan

le



te á que faz na camiza do pobre. Acautele-le ;

Senhor Eſpreitador , que eſtão para ſahir á luz

huns Folhetos intitulados O Piolho Viajante , de

hum Author, a quem V . m . abrio caminho com

as ſuas joviaes producções. Tenha em viſtas que

o tal Piolhinho tem andado ao paſto no ſeu Al.

mocreve de Petas , no ſeu Comboy de Mentiras,

e nas ſuas Eſpreitaduras ; cuidado , cuidado , que

ha quem faça negocio com as luas graças , vi

rando-lhes as guardas. Allim fallou huma visão ao

noſſo Eſpreitador em hum ſonho , que teve a noi

te paſſada. Ao que elle melmo dormindo diz que

refpondêra : vivamos todos : o Piolho já me não

faz guerra , porque eu deſcanço de eſpreitar no

fim deſte anno. Se le aproveita das minhas gra .

ças he porque as achou dignas do applauſo com

mum ; e faz o melmo comigo , que eu tenho já

feito com outros : elle aproveita muitos dosmeus

penſamentos ; e eu tenho-me aproveitado de mui.

tas lembranças dos noſſos antigos : eſta he a ca.

deia do mundo : nós ſomos os écos huns dos ou .

tros. Se eu me queixaſſe do Piolhinho , muitos

engenhos , que eſtão já nas ſepulturas , tambem

le queixarião de inim , ſe podeſlem . A longa ſe

rie dos tempos , que tem decorrido , tem feito

com que já ſe não digão couſas novas : o mais a

que os Authores avanção he á crítica dos coſtu .

mes da ſua época , que pouco , ou muito brin .

cada , vem a dar no meſmo , que já muitos dife

ferão. Allim diſcorreo o noſſo Eſpreitador dor.

mindo , e agora acordado , e cheio de melanco .

lia ,



lia pedio ao Editor que lhe pozeſſe em verſo

varias couſas , que lhe communicou em prola ,

delaffogando por eſte modo omelancolico genio ,

de que eſtava poſſuido ; e o Editor , que tambem

ſe achava triſte , fem poder entender o mundo da

forma que ſe vai pondo , igualmente deſaffogou

nos ſeguintes verſos.

Que tyranna confusão

Padece eſte Mundo novo !

Faz paſmar a multidão ,

Que tem juntado de povo ,

Todos a prégar razão ,

E o mundo ſempre malquiſto :

Eu não lei entender iſto ! ..

Todos dizem : Eu não tenho .

Mas ſe alguem pertende impôr ,

Já moſtra o grande deſenho , .

Do negocio , que foi pôr,

Armadinho por engenho ,

E nas uſuras bem viſto :

Eu não ſei entender iſto !

Negociante affamado

De mil drogas eſtrangeiras ,

Tem o credito fundado

No balcão , e parteleiras ;

E de calotes minado

O mundo ás attenças difto :
Eu não ſei entender iſto !

A ii Hum



Hum em dividas fervendo ,

Mas a cala ornada a Grega ,

Funções, partidas fazendo ,

Não tem nada , a tudo chega :

Debaixo dos pés mettendo

De alheios males o mixto :

Eu não ſei entender iſto !

Ver eu tantos mil cruzados ,

Que pouca duração tem ,

Em homens tão deſvairados !

E ver hum homem de bem ,

Sem ter , nem para os bocados !

Que direito haverá niſto ?

Eu não ſei entender iſto !

Ver muitos tirando o juro ,

Para mantarem os vicios ,

Reſpirando hum ar mui puro ,

Roubando nos ſeus officios

Com a carta de ſeguro ,

Que o melmo aos outros tem viſto !

Eu não ſei entender iſto !

Querem que eu trate verdade ,

E hão de faltar-me a ella ?

He boa ſinceridade :

Parece o mundo Novella !

Eu devo ter probidade !

Osmais affaſtão-le diſto !

Eu não ſei entender ifto !

Ver



75€

Ver alguns com paciencia ,
Trabalhando para terem ,

Mas ſempre na dependencia :

Outros tem tudo , o que querem ,

Sem alguma diligencia ;

Sabe alguem a razão diſto ?

Eu não ſei entender iſto !

Ver eu ricos , que le empenhão

Na vida de toda a ſorte ;

' E que a ler tão pobres venhão ,

Que quando lhes chega a morte ,

Nem para hum enterro tenhão 1 .

Façamos aprehensão niſto :

Eu não ſei entender iſto !

Tantos meninos elpertos ,

Que fazem da gente tôla ,

Sendo ladrões encubertos ,

Com a unha dando á móla ,

Para apparentes concertos ,

Empregados ſempre niſto !

Eu não ſei entender iſto !

Todos o ſeu mal chorando ,

Da vida mil queixas dão ;

Vào- ſe caſas levantando

Apenas ſe vende hum chão ,

O dono ha pouco quebrando ;

Não ſei que le colha diſto !

Eu não lei entender iſto !



+ 6 for

Oshomens officiaes

A ' Ingleza ataviados ,

Diſtinguindo -ſe dos mais ,

Em gordo rabão montados ,

Negando os avós , e pais ,

Que nunca ſe víráo niſto !

Eu não ſei entender iſto !

Cem mil réis de renda ter ,

Pagar de caſas leſſenta ;

Depois veſtir , e comer

D 'aquelles triſtes quarenta ;

Como ſe pode fazer

Hum calculo , que dê niſto ?

Eu não ſei entender iſto ?

Ver o que hum taful trabalha

Em nos moſtrar , que he valente ,

Por dá cá aquella palha,

Em bulha de ponche quente ,

Perde a vida na batalha ?

Onde eſtá o brazão diſto ?

Eu não ſei entender iſto !

Hum Pai de cabeça vá ,

Que a tudo , o que tem dá fogo , .

Logo que rompe a manhã ,

Conduz o filhinho ao jogo ,

Não á Doutrina Chriſtá :

E gaba-ſe de previſto ! .. . in

Eu não ſei entender iſto !wine

Hum



Hum Pai por más companhias * *

Deixa o filho valentão ,

Perdendo-le em breves dias

Naquella má criação ,

Em roubos , acções impías :

E queixa -ſe depois diſto ?

Eu não ſei entender iſto !

: Andarem Pais pelos cantos , . .

Namorando de contino ,

Querendo ſeus filhos Santos ,

Dando-lhes tão bom enſino ?

E depois queixas , e prantos

No calamento malquiſto !

Eu não ſei entender iſto !

Se eſta crítica conſome

A alguem , julgando-a picante

O que ſe queima , alhos come:

Não leve a ſuſpeita ávante ,

Maduro conſelho tome ,

Faça algum reparo niſto : . .

Eu não lei entender iſto !

Continuar-ſe-ba no Folheto ſeguinte.",

ise

Vin



V Indo á noticia do noſſo bom Eſpreitador as

infelicidades de huma' romaria , que ſe fez com

certo rancho de Senhoras ao ſitio da C fta , a ro .

gos de hum dos concorrentes ſe propôz deſcre .

ver a meſma função , e os ſeus acaſos, que não

deixão de merecer a attenção das gargalhadas.

Foi a cinco deſte mez que cinco ſugeitos

da fabrica moderna convierão em fazer huma fun .

ção de romaria ao ſitio da Coſta , por quererem

tirar o ventre demiſeria de peixe , e onde ſe pode.

ria pilhar mais frelco , do que alli ao tirar da rede?

Oh goſtoſa caldeirada , ferve , e toma o goſto

dos tempêros, até que eſtas barrigas ſe vão cevar

no teu portentoſo molho ! Eſperem os pargos ,

detenhão-ſe os robalos ; não appareção por ora

os gorazes , nem os congros , em quanto eſtes

cinco viajantes ſe não põe a caminho para os ti.

rar do lanço ! .

No dia premeditado fahírão eſtes cinco indi.

viduos com duas familias de Senhoras, humas aſ.

fim , outras aſſado ; porém todas de moderniſmo ,

á excepção de duas tias muito velhas , que ſer.

vião de preladas aquella communidade. Pelas ſeis

horas da manhã embarcou o rancho no Caes da

Pedra com exceſſivo contentamento ; e de alforje

ſómente hum cruzado novo de pão. Cantárão-le

modinhas pelo mar , houve muitasriſadas; porém

todos em jejum para poderem abranger a grande.

za da caldeirada. Che.



: : Chegárão a Cacilhas , oh que lindeza de

terra pelas providencias , que tem para o com .
modo das Senhoras ! Apenas o rancho faltou no

Caes , faltárão tambem no rancho vinte e dois

garotos de grande marca , offerecendo burros ás

Senhoras. Hum ſe eſmerava em dizer que o ſeu

era de albardinha ; outro dando hum murro no

companheiro , ſe adiantava a inculcar o ſeu , por

que tinha cadeirinha :: acolá : vinha hum banazo .

la meio bebado offerecendo hum macho de al.

barda : aqui vinha huma mulher com muitos cum .

primentos , manifeſtando ao rancho hum machi--

nho de lella , que apenas o apanhou juſto , tam

bem logo pedio hum bocadinho de tabaco para

a lua caixa , porque eſtava ſem elle ; e o reſto dai

rapaziada aos bofetões , e cambalhoras huns aos

outros , com ſeu ſanguelinho nos queixos , pela

emulação do meu burro be bom , o teu não preſta.

Já todos tinhão cavalgaduras , quando o ci

rio da peſcaria le organilou , e le pôz a camı.

nho : forte feſta , forte alegria , e forte jantar de

peixe ſe eſpera ! Tantas erão as Sephoras , tantas

forão as quedas , que le derão. Hum dos Tafues ,

que levava huma garrafinha de moſtarda n 'algi.

beira para deſpertar o appetite da caldeirada , in .

felizmente , quando huma Senhora cahio , elle

deſcendo-ſe com mais brevidade , para lhe aco

dir , tal geito deo , que fez a garrafa em fari.

nha ; e aqui temos dentro d 'algibeira nada mer

Bis. . . DOS !



nós que outra caldeirada , que conſta de bocados

de vidro , hum lenço bianco finiflimo enſopado

em moſtarda , o forro da calaca perdido , e huma

caixa de rapé quebrada , da qual o retrato não tim

nha cufado pouco . Que grandeza d'alma não he

preciſa a hum deftes , para não fazer caſo de ſe .

melhante deſaſtre. ! O que lhe dava alguma.con

folação era ſaber que a Senhora ſua apaixonada

tudo lhe havia de levar em conta. .. 1. Bit; ,

• Continuou tudo em focego depois deſta mia

xordia , quando a poucos eſpaços o machicho de

lella y que era manhoſo , fe pôz aos .couces de

forma que ſacudio .o .cavalleiro , abrindo-lhe a cao

beça na eſquina de huma pedra, Qh deſgraça ,

que tirafte de inquietar eſta paz de eſpiritos !

Chovem lenços a apertar a cabeça do enfermo,

elle , branco como a cal da parede esforça-ſe por

não ſe moſtrar maricas; huma das taes velhas lim .

palhe o roſto ,, a outra perguntá-lhe le deo no

peito ; mas elle de que mais ſe queixa he dos

quadrís , e de toda aquella parte a apaixonada

com as lagrimas nos olhos , maldiz a hora , em

que lembrou a romaria . Sahindo de Cacilhas com

oito rapazes pelo caminho , não tinhão hum ſó ,

que foſſe buſcar huma gota d'agua ', porque he

o coſtume delapparecerem , e ſó permittirem a gras :

ça da ſua eftimavel companhia , quando a meza

ſeipões Aqui temos já hum festeiro a pé. , que

nunca..mais montou no macho, por lhe tąmat :

meda ; chuma das velhas ſacrificando-le a ir de

pes



penitencia ,- çam tanto que elle fóre a cávallo :

o certo he que elle , e ella forão aos poucos.

.. Chegou orrancho á Coſtar , e' dado ác fta

com fome do tamanho de todo aquelle areak Eist

que negras, encondenſadas nuvens enlutão alats

mosféra appajece: huin relampago , dizendo pela

voz de hum horroroſo trovão , não ha peixe , por .

que em quanto eu me demorar por eſte ſitio , não

tem licença os peixinbos para virem fóra d 'agua. '

Com effeito fallou ô trovãofinha pela boca de Jus

piter ; porque o mar encapelado , e negro , relame

pagos iucceſſivos , trovões amiudados , e agua a

cantaros , fazia tudo huma caldeirada., que le não

podia tragar. Offereciau-le grandes intereſſes aos

peſcadores , mas nem allim os brutos ſe movião a

ir botar a rede, sige r at logo

Deſenganado pois o rancho de que não ha

via com que matar a fome , já recorrião as barra

cas daquelle litio , onde não achárão mais que

duas peftas de bacalháo muito encortiçado , e qua.

tro cebolas cozidas: parece que o diabo de pro

pofito lhes tinha preparado aquelle banquete. As

Meninas Já fe accommodárão com o pão do ab,

forje ; porém huma das velhinhas entrando com

o bacalhão de volta , tanto rilhou , tanto rilhou

nelle , que dos unicos quatro dentes , que tinha

na boca , hum que eſtava já como badallo de ſi.

no', 'veio a terra . Osrapazes dos burros , que lhes

cheirou a fuação a pão fecos, por não deixarem

: 09:19 в ін ſau .



faudades , ſe deſpedírão em ſilencio , e.vierão para

Cacilhas efperar o rancho. .

: Deſconfoladamente votou o rancho das See

nhoras em marchar logo daquellas praias , e pon ,

do-ſe tudo outra vez a caminho com caras deMon .

ges d 'Arrabida , fe até alli as tinhão de Anjinhos

de prelepio , chegárão a Cacilhas pingando ; e

naquelle lugar , com carapáos fritos , que foi o

que ſe achou , puzerão huma rolha na boca á

fome. Houve ſuas deſcompofturas com a dona do

machinho , e mais palavra , menos palavra , affre

tou - ſe huma falúa para ſer transportado o rancho

para Lisboa . Vinhão aquellas almas capazes de

de pedir para ellas ; porque vinhão enſopadas ,

agoniadas , esfaimadas , enxovalhadas , Zangadas,

e tudo o mais , que aqui le lhes puder ajuntar ,

que acabe em adas.

. Saltárão para dentro da falúa : foi o arraes

o braceiro das Senhoras, que ainda com ſer grot.

ſeiro', tem occaſiões , em que o intereſſe lhe en

fina a politica. Chamou a companha ; porém mal

ſuccedido , porque cada hum vinha por ſua vez :

Ora deſviava a falúa do caes , ora tornava ao caes ,

e affretando a embarcação a eſte rancho , por ſuas

moças de páo queria fazer carreira. Gritava o

arraes : lá vem o Senbor Capetão ; dêm lá a mão ao

Senbor Capetão , venha cá , Senbor Capetão, venba

cá camigo ; e tal algazarra te fez , que duas ho.

was e meia durou o embarque , e completou-ſe o

cha:



- 13 €

chamado frete com algumas quarenta peſſoas den .

tro.

Ora em quanto a embarcação veio terra ter

ra , vinhão as Senhoras do rancho nas ſuas glo .

rias ; mas tanto que ſe levantárão os páofinhos , e

ſe lhes dependurarão os eſtandartes , eis a embare

cação fazendo bordos , eis as balhadeiras a falta

rem de crelpas , e a botarem borrifos para den .

tro coin cada lopapo , que era huma conſolação.

As Meninas carregando na falúa pela parte op

poſta , para ver ſe a endireitavão : as duas tias

velhas já com cara de tericia , dizendo lá com

ligo : negregada fefta. A cada balanço chamava-le

por quantos Santos tem à Folhinha. O que mete

tia mais compaixão era a tia desdentada a vomi.

car os carapáos fritos de Cacilhas ; mas confola

vão -na dizendo-lhe que iſto liviava de huma

doença ; ao que ella refpondia que antes queria

ver-ſe achacada toda a vida , do que achar-ſę nae

quelles lances. E a final neſta confusão de mile .

rias chegou tudo a ſalvo ao Caes da Pedra.

Forão para cala , quafi como a páo , e com

da ; e dois mezes a fio le fallou na função a to

dos , que as viſitavā ). Quem quizer talhar outra

fefta ſemelhante , aqui lhe achará o riſco.
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Segunda Carta que o importuno Cavalheiro de Evora

remetteo ao Editor , a que ſe ajunta aquimeſmo

· a segunda respoſta , que o Editor Ibe dá ..

Enhor Editor , ou Senhor Alexandre embalſa.

mado , pela grande ambição ', que tem de novos

mundos. Confeſſo que como lujeito á fragilida .

de , cahi miferavelmente em comprar o ſeu 6 . Fo

Theto do mez de Junho , e nelle li a ſua reſpor.

ta dirigida a minha carta . 'Não deixei de admirar

o pedir-me V . m . fiador -abonado a minha ſabe .

doria ; como ſe para ſer critico das ſuas obras ,

preciſaſſe eu ter hum grande cabedal. He forte

amor proprio.

Tambem vi que V . m . me demanda porque

lhe noticie quaes são as minhas compoſições. Al

fim era eu iôlo que lhe cumpriſſe o deſejo , para

V . m . as encaixar nö tal leu Mundo novo. Na

da , não Senhor ; deixe-as eſtar nomundo velho ,

e até por poupar á fama a gaitada' , que V . m .

lhe quer dar. Eu bem o entendo : V . m . o que

queria era apanhar obra minha ás unhas para ſe

fazer áminha cuſta Chanceller'de Sábios; ora con

tente- fe ſe o fizerem Porteiro de nefcios. . . '

A illuminação do Seculo , de que eu lhe

fallei , não he fabulola : já hoje le labe bem co

nhecer a differença , que vai da crítica , que V .

m . faz ao mundo no theatro dos titres , ao mo.

do
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do de criticar dos noſſos Horacios , e Ovidios.

Hoje já ha muiro menos toupeiras : quaſi todos

em materia de eſtudos eſtão com os olhinhosmui:

to abertos ; e por eſta razão o meſmo Camões fac

migerado , que tinha hum olho ſó , não podia ,

fé acaſo vivelle , fer Rei dos Poetas hoje em Portu

gal. E fe eſte com tanta fciencia , de que era dota .

do , perderia agora huma quarta parte do ſeu mere.

cimento , como ha de V . m . ſem principiosmaiores

adquirit 0 -gráo de Sábio na ſcientifica ſociedade ?

Se eſpera inſtituir mórgado com os lucros

das ſuas obras , vai fundido ; antes julgo , que

nunca verá' vintem deganho , e cá as eſpero mais

anno menos anno a pezo nas tendas delta Cidade.

Eu creio que V . m . ſegundo informações de

peſſoas fidedignas, he tão pobre de juizo , como de

dinheiro , e alguma couſa picante , pelo que vi na
fua reſpoſta ; mas o calo não era para tanto ,

• Deos o guarde , e illumine para cahir na ra

zão , e do mal o menos , antes ſe entretenha em

compôr , que em deſcompôr. Deſte leu pouco af

feiçoado amigo em tempo de figos. ( Aſignado.) .

non . . P. S.P . S .
Niquilis Tavares. -

Se quer campar de diſcreto , ! ' ; . . . .

Faça huma obra bem feita ;

† " Mas olhe quem torto 'nafce ; ;

Tarde ou nunca ſe endireita. . . .

- Ref



z 16€

Reſpoſta do Editor.

Enhor Doutor à pofteriori: Com grande latis.

fação minha vi a ſua ſegunda carta , em que me

faz perſuadir , que V . m . foi quem arrematou o

contrato das críticas : queira Deos que lhe renda

alguma couſa. No que lhe não acho graça he V .

m . querer-ſe fingir Sábio com injúria daquelles ,

que na verdade o são : que V . m . ſe tenha por

tal, que lhe preſte , e faça muito bom proveito ;

mas prelumir difto á minha cufta , lá me eſcanda.

liſa. ` Tomára já que V , m . canlalle de me dele *

compôr: a lua impertinencia' he couſa , que faz.

palmar. Pára hum percevejo com hum ſôpro :

pára a aranha , em le dizendo S. Bento : para o

povo na rua em vendo huma briga : párão os fa

tos ás Senhoras com huma fumaça : pára o relo

gio com qualquer pancada , e ſó V . m . não ha

de parar de me perſeguir ! Se tem fome de ef

crever , componha alguma couſa , e eſcreva então

até o dia de Juizo ; mas fique certo que em quan

to eu puder , The hei de pôr o deſvanecimento

a baraço , e pregão , que allim mo tem mereci

do , viſto que julga que a minha obra he algu.

ma droga do Paquete. Eu bem me queria pou .

par a eſta luta ; mas V . m . fará deſinquietar hu .

ma pedra com os ſeus inſultos.

Fallar muito não dá razão á gente , fim a

juſtiça , com que ſe falla : hum macaco , n 'huma

Ja .
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janella eſtá mais alto , que o povo , que vai peó

la rua , mas ſempre fica tendo macaco ; de igual

modo V . m . ſe me figura ; e pelo menos fica

fendo , no meu conceito , hum Homéro de obra

groffa : não faça tantos esforços por voar , bem

vê que as ſuas azas são de pato. .

: Acarreta V . m . Ciceros , e Horacios para

amadurecerem os fructos da ſúa lavra ! Ora come

o meu conſelho , deixe eſtes bons homens , coi

tadinhos , que já não podem pôr pé na rua , e

por iffo ó não acompanhão na nolia briga. Veja

V . m , lę póde lavrar a ſua eſtatua naRépublica

Litteraria , fem metter tantos officiaes á obra ; e

le cuida que pela rotina , que ſegue , metira al

gum merecimento , quedizem tenho , engana-le ,

que iſſo melmome dá credito , porque ninguem

tira , ſem achar que tirar. Deſengane-ſe que no

theatro da ridicularia , onde V . m , ſó faz figura ,

não meha de jamais encontrar : eu he que talvez

o encontre no theatro dos citres , que critico ; e

ſe as minhas obras lhe não agradáo , por V . m .

ſer muito doce da boca , nem por iſſo me del

anima , porque ſei que ha homens , que não ga

bão , ſenão aquillo , que tambem podem fazer.

Ora , amigo , olhe que eftá cahindo no meſmo ,

que crimina ; porque , ſe me condemna , por eu

dizer mal do mundo , eu tambem o devo con

demnar por dizer mal da minha obra '; e por mais

que eu queira descobrir-lhe razão , ou ſciencia ,

não poſſo , antes ſe merepreſenta , que V . m . he

CO
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como o galo de noite na capoeira , que ſe poe

de poleiro ás eſcuras.

Eu não aſpiro a inſtituir mórgados , aſpiro

a entreter os curtos tempos de vida , que são

dados ao homem ; e ſe pelas minhas fadigas for

certo , que não venha a ter vintem , eſpere -me

logo em Evora , e á ſua porta , que quem per .

gunta vai a Roma : V . m ſe he lábio , ha de

fer humano , e honrado ; e confio , que como

tal , ſeja no referido lance o amparo da minha ve.

lhice ; porém le antes deſte acaſo chegar ás ten .

das della Cidade , vendida a pezo eſta obra do

Eſpreitador do Mundo novo , ſaiba que toda a

deigraça delta impreſsão he pelas ſuas duas car

tas , a que o povo não achou maior graça : eu

delencarrego a minha conſciencia em dizer-lhe ,

que para que todos invejão as ſuas duas carti

phas , he para esfriarem a agua em Agoſto.

V . m . me diz que eſtá informado de que

lou tão pobre de juizo , como de dinheiro ; e

quem lhe diſſe a V . m . que eu não era Senhor

de cabedaes ? Nunca talle nas couſas tem maior

certeza , porque eu ſou ſenhor de muitos bens ,

e ſenão veja : eu ' fou fenhor da minha vontade ,

eu fou ſenhor de mim , eu lou ſenhor do meu

nariz , eu ſou ſenhor da minha caſa , eu fou fe

nhor do que poſlao , eu lou ſenhor dos toftoes

que ſe dão por eltes Folhetos, é a final até tou

fenhor de muita gente , porque em todas as car

tas ,
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tas , que me eſcrevem , me dizem : Meu Amigo,

e Sínbor. Por iſto já pode ficar fabendo que não

fou abi nenhum João Fernandes. E ainda quando

não fôra ſenhor de tanta couſa , baſtava ſer fe

nhor dos motivos da lua inveja porque ſó não

tem nada , quem não tem , que ſe lhe inyejar,

Amigo , ſe quer que ninguem nos ouça ,

calle- ſe com as ſuas enfadonhas criticas : querer

atacar-me he ociofidade ; a ocioſidade he a mãi

dos vicios , e creio que o pai he V . m . Porém

fique ſempre na certeza , que a ſua mordacidade

para comigo he o meſmo que o fogo em lepha

verde ; deſengane- ſe que não pega. E já que

moſtra ter tanto vagar , e ſe julga dotado dehum

agudo juizo , me fårá ó faver de me tirar de ha

ma dúvida , em que eſtou , e vem a ler , noti .

ciar-me qual naſceo primeiro no mundo , ſe a ga

linha , ſe o ovo. Eſpero a reſpoſta daqui até o

S . João pelo correio dos innocentes. Se continuar

neſte divertimento , olhe que le ha de arrepender

no fim da galhofa ; porque a mim já pouco mais ,

oumenos me informárão quem V . m . era ; e ſe aca

ſo ſou picante em prola , em verſo não sei o que

{ erei. Por agora eſtimo muito - ſer hum comedido.

( Aſignado. ) Editor.

P. S.

Ele ſeu grande juizo
Moſtra bem nos ſeus trabalhos , ' . !

Qu be bum capote de pobre sortes

Todo feito de retalbos milit ar cis

C ii Con .
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Continuação da quarta parte dos Opios. : ,

Oʻpio dá o Taful , que no commercio

Diz tem grande intereffe ;

Que eſpera chitas, chá, leques , e caça ,

Nunca chega o navio por deſgraça.

Vai á Praça ſaber de Monſieur Relles

O cambio como corre :

Cartas impinge a todos por matraca

De Macáo , Bombaim , Ceilão , Malaca.

Até o meſmo Author deſtes taes Oʻpios

: . : O ſeu ópio nos prega :

Pois a todos reprehende ſatisfeito ,

Elabe Deos o que elle terá feito .

Anda campando aqui por Milionario

Prégando a toda a gente :

Quando o mundo podia muito bem . .

Delcobrir-lhe mil baldas , que elle tem . .

Seas Senhoras fallar vierem comigo

Eu lhe direi mi

Quanto delle fouber porei patente ;

Mas hão de me mandar algum preſente.
cali



Callou-ſe a Muſa , e foi ás azas dando;

Não diſſe mais palavra :

Acabou -ſe dos O 'pios toda a feſta ,

Queira o Ceo que me enfine o mais que, refta.

FIM DA QUARTA PARTE.

* *** * ** ** * 3 **3

CONTINUA CĂ O

. DA

OPIA D A . " :

P ART E V.

A Minha Mula eſtá divorciada ,

Eu as pazes não faço :

Seja a moral mais recta o meu abrigo ,

Porque eu tenho razão niſto , que digo

gräi

Eu bem fei que dirá o Senhor mundo ,

Que tambem vicios tenho : " ,

Quemepague o Sermão , quem mo encommenda ,

Se eu devendo ſer bom não tenho emenda.

Eu
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Eu confeſſo que fou peior que todos ,

Nomeſmo , que reprehendo :
Porém ſe a correcção dá livre o paſſo ,

O que eu digo , fazei, não o que eu faço .

Armado de razão pego na penna ,

Darei pengada em tudo :

O prégar de miſsão he couſa jufta ,

Eu começo a fallar á voffa cuſta.

:

Fallarei das Senhoras , porque devo : *

Tratar dellas primeiro ; “.

Porque ſeja no mal , ſeja no bem ,

O primeiro lugar tempre ellas tem .

Eu conheço que todas difpenfavão

A politica minha;
Mas fôra ſer eu muito mal criado ,

Se lhes não deſſe quanto lhes he dado.

Primeiro fallarei das que ſe queixão

Com moleſtias de pera . .

Porque huma pulga lhe mordeo n ’hum braço

O Medico le chama ao meſmo paſſo .

In .
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Inda alguma não vi feia , ou bonita ,

Que hum dia amanheceſſe , . .

E diſleſſe baſtante confolada : ,

Hoje graças aos Ceos não me doe nada.

Carta Senhora eu vi baſtante enferma :
De convulsão mui forte : . . '

E precilando muito huma fumaça ,

Até papel faltava por delgraça.

: :A Senhora , que ouvio falta tão grande

A convulsão deixando ,

D 'algibeira tirou certa cartinha ,

E entregou -a nas mãos d'huma viſinha. . .

E como alli fe achaffe algum fugeito ,

Adonis namorado,
Tornou á convulsão , e excepto eu ,

Tudo deſta in feliz ſe condoeo.

. . .

Cançou a todos com tremendos pulos ,

O Amante ſegurando-a :

Fez com ancias o leito em mil pedaços ,

E ao trifte desmembrou d'ambos os braços. ' i .

A
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A ’ lembrança mevem a providencia ,

Que os dois enfermos pedem ;

Nella , e nelle em lugar de charopada ,

Fervei opus, macada, e mais macada.

.

Mas já todas eſtão n'outra moleſtiaw

Que he fraqueza de nervos : -

E o Medico , que á paga alli ſe ageita ,

Com a penna na mão alim receita :

. , '

= Recipe huma albarda , freio , e cilha ,
Cadeirinha mui leve : ..

Hum burro bom , que o pezo lhe confinta , ' .

Ande todo o Verão de quinta em quinta .

Não faça algum exceffo , nem 'na morte

Hum ſó minuto cuide :

Tome calas no campo eſtes Verões

Co' huma ſala capaz de cocilhões .

?Lumiar , Campo grande , Praias , Cintra ,

Eſcolha a ſeu contento ;

Apparelho de chá , meza , e cadeiras ,

Tem falla prompta para as brincadeiras,

Hum
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Hum Rendez vous ao levantar da cama , : . ¢ ?

Rendez vous ao jantar , a

Rendez : vous pela freſca , e todo o dia - 2,8 ? )

Charope maſcavado á companhia . , . . .

De manhá beba leite , e canite logo , ', , ! !

E ao deſcahir da tarde ,

Na janella , onde o Norte refrelcar , i !

Tome por meia hora hum banho d’ar. . . .

Eis o marido , ou pai já não goſtando ,

Da prompta medicina ,

Qu' ambos tem da fraqueza a melma asneira ? :

Ella nos nervos, elle na algibeira. I

Deſta forte entretém o ſagaz Medico .. . ,

A enfraquecida enferma ,

Viſitas , e viſitas a miudo ,

Porque a bolça do velho paga tudo : :

Outros põe-ſe a curar por outra forma, '
Eu não fallo de todos ,

Co' as letras do Pendão no penſamento ;

Sangrias , Purgas , Quinta , e Regimento. ..

D Mas
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Mas que direi eu d'outras , que conheço i is . '
Todas desfalecidaskinn

Que porque hemodà as Caldas ir brincar , si

A torto , ou a direito lá vão dar.

Humas de pé torcido em contradanças"1r

Como o figo no tempo : 1

Tilicos faltus, miferaveis baldas . . i i

Fizerão ir a triſte foika as Caldas. : !, ! :: : :

Paſmo de ver o que por la fe obſerva ') il

Com capa de doentes 1 . ja

Mimotos chischisbéos alli são baltos , : D !! ! )

E mileravel de quem faz os gaſtosd e send

Sem que Deos lembre alti rodas dengofás :

Vão de rancho ao pocinho ;

He bebida aquella agua muitos dias,

O que a dá ſe desfaz em curtežias. 195

Eis qu ' cahindo vem a chusma bravar t ,

De prendados rapazes : " .

Cada hama o feu chama a feu contento ,

Meu Fuinbua , omieu Dardo , meu Goſmento ! ,

Hu.
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Huma doce amizade a todos liga, . . : :

E alli já para a noite ,

Sem que a licença dê a mãi , ou pai, . : :
Ajuſtão todos onde o Cirio vai . Proin

Nas tardes 'não ſe falla , porque he cefta

A freſca romaria , is it ? : ?

Onde ſe ouye huma voz entre o ſullurro :

Para a Mana Maricas fajta burro, i . ' . .

)

Burrical regimento então le aviſta ,s

Pelas campinas fóra la

Lá cahío a Senhora Dona Trêta , . .

Hemais hum copo de cerveja preta.

. "

Acabados os banhas , trôxas feitas ,s

Vão as ſeges buſcallas :

Na primeira eftalage os triſtes pais,

Ouvem das filhas lo ſuſpiros , ais, ivise

Huma traz .dôr de perņas, e de braços,

Outra dôr de cadeiras : : :

Todas doenres já ſe deſcobrirão , ine o

Até calarem , com os que lá várão . Sprut

D i Náo
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Não vi ópio maior , do que o das Caldas ,

Em todas as Meninas ; 1.163

Mas ſe o Pai quer a' filha bem curada , , ma ?

Fervet opus , magada , e mais 'macada.

Quando não ha de vêlla com defgofto , :. i. ?

Sem pegar em trabalho ,

Com matráca de amor de 'ſentinella , , ? : :

Guardando toda a rua da janella. 1 moi

Quantas pragais terei defte conſelho , Lot

Que os Pais o não abração do T .
Por iſſo ſentem já maior ruina , r ow

Que temos .com feitiços a Menina i cinstes

Ella ahi lem comer já dėlcorada ; in 2 ! 1dband

Vomitando alfinetes :
Ella ahi do colchão , em que dormia , : 1

Arrancando huma , e outra bruxaria . « bo

Ella ahi pondo a culpa á vendedeira . . . . ! !

De fitas , e volantes : ii . .

Que tinha huns olhos máds, vifta ruim , , ,

Porque desde que a vio ficára alim . inmin wees

El
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Ella ahi já fallando Latim Grego , . .. ,

Quando benzella mandão ; s . ;

Porém ri, fe fe falla em Matrimonio , . . .

Que nillo he que lhe dá o cal demonio,

!Mas ſe o Pai concordou neſte appetite ,

Os feitiços fugirão :
O Noivo ſe deſcobre , elege o dia ,

E paſſou para o Pai a bruxaria. : ;
arla . . . love

Qu' ás vezes he hum Noivo muito pobre
Que vai atido ao Sôgro : l

E o triſte velho , que cahio na furra ,

Por breliques , breloques larga a burra. - .

7

. .

Agora qualquer Pai tome cautéla ' . .

Sem mandar á botica : '.

Se a filha quizer ver desembruxada ,

Fervet opus; macada , e mais maçada. .

Não digo que o caſar a mal ſe tome;

Mas queixo-me daquellas ,

Qu' á firga os Noivos tanto tempo trazem ;

Que primeiro ſe embruxão , do que caſeman
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Os Pais difto tem culpa muitas vezes , . . :

Que levados do intreffe , : ;

Querem que a pobre filha va caſar-ſe

Co' hum velho , que mal pode endireitar-le. : :

Deſenganem -fe os Pais , que eftas Peraltas

Tambem Peraltas querem : . '

Que goſtem de as ver feitas fantopeias , , ;

Cabeças vás ſó de apparato cheias, in

Apparecé Madama n’huma ſala , 1 in

Feita chefe das modas :: ? .

Cabello delgrenhado em demaga , . : : : , ,

Onde á cara mal chega a luz do dia . . ."

Fitinha de veludo no peſcoço ,

Chave d'ouro no peito : : . .

Querendo fer com altas prefumpções, '

Camariſta de doudos corações. , Tito Mota

Que eſpíritos tão triftes tem a Dama,

Que ſ6 mifto fe occupa :: : .

Nunca fartão de modas o deſejo , ? .

Paſmo de quanto eſcuto , e quanto vejo . : )

Fal.
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Fallei ha pouco tempo, a huma Senhora ,

De ſeu relogio á cinta

Era o vidro debaixo então forrado .

D 'hum monte de cabello emaranhado.

)

I .A caixa do relogio com cabellos !

Fiz niſto meu reparo :

Entrei a diſcorrer porque teria ,

Sem atinar , por mais que diſcorria.

Até que perguntei : Minha Senhora ,

Que moda nova be eſta :

Acaſo n'bum relogio , como argueiro ,

Quer de lendias fazer algum viveiro ?

Boca , que tal diffeſte ! A voz levanta ,

E diz-me deſte modo :

Não me pergunte o que be , ſaiba que be moda , in

E quaſi uſada pela gente toda.

Parecia-lhe bem , que não houvelle

Em que o mundo fallaſje ?

A moda be minha , e em quanto for Peralta ,

Qu inventar , e trazer nunca me falt a .

Não
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, viNão faz mais que metter ld nos ſeus opios

As mulheres da moda ? : ' ;

Coitadinhas de nós , que os vintens damos ,

Coitadinhas de nós, que lbos pagamos !

De repente cahio amortecida , . . .. . . ,

Lançando branca elcuma; . is

Para tornar a fi a deſpertárão ,

E dezoito ventotas lhe deitárão .

Continuar-fe-ba no folheto seguinte. : ::

LISBOA, M .DCCCII.

NA OF. DE SIMÃO THADDEO FERREIRA.

Com licença da Meza do Desembargo do Paço.



A Velhice procura o Mundo velho ,

Sagaz Espreitador indaga o novo ,

Ambos absortos ficão , porque encontrão

Outro trato , outros usos , outro Povo.

O ESPREITADOR DO MUNDO NOVO.'

FOLHETO = 9 . SETEMBRO.

O ESPREITADOR NOS TOUROS.

T A ' muita gente dirá , que hemais que imper

J tinencia neſte Efpreitador andar-ſe meitendo por

toda a parte , ſem que lhe eſcape couſa alguma.

Porém ſe já cuſta á loffrer, por pouco eſtá o pe

nhor , e não era juſto , que elle ſe deſcuidaſſe de

entrar em humfitio , como he huma praça

de Touros , divertimento barbaro , objecto , que

ſenA



tendo para rir , muitas vezes faz chorar. E como

ſe tem prometido neſta obra atacar os vicios ,

preciſo ſe faz , que o noſſo Elpreitador compre:

henda na lua correcção eſte imprudente recreio ,

que principia porhuma trópa demandriões maſ.

carados , que annuncião nas ante-veſperas o faſti

diolo combate ao ſom de delconſolados inſtrumen

tos , e deſtemperados timbales , tocados por fin

gidos Chins em cima de beſtás de ribeirinhos.

Arvorão-ſe bandeiras , cercadas de tôlos amacaca

dos ; e para ver eſte rancho larga o capateiro a

fôrma , e vem á porta , dizendo lá comligo : Não

me ha de eſcapar Domingo eſta função , ainda que

minha mulher não coma vaca neſe dia.

Affixão-fe os cartazes nas eſquinas das ruas da

Cidade , ligeiros gaiatos eſpalhão noticias ásmãos

cheias , e ha mãoſinha tão deſtra , que pilha no

ar cinco , e ſeis. Então ſe admira a brilhante elo .

quencia do bem collocado aranzel , em que não

falta o Neto ricamente veſtido : a trópa alimpan .

do a Praça' , compoſta de ſeis pretos , côxos , e

tortos. Alli vem nameſma noticia doze bois pa.

ra ſe combaterem , eſcolhidos dasmelhores raças ,

que lavrão os campos do Riba-téjo , e tudo jun

to : Parturient montes, naſcetur ridiculusmus. Oh

gente abençoada , qué ſó na embolação fazeis de

moeda parda , o que o Eſpreitador não faz cer .

tamente neſtes Folhetos de moeda branca !

Acabou-ſe o Bando : he chegado o Domingo

ap



apprazado , e põe-ſe o Eſpreitador á mira. Mas

porque hum dos Touros fugio na madrugada , e

matou hum ſaloyo , e duasmulheres , dizem muitos :

Bravo , vou vê-los, embolar , que ha de ſer couſa boa .

Principia-le a acção naquella manhã , ſaltão os ra

pazes á Praça , e alli ſe vê quem he gente. Em

quanto as Máis muitas vezes eſtão em cala re

mendando huns calções de ſeus filhos , eſtes eſtão

na Praça raſgando a veftia , a camiza , e até o

melmo corpo . Lá foi hum ao ar , ſacudido por

hum boi matreiro : lá ficou outro lem hum olho :

lá le quebrou huma perna : viva a função , nun .

ca houve huma manhã , em que ſe brincaſſé mais.

. Corre o fino ás tres horas , e principia de

novo o maior labyrintho , que ſe tem viſto . Con

correm ao languinolento eſpectaculo immenſa gen .

te de ambos os lexos , e de differentes gradua

ções. Não falhão alli' os propagadores da alga.

zarra , iſto he, rapazes de todos os bairros , que

deixão os porteiros eſtafados ; porque hum met

te -ſe , como furão , e foge-lhes para dentro , ou .

tro guinda-ſe por traves acima , e eſcapa-lhes pe .

lo telhado , outro conduz hum gozo arvorado em

cão de fila , e quer entrar pela prenda ; e final.

mente até ſe vio já hum mandrião taludo pedic

elmola , para ir ver os Touros.

Ha bilhetes ; não ha bilhetes : muita gente ,

que havia de ir para a ſombra , vai por caridade

pilhar a ſua malinalinha para a parte do Sol. So :

A ii be
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be ao ar hum foguete , lobe outro foguete , an

da por fóra tudo n ’huma poeira , e são nada me.

nos, que dez os cavallos dealuguer, que pucha.

dos pelas rédeas , parecem dez lafios puchados

por dez anzoes, que vem para asmudas dos Ca.

valleiros , que neſſa tarde são quatio .

Hum he taberneiro , e neſſe dia dá na ſua

cala feriado a todos os bebados ; outro he herbo

lario , e quer ver ſe dalli o levão para dentro da

terra , onde melhor poſſa conhecer das qualida.

des das raizes ; outro ſervio de Neto em algum

tempo , e quer por aquelle modo encurtar os ſeus

dias , para não chegar a ſer avô ; outro finalmen

te he çapateiro , e alli melmo leva tantos tom

bos , como de tombas tem botado nas obras dos

freguezes.

: Temos os quatro figurões na Praça com trin

ta e ſeis eſtoiros de foguetes do ar ; resôão na

varanda pelimos instrumentos , clarins eſcuros , e

trompas eſtrompadas. Surge a companhia dosba

tedores , ou capinhas , que fizerão as cortezias

com toda a incivilidade : circulão os Cavalleiros a

Praça , e são recebidos pela parte direita , e pe

la parte canhota , com os applauſos proprios dos

Cayalleiros deſte lote.

: - Sahio o primeiro Touro , e aſlim como ſete

alfaiates quizerão matar huma aranha , e ella eſ.

capou de ſer morta , allim o Touro tendo quatro

ro
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rojões contra ſi , por felicidade nenhum lhe che.

gou , porque ſe errárão todas as fortes ; mas iſto

são ſinas, com que os animaes naſcem ; e asduas

por tres não le conhecia quem era o Touro , ca

vallo , ou Cavalleiro , porque todos andavão com

as mãos no chão. Achava-ſe naquelle melmo acto

em huma trincheira hum cégo , que bem longe

de ſer teſtemunha de viſta em qualquer morte ,

que lá ſuccedeſſe , com tudo ria tres vezes , com

gargalhadas tão deſpropoſitadas , que todos repa.

ravão nelle ; porque o bom do cégoſinho a cada

lance ria , a primeira vez , porque ouvia rir os

outros , ria ſegunda vez porque lhe contavão o

caſo , e ria terceira vez por devoção ſua para le .

var raſca na aſſadura do riſo , que era o meio , de

ter tambem applauſo proprio naquella função . .

• Nameſma trincheira mais adiante vião -ſe dois

ſurdos veſtidos em corpo , muito politicos , fal

lando de vagarinho hum ao outro , por querer

hum do outro elconder o defeito , que tinha. Di.

zia por exemplo hum : A tarde eſtá muito quen .

te , não poſſo Joffrer o calor . Refpondia -lhe o ou

tro : Sim , Senbor , como o segundo não torna cá

boi, Dahi a pouco dizia o primeiro : Bem metti.

do rojão , Senhor fulano ? Reſpondia -lhe o outro ;

Ella bem fe preciſa , que eſtão as terras muito ſecas.

E toda a tarde levárão neltes, e outros ſemelhantes

deſpropoſitos , que ló por iſto ſe daria por bem

empregada aquella delfeza.

EC



6€

Eſtava neſta meſma trincheira huma mulher

ſentada com hum recem -naſcido , que pelo choro

não moſtrava ter mais de mez e meio : era mo.

ça , e mal arranjada no ſeu aceio ; mas ao meſ.

mo tempo dava moſtras de eſtar incommodada por

dois tafues , que eniendião com ella fortemente .

O marido , que tambem alli ſe achava , quiz to

mar deſpique por alguns ditos atrevidos : houve

ſeus bofetões de parte a parte ſoffrivelmente vil .

tolos , é já o lance hia paſſando para outros in

dividuos , que ſe intrometrião na briga ; porém

hum valoroſo cabo da ronda , que traſpaſlára o

officio de recebedor das lizas dos ſeis vintens, e

que muitas vezes fugio de gigantes , e brigou com

moſquitos , vendo que aquelle môlho levantava a

fervura , pondo-ſe em pé, proferio eſtas myſterio .

las palavras com a maior elegancia : Accommodem

Je , Senbores , quando não , ſe vou lá , farei que os

Cirurgiões de toda eſta Cidade ſenão deitem hoje em

cama, a curar milhões de feridos em toda eſta Pra

ça. As gargalhadas , a que provocou eſta falla fo

rão o Iris daquella delordem .

Achavão-le em outro palanque duas mulheres

da Outra-banda , que vierão de propoſito para

ver os Touros , e dizião huma á outra : Não , mi.

nba rica amiga , mais leal do que eu lhe fou , não a

tem V . m . na nola terra. Se V . m . ſoubera ſabbado

á noite , a que me expus por cauſa de V . m . a de

fende-la en caſa da Angelica Belota ? Olbe , na ver.

da .



dade , eu . be que fou amiga. Dizia a bacharella da

filba , que V . m . que bebia hum quartilho de agua .

ardente todas as manbās ; que era buma bebada , que

todas as noites mettia homens em caſa ; que. V . m .

que fallava com o marido da Maria Rapoſa. Olde ,

minha rica , ouvi-lbe couſas , que eu de tal não ſae

bia ! e diſſe mais , que ninguem lbe tinha tirado a

roupa do quintal , ſenão V . m . ; ora ainda que eſtas

couſas folem certas , não ſe devião dizer na auſencia

de ninguem . Eu puz-me em campo , e por isſo meſmo

me diſerão muitos atrevimentos ; veja V . m . ſe lá

eſtiveſſe então , e lho dileljem na ſua meſma cara ,

que não faria V . m . ! ifto entre gente honrada, Olbe ,

viſinha , deſcance , que diante de nim , ninguem ba

de dizer a mais minima de W , M . , que lhe eu não

Jalte logo.

Houve mil agradecimentos da parte da outra

parva ; e quando finalizava eſta converſação , fal.

tou hum Touro á trincheira , depois de ter já

eſtripado hum vaqueiro , morto hum preto , que.

brado huma perna a hum dos Cavalleiros, e aber

to a cabeça a hum curiolo peralvilho de cafaca ,

que fem entender nada daquillo , ſe metteo a ef.

perto ; mas tudo foião ſerviços para o admitirem

para o anno na ſociedade do Carcunda e Compa.

nhia. Não havia mãos a medir a levar corpos pa.

ra dentro , porque a Praça eſtava fazendo a viſta

de hum cemiterio. Foi então que o Elpreitador

ouvio a muita gente : Nunca houve kuma tarde

mais divertida do que eſta ! E até houve huma al

ma
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ma damnada , que diſſe : Muito goſtei quando vi

morrer o preto , forte Touro ! pilhou-o bem em cheio ;

tive dó de o matarem á eſpada , eis-alli bum Tous

ro, que devia ſer guardado para outras occaſiões.

Acabada a tarde infelizmente , o Elpreitador ,

que ſe hia recolhendo pelas portasde Santo Antão

abaixo , chega hum Galego , e diz-lhe : Guarde Deos

a V . m . ; eu hia agora paraſua caſa ; porém , como aqui

o encontrei , lhe dou eſta carta , que me deo bum ſu .'

geito , que não conheço , ſenão de viſta , para que V .

m . a 'dé em mão propria aquelle homem , que compūg

papeis do outro mundo , V . m . bem ſabe quem elle

be. Acceitou-a o Eſpreitador , e vindo ter com o Edi.

tor , abrio -le a carta , e continha o ſeguinte.

Enhor Editor da Obra do Mundo novo , nin .

guem ſabe as fortunas, para que eſtá guardado ;

e quem me diria a mim , que eu havia de eſcre .

ver tambem huma eſpreitadella , que tem mere .

cido as gargalhadas de peſſoas bem circumipe.

tas. He verdade que deſde então para cá , an .

do com eſta bola tão eſquentada , que eſtou ven .

do , ſe me dá volta o miôlo ; mas fe por eſte mo

tivo meſucceder algum deſatino , deſde já crimi.

no a V . m . , como culpado ; porque, tendo gaſto

os meus toſtões nos teus bonitos papelinhos , me

agarrei a elles com tal affinco , que até os ſei de

cór, como hum papagaio : V . m . me tem enfei

tiçado até aos olhos , e adquirido lugar entre o ca .

nhe:
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nhenho dos meus apaixonados , e tal frenezi ſe

me encaixou nos caſcos , que cahi na tentação de

elcrever a minha peta , a qual lenão for de meſ.

tre , ao menos moftro , que para ſeu aprendiz te .

nho geito.

Se vir que pode apparecer em público , en

tão Maria vai com as outras , lenão for por en

tre-linha , ſeja por appenfo , que eu com tudo

me contento. E não cuide que deita pérolas a

porcos , ou que faz favor a algum vilão-ruim ,

que eu prometto delempenhar-me com mais algu

mas , para que fique conhecendo , que em mim

le verifica aquella oração , que eu aprendi , quan

do eſtudava Grammatica , a qual diz : .

Amicus certus in re incerta cernitur.

Ahi vai a Peta.

Sendo o número dos tôlos para o número dos

aviſados, como de cem para hum , e diftinguin

do-ſe tanto huns dos outros , como le diſtingue hu

ma gaita de folle de hum ouriço cacheiro , de.

vemos ter em viſtas , que ha tôlos em quantida

de , e que tambem o são muitos daquelles, que

ſe não tem nella conta ; e quem negar eſta ver.

dade , he capaz de negar , que cada cara tem hum

nariz , e cada nariz duas ventas.

Ora a hum dosdonúmero dos cem acimaditos he

que



soy lo foi

que ſuccedeo hum calo bem digno de fer eftam .

pado com oleo de linhaça em laminas de corti.

ça. Efte Herbe , que pela lua fiſionomia ( feja

Deos louvado ) até ao prelente não tem deſmere.

cido o conceito , que inculca , de alvar , metten

do-ſe-lhe na cabeça comprar hum páo , ou bor.

dão deſtes, que le vendem aos feixes alli ao Ar

cenal , tanto focou , tanto eſcolheo , que achan

do hum , que lhe deo no goto , o comprou por

hum cruzado novo , bem perluadido de que ti.

nha comprado hum ovo por hum real.

- Deſejando pois eſte grande homem adquirir

os creditos de hum verdadeiro taful , e deixar aos

ſeus deſcendentes hum eterno brazão do ſeu bom

goſto , foi entregar logo o páofinho ( com per

dão de Vv. mm . ) a hum albardeiro , que tam .

bem ſabia eſcultura , para que eſte na cacheira do

melmo bordão lhe eſculpiffe , bem ao natural, a

cabeça de hum burro com as orelhas arrebitadas ,

as ventas largas , e a boca aberta , em ar de que

rer dar hum zurro .

Feita a obra , levou -ſe-lhe hum quartinho pe .

lo trabalho , e dois toſtóes por hum ferrão , que

ſe lhe mandou pôr , o que o noſſo paz d 'alma

fatisfez com a fua coſtumada generoſidade : e aqui

temos o páoſinho importando já em mil oitocen .

tos e oitenta réis. Porém não ha que fiar em tô .

los , porque nem ſempre le deixão 'albardar; pois

o noſſo Heróe logo conheceo , que a obra não

ef
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eſtava perfeita ; e a maior liſma, que ſe lhe en :

caixou nos caſcos , foi que o tal albardeiro , em

vez de lhe eſculpir huma cabeça de burro , lhe

fizera a cabeça de huma burra , o que o homem

não queria por modo algum .

Ora , para ſe livrar deftes cuidados , que lo

lhe tiravão o lomno , mas nunca a vontade de co .

mer , entregou a obra a hum pintor , para que

eſte lhe procuraſſe algum amigo mais inſigne na

Arte de Eſcultura , que remediaſſe defeito tão im

portante em tão delicada obra. Mas o pintor , que

aſſentou que podia abranger ambas as Artes , le

vou a encommenda para caſa , e de ſeu vagas pe

gou em huma navalhinha , c 'lá como pôde, foi

fazendo de eſcultor , deixando certo o ditado ;

que na cara do tôlo aprende o barbeiro novo : 6

o mais he que a obra não ficou tão delpiciente ,

que não conſeguiſſe fazer a ſua cabeça de burro

muito bem feita , pondo-lhe na boca os dentes ar

reganhados de tal forte , que parecia , que eſtava

chamando pelos outros burros Teus parentes.

Aperfeiçoada a figura , pintou-a , envernizou -a ,

e foi levalla ao dono , dizendo-lhe que muito lhe

cuſtou a achar meſtre , que o delempenhaſſe , e

que por efta razão foi preciſo dar-lhe dezaſeis

toftões adiantados , aléni de hum cruzado novo

menos cinco réis de hum almoço , que lhe pa .

gou ; e que pelo verniz , e pintura lho fazia por

hum quartinho , viſto que era ſeu amigo. Na vere ,

B ii da.
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dade , que nunca ſe vio no mundo huma cabe.

ça de burro de maior valor , e quem for curioſo ,

como aqui vão as parcelas, vá lommando de ſeu

vagar , e virá no conhecimento de toda a quan .

tia ,

O menino dono da obra , que eſtava já acoſ.

tumado a engolir ópios , como eu engulo confei

tos , esburgou , lem perda de tempo as tres ad

dições , ficando tão ſatisfeito , que ſe contava pe

lo homem mais feliz do mundo em poſſuir huna

cabeça de burro de tão bom goſto . Porém como

não ha formofa fem ſenão , paſlados huns dias ,

reparou o noſſo Heróe , que o burro tendo foci

nhos , não tinha ventas , e aqui entrou em nova

afficção , mordendo o beiço por ſer aquella hu

ma das clauſulas , que recommendára deſde o ſeu

principio ; mas locegou mais , quando lhe pare.

ceo , que aquelle defeito não ſeria agora tal que

elle melmo não emendafle ; e pegando n 'huma

verruma entrou a furar os focinhos do burro. (oh

deſgraçado homem nunca tal te vieſſe ao penia

mento !) Elle que eſtava no piedoſo officio de fa

zer ventas , a quem não as tinha , racha-ſe por

falta de geito , o focinho ao burro , e de cal fór .

ma que o pobre rapaz, achou-ſe com huma quei.

xada em cada mão . Atira immediatamente com a

verruma á cafa , e maldiz a hora , em que o dia

bo o tentou a pegar nella , pois que de hum tôi,

pro via perdido o leu dinheiro , e o fruto de tan

tos trabalhos. E ſó não corre riſco , que venha a

per ;
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perder o juizo , por ſer couſa , que ainda ninº

guem lhe conheceo , ficando nefte caſo laſtimada

toda a gente de ver a perdição daquellas duas ca

beças.

Eſta peta que ſe acabava de pôr neſte folhe.

to , eis-que chega novo Galego com o ſeguinte

caſo , do meſmo engenho ; e como o Editor The

achaſſe alguma graça , igualmente o aproveitou ;

e o mais he , que ha toda a certeza de aſlim ter

ſuccedido.

? Foi em huma das praias defta Capital , que

dois Tafues , doentes por imaginação , quizerão

tomar os ſeus banhos economicamente , a fim de

não terem de pagar a hum bote , que os levaſſe

á Outra-banda. Erão cinco horas da manhã , quan- .

do eſtes dois rapazotes forão a certo caes , e con

forme o uſo , le deſpírão , e puzerão o fato eſ.

condido entre humas pedras, para ſe larçarem á

agua mais expeditos. Forão entrando pelo mar

dentro , muito contentes da ſua vida , fazendo

muita habilidade : hum já nadando de ceſtas; ou

tro de ilharga ; e tão elevados na brincadeira ,

que já lhes vão lembrava mais nada deſte mun .

do. Se paffavão algumas Senhoras em butes para

o melmo fim , deicaradamente , e ſem vergonha

arremedavão no mar os arrelequins na corda , acom .

panhando ifto com muitas graças defenvoltas , e

parecendo-lhes que ficavão todos no conceito de

quem os via , por huns homens de muito juizo ,

ao
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aomeſinɔ tempo que eſtaváo moſtrando, que erão os

mais atrevidos tôlos ; pois que eſtes , e osda ſua qua

lidade , põe o mar em figura de não poder hu .

ma tamilia ſéria ir com huma doente a ſemelhan .

tes banhos.

Ora o diabo , que raras vezes ſe deſcuida de

pagar a quem o ſerve , naquella moeda , que cof.

tuma , não perdendo de memoria o premio , que

devião ter aquelles dois tratantes, pouco fez. Em

quanto pilhou entrevidos no mar aquelles dois

meninos , traçou a couſa por feitio tal , que in

duzio hum contratador de roupa alheia , para que

com huma ſubtileza filha da ſua invenção foſſe

ir o fato aos dois enfermos nadantes. Acaba

rão eſtes de tomar o teu remedio , ou para me

Thor dizer , o ſeu divertimento , contando já com

aquelle , quinze banhos ; e vindo ambos para ter.

ra a procurarem o leu fato , ſó lhe achárão o fi.

tio , e tão ſó , que nem camiza achárão : caſa .

cas, calções , chapéos , e até osmeſmos relogios ,

tudo ſe foi embora.

Palmou hum para o outro , e tão vermelhos ,

que foi o unico banho que lhe fez Saltar vertue.

ja pelo corpo. A bom falvamento mettêrão-ſe den .

tro de huma fragata , que eſtava ancorada , em

quanto mandárão a ſuas caſas buicar o precilo

veſtuario , para ſalirein de novo á luz : ficando .

Thes na meinoria para toda a ſua vida, o quanto

ficárão fieſcos com aquelle banho.

Core
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Continuação da deſordem do mundo,

Torna , 6 Mundo, á primitiva ,

Se queres ver gente boa :

A laxidáo he nociva ,

Olha que a delordem ſôa

Que do luxo ſe diriva :

E ſe não te emendas diſto ,

Eu não ſei entender iſto !

A mulher pofta na rua

Com trajes á divindade ,

Sem temer nem Sol, nem Lua ,

Palmilha toda a Cidade ,

A 'Gentia quafi núa,

Como todos a tem viſto ,

Eu não ſei entender iſto !

Muitas , que eu fei que nem pão

Dentro em fua caſa tem ,

Das modas o chéfe são :

Comprar a medalha vem ,

Para ſe ver na função ,

Como hum Habito de Chriſto ,

Eu não ſei entender iſto !
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Outras nem cozem , nem fáo ,

Nem bordão , nem fazem meia ,

Tanto na forte confião ,

Que tem ſempre a caſa cheia ,

Com theſouros ſonhariáo ?

Onde eſtá o chavão diſto !

Eu não ſei entender iſto !

Vejo humas filhas tarecas ,

Dando em tudo ſota , e az ,

Ligadas como bonecas ,

Com chinellas de rapaz ,

E cabeças d 'alforrecas :

Haverá quem pegue niſto ?

Eu não ſei entender iſto !

A decencia d 'algum dia

Pofta debaixo dos pés ,

Chamando-ſe grifaria !

Vinte modas cada mez

He hoje a tafularia ,

E goſtar-ſe muito difto ?

Eu não ſei entender iſto !

Ter a mulher elevada

Por mulher de grande eſtudo ,

Com genio de endeabrada;

A mulher mandando tudo ,

E o pobre marido nada :

Entenda-o quem o tem viſto :

Eu não ſei entender iſto !
Co.



Como vai hum traſte á feira ,

Vai huma filha ás funções ,

Mette-a o pai na brincadeira ;

Não lhe evita os rafiões ;

Conſerva-a ſempre ſolteira ;

E não quer veneno niſto !

Eu não lei entender iſto .

A mãi louca , e lemn cautéla ,

Devendo ſer recolhida ,

Sempre pofta de janella :

A filha na melma vida

Tomando os exemplos della ,

E querem que as gabem diſto ?

Eu não ſei entender iſto !

Hum marido perdulario ,

Gaſtando o dote a mulher :

Depois pobre , e temerario ,

Já não tendo que vender ,

Faltar ao que he neceſſario :

E querer louvores diſto ?

Eu não lei entender iſto !

Por ter certa rapariga ,

Que lhe chupa os bons vintens

Ver hum taful em fadiga ,

Deſpojado dos teus bens ,

Com a félla na barriga :

Ha quem viva ſempre niſto ?

Eu não ſei entender iſto !

C Ver
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Ver os Tafues tosqueados

Com cabello negro , e irluto

Cabeças de juſtiçados !

Será acaſo eſte luto ,

Pelos ſeus antepaſſados ?

Que myſterio haverá niſto ?

Eu não lei entender iſto !

Só por leve indigeſtão

Vejo hum homem aſſuſtado ,

Chamando o Cirurgião :

Logo de unturas mirrado

Etă pofto de infusão :

Teme a morte , e cahe niſto !

Eu não ſei entender iſto !

E que mileria não he

Ver Chriſtáos por cortezia !

Rapazes de meia Fé,

Metridos na fantazia ,

De luneta , e bom rapé !

O que ſe ha de dizer diſto ?

Eu não lei entender iſto !

Vejo calar tanta gente ,

Sem dote , ou occupação !

Moſtra -ſe a cala decente :

Cadı mez huma função :

A deſpeza ná) ſe ſente !

Quen haverá que dê niſto ?

Eu não ſei entender ifto ! .

-
Ano
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· Andar hum homem na lida

De demandas , trapalhadas

Em ambição deſabrida

De fazendas mal ganhadas ,

Sem temer que pode a vida

Faltar-lhe no melhor diſto !

Eu não ſei entender iſto !

Figurar de Cavalheiro

Seis annos com muita fé,

De lege , quinta , e dinheiro ;

E depois andar a pé

Com paffo de boi 'matreiro

Pelos crédores mal viſto !

Eu não ſei entender iſto !

Gente em ſéria occupação ,

Que não dá nada do ſeu ,

Com má modo , e lem razão ,

Chorando aquillo , que hemeu :

Genios de apouquentação ,

Que lucros tiraráð diſto ?

Eu não ſei entender iſto !

Ajuntar em tempo breve ,

E deixar os cabedaes

A quem diz : a breca o leve ,

Que me não deixou cá mais ,

Onde o deſejo le ceve:

Como eu melmo tenho viſto !

Eu não ſei entender iſto !

C ii Ha
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Ha hum doudo em Santarém ,

Que a tudo diz : não entendo :

O meſmo digo eu tambem

Vamos co' as turbas vivendo :

Verei fe inda encontro alguem ,

Que tenha algum voto niſto :

Que eu não ſei entender iſto !

FIM .

Continuação da quinta parte dos O pios.

Muito más linguas tem os homens todos ,

Que das mulheres fallão ;

Mas , por cautéla em toda a namorada ,

Fervet opus , maçada , e mais maçada.

· Não fallemos nas modas dos veſtidos ,

Modas, que não entendo :

Ora vão arraſtando cauda eterna ,

Ora os veſtidos põem por meia perna .

Porém vamos-lhe aos pés do antigo tempo ,

Em que o velho fiſudo ,

Se a filha precilava de calçado ,

Por elle o çapateiro era buſcado.
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O melmo Pai tomava a tal medida ,

Ou comligo levava

Çapato da Menina n ’algibeira ,

Para o Meſtre o medir pela craveira.

Fallava o Venerando reſpeitavel

C 'os oculos no peito :

Eu quero , Senhor Meſtre , mas baratos

Para a minba pequena buns bons fapatos.

A Ungra ſejão feitos, pois mais durão ,
E muito melhor fecbão :

Ha dois annos de novo a puz calçada :

Eu nunca vi mulber mais eſtragada.

Deſte modo fallava o bom velhinho :

Que mudança de tempos !

Hoje vê- ſe a Madama de chinellas ,

Sem ſaltos , lem orelhas , ſem fivellas.

E ſe for pela rua paſſeando ,

Pedra , que apanhe em falfo ,

A fará ir com toda a paciencia

Deſcalça para caſa em penitencia .
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Pimenta leve a lingua falladora ,

Que das Dimas murmura ;

Mas naquella que for mais affectada ,

Fervet opus, maçada , e mais magada.

Vamos agora a eſtes meus Senhores ,

Que não querome eſcapem :

O affumpto he valto , a penna não he molle,

A ’lerta , amigos meus, vamos-lhe ao folle,

Demos primeiramente neſtes cirios ,

Que os meus devotos fazem :

Fita larga com letras , e forefta ,

O Juiz acceitou , festa , e mais feſta .

Se a Função forte de folcmne Milfa ,
Moral Sermío no pulpito ;

E hum Cor contritum no folemne voto , "

Que louvor não teria eſte devoto !

Mas de miſtura neſtes actos ſérios ' i

Differentes couſas venɔs :

Arma-ſe a talla com eftrondo , e eſpanto ,

Sahe Artaxerxes em louvor do Santo ,

Mil
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Mil vivas, muita palma , bravo , bravo !

Que couſa tão bonita !

Dão-ſe mais quatro dias de recreio

Outro Juiz , como eſte , cá não veio. . . .

E omais he que eu ouvi a dois Peraltas

N 'huma armadilha deſtas;

Contentęs da função , que o Juiz deo :

Só por iſo. o Juiz eſtá no Ceo.

Co’ as eſmolas comprárão-ſe foguetes ;
O Santo ſcffre tudo :

Eftoira pelos ares o dinheiro ,

Fica melhor , que o Santo , o Fogueteiro.

No fim defta tão grande trapalhada ,

As bulhas são immenſas :

Muito cajado , e conſequencia certa ,

Muito devoto de cabeça aberta .

Não he o meu intento ir contra o culto ,

Que devem ter os Santos:

Deos os enche no Ceo de immenla graça ,

Só reprovo que o culto allim ſe faça.

Quan
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Quanto de mais agrado ao Ceo teria

Que eſte groſſo dinheiro

D 'opera , fogo , e tanta bagatella

Fofle para a decencia da Capella .

Mas voltando-me agora a outro aſſumpto ,

Eu fallarei daquelle ,

Que a tudo , que he de fóra eſtima dá ,

E por terra põe tudo o que he de cá .

Appareceo aqui certo Eſtrangeiro
Baſtantemente pobre :

E como nem camiza então trazia

C 'os canhões da caſaca a mão cobria .

Ulava Portugal então a moda

De mangas muito curtas ;
Mas quando no Eſtrangeiro reparárão

Os canhões das caſacas abaixárão.

Todos uſando vão mangas compridas ,

Naſcidas deſte caſo ;

Pois anda bruto tal pela Cidade ,

Que julga moda, o que he neceſſidade.

Mas
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Mas não me eſqueça aquelle que paſſeia ,
Buſcando funções d 'annos ,

Dando prendas com muitas bizarrias,

Que ha tal , que os annos faz todos os dias.

Nem me eſqueça tambem o homem calado ,

Que brinca pelas ſalas :

Qu' entra aqui, entra alli , ſem temer nota ,

Com a mulher atraz feita marmota .

Lembrem tambem aquelles de má lingua ,

Que de tudo murmurão :

Nas caſas , onde vão , ou já tem hido ,

Pobre filha , e mulher , pobre marido.

Eu tomára ſaber , que lucro tirão

De ſerem maldizentes :

Tão improprio de gentes bem naſcidas

Serem Almotacés de alheias vidas !

Eftes melmos talvez agora digão ,
Que niſto o meſmo faço ;

Mas a criſe geral ninguem degolla ,

Peſſoa alguma aqui ponho á viola .

O
Po
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Porém vamos tambem a hum ópio novo ,

Que gyra por Lisboa :

O qual he eſtranhar-ſe , e com luſurro

Andar hum homem a cavallo em burro.

Pelo rigor do Inverno eſtranhar-ſe iſto ,

°He coufa , que me paſma !

Porque he homem de bem , de civil trato ,

Ha de apear-ſe a Arroios, ou no Rato !

Ha de por força ter lege, ou cavallo ,

Quer poffa , quer não poffa !

Ou ha de por lalvar a mordaz fama

Soffrer o ópio d 'atolar- ſe em lama ?

Mais quizera dizer ; mas tenho viſo ,

Que baldo as minhas vozes :

Préguei ao louco mundo noite, e dia ,

Porém a nada o bruto le movia,

Envergonhem -ſe as Damas, le quizerem ,
Deltes públicos ópios : "

E ſe nelles alguma for teimoſa ,

Ha de meouvir em verſo , emais em profa .

Ref
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Reſpoſta , que deo o Author a bum papel , que Ibe

ſabio , de Crítica á V . Parte dos O pios', intitu .

lado Contra D ’ pio , ou defeza das mulheres ,

cuja obra ſemandou reimprimir , paramelhor per.

cepção , viſto que o Author lhe reſpondeopelos mer.

mos conſoantes.

M E u crítico Roldão , vilta a voffa civilida

de , não devo faltar aosmeus deveres em vos rel.

ponder. E porque vejão o muito apreço , que fiz

da voſſa obra , a mandei reimprimir junto com a

minha reſpoſta ; é neſta vereis que li a voſſa com

aquella attenção , que merece , poſto que jejuei ent

alguns pentamentos voſſos , ou pela minha má

percepção , ou por vos não faberdes explicar,

Achei alguns verſos na voſſa obra de palmo é

meio ; outros de dois dedos , nos quaes mandei

pôr humà eſtrella , que talvez ſó aſſim vireis no

conhecimento delles , para que naquellas horas , em

que a voſſa eſpada deſcançar de cortar os ventos ,

lhes deiteis o compaſſo . Rogo- vos não leveis a

mal as notas , que ponho porbaixo dos voſſos ver

ſos em grifo , porque são eſpiritos da penna , ſup .

poſto que lhe cortei os bicos , para vos não of.

fender,

A voſſa vida ſe dilate , para defeza das bel.

las Damas, e Deos vos guarde, como delejo.

Vale.

_ Ꭰ ᎥᎥ . Meu



M Eu Amigo Roldão , qu’ hiſtoria he eſta ?

Que ſyſtema tomaftes ?

Julgo fois entre os homens mais capazes ,

A Maria da Manta dos rapazes.

Se quereis defender as bellas Damas,
Baldais. o voſſo tempo :

Não haveis dellas ter algum producto ,

Que de mulher ninguem tirou bom fructo .

Andais a trabalhar por defendellas ,

Ellas no meſmo eſtado :

Agora he que eu aſſento , e com verdade,

Que ellas , e vós são digaas de piedade.

Com que , meu bom Roldão, não ha remedio ,
Soffrei eſtes meus golpes :

E porque todos ſejā ) penetrantes ,

Começo pelos melmos conloantes.

CON



CONTRA-ÓPIO ,

OU

DEFEZA DAS MODAS,

DAS MULHERES ,

CONTRA A V . PARTE DOS O'PIOS.

SE U AUTHOR

CAETANO ANTONIO LOPES ROLDÃO.

W Udão -le os tempos, mudão-ſe os coſtumes,

Allim as modas são , aflim os ulos ;

E devemos nós todos lujeitar-nos

A tão perpétuas leis da natureza.

Garco no ſeu Dram . Aſſembléa , ou Partida.

RES.
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RESPOSTA DO AUTHOR

AO

CONTRA-ÓPIO ,

OU

DEFEZA DAS MODAS,

E

DAS MULHERES.

PELOS MESMOS CONSOANTE S.

RESPOSTA.

Sempre os excelfos forão reprovados ,

Sempre teve lugar a mediania ,

E quem fazer não ſabe eſta diffrença ,

He capaz de chamar á noite dia.

Por hum Meſtre de Obra Grol a .

Tudo o que vai em letra grifa , be a reſpoſta , queo

Autbor dá .

CONTRA - ÓPIO.

Olerar por mais tempo já não poſſo ,

Que a torto , e a direito ,

Das innocentes modas mal ſe diga ;

Mas livre cada hum feu goſto liga.

Q -Povo vos agradecemuito a liberdade , que lhe dais.

Hu .
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Huma defeza tal ſoffrer não polo,

E devo por direito ,

Cuidar , em que dos Oʻpios bem fe diga ,

Embora o mundo os figa , ou os não figa.

Em todas as idades por coſtume,

O goſto , ou o capricho ,

Diverſo le tem ſempre oft'recido ,

O velho murdo alim le tem rigido .

Lá birão as alviçaras pela novidade.

Quem be que vos negou o tal coſtume?
Concedo eſte capricho :

Póde mudança tal ter-ſe offrecido,

E o mundo meſmo aſſim fer mal regido.

O Tartaruga grita , porque as modas

No goito The não dérão :

Diz prudente , que tudo tem feu meio ,

E não deixa canhóes de palmo e meio .

Que tem os velhos hoje com as modas !

A ellas já ſe dérão :

Tambem digo , que tudo tem Jeu meio ,

Mas não corto os canbões de palmo e meio .

Chao
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Chama aos mocos bonecos enfeitados ,
E pede ao Ceo vingança ;

Mas com modas do ſeu tempo inſenlato ,

Fivellas do calção traz no çapato .

Dos homens de algum tempo inda enfeitados

Não fallo por vingança ;

Nenhum moſtrava Jer bomem inſenſato

No chapéo , nas fivellas , no sapato.

Não ha maior engano certamente ,

O mundo todo clama :

A moda aponta , como vil delgraça ,

E o melmo , que reprova , logo abraça .

Hoje vemos , que hum homem certamente ,

( Contra elle Je clama : )

Moſtra o pouco juizo, e com deſgraça ,

Nas ridicularias , que hoje abraça.

Continuar-ſe-ba no folbeto ſeguinte.

LISBO A. M . DCCCII.

NA OF. DE SIMÃO THADDEO FERREIRA.

Com licença da Meza do Desembargo do Paço.



A Velhice procura o Mundo velho ,

Sagaz Espreitador indaga o novo ,

Ambos absortos ficão , porque encontrão

Outro trato , outros usos , outro Povo.

O ESPREITADOR DO MUNDO NOVO .

FOLHETO = 10. OUTUBRO.

O ESPREITADOR NAS ASSEMBLEAS.

M Uito labe quem eſpreita , e muita couſa

W ſe eſpreita neſta Cidade de Lisboa . He

paſmar ver as drogas , de que ſe compõe muitas

Aſſembléas. Foi a vinte e tres de Setembro , que

a Senhora Dona Berlarmina Bombarda Albosvedros

ſe diſpôz a fazer em lua caſa huma Aſſembléa

em honra , e louvor dos ſeus deſencadernados cin

A
coen
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coenta annos. Limpou-ſe a ſala , puzerão- ſe pa.

peis cortadosnos caſtiçaes , pedíráo- le cadeiras pe .

la viſinhança para accommodação dos devotos ; e

ainda que ſe tinha ſacudido a poeira a tudo , tu

do andava n 'huma poeira. Seriáo lete horas da

noite , quando a ſala le achava já illuminada , e

pela eſcada ſubião os concorrentes. Entrou o pri

meiro rancho de Senhoras ( por ſinal que erão as

donas das cadeiras ) compoſtas , e deſcompoſtas ás

inil maravilhas , peito , e braços á véla , e deſtas,

que ſe não lembrão , que a neve , para fe con

Servar candida , e pura , ſe occulta , e ſe encobre.

Derão a lua entrada com hum ſem número de

beijos, e abraços ; huma dizia com boca de quem

come favas. Ai, meu querido Deſvélo ! ſenão folle

á muita amizade , que ibe senho , não vinha cá bo

je , porque tonbo bum calo no dedo mínimo, quenão

polo contradançar á minba vontade ! Dizia dacolá

outra : Dê cá esſe abraço , minha Madrinha , rruitos

dias deſtes conte 10 anno. Outra , que era tátara ,

e fanhola , querendo tambem fazer o ſeu compri

mento , principiava com eſtas palavras : Te Vome

cê tizé ateditá pó cincéo omeu todação , não teição

dá de me ſé affetta , po o munto , que é etimo , o

tejejo , e a ſeu tepeito be t' eu atóda ati venbo , pas

te munlos annos, tonte tom munta foiuna.

Depois de todos eſtes obſequios , foi-ſe au .

gmentando a companhia com homens , e Seoho

ras, de forte que já muitos ficavão em pé , por



falta de affento. Entrárão todos em varias convers

ſações : alli le yião duas Meninas para hum la

do , aturando a caramunha de amor , de hum fu .

lano , que era daquelles, que farão chorar huna

pedra , mas não a gente ; piques , e repiques ,

ditos engraçados , rifadinhas , e tudo omais , que

concorre para a namoratoria parvoice.

: De outro lado le via hum velho impertinen .

te , e namorado , teimoſo em querer que huma

das Senhoras lhe tenha amor ; e tão doudinho

cftava o bom do velho , que já paſſava os limi.

tes da civilidade , cahindo em atrevido , e algu

ma couſa inſoffrivel de palavras , parecendo- lhe ,

que por aquelle modo faria o barco agua , ſein

ſe lembrar , que o homem ao abrigo da velhice ,

nunca deve perder os bons coſtumes , pois que já

mais nada lhe reſta , do que partir da velhice pa.

fa a morte ; e por iſſo deveria diſcorrer , que os

moços nos ſeus vicios tem que combater ſó a ra

zão , e os velhos a razão , e a vergonha. Porém

como no tempo de hoje velhos , e moços , gran

des , e pequenos , tudo he hum molho de miſtu .

radas , que fazem o meſmo pratinho de eſperre

gado , vitor feição , vitor galhofa , fique a triſte .

za para o demo , e galhotemos todos ſem dif.

tincção de idade. .

· Profegue-le o brinco : e como ordinariamente
ha mulheres , que são como a ſombra , que fe

guem a quem lhes foge , e fogem de quem as

ſeA ii



legue , e ha maridos, que aſſentão , que não de

vem viver , nem como leões entre grades , nem

como formigas debaixo dos pés , aqui temos ou

tra deſordem ; porque havia neſta função homens

calados , namorando outras de fóra , e algumas já

com filhos ſuſtentando o meſmo ſyftema. Havia

alguns mais comedidos, que lemoldavão ao tem

po , namorando pela fonça , e ſem eſcandalo ; ou

iros contentavão- le de longe lo com algumas gar.

galhadas : e eſta namoricação riſonha he a que os

Tafues de bom goſto adoptão preſentemente por

menos trabalhoſa ; porque eſtamos em hum tem

po , em que as Senhoras já não precisão eſcri.

ios , feitiços , deſmaios, e falladuras de noire : baf

tão os olhos d 'agora , que a certos geicos dizem

amo- te .

Depois que ſerenou mais ,a tormenta da pa

leſtra , deſdobráião-le duas banquinhas, vierão care

tas para o voltarete , e paſſavão todos os que não

jogavão para outra cala de dentro em ordem aos

cotilhões. Rompeo-ſe a orqueſta , ſeguírão le os

minuetes, e fez de meſtre- lala hum ſenhor , que

he muito habil em dar braços a Senhoras , e tem

ſó duas prendas comligo , que he ſaber de cór ,

e ſalteado aquellas ceremonias , e trinchar bem

hum prato em huma meza ; porque tambem ſe

não occupa em outra couſa : como tem muito de

ſeu , neceſſariamente , ainda que ſeja hum alvar ,

ſempre he ham moço de eſperanças , e talentos.

Salcou- le daqui aos cotilhões ; porém como: nin

guem



guem labia acertar nelles , vierão a parar em con

tradanças , ſem que jámais paſlaffem de cruzar o

par, roda de tres , e cadeia , porque não ſabião

paſſar d'alli. E a Menina tatara metrida tambem

nas voltas a gritar : Tadêa adóda , tadêa adóda , Pi

ma Taetana.

Eis ſenão quando , como as Senhoras mulhe.

res adoecem quando querem , e melhorão , quan

do lhes he preciſo , ineſperadamente deo huma

convulsão na Senhora Dona Brites Tataruga dos Bu

galhos, Aqui tivemos a função em defordem por

eſpaço de duas horas ; porém graças á experien

cia de certo fulano , membro da Sociedade , que

ſoube applicar osremedios proprios, não por ſer

Medico , ou Cirurgião , nem porque diſſo enten

deſſe couſa alguma; mas porque he daquelles lie

cenceados de orelha , que tem dememoria , que

erva cidreira he boa para fatos, alecrim queima.

do para quebranto , cerveja preta para quedas, e

marcella gallega para as indigeſtões , não faltan

do com o ſeu vidrinho de eſpirito alcalino para

quem perde os ſentidos,

Melhorou a Senhora em honra da quelle ad .

vogado das convulsões ; e logo eſte cheio de fo .

go de amor engenhou quatro finezas alli de qual.

quer couſa , e póz-le a combater a praça ; porém

com alguma infelicidada , porque estatando em

tres annos dois Meſtres de Francez , não fabia fal

lar Portuguez ; e chovêrão aſneiras daquella boca ,

que



que foi pafınar. O que elle tinha bem de cor,

era a tudo humas expresſões de papagaio : Sim ,

minha Senhora ; pois não , minba Senhora ! viva,

minha Senbora. £ jito com tanta efperteza , que

parecia ter tomado o tal tratante pirolas de azougue.

Deo-ſe eſta função por acabada com a picaria

das contradanças ; e. fahindo eſte Eſpreitador da.

quella cala , e vindo recolhendo-ſe para a ſua ,

ouvio ás EſcolasGeraes na eſquina de huma rua ,

humas. vozes de anſiado , e huma grande bulhá

de vomitos. Foi chegando mais ao pé , e então

he que vio hum homem muito aceado , com as

mãos , e a cabeça, encoſtadas á elquina , todo cur.

vado , cuberto de ſuores frios, pedindo , que lhe

acodiſſem , e a vomitar Senhorias, que era hum

horror.

Perguntou-lhe o Efpreitador de que tinha pro

cedido aquella, indigeftão ? A que o pobre afflicto

lhe reſpondeo : Senhor , eu venho de huma caſa

ahi para S . Vicente , onde houve huma Alem

bléa , e onde fervêrão as Senhorias a todos os cic

cunſtantes. Eu que padeço debilidades de altôma.

go , e que me não fazem bem tratamentos fortes ,

ao principio ainda engoli , ſem cufto , as primei

ras Senhorias , que me deo huma das Senhoras;

mas como eu tambem não as dava , ( talvez para

me obrigarem a que as déſle ) forão-me as mais

embutindo hum ſem número dellas , de forte , que

já hião ſobre, poſſe ; e como me não fazião cafi

men :
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mento , e eu não ſabia , nem dallas, nem tomal

las , fahi de Já arrebentando de tal forma , que

eſtou a eſta elquina vomitando as; e agora he que

eu vejo o que metti no bucho. Tenho lançado

fóra Senhorias groſſeiras , Senhorias finas , Senlio .

rias recheadas , Senhorias duras, Senhorias ten

ras , Senhorias de pé torcido , creio que táo ba

ratas, como os figos , Senhorias maduras , e Se ,

nhorias verdes, O Eſpreitador quando tal ou vio ,

dando-lhe huma gargalhada , diſſe : Pois , menino ,

firva- lhe iſſo de ligão , e não torne outra vez a funções ,

onde bouver ella qualidade de fruta ,

Não paſſou muito tempo , que o noſſo Eſprei

tador ſe não introduziſſe em outra Aſſembléa , pa

ra que foi convidado. E indagando elle quem erão

os donos da cala , logo achou quem lhe diſſeſſe ,

que era huma viura , que tinha ſeis filhas , as

quaes fe fuftentavão de huma ração , que lhes

mandava huma gente do ſeu conhecimento . Po

rém como todas cantayão , e bailaváo bem o lun

dum , davão codos os dias a ſua partida em caſa ,

com chá , fatias , emcdinhas Braſileiras , e a Mái

inuito goftoſa de ver as meninas são oblequiadas

dos concorrentes. Era hum gefto ver os differen

tes eſtafermos , que alli ſe junta vão ; nunca ſe vio

pobreza mais alegre ; eſpera -ſe , que em poucos

mezes fáião á luz todas caſadas , levando per dc

te as encantadoras prendas. .
. '

Seriáo déz hcras da ncite , quando çfando a
fa .



fala bem guarnecida , e todos muito contentes

daquella boa harmonia , ſe ouvíráo huns gritos

no quintal das meſmas caſas , de mulher afĀicta.

Delčêrão todos abaixo , a qual havia de ſer mais

prompto em acudir , e dão com a criada da caſa ,

entalada pelos hombros , em huma freſta , que ti:

nha o muro do dito quintal. Foi o cafo : que ná.

morando aquella criada por muitos tempos hum

Lapidario , que morava no quintal viſinho , eſte

lhe pedio naquella noite , que quizeſſe ella paſ.

1ar por aquella frelta , a fim de lhe fallar : e a tô .

la , fazendo -lhe a diligencia , metteo a cabeça , e

parte dos hombros , com tanta in felicidade , que

ficou entalada de tal forte , que nem para lá ,

nem para cá ſe podia mover , e já moida de es.

forços, que fez para ſalvar a entalação . E ape.

zar de tantas ideas , e tantos votos , que alli ap

parecêrão , para a rapariga ſer ſalva , 'foi preciſo ·

vir hum pedreiro botar parte do muro abaixo. In

da ha diſto nomundo : e fique de exemplo a toda

' a criada de ſervir , que namorar , que a ratoeira

de amor he mui ſubtil ; e que mais val receber

hum eſcrito por huma janella , do que ficar len :

do ratazana do armario de Cupido.

-

Foi no dia leguinte que o noſſo Eſpreitador

na companhia de alguns amigos , com arte , e

fubtileza entrou em outra Aſſembléa , a qual te .

ve a leguinte origem .

Vivia hum homem em Lisboa , muito pobre ,



copprimido, pelo pezo , que lhe fazia a ſua fa

milia , que conſtava de mulher , quatro filhas , e

huma cunhada . E pois que era homem , que vel

tia ſua caſaca , e tinha cahido naquella pubercza ,

valia-ſe do honeſto meio de ſe chegar a peſſoas

de boas intenções, para que o favoreceſſem , ten

do para eſte im hum rol" de nomes dos bemfei

tores de toda a ſemana. Houve porém lá huma

occaſião em que hum dos tributarios lhe diſſe por

graça , ainda que algum tanto ſério : Homem ifto

não be, vida , V . m .para o ſeu tempo flagelando-ſe a

si , e amofinando os outros , quando póde muito bem

pal'ar ſem ifto ; Vom , tem filhas , porque não ha de

dar ás noites ſuas partidas em caja ? Sem que ſe of

fenda o recato , e modeſtia da ſua familia , e pode

rá na ſociedade achar algum bom caſamento ás me.

ninas. Callou-ſe o pobre homem , e não deſap

provando o conſelho , le diſpoz á empreza com

muita facilidade, chegando ao ponto de appare :

cer dentro n ’hum mez de fórına , que todos o el

tranhavão de gordo , e aceado. . . " , " . .

Neſta meſma cala he que o Eſpreitador obo

ſervou couſas galantiffimas. Primeiramente achou,

todas as Senhorasapegadas a hum Dom , que não ti

nha mais de hum anno ; porque a que era até al-,

li Felicia dos Anjos , já ſe a chava feita a Senho.

ra D . Felicia dos Anjos Vilarina Alperce de Torhayaa

Outra , que era Maria Sem mais nada , paſlau log

go a ler Seubora D . Maria Julia Pantetonia Ervia

gecca Alperce de Torlaya. E finalmente , todas as

B mai
s



mais à proporção notificárão os ſeus antepaſlados ,

para lhes darem para alli- os teus appellidos , e

iervirem -ſe dellés para ornato da familia.

Concorrerão Tafúes immenlos ; o dono da ca

fa já eſcarrava groſſo , preſidindo com a maior fe

riedade á converſação do ante-chá , mertido a po

litico de Cortes , levando muito àmal com a maior

inquietação de eſpirito , que não hajáo genios ap

plicados , que ſe empenhem em 'deſcobrir a direc

ção da máchina aeroſtatica. E em quanto os Ta

fúes aſliftentes eom ifto fe entretinhão , as Senho

ras dos Dons frelcos com as ſuas amigas papa

gueavão á vontade. Huma no cabeção , que tie

nha mandado pôr á ſua capa de pelles , de diffe ,

rente goſto , porque já ſe não ulavão capuzes ;

ouira vinha d'alli com as bexigas doſeu Manoeli

nho , à quem o Cirurgião não dava de vida mais,

que aquella 'noite, Sahia d'allihuma fallando con

tra as bifonhárias do ſeu homem ; ſahia outra já

velha , e meia deſdentada , converſando cm Poe

fia , que era huma conſolação ouvi-la ; è contou

que no dia dos ſeus ápnos fizera huma função de

eſtrondo explicando -le-defte modo : Olbe', Senbo

ra D . Felicia , no dia dos meus annos levárão-me à

cala bum curiofo , que gloſava , que era bum porten -

to ! dille " couſas de repente tão bonitas , que já nin

guem fabia onde elle as bia buſcar ! Eu dei- Ibel por

mote já não tem remedio não. Toda a noite não

se calou aquelle rapaz , por me obfequidr , até foi

buſcar para conſoante que Cupido-rinha bum farpão :

Jó
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fó naquillo be que o achei aflim mais frio ; porque

bem ſe ſabe que Cupido , que ſe pinta cégo , e ſenão

sem olhos , como bavia ter farpoes ? nem inda li ein

author nenhum de Poeſia poética , que Cupido, pade

cepe aquella moleſtia. Já no fim da noite glorou bu .

ma = O 'dia = toda em verſo , que era eſtar a gen ,

te paſmada com a boca aberta : elle glofou Sene

tes , = elle glofou = Eſtroffas , fez cações = ,

que era bum diluvio ; ninguem podia fallar em elle

fallando , baſtou elle para encher toda a função.

Com hum pequeno intervallo veio á bailha

outra Senhora tão myſterioſa em tregeitos , tão

dengue nas fallas, que toda ella era caramello em

copo d'agua ; e virando para a dona da caſa ,

dire que le delpedia por aquella noite de tão boa

ſociedade; porque era chegado o tempo de ir pa

ra a quinta , ainda que hia contra a lua vontade;

porque aquíllo lá era muito ſó ; e que eſperava

The confiafle huma , ou duas das meninas , para

a acompanharem naquelle defterro. Pareceo que

pouca dúvida haveria na condeſcendencia daquele

le appetite , viſto que a maior parte das Senho

ras d’agora ' hão de ter quinta por força , ſob pea

na de as levar a fortuna : e huma vez que affim

ſeja , ſempre ſe preciſa huma , ou duas rapari

gas , que cantem , dancem , ou toquem , para cha

marizes das companhias . .

Então ſe abríião duas bancas para jogo , em

que houve voltarete rijo , ſeguindo-ſe immediata

B ji men .
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mente hum foffrivel chá , temperado já lá dentro ,

para deftemperar os Senhores ca de fóra ; hum

prato de fatias tão acauteladas, que ſe cahiſſem

no veſtido de alguma das Sephoras , não punhão

nodoa. E no melhor deſte barulho houve em hu

ma das bancas huma queſtão entre hum pai , e

hum filho ſobre huma carta mal jogada. Teima.

va o pai que a carta ſe não tinha jogado bem ;

teimava o filho , que bem ſe tinha jogado ; e tal

foi a cólera em ambos , que o filho quebrando

por ſi, como filho , para acabar a diſſensão , vj.

rou para o pai, e diffe. : Ora ſébo , meu pai tem

aquelle juizo eſquentado. E o pai já coſtumado á

prudencia em temelhantes Jances , em nada quiz

deſgoſtar a companhia. E o Eſpreitador dizendo

comligo : Ab ! bom chicote, ſe foſes meu filbo, por

onde te audaria á cabeça a eſtas horas ! Porém co

mo tal gente , tal preſente , tal função , tal mul

tidão , acabou -ſe tudo em boa paz. in

" Não tardárão duas ſemanas, que o noſſo El.

pritador não foſſe aliſtir a huma função , que le

fazia pelas melhoras de certa Dama. Caſpite que

função ! toda feita á cuſta do Apaixonado da Me

nina ! Que azafema'não tiverão algumas caſas de

paſto em Lisboa , para á cea , que ſe apreſentou !

Que rancho demeninas eſcolhidas , para moſtrarem

as luas prendas ! que mãi viuva com cara de cepo

velho , onde ainda pegava , como iſca molhada ,

o fogo de amɔr ! Que lida não tiverão os irmãos

da Menina feſtejada , que de capotinhos aos hon

bros
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bros hiáo buſcar os guiſados pela porta traveſſa.

Que infelicidade não ſuccedeo a hum mais peque

no , que eſtroio humas calças novas com o môlho.

do afiado , que ſerá preciſo , que a avó fique ſem

capa , para ſe fazerem outras ! Que bandejas de

docel que fino chá , e melhor café ! Oh noite

venturrola ! Oh barrigas esfaimadas ! aproveitai,

aproveitai eſte acaſo , para haver hum dia , em

que vos ţireis da miſeria ! e rogai ao Ceo pela

bem fazeja mão , e pela motôra deſte ajuntamen

to , para que com brevidade tenha outra doença !

Exquiſitas forão as figuras , que repreſentárão

neſte drama. Depois de muitas modinhas, que ſe

cantárão , roda de cotilhões , eminuetes , lahírão

á luz quatro rifas, para ſe entreter o tempo. Era

a primeira de hum relogio de latão , muito pe

queno , e de cadeias de aço muito grandes , com

tantos bonitos pendurados , que a todos tentaria :

rifou - ſe em dez mil reis , e levou- 9 hạma criada

da cala , que entrou nella por boa feição de hum

dos concorrentes. Era a ſegunda hum annel de to

pazio , huns brincos de griſolitas , que aſſim o di

zia a dona da caſa ; não porque ſe conhecellem

por taes , e duas medalhas de pôr no peito , ſal

vo tal lugar, tudo tão limpinho , e tão bem acon .

dicionado , que os mais eſpertos cahião fem se

miſsão , nem aggravo. Louis : : : . . . .

: A avó , que era velha de boa feição , e mui-,

tas vezes em outro tempo ſoube levar a agua ao
leu
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leu moinho , teveigualmente ſuas tentações de fa

zer outra rifa , para o que apreſentou huma cai .

xa de tabaco de loiça , é humas fivélas de pedras

dos çapatos , que tudo poderia valer muito bem

ſeis toſtões ; mas achou dezalete frangos , que

produzírão dezaſete pinto , com que a velha ficou

laltando. Em fim a ultima'rifa , foi do burrinho ,

em que a Senhora andava , que juſtamente cahio

nas mãos do mais alno , que eſtava na companhia.

Acabada que foi a muleiðão das rifas , diviſou .

ſe logo hum Senhor deſtes , onde a tolice , e a

vaidade andãoʻalli , como duasalmas em hum cor.

po , namorando humaMenina , que deſempenha:

va o minuete affandangado , como ninguem . Ora

como o amor , fumo , e foce logo a ſeu dono

deſcobre , foi tambem facillimo perceber- ſe que a

Menina eſtava tomada do meſmo mal. Houve leus

arrufos, diſputárão-ſe ſeus zelos ; mas por mais

cautéla , que houve , tudo o noſſo Eſpreitador pel

quiſou. : ' ' , . . .

. Mais a hum canto da cala eſtava hum bom

velho encoſtado a'i huma bengalla de caſtão de

prata , que vendo lá hum Taful , filho de hum

amigo ſeu , coin elle armou converſa , pois que

não o via deſde pequeno , e fallárão defe modo ;

Adeos Senhor Fulano, como efti feu Paí ? benza-ot

Deos. Relpondeo -lhe o Taful: O meu tartaruga

bom , mas cada vez mais impertinente ; tem bum tal

rango da grifaria antiga , que me chka 's Joffrello.

Só
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Só ſe elle mudou o genio , continuou o velho ; por .

que eu conheci- o em otro tempo ſempre com juizo ,

è homem muito benrado. E então qual he a ſua ma

nia ? Hepor exemplo , diffe' o Taful, que eu lbe de

conta , de quantos paſos dou cá por fóra ; quer que

ds. oito boras eſteja infallivelmente em caſa , não quer

que eu jante por fóra , Jem ſua licença ; não ſou Se

nbor de ficar huma ; ou duas noites fora de caja ; e

eſtes preceitos então impoſtos a bum bomem caſado !

Pois Vim : cafou , lhe tornou o velho , ora quem

o conheceo a V . m . tão peqnenino ! e então a ſua se

nbora eſtá aqui ? quero conbecella , e comprimental

Ino Nada , não Senhor , refpondeo o Tatul , eu vi

vo apartado della , ba tres annos : fuccedeo-mebuma

bagatella n 'bum jogo que tive , em que lhe vendi bu .

ma vinha , e duas propriedades de caſas, que trou

xe de dote. E como vio que infelizmente perdi tudo ,

agoniourſe comigo : eu também já não eſtava para a

Joffrer , porque não tinbamaisinada deſeu , deixeira .

Perguntou -lhe o velho ; e teve filhos ? Em . anno se

meio , que vivi. com : ella , refpondeo . o Talul, tive

duas raparigas', que lá eftão em feu poder ; mas eu

affim evivo á minba vontade e mais, padeço muito

de moleſtias , de ſorte que es Medicos não querem que

el cuma , Jenão carneiro 'aludo. O andar por eſtas

funções be omeu divertimento : Je V . m . gofta tame

bem delas Aſembléas ,' eu tenbo buma perfeita Mô

ça alli para o Bairro Alto , que faz annos quinta

feira , je V . m . quizer ir á função , que eu tá faço ,

ha de ſe divertir , que V . m . pelo que vejo não be

tão grifo , como ó ginga de nieu Pai. . .

Ape.
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Apenas o bom velho ouvio iſto , virou para o

Tafuli, e diſſe : Ora não seja ridiculo , pedaço da ).

no : que confiança tem V , m . comigo , para mefazer

taes convites ?. tratando.hum bomem de bem , como

Jeu pai, com tanta falta de respeito , deixando ſua

Eſpoſa por ſemelhante motivoo , e fazendo gála da pe

ralvelbice , em que vive. Teve V . m . a babilidade de

me fazer ir daqui embora mais cedo , do que eu que

ria , ſó por. Ibe não ver mais a cara : bum tal com

portamento , neni. o .bomem mais vil o pratica : leve a

Fortuna a tafularia d'agora , que produz eſtesmodél.

los de beroicidade ! Eis que o Taful ouvio ſeme.

Ihante reprehensão , encheo - ſe de cólera , e quiz

laltar no velho. Levanta o vélhinho da bangalla ,

vermelho como hum cravo d'arrochella , e , atirou .

lhe duas bangalladas. O Taful , que le queria

defender , e a neceſidade o obrigava a murro le

.co , porque já le não usão floretes , pegou n 'hu

ma cadeira , para lhe atirar, com ella . Huma Se

nhora para alli gritando. A que d 'ElRei ; a velha

avó mettida n 'huma convulsão , com o peſcoço

cftendido , que era hum molho de nervos , ..deo

com a cabeça , e com osbraços d 'hum peanofor .

te , e ficou debaixo delle : coda a mais Tafulla

ria a apartarem os dois , foi tal o barulho , forão

taes os gritos , e tanta a deſordem , que ſe deo

tudo por acabado. Porém dois Rebecas , que ſem .

pre querião dizer ao que vinhão , pafſárão -ſe pa.

ra a ſegunda caſa , onde eſtava a cea na meza ,

e de facas na mão, tanto brigárão com os aſſados

la
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lá por dentro , como brigavão os outros ás páo

ladas cá por fóra .

Bem delejos teve o noſſo Eſpreitador de que.

rer ver , como le ultimava aquelle lance ; porém

como os aſſados tinhão aquella qualidade demô.

lho , temeo que lhe cahiffe tambem a ſua nodoa ,

por laber que as daquelle genero não ha grêda ,

que as tire ; e por iſſo ſe retirou , fem elperar

pelo fim da feſta.

Partio dalli o noſſo Efpreitador para caſa do

Editor , e com baſtante digeſtão lhe contou to

das eſtas couſas por elle oblervadas, a tempo que

o meſmo Editor ſe achava compondo hum Apó

logo alluſivo aos ingratos. Então o Eſpreitador

lhe rogou , que o pozeffe neſte Folheto , e he

o ſeguinte :

A PÓLOGO

AOS INGRATO S.

O Corvo , e o Pavão.

H Um Corvo deſcendo a terra ,

Onde hum Pavão paſſeava ,

De o.ver tão lindo invejoſo ,

Com elle le aſſociava,

De
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Depois de breve cortejo ,

O Pavão correſpondeo ,

E de fer leal amigo

Algumas provas lhe deo.

Logo á primeira viſita

O Corvo o importunou ,

E com fagazes ideas

Deſte modo lhe fallou.

Ando tão deſconfolado ,

Meu Pavão , da cór , que tenho ,

Que ſó tu valer me pódes

Em tão apertado empenho.

Deftas pennas , que te cabem ,
Ex algumas deſejava ,

Para me enfeit ar com ellas ,

Por ver se eſta côr mudava.

Sim , meu Corvo , o Pavão diſſe ,
Se nillo ſuppões ventura ,

Abi tens efas , que larguei ,

Não farás feia figura.

Deſpedírão-ſe , e voou

O Corvo muito contente :

Porém no ſeguinte dia

Tornou logo impertinente.

Igual
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Igual petição lhe fez ,

Em que o Pavão conſentio :

E até das pennas mais velhas

Todo o Pavão ſe delpio.

Foi-ſe o Corvo ſatisfeito ,

E dizendo lá comfigo :

Ifo be que be ſer gellerofo !

Efte be que be bom para amigo!

Paſſados mais alguns dias ,

O Corvo outra vez chegou ;

E o Pavão , já cuidadoſo ,

Novas pennas lhe entregou.

Muito mais alegre o Corvo

Immenlos bens lhe rogava ;

Agradinhos, que duraráo

Só em quanto o desfrutava.

Na tarde , que le ſeguio ,

Tornou o Corvo ao Pavão ,

Pedindo-lhe inda mais pennas ;

Com fallas de compaixão.

O Pavão lhe diffe : Amante ,

A minha muda acabou ,

Tenbo ſó eſtas comigo ,

E por iſo não as dou .

C ii Inf.
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Inſtou o Corvo , que lhe erão

Precilas naquella hora :

Que ſe lhe dava licença ,

Elle lhas tirava fóra.

O Pavão lhe repugnou ,

Dizendo -lhe : Não convém

Chegar cada bum ao ponto

De dar tudo , quanto tem .

Eu já te remediei ,

Por ſer teu amigo certo ;

Se te dos eſtas , que tnebo ,

Eico eu nú , e tu coberto.

O Corvo no meſmo inſtante

Duas picadas lhe deo ;.

E de raiva o deſcompôz ,

Porque o paſſado eſqueceo .

Condição de eſtafadores ,

Que não cellamos de ver

Exigir de ſeus amigos

Mais do que o que pode ſer.

Não levão em conta nada ,

Quando ſervidos não são ::

Querem que o loccorro ſeja:

Tributo de obrigação. . .
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Ingratos por natureza ;

Genios onde ſe percebe,

Que não lembra o beneficio ,

Senão quando le recebe.

Continuação do Contra. Oʻpio.

Fica entendido , que tudo o que vai em letra grifa ,
be a reſpoſta , que o Author dá á crítica , que

the fizerão.

Se a moda foſſe ſempre hum uſo certo

Dos tempos mais remotos ;

Andariamos todos confundidos ,

Por não haver differença nos veſtidos.

Talvez ſe conbeceſſem pelas caras , como eu vos conbeços.

Quizeſle o Ceo foſſe hoje o ufo certo

Delles tempos remotos :

Agora be que nós somos confundidos ,

Pais , e filhos iguaes nos ſeus veſtidos..

Lá hião deſte modo pelos ares

Da induſtria os juſtos meios :

Perdia a invenção o leu direito ,

Nada a nova reforma era lujeito .

Pou
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Pouco importava folem pelos ares

De tal induſtria os meios ,

Que ſervem de ir a torto , e a direito

Fazendo perdulario bum bom ſujeito.

O Tombão çapateiro deſte modo

Teria tanto apreço

Comoo prudente Inglez de Francforte ,

Que ha pouco veio do Paiz do Norte.

Aspalavras = Tombãoe Francforte = fazem aqui

muita bulba.

O Tombão paſſaria d'outro modo ,

E aqui com tanto apreço ,

Nos não embutiria e Francforte ,

Seiscentas cafcas d 'albos lá do Norte .

Ou como então diria com verdade

O Cortezão Peialta ,

Que poſto que ſe déſre mais dinheiro , '

O melhor Alfaiate era Eſtrangeiro !

:
Doo
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Dominaria ſó a să verdade ,

Da qual foge o Peralta :

E elle bom Alfaiate por dinheiro

Foſſe lá fazer Fraques ao Eſtrangeiro.

E que o pente melhor , que tem Lisboa ,

* Sem que os mais affronte :

E que mais á feição arma o topete

He hum Meſtre , que veio no Paquete.

A defordem maior , que tem Lisboa ,

( Ninguem diſlo ſe affronte )

He cuidar na marrafa do topete ,

E ſermos buns feitores do Paquete.

E não cobra nas Artes novos brios

Eſta melma diff 'rença ?

* Que entre elles luppõe a gente toda ,

E não he util que ſe augmente a moda ?

Quebranta as forças, e quebrant a os brios

Tão deſigual diff'rença :

luxo be quem arrafa a gente toda :

Não ba pão, nem juizo , be tudo moda.

Quem
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Quem contra as modas falla não tem silo ,

Por certo não repara ;

Que quanto mais ao longe ellas atirão ,

Maiores fommas de dinheiro gyrão.

He bom que gyre ; mas be preciſo ſaber o como , quan .

do , onde , e porque .

Antes quem as defende não tem fijo :

Quem falla , e não repara ,

He como os brutos , . quando o coice atirão ,

Que a rinchar fem governo a terra gyrão.

O ſabujo do vil torpe avarento

Em que diſpenderia

Os cartuxos , que guarda , como em pilha ,

* Se a mão não foſſe da esbelta filha ?

Inda muito melhor elle avarento

Os bens difpendia ;

Com as modas a bum deſtes não se pilha ,

Mas (im se bum traje ſério vê na filba .

Com
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Com que goſto os vintens conſumiria :* : : *
O triſte Certanejo cont *

Que de relance veio a grão Lisboa , ;

Se a moda não olhafle , como boa ? Hii

Os guardados vintensi conſumiria in

O meſmo Certanejo , i

Em fazer propriedades en Lisboa ,

E em foccorrer e muita gente boa .

proces

į

Em que le empregaria huma Senhora 9 9, " ?

De modas meſtra velha ?

Senão tiveſſe aſſumpto de alegria ,

Em Seimões de Quareſma fallaria ? Sinindi

Que culpa ten eſſes infelices da crítica , que vós me

fazeis para virem aqui ?

Irabalharia mais qualquer Senbora, in

Ou foſe moça , ou velba : . .. .. "

E ſeria hum alumpto de alegria : . . .

Ver que nella mais não se fallaria .

N 'hum
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* N 'hum tempo , em que todos tem déz dedos

* De boa filoſofia ; " . . :

As modas condemnar eu não aturo : .. .... . .

Dirão talvez , que he fingimento puro .

Neſte tempo , em que tem todos dez dedos "

Fóra filoſofia ; noti ? ! ! !

Em couſas uteis o trabalho aturo', :: 47 . . ? .."

Que o compendio das modas não be puro. . . . 7

* Mas eu não quero enganar o mundo 1 ; .

* Julgo que são uteis : ..

São ulos neſta vida necellarios ; esiinin

Deixai que gritem vãos. Milionarios.aliis :

Não me chameis para as tardes do anno , que vem .

Hum novo invencioneiro Jois domundo ,
Dais conſelhos não uteis ; in

E quaſi que vos julgo neceſſarios ,
Qu enfermeiros bons, ou Miſionarios. ; ? ; "
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Os Diogenes todos já morrerão : :. . .

Governão novos aftros : * . ..

E quem ten neſtas couſas ponto fixo ,

Não o rege a razão , mas o capricho. .

, T

Mundai recolher os dois primeiros verſos deſta Efron ,

fe , que andão apóſtatas das obras defeu dihor ,

. !

;

Os Diogenes todos não morrêră ., .

Nem mudarão os aſtros : : di

Inda vós cá ficaſtes , por mais fixo ,

Sem razão , ſem diſcurſo , Jem capricbo.

m as

Quem hum homem veria em noſſos dias ... .

De rôlos nos joelhos ! 7. 6
Julgariamos ſer homem prudente , ' 1 ' ! . : ! !

Porque fugia ao uſo da mais gente ?te ? . . .

1 : 1Se julgais deſconcerto em noſſos dias 1

Os rôlos nos joelhos ; .... : '

He porque não ſabeis que era prudente ,

O que trajuſe como a antiga gente. ..

.

is

D ii
Sem
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Sem dúvida traz delle a rapazia ,

Então lhe :perguntára ,

E talvez lhe chegaſſem aos focinhos,

A éra por lembrar dos Affoncınhos.

Remettei-me a certidão de idade deſte equivoco, que,

neceſito della. 'i ? : ? . . .

Hoje não be Jenão vã rapazia : -

E agora perguntára , :.

Se os bigodes empenbãa dos focinhos ?

Ah ! ditofos , chorados Affonſinbos !:

Regulão de bons frutos a: fartura : :

Diverſos novos ufos? . ,

He o trigo mais caro , ou mais barato ,

Por ſer alto o topete , ou ſer mais chato ?

Veja-ſe nas cadêas a fartura .

Delles diffrentes uſos : i

Hum , e outro lá vai por ſeu barato , :

Não quer faltar de moda , e fica chate. ..
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As mulheres por genio , ou por coſtume, . .

Se enfeitão , ſe preparão :

E algumas , que julgão que são feias ,

De melhor parecer buſcão ideas.

Sei mui bem que as mulberes por coſtume,

Os roſtos ſeus preparão :

Se hum preſente eſperais das que são feias ,

Perdei , meu bom amigo , ellas idéas.

* E os Pais , que mal vão neſte joguinho?

Com arte , e com deſtreza,

Casão filhas por quatro bagatellas;

E le as modas não foſſem , triſtes dellas !

Pois os Pais perdem mais nelle joguinho

Com a meſma deſtreza:

Vem filhas , netos, e outras bagatellas ,

Fazerem carga aos Pais , e triſtes dellas.

A moça , que he eſperta , e delampeira

Com duas fitas velhas ,

Cortadas as gadelhas , á marrafe ,

Diga lá :ao Peralta que ſe cafe !

Dowo
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Dou-vos os parabens da graça deſta Ejtrofe.

Nada importa que a moça delampeira

Ure das fitas velbas :

Ponha embora as gadelbas d marrafe ,

Com tanto que ao trabalho ſenão gafe.

Allim vai enganando induſtrioſa ,

Se bóla tem , e caco :

Ora hum , ora outro , a ſeu contento ,

E faz por fim lucroſo caſamento .

Diſeftes ifto meſmo na de cima.

Póde a moça ſer muito induſtrioſa ,

lla n 'bum caco

O marido , que for de ſeu contento,,

Por lhe fazer á moda o caſamento.

E grita contra a moda o mundo inteiro.

E della tira fruto :

O Velho diz que he louca a gente toda,
E coitado do Velho ſem a moda !

Não
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Não importa , que grite o mundo inteiro ,

Nós não tiramos fruto ;

Mas vejo ſempre que da gente toda , . .

He apupado o Velbo , se anda á moda.

Que importa que a moça airola , e bella

Affecte huma doença ?

As acções leguem ſempre a natureza ,

Os melindies são filhos da belleza.

Se a moça be por fi meſma airoſa , e bella ,

E affectá buma doença ,

Examinada bem a natureza ,

He irmā da tolice , e da belleza,

Ninguem pode foffrer huma Amazôna

De amores no combate :

Amor uſa ſó de arte , ou de ſeu geito ,

E não ſe vence por torrado peito.

Eu nunca namorei buma Amazona

. Não ſei delle combate ;

Mas ſe amor nas doenças tem ſeu geito ,

Achareis no hoſpital amante peito.

iss

Ená
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Enganados cruéis declamadores ,

Deixai enthuſiaſmos :

No mundo tudo tem differente rota ,

A Padeira morreo de Aljubarrota .

Que tendes vós com taes declamadores ,

Mudai de enthuſiaſmo:

Temei do meu deſpique a certa rota ,

Que eu conſervo inda a pá de Aljubarrota.

Continuar-ſe ba 80 Folbeto ſeguinte.

Fica -ſe vendendo eſta Obra na loja daGazeta em

Collecções , ou Folhetos avulſos.

LISBO A. M . DCCCII.

NAOFFIC . DE SIMÃO THADDEO FERREIRA.

Com Licença da Meza de Desembargo do Paço.
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A Velhice procura o Mundo velho ,ter s et

69 Sagaz Espreitador indaga o novo , en elmai

Ambos absortos ficão , porque encontrão

Outro trato , outros usos , outro Povo.

O ESPREITADOR DOMUNDO NOVO.

FOLHETO = 11. NOVEMBRO.

O ESPREITADOR NA OPERA.

D Aſma huma grande parte do Mundo povo , e

I paſmaria , le podeffe , o Mundo velho , de ver os

differentes effeitos, que fazem os noſſos Theatros nos

animos de algumas peſſoas. Sempre.'as repreſen

tações Theatres de conſentirão para deleitar , e info

truir ; porém os homens as vão. pondo: em hạm

eſtado tão miſerayel , que poucas vezes inftruem , e

mui



muitas vezes deftróem : e ifto naſce da má eico

lha de peças, edas pellimas traducções , que del

las le fazem . ,

Nunca ornárão bem a eſtimavel moral pulhas

de arreeiros , e equivocas obſcenidades , que ſó

Servei de inverter o fim , a que os meſmos'Thea.

tros ſe propuzerão. A graça , para deleitar , ha de

ſer natural , e decente ; a moral para inſtruir nun .

ca deve exceder os limites da civilidade , para que

não degenere em ſátyra , vicio efte , que o noſo

lo Eſpreitador , muitas,' e muitas vezes tein ob.

lervado , bem a feu pezar. E o que mais lamen

ta he chamarem , á moralidade prégação , e ás ri.

diculas graças, bellezas , reputando-as merecedo

ras de muitas palmas ; chegando muitos ao deſ.

caramento de olharem para os camarotes a ver ,

ſe as Senhoras córão daquellas demaſias. Que bo

nita coula he reprehender-le o 'vicio com pru .

dencia , e louvar-ſe a virtude com julzo ! Eles são

os écos , que entrando .pelos ouvidos , vão tocar

no coração do homem de bem , é da Senhora mais

bem educada; e quem quer o contrario difto , não

procure o divertimento da O 'pera: ha outros muitos

ſitios , quela tafolaria por noſſos peccados ) (jem

adoptado para o nutrimento dos vicios. . .

..:? He em shuma das noites deſte divertimento ,

que o Efpreitador entra na caſa da O 'berage

depois de'humac grande concorrencia de povo :

elle diviſa chegar a hun camarote hum homem

com



com o ſeu chapéo na cabeça , pondo a ſeu com

modo o banco , em que ſe ha de tentar. E ao

meſmo tempo parte dos Senhores Eſpectadores já

da baranda , já da platéa , enveſtindo-o com ſeus

elcarrinhos ſecos , fazendo huma aſſoada , queper.

turba a civilidade , e modeftia , de que cada hum

he relponlavel , principalmente nos actos públi.

cos ; ſem ſe lembrarem , que allim como os da

platéa comprão os ſeus lugares , para eſtarem nel.

les como quizerem , o que aluga o camarote ,

não deve ter nem mais primazia , nem menos li

berdade ; e que os appupadores eftão em igual

paralello ', quando criminão a poſtura do chapéo

alheio com o ſeu poſto na cabeça.

Acabou- ſe eſte rebolico , chega a outro cama

rote huma Senhora , que trouxe conſigo , por ex.

emplo , huma velha , humamulata , e huma pre

tinha , que era a tua familia . Faz ifto hum tal

rumor na platea , que ninguem ſe entende com

o alarido : batem - lhes huma marcha de páos , e

coices , fervem os aſſobios , e a final temos a ca.

fa da Oʻpera tornada em praça de touros , 'che

gando ao deploravel citado , como já ſe vio , de

ſe abaixar novamente o panno , por ſe não poder

principiar o Dramma pelo deſenvolto laffurro da

platta.

Alli chega putra Senhora, attrahindo a viſta

de todos , e deixando alguns fem viſta ; e por ef

te motivo lhe difparão todos ſeus tiros de lune
Aii ta :



ta : e ifto porque veftia huma túnica de tranſpa

rente calla , tão tranſparente , que muitos a vião

por dentro , fazendo eſta Madama gala da nu

dez , em que ſe via. O que fendo obſervado pe.

la magna comitante caterva ', foi conſtante a alloa .

da , e cuſtoſo de accommodar o labyriotho ; po

rém a iſto le expõe quem não olha para a ſua

decencia .

Em quanto ſe nað rompe a ſcena, he conti

nuada a murmuração deſta, e daquella , que vive

allim , e alim , de duas raparigas , que alli appa

recem , deſafiando o Verão no pino do Inverno ,

emprazadas por hum velho gaiteiro , que as fuf.

tenta com hum irmão Auxiliar , que le tem viſto

muita vez nas guerras do alecrim , e mangerona ,

em que fervio de trombeta com todo o valor,

para levar hum importante recado de hum rane

cho a outro rancho ; e iſto tão analylado , e ela

miuçado pelos Efpectadores , que ſe não ouvia

outra couſa mais , que murmuração. . .

A eſte tempo ſe pretenceava , nas barandas

hum pallo bem iotereffante a reſpeito de oppo

ſições de lugares ; porque dizia hum moço de ler.

vir de táboa , a outro , que lhe ficou ao pé ,

da meſma abotoadura , que ſe chegaſſe para lá ,

ou que foſſe para traz delle , para que lhe não

enxovalhaffe ä libré , " que ainda que não era no

va ; eſtava virada de freſco ; e que aquelles luga

res de diante fó pertenciáo' as peſſoas da ſua qua

li .
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lidade. E iſto foi dito com hum tom tão impe

rial , que inſtantaneamente produzio ſôco de qua

tro qualidades , a ſaber : fôco ſecco , ſôco molha.

do , ſôco em falſo , e 1oco apalavrado , em que

creſceo a algazarra de outros, que taes , como ſe

eſtiveſſem na taberna , diante daquelles nauſea.

dos, que tanto bebem , como vomitão.

Fez- ſe menos conſideravel o ſuſſurro com o

rompimento da Orqueſta . Era em dia de benefi.

cio , em que a Beneficiada pôz muitos a pão , e

laranja , deixando hum ſem jantar , outro ſem

cea , mettendo agulhas por albinetes , para acodi.

rem ao capricho ou da chave , ou do bilhete , E

aqui temos a viſtoſa Actriz , fazendo das fraque

zas forças para agradar ; mas que extravagancia

não te oblerva nos Eſpectadores! Que leve mui

tas palmas , porque cantou bem , he de juſtiça

applaudir-ſe o merecimento ; mas ouvir-le 'hum

dá capo eterno , em que a miſeravel Actriz fica

vexada , e indeciſa com aquelles deſpropofitos ,

fazendo-lhe repetir quatro e cinco vezes aquillo

melmo , que já ſe ouvio , de que ella fica mais

morta , que viva', e até eſtafada no ultimo pon

to : he:huma loucura ,' e até deshumanidade !

į Não he menos digno de reparo , porque apo

pareceo na ſcena hum novo Comico , com menos

geito , o ver-le eſte inveftido pelo público ; e ſe

máo éra , peior fica dali por diante com tal ve .

xame : perde o goſto naquelle exercicio , e nun .
ca



ca vem a fer bom , porque feinpre que apparece

he de má fé.

• Não merece menos critica ver dois meninos

Elpectadores , armados de iſca , e fuzil, e poſtos

a cigarrar naquelle lugar , incenſando com aquel.

le peftifero cheiro todo ó Auditorio ; já hum ve

lho para alli torcendo o nariz , outro para acolá

a tullir , e alguns dizendo : be até onde pode che

gar a loucura da moda !

Ha couſa mais fora de juizo , do que baterem :

ſe as palmas a hum Dançarino , porque cahio , e

torces huma perna ? e levar eſte lance de com .

paixão palmas tão continuadas , que parece que .

rerem que o Dançarino repita o ſalto , para ver

ſe torce a outra perna !

Hɔuve couſa mais bonita que eſtar n 'huma

forçura em companhia do ſeu criado hum velho

a dormir todo o tempo , que durou a peça , e

ler acordado pelo moço , quando o panno veio

abaixo de todo ; a que le ſeguio perguatar-lhe o

criado , fe tinha goſtado da peça ? e elle relpon .

der-lhe : He famofa , difto be que eu goſto , e não dos

Italianos , que nunca lhes entendo palavra , e andão

rindo , e chorando ſempre a cantar , conſiftindo todas

as ſuas acções em eſpremer limän. o Theatro Italia

no dem muita incoberencia : ex ri muito o outro dia

de ver buma Princeza , a quem diſerão , que foffe

depreſa acudir a semi filho , que lho matavão, e a

prel



preſa , com que lhe foi acudir , foi entrar em buma

cantarola de recitado , que levou buma hora , e ain

da lhe peſpegou buma longa ária no fim : de forte

que ſe aquelle lance folle ao vivo , não ſó tinba tem .

po de morrer o filho , mas de morrerem mais de dez ,

eu doze peſoas. Ora naquella parte alguma razão

achou o noſſo Eſpreitador ao velho a Muſica

ſempre foi agradavel a todos , mas tão continua.

da he faſtidioſa.

He neſta melma platéa , que o noſlo Eſprei

tador vê algumas peſſoas tão faltas de juizo , que

vão de propofito àquelle lugar por paixão dar pa

teada a tudo , e a todos os Comicos , parecen

do-lhes que aſſim lhes abatem o merecimento. Ha

outros comprados pelo pequeno preço de hum bi

lhete , para hirem de propoſito bater palmas a tor

to , e a direito ; o que ſuccede quaſi ſempre ,

quando ha dois Theatros oppoſtos. Ha outros ,

que mettidos a eſpertos, applaudem as frioleiras

da Comedia , e chamáo á moralidade ſermão de

lagrimas. Há tambem Comicos , que apenas en

tendendo da repreſentação , retalhão as peças , di

cidem dellas , põe de má fé os Authores , e era

wao na vaidade de serem Authores , e Comicos

ao melmo tempo. Ora iſto não feria tada impoi.

fivel , ſe foſſem ajudados de-fundamentaes prin .

cipios. ' SI ' ' ! t urule .or ;, . . . bog ' , !'

1901 . 1916.- 11 : 19S ! !!

* Não he menos reprehenfivel quando de abai

xa o panno , entrar o povo n ’huma deſeſperação
de



de teima de palmas , ſem focegar , e ſem ſe en

tender , até que a muito custo ſe percebe , que

he para que venha paſſar de huma para outra

parte, a figura , de que goſtárão mais , a qualap

parece por força , como quen vem para hum ſup .

plicio , desfazendo-ſe em miluras, e cortezias ; e .

bem ſemelhante a huma fatia de parida , quan

do vai a paſſar pelo aſſucar em ponto . Agora per.

gunta o noſſo Eſpreitador o que impõe , ou pa.

ra que lerve ſemelhante procedimento ? Não de

ve ficar no eſcuro repartir-ſe por fora ' em dias de

beneficio huma grande porção de bilhetes , e pô.

rem -ſe á venda naquella noite outros tantos , de

tal forte , que ao todo são mais , do que a cala

leva , chuma fermentação certa da maior deſ ;

ordem .

Jámais deve eſquecer o ſuſſurro de imperti

nente converſação , que perturba o Theatro , e in

commoda os ouvidos das mais peſſoas cordatas ,

que ſe querem divertir com a peça ; quando até

he falta de politica eſtar no público fazendo hu .

ma tal zoada , com a qual nada ſe deixá perce

ber ; e quando a cala da Opera nunca foi Pra

ça do Commercio , Dirão talvez muitos, que ſe

não devem ligar os Eſpectadores a tanto aperto ;

mas o certo he que todo o homem fe deve ligar

ás regras da gravidade ; e huma vez que com el .

las cumpra , evitar-ſe-hão todos eſtes reparos ; e

demais a O 'pera repreſenta-ſe para fe ouvir , chão

para ſe perturbar, ? ? ? is 11110 ) ,

Refo



Respoſta , que o Author mandou a bum seu amigo ,

de quem recebêra buma carta , pedindo-lhe no

vidades de Lisboa .

Enhor F ..., Amigo da minha particular ve

neração. A ſua carta , que recebi , medeo to .

das asprovas da leal amizade , que me conſerva ;

e parece-me inutil gaſtar mais tempo com os

lorigos cumprimentos , de que ordinariamente le

compõem todas as cartas.

V . m , me pede novidades deſta Corte , para

ſe divertir com ellas neſſe retiro , em que vive ;

acho-lhe, toda a razão , e fallou muito à tempo ,

porque as tenho frelquinhas , e tão freſcas , que

para chegarem lá ſem ſe perderem , me he pre

cifo ſegurallas com aquelle tal ártico , que lhes

dá o melhor ſabor.

Primeiramente a ſaudade , em queme tem pol.

to a lua auſencia , para ter algum lenitivo , mefaz

rogar a Deos pelos defuntos, e autentes; depois

paſſo a dizer-lhe que recebo a miudo cartas da.

quelle tratante , que V . m . tambem conhece , e

que por modeftia o não nomeio , o qual , depois

de lograr a V . m . , arda nas diligencias deme lo

grar tambem a mim , fazendo-me repetidas en•

commendas , mas todas fem dinheiro , por ver ſe

cáio na rede ; e o mais he que exibo por cada

carta tres vintens , com os quaes muito bem po

dia
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de teima de palmas, ſem focegar , e ſem le en

tender , até que a muito cufto ſe percebe , que

he para que venha paſſar de huma para outra

parte a figura , de que goſtárão mais , a qual ap

parece por força , como quem vem para hum ſup .

plicio , desfazendo-le em miluras, e cortezias ; e .

bem ſemelhante a huma fatia de parida , quan

do vai a paſſar pelo aſſucar em ponto. Agora per .

gunta o noſſo Efpreitador o que impoe , ou pa ,

ra que lerve ſemelhante procedimento ? Não de.

ve ficar no elcuro repartir -le por fora ' em dias de

beneficio huma grande porção de bilhetes , e pô .

rem -ſe á venda naquella noite outros tantos , de

tal forte , que ao todo são mais do que a cala

leva . ; e huma fermentação certa da maior deſ ;

ordem . .

Jámais deve eſquecer o fuſſurro de imperti

nente converſação , que perturba o Theatro , e in .

commóda, os ouvidos das mais peſſoas cordatas ,

que ſe querem divertir com a peça ; quando até

he falta de politica eſtar no público fazendo hu.

ma tal zoada, com a qual nada ſe deixà perce

ber ; e quando a cala da Opera nunca foi Pra

ça do Commercio , Dirão talvez muitos , que ſe

não devem ligar os Elpectadores a tanto aperto ;

mas o certo he, que todo o homem fe deve ligar

ás régras da gravidade ; e huma vez que com ela

las cumpra , evitar-ſe -hão todos eſtes reparos ; e

demais a O 'pera repreſenta-fe para fe ouvir, coão

para fe perturbar, rret 1.1907 , mes

Reso
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Reſpoſta , que o Aurbor mandou a bum ſeu amigo ,

de quem recebera huma carta , pedindo-lhe no.

vidades de Lisboa.

Enhor F ... , Amigo da minha particular ve

neração. A ſua carta , que recebi, medeo to .

das as provas da leal amizade , que me conſerva ;

e parece -me inutil gaſtar mais tempo com os

longos cumprimentos , de que ordinariamente le

compõem todas as cartas.

V . m , me pede novidades deſta Corte , para

ſe divertir com ellas neſſe retiro , em que vive ;

acho- lhe toda a razão , e fallou muito à tempo ,

porque as tenho freſquinhas , e tão freſcas , que

para chegarem lá ſem ſe perderem , mehe pre

cifo ſegurallas com aquelle fal áttico , que lhes

dá o melhor ſabor.

Primeiramente a ſaudade , em queme tem pol .

to a lua auſencia , para ter algum lenitivo , me faz

rogar a Deos pelos defuntos, e autentes; depois

paſſo a dizer-lhe que recebo a miudo cartas da

quelle tratante , que V . m . tambem conhece, e

que por modeftia o não nomeio , o qual , depois

de lograr a V . m . , arda nas diligencias de me lo

grar tambem a mim , fazendo-me repetidas en•

commendas , mas todas ſem dinheiro , por ver ſe

cáio. na rede ; e o mais he que exibo por cada

carta tres vintens, com os quaes muito bem po

dia.
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dia antes fazer huma barba , comprar hum pão ,

e comer h um paſtel.

Temos a grande novidade de hum novo ulo

de pantalonas , que não deixão de fazer lua viſ.

ta ; mas cuſta mais a guarnição , que o panno.

Vai huma grande epidemia pelas leges de alu .

guer , todas eſtão com gôta , e por iſſo andão tão

devagar , que mal ſe podem mecher , e os bo.

leeiros em balanças em cima dosmachos , porque

em certas horas tem mais de pezo , que de feitio .

Saberá mais V . m . que le tem aperfeiçoado

muito a arte de fazer chinos , para com elles le

taparem as faltas dos homens. .

* Verónicas , contas , e regiſtos já não tem la .

hida alguma na mocidade d 'agora ; o que tem hum

gaſto muito grande são baralhos de cartas , co

pos , e dados. :

O povo de Lisboa para alongar os ſeus dias

deo na fina, que he comer , beber , o paſear ; e

iſto ſe prova com duas mil caſas de paſto , e ou .

tras tantas de café , que ha na Cidade , ſempre

cheias a botar gente fóra.

Tambem não he pequena novidade pôrem -fe

oshomens velhos de cabello , largando humas ca

belleiras, que púnháɔ por fóra , e tomando ou .

tras por dentro. ki Igual.
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Igualmente lhe noticio que as raparigas da

prelente época já não enganao os homens , quan .

to poſſuem , comligo o trazem , porque na cara

moltrão as rendas, que tem .

Aqui corre huma nova introducção , que fize.

rão as Senhoras do tempo preſente , asmais opu .

lentas , e tafulas. Não deixo de lhes achar algu .

ma graça no modo , com que ſe querem diftin .

guir das que tem poucas poſſes , e vem a ſer ,

que quando ſe achão juntas eſtas Senhoras , que

andão de carruagens , e traquitanas, e ſe falla em

algumas , que andão a pé , já dizem : Fulana , e

Fulana não são da noſſa ordem , são da infanta

ria. E acha-ſe hoje o lexo femenino dividido em

dois regimentos, como trópa de Cupido.

Não me eſqueça dizer-lhe que a maior parte

das Senhoras neſta Corte já apparecem com os
veſtidos traçados pelas ruas , e toda a gente an .

da atemorizada não paſſe eſta traça para os ho.

mens. Asmais tafulas nos paſſeios , que dão , an .

dão nadando em terra com hum braço fó : dizem

os mais cordatos , que tomárão eſta lição das

Frialleiras.

O meu Elpreitador meaviſa que ha immen

fas caſas , que padecem milerias , por não terem

a que ſe tornem , o que ſe não via algum dia ;

e naſce eſta infelicidade de chegarmos ao tempo

вій de
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de le verificar aquelle ditado , que nem tudo o que

luo be ouro ; pois que nos noſſos antepaſados ,

le havia o vexame de huma importuna doença ,

hia -le empenhar , ou vender os brincos de ouro ,

o annel de diamantes , o laço irmão dos brincos ,

e a ſalva de prata ; é hoje ſe huma familia ſe vế

em algum flagello , e ſe quer tornar ao que tem ,

apenas acha caças de ramos , bordadas de lante

joilas , cadeados de latão para as orelhas , cadêas

de cobre ; a quem o ouro ſó empreſtou a côr,

medalhas de pixisbeque , aparelhos de caſqui

nha para chá , tudo mais proprio para a feira da

ladra , que para a loja de hum ourives.

Ora como os tempos vão correndo com elca .

cez , e careſtias , tem ` iſto aperfeiçoado muito os

profeffores da economia. Agora de proximo appa.

rece neſta Cidade hum homem , que para ſe lje

vrar do vicio do tabaco , em lugar de caixa , traz

fempre hum palito na mão ; e quando the lem :

bra tomar a pitada , faz com o meſmo palito hu

mas cocegas no nariz , que o fazem elpirrar ſeis ,

e fete vezes ; e diz elle abertamente , que por

effeitos do palito tem conleguido o fim , para que

tomava tabaco , fem deſpeza alguma : é o mais

he que até le livra de brindar os leus amigos ,

porque pitadas daquella qualidade não ſervem pa .

ra nariz alheio .

Não deixarei em Glencio a abbreviatura , em

que ſe pôz a tafularia de Lisboa ; pois ſuppre
ho .
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hoje as longas cortezias, que os chapéos fazião

algum tempo , com hum viva muito apreſſado. A

maior parte dos tafues já eſcrevem com caracter

Inglez , onde por abbreviatura poupão os feitios

ás letras, de ſorte que ſe não conhece o N . por

N . , nem o P . por P . , e as palavras com tantos

breves , que vem a neceſſitar de producção : finale

mente chegou a brevidade neſtesmeninos ao pon .

to a que podia chegar ; porque elles são breves

no promeiter , breves no faltar , breves na meza ,

breves na Igreja , breves nas paixões namorato

rias, breves nos diſcurſos , que em breve fallão,

muita couſa , que ſe não entende , e até trazem

as bolças ſempre breves ; abbreviatura eſta , que

lhes abbrevias os dias da vida.

FAqui poucas são asruas , que não tenhão cin

co , e leis tendas, que eſtas são o mar , para on

de correm rios de dinheiro , e o que faz palmar

he ver os patrões tão aceados , mertidos nas un

turas do azeite , nos ranços das manteigas, & nas

gorduras dos toucinhos ; porém o certo he que

veſtido em caſa do Alfaiate não apanha nodoa.

A neceſlidade , que he meſtra em muitas oc

caſiões , fez neſta Corte ver a certo Paide familia ,

que gaſtava cada anno quatrocentos mil réis.no

luſtento da lua caſa , que fem milagre algum lhc

podia ſahir por ametade , fazendo a deſpeza com

duzentos ; e pondo em prática eſta economia ,

conſiſte ella ; em pôr a familia toda a comer hum

dia
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dia ſim , outro não ; pois ainda não conſta que

alguem morrelle , por deixar de comer hum dia .

· Como V . m . me manda dizer na ſua carta ,

que quer ſeu filho aperfeiçoado en Dinça, de .

vo ávilallo que eſtou para o metter em huma no .

va Aula , que le abrio neſta Corte , onde em quin

ze dias ficão os rapazes delembaraçados em coti.

lhões , e contradanças. O meſtre he baſtantemen .

te habil , e enſina com duas lovelas poſtas aos

bicos dos çapatos, pondo-ſe ás canelladas aos dif.

cipulos , os quaes para ſe livrarem daquelle tor .

mento , Calcão pela caſa com o maior deſembaraço

de pernas , que le tem viſto em paſſo de contradança.

Por agora acabo eſta carta , porque me eſtou

já esvaindo de novidades : para outra vez ſerei

mais extenſo. Perdoe eſta miſcelanea , porém quiz .

The dar a faber , que quem ſabe fazer humacarta

deftas , ſabe tambem fazer ovos mexidos. De

ſejo mil occaſióes de lhemöftrar , que ſou ſeu ami:

go , e menor ſervo J . . . D . . . .

P . S .

:: Remetto a V . m . eſtes dois Apólogos acaba.

dinhos de freſco , hum á vaidade doshomens , e

outro aos que em tudo lemettem , tirando tudo da

fua ordem , & c .

APO '.
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A PÓLOGO I.

O Burro , e'a Abelbao

L M calmofa alegre tarde

Entra em cerrado eſpaçolo in.

Saltão brincador burrinho', : 16

Dando pulos de goſtoſo.

Tinha quebrado a prizão ,

Que á dura argola o ligava ; !

E alegre por ſe ver folto ', : ne

Na terra o corpo elpojava. . . ? !

Todo o campo era pequeno es

Galopes levando ávante , .

Aflentando lá comfigo . Hindi

Ser dos brutos o gigante . issues

N 'hum recanto do cerrado

Idoſo cortiço eſtava ,

Cheio de recente enxame , ' ii

Que céra , é mel fabricava. si

Contențe o Burro , e mettido

Na túmida preſumpção , , . .
Dando em tudo focinhadas , is

Deitou o cortiço ao chão. '
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Eis o enxame iạtimidado

Do eſcuro centro ſurgio ,

E de aſſanhadas Abelhas ,

Todo o Birro ſe cobrio.

Perſeguido dos ferroes

Eſtava fem delaffogo,

Qual bravo touro na Praça , ?

Tendo garrochas de fogo. . !

Mas buſcando algum recurſo "

Fitou as longas orelhas ,

E mui bravo deſta forma

Dizem fallara ás Abelhas. . . .

» He poſſivel vis inſectos ,

· Que me trateis deſta ſorte !
· Como ſe atreve o mais fraco . .. "

» A combater o mais forte ? : :, : .

» He crivel que por vós, outras

» Eu ſeja todo criyado !

» E que dos voſſos furores
i n

» Me não poſſe ver vingado ! , 5 :

„ Ah! fe de vos inimigas ) '

„ Eu pilhar alguma ſó ; ; ;" :

„ Debaixo das ferraduras Swrs

» Proteſto fazella, em pó. ü : : .
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À fagaz Abelha meſtra ,

Que as ameaças lhe ouvia ,

Zunindo defronte delle ,

Com mofa lhe reſpondia :

» Tu não te conheces , monſtro ?

» Se es de figura avultada ,

» Podes ſervir de eſpantalho ,

» Não ſerves para mais nada,

„ Os homens, que te ſuſtentão

. Tal caſo fazem de ti ,

» Que te aprelencão de albarda

» Sempre debaixo de fi.

» A 's poucas forças que tens

» Poe termo qualquer chuveiro ,

„ E ſe corpeças , e caes ,

» Não relurges do atoleiro.

» Se o veres-me pequenina

Tanta ſoberba te deo ,

» Que te julgavas por grande

» Seres muito mais do que eu ?

» Deixa eſſa louca vaidade;

» Conhece-te por jumento ;

» Porque a grandeza do vulto

» Não dá o merecimento .

W
que cu ?

i
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» Deſengana-te , e pondera :

» Que te levo a primazia ; .. . ,

» Que ſenão naíceſſe hum burro ,

» Nenhuma faltą fazia

· Então o pobré fendeiro iipas

Pôz-ſe a zurrar confundido ;

Voltou -lhe a cauda em defpique .

De não ter outro partido. < . ins

Ifto moftra: aos homens todos

Da vaidade, o prejuizo :

Huma couſa he ter volume;

Outra couſa he ter juizo. ". "

APOLOGO. II.

A Abelba , e o Burro. : .

L M manhã da Primavera

N 'hum jardim todo enramado', **

Dando zurros de contente ,

Entrava hum Burro esfaimado. .

Os alvos , groſſeiros dentes

Em tudo o que vio , metteo : :

Flores , buxos , murtas , louros ,

Tudo a ſeu lalvo roeo. .

En.
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Então le pôz aos pinotes ,

A tudo fazendo guerra ; . ; . .

Figuras , affentos , vaſos , ; .. . . . .

Tudo lançando por terra. . .

Alegre o Burro , e já farto ,

De comer , é deſtruir , il

Foi a hum tanque beber agua . :

Mas com tenção de lahir.

Como huns valos lhe impediſſem

Poder ao tanque chegar,

Co' fociņho os fez cahir ,

E parte delles quebrar.

Por acaſo n'huma flor

hum 'valo tinha ! ,

Eſtava chupando o ſuço : ..

Mimoſa elperta Abelhinhas die

Eis o Burro , que a preſcente ,

Ficou revoltoſo , e inquieto , 1 )

Por ſe lembrar da deſordem , , cica !

Que teve co ? aquelle inſecto.lt a br.

A Abelha vendo a jumento ,

Que o ſeu trabalho eſtórvou , ' ' re

Ferrou -ſe-lhe n ’hum grelha ; . ! «

E alim d'alli lhe fallou : : di

C ii Por
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» Infame, torpe animal ,

» Não o crėra , ſe o não viſſe !

» Fazeres deſte lugar .

» Groſſeira cavalharice.

» Que te lerve entrar aqui ?
» Dize , atrevido lendeiro ,

» Se não ſabes diftinguir

» O que he jardim , de palheiro. .

„ Olha os damnos que fizeſte

» Por eſte lugar ameno ,

» Tratando as viçoſas flores,

» Quaesmolhos de palha , ou feno.

„ Sempre es eſtrago de tudo ,

» Ou farto , ou cheio de fome ;

» Mas que ſe pode eſperar ,

» De quem até cardos come ? . .

O Burrinho ouvindo a Abelha ,

Os olhos avinagrou :

Bateo tres vezes co a cauda ,

E crelpo lhe perguntou :

» Ora já que em meus defeitos

» Fallas ouſada , e lem fundo , ! ,

» Dize-me, tu porque campas ? .;

» Que proveito das ao mundo ?. .

Ea.



Então a Abelha co’ as azus ; ve

Fazendo hum ſuſſurro forte ; : 1 en is

Foi abaixo , veio acima, ünn

E refpondeo defta forte : . . .

» Feixe d'offos , não te encreſpos;

» Que de ti não tenho medo ,

» Se te ſufentão por aſno :! : Tre

• Eu vivo do meu ſegredo.

» Tu ſem maximas de vida, e

» Te das logo a conhecer ; . . .Les

» Mas eu ,a todos os lábios inice

» Tenho dado que fazer. Til

» Suſtento parte do mundo ,

» Com manjar , que aos Numcs toca ;

" Mantimento , que de certo , jer

» Não he para a tua boca. : : : ..

„ Pelo dono defte fitio CD

» Aqui fomos acolhidas; 16

» E quanto temos, lhe damos

» Em ſinal de agradecidas. " ;

. ' Vagamos pelo jardim ,

» Que nenhum damno exprimenta ; !

» Porque as Abelhas não ſabem ,

» Deſtruir quem as ſuſtenta . : : :; ? :

» El



„ Eſcolhemos entre as flores : 3. 1" .

» A que tem maior doçura : is

» E aquellas , em que tocamos , ?

„ Não perden a formoſura . inf i .

.. .Do meu preftimo , é do teuse

» O valor affiin : conclúa : : ;

„ Tu lem proveito deſtróes ; v

„ Eu dou fruto , e não deſtrúo . . !

.

» Tu retracas ſem eſcolha is

» O peior , e o mais perfeito ; 1 .

» Eu ſem ruina das flores., . e :

w Do mais util me aproveito . . .

„ Estas são as qualidades.,

» Que as. Abelhas tem ,comfigo; 2) ve

» E mui' pouco nos importar, Line

» Que ſejas noffo: inimigo. Ti

O Burro ardendɔ de invéja .Ia

Tentou pizalla cola mãoşi imple

A Abella figazifugio -blane jas Iee

Ficou amaçando o chão. lauit miles

Praza a Deos, que os hoinens tódos

D 'Abelha a lição tomaffom is ) .

Que riveſfem goſto , e efeolha 214 se

Em tudo quanto intentatamisng "

El.



Elles , que a tudo fe'atrevem

A tudo dando mao fim ; 1 ;

Se tornão fiel retrato : ' , ja '

Do jumento no jardim . . . . lecitis 16

Continuação do Contra Opio11217

Tudo o que vai em letra grifa be a reſpoſta , que o

Autbor dd á crítica', que je lhe fez

Hoje tudo ſe faz com goſto bello ,
Agrados tudo prendem : Cities

Só amor vencer ſabe os corações ,

O tempo já tá vai dos empuirócs DOS

Tratai de reftituir ao oitavo Soneto do primeiro Ta

mo das minhas Rimas eflè penſamento. 791 di

Alcanço muito bem o gofio bello " ! !

Com que as Damas nos prendem ; N .

Mas todas tem tão falſos corações , ni

Que era melhor andar aos empurrões. .. * 574

E nao hão de as Senhoras por defgarre;* ,

Hum dia fer doentes ? non se

Não ha maior loucura , e ſem -razão ! .

São effeitos da lua condição, m a saza.

Ifo já eſtá diso. .



28 que affe&tão por goſto ; e por deſgarre ;

O ferem tão doentes ,

Inda que cafem , com maior razão ,

São temiveis na ſua condição.. w . .

Eu ſou delabufado , não, aturo , ..

Tanta impaciencia :

Que importa , que dasmodas mal le diga ? . . ?

Livremente qualquer ſeu goſto liga.

Se foſſeis deſabuſado , não faricis críticas ,

Meu amigo Roldão , não vos aturo ,

Deixai a impertinencia ::

Que quereis que de vós o mundo diga?

Quereis que omundo todo affim vos figa ?

A fraqueza de nervos , que algum dia

Ninguem ameaçava ,
Accommetteo Lisboa de repeate : . .

He mal , de que ſe queixa muita gente

Se a moleftia dos nervos algum die n

Nos não ameaçava ;

He porque sem denguices , de repente , isasa. ..

Logo ao goſto dos Pais Cafava i gentce !

Agim dizem que he moda eſta doença ;

Mas he pouco reparo :

Nos males também ha diverſidade :

E que ha moleſtias novas he verdade.

Ago• .
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Agorà contamina eſta doença ,

E nella mais reparo,

Vendo amores.com tal diverſidade , .. st.

Huns com mentira , outros com verdade, . '.

Os Medicos modernos tem por certo ,

* Que de Hipocrates no tempo ,

Tão diverſas moleſtias não graſſárão , 1 . ph

Porque os Authores dellas não fallárão.

i Inda não fiz Junta .

• Os Medicos tem niſto bum bom acerto ;

Pois andão com o tempo; sin interes

De quinas , e paſſeios nos grafásão ,

Que fulano , e fulano allim fallárão.

Por acaſo diremos que he devída

* A 's Senhoras eſta queixa ? ubrania

Se deſte modo tù ó mundo inferes ,

Porque adoecem homens, e mulheres ? . '; i

A ti ó Medicina , be que he devida

war . . A cura deſta queixa : i n

Pelas paixões a enfermidade inferes; viisi

Matas bomens, e curas as mulberes.

E que importa que os Medicos receitem

Do: camporos freſcos ares ; I : Ý !

Gyrar as quintas, em bringáo, burrinho , : :: .

Ou a pé paſſear pouco caminho.
D
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A palavra = brint ejti aqui ſaltando. .

Ninguem nota que os Medicos receitėmi . !

Tomar os frescos arës . . . . .!

Nem ir ás quintas em brincáő burrinbo ;

Mas o diverfo fim defte caminho.

Eu nifto me não mettò , riem entendo

o medico fyftema: : :

Se he boa , ou má 'não ſei a tal receita ;

He bem certo que a algumas aproveita. . .

Tambem com talmoleftia não me intendo

Eu ſigo outro Jyſtem :
Ou seja má , o boa eſta receitas . . .

Dois cauficos nos olhos aproveita .

A contuſa brilhante contradança . .

Agita , dá faude : " , if! !,

E além de fer goffolo paſſatempo ; in si :

Aos nervos póde dar ſeu moyimento . , , . . .

Senão ſabeis o que são confodhtes, vifitar-ne , que por

caridade vos enftaret.

Ora viva a Senhora contradança ,

Quie dá tanta ſaude :Sup Droi i I

He das Damas buni bello paſſatempo ; I

Mas tem as vezes cerro contratempo. opes

. - QUE ES
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A bondade da couſa eſtá no pontot

De não ſe abuſar della :

Pois as couſaas mais fantas , e mais juſtas

Paſsão , pelo máo ulo , a fer injuftas.

Amigo meu , não fou contra eſte ponto :

Eu tambem goſto della :

Tem paſſagens, figuras muito juſtas ;

Mas eu se fallo,mal he das injuſtas.

Das Caldas as goſtoſas romarias

Por fécia muitas vezes ,

Se fazem com pretexto de doença ;

Mas a tanto não chega a minha crença.

Se das Caldas fallei nas .romarias ,

He porque vejo ds vezes ,

Hum tal pretexto de fatal doença , -

Com a qual emairrgu ,a volta crença.

Nem todas aflim vão , eu o jurára :

Se dão eſte motivo ,

Muitas vezes he calo reſervado

Que não convém que ſeja publicado.

Sois muito boneſto.

Se be verdade , ou mentira , cu não jurdra ,

Pode ser tal motivo :

Se vós ſabeis , que ba caſo refervado ,

Por vós nunca ſe veja publicado.

D ii Ar
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. .Armão doenças de déz réis de nada:

* Vão paſſar o tempo : .
tamente ,

Até difto murmura o maldizente .

Concorrem nos lugares juntan

Fazeis-me muito favor ; porém jogais as bofetadas

comvofco meſmo.

Amigo , para mim não valeis nada :

Sois incerto , qual tempo :

Condemnais , defendeis , e juntamente

O nome mereceis de maldizente.

Senhor Mundo , voflê eſtá perdido :

Vê todos os máos olhos :

Quem leva tudo com juſtiça inteira ,

Põe-ſe a perigo de fazer afneira .

Agora be que vos vejo mais perdido;

Pois pondo em vós os olhos ,

Vejo neſta defeza tão inteira ,

Além das incoberencias, muita aſneira.

A vida tem feus altos , tem feus baixos:

Sondallos he preciſo :

Ha modos de viver , ha varias artes ,

E para proceder , ouvem -le as partes.

Haveis cuidar de huma demanda minba.

Bem
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Bem sei que tudo tem altos , e baixos ; ?

Mas não julgo preciſo ,

Para boa exiſtencia deſtas artes ,

A ridicularia em tantas partes.

Que temos nós que ás vezes huma Dama: .: :

Se queixe de feitiços !

Ou verdadeiros são , ou são fingidos; !:

Se são reaes , ficamos condoidos.

Lêde a Arte Magica anniquilada, e convencida de Mafeo.

Eu ſempre clamarei contra a tal Dama '

Que moſtra ter feitiços !

São buns males d' idéa tão fingidos ,

Que os noivos ſó são delles condoidos.

Então ſe vê o quanto a natureza ,

Por debil, e por fraca,

A triftiffimos damnos he ſujeita ;

E merece eſte mal cenſura eſtreita ?

Bem ſabemos , que a noſſa natureza

Sempre foi muito fraca ;

Mas ſe a voſa a feitiços je ſujeita ,'

Vós be que mereceis cenſura eſtreita.

Se ſe fingem , então paſſa a loucura ;

Mas pode ter deſculpa ,

Pois ás vezes por efte fingimento ,

Faz a moça viſtoſo caſamento .
Sens.
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Sempre feitiços ter , be ter loucurage ,

Não devem ter deſculpa :

He filho do demonio o fingimento ,

Deſte runca nos vem bom caſamenso.

Deixenas ás Senhoras os melindres

Por ſécia , ou por intreſſe ::

Pois iſto não he coula , que me eſpante ,

Quando a moda não paſſa mais ávante.

Reprebenden , como eu faço eſtes melindres

Sem fécia , nem intrele :

Embora o mundo de me ouvir ſe eſpante ,

Mas os vicios não paſem ,mais ávante.

Huma convulskolinha bem a tempo ,

Com arte , e traficancia ,

A 's vezes he de amor lance . Lçguro ,,

E a paixão , que começa dá hum furo.

Vd por ld .

Supponbo que levais em todo o tempo

Ganbo na trafisancia :

Amigo vêde bem , hide, fegura ,

Porque para morrer bafta lum ſó fure.

O veſtido , que ſeja mais comprido ;

Que tenha menos cauda , .

Que embaraça , que faz , ou que me importa ?

Mas a lingua do povo tudo corta .

Não



Não me importa o veſtido mais comprido,

is. ' Nom mais , oft menos cauda ; 17 . år

o mdo uſo das modas fo me importág ::

B não ſabe cortar quem não as corta, los

Porém ellas ralhar deixão o mundo : " . . .

11 . Não mudão de projecto : cines

Chamão-lhe ſempre ralhador maļvado; - Pil

E não deſiſtem do que tem forjado : : : :

Devião reparar mais no tal mundo , . . .! ?

. , E mudar de projecto : : . . .. . einland is

Moſtrando emenda no viver malvado , ? , ; ; 6 '10 "

Que pouco a pouco o fim Ibes tem forjado....

E a meu ver , as moças tem juizo ;

Pois quem tomar agouros ,

Dos varios modos , com que o mundo julga ,

No ouvido lhe não cahe pequena pulga.

Quem as gaba não tem muito juizo :

Tomai o máo agouro ,

Quem por contraſte em Judo bom fe julga ,

Porque morre entre as unhas , como Bulga..

. : SSL Continuatteha no Polbeto feguite.
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U Author deftes Folhetos roga a todos os ſeus

Alignantes , que , ſe tem goſtado das ſuas Obras ,

lhe queirão continuar a ſua Aſignatura de dez col

tões na Loja da Gazeta , dentro deſtes dois me

zes de Novembro , e Dezembro ; para a nova Obra

intitulada : O Barco da Carreira dos Tolos. Obra

muito divertida jemoral , e crítica para o annos que

vem de 18030bta qual não pode fahir , lemi

Author ter certo o fundo para a deſpeza nas Al.

ſignaturas ; deixando os meſmos Allignantes o no.

me da rua , em que morão , e o número da ſua

porta ; e os de fóra da terra igualmente lhes le .

rão remertidos os Bolhetos , como arégora fe tema
feito .

egluiOuro Up ang rét 201157 ius

.S9wq 11067094 hech bidon

iw con "Piss is .
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NA OF. DE SIMÃQ THADDEQ FERREIRA.

Com licença da Meza do Desembargo do Paço.



S

U

S

T

A Velhice procura o Mundo velho ,

Sagaz Espreitador indaga o novo ,

Ambos absortos ficão , porque encontrão

Outro trato , outros usos , outro Povo .

O ESPREITADOR DO MUNDO NOVO.

FOLHETO = 12. DEZEMBRO .

O ESPREITADOR EM GERAL.

N A grande extensão do mundo , onde a va .
I riedade de objectos forma a ſua confusão ,

acha o noſſo Eſpreitador algumas couſasmuito no .

taveis , e bem dignas de as publicar , tratando -as

com a generalidade , que deve , pois que paſſa..

ria de hum Eſpreitador moral, e judicioſo a hum

Eſpreitador atrevido , e reprehenſivel , le fizeſſe o
contrario . .

A Ora ,



: Ora , como o meſmo mundo conſerva em G

muitas qualidades de tôlos , bem como conſerva

muitas qualidades de inſectos ; e pela meſma ra .

zão , alluin como ha muitas diverſidades de mali .

nas , ha huma epidemia de tolices de differentes

lotes : efte noſlo Eſpreitador , querendo indagar

de donde provém os males, que tanto inquietão

os viventes , e delordenão a máquina , achou que

todos os damnos tinhão a origem no contagio da

tolice ; e armando-ſe de paciencia , e vagar , te

ve o bom goſto de contar nada menos que deze.

feis claſſes de tôlos , iſto he, dosmais circumftan .

ciados , que bem definidos vem a fer : Tólo bom :

tôlo mảo : tôlo manfo : tolo bravo : tốto por ar:

te : tólo por natureza : tôlo preſumido : tôlo dá

meia idade por diante : tôlo toda a ſua vida : tô .

lo que te emenda : tôlo que julga por fi osmais:

tôlo que nunca le entende: folo que logo le da

a conhecer: tôlo que faz a outra gente tôla : tô .

lo que em tudo ſe mette ; e tólo para humas cou.

ſas , e de juizo para as outras.

Conhecida efta variedade, ſerá ella analyfada

pela maneira leguinte ; e vejão os ajuizados ſe

eſte Eſpreitador falta ' á verdade (inda mal ,

que le nos faz a todos tão preciſa eſta definição ,

para nos ſabermos prevenir , e pôr de encontro a

elta chuſma. )

Tolo bom he aquelle , que faz o que lhe man .

dão , que he bem inclinado ; mas que tirado del.
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ta carreira , tem cabeça de pedra , e cal , e nada

mais comprehende ; ſempre muito mettido comli:

go , pede o que neceffita , não faz prejuizos aos

outros , e alguns ha que até le conubem da po.

breza alheia .

Tolo máo he feinpre hum enredador de lytte,

que com as ſuas meadas bora a perder muita gen .

ie : elle levanta hum teftemunho para certos fins

do feu intereſſe , diz tudo a todos, e lempre com

fuas creſcenças , he hum gabolla eterno a reſpei.

to de Seah ras , tirando o credito aos outros pa.

ra ſe acreditar a fi ; telemunha falla , em tudo

quanto profere ; cara eſtanhada em tdo o lance ,

em que he colhido , fem brio , nem vergonha ,

nem emenda ; tudo o que lhe foi ás mãos, teve

fempre máo fucceffo , e a finalmorre , como vive.

Tolo manſo he aquelle , que não fó não faz

mal, mas até nada faz , foge de tudo , de nada

entende , come ſe lho dão , tudo para elle he no•

vo , não tem na terra pena , nem gloria , e final.

mente vive reduzido ao paſmo de huma crian .

ça de dois annos.

Tôlo bravo he mitreiro pela velhacaria , que

tem , que tambem he ſó o que poſſue, detudo ,

e de todos deſconfia , he atrevido no que faz ;

teimoto no que emprehende , que he então quan

do tem as fuas partidas ; fe ha alguem , que le lhe

opponha , nunca conhece o precipicio do ſéu 'er- !

A iii
TO ,



4

ro , grita com todos , e meſmo á tóla fere , e ma .

ta : por todos osmodos he indomavel , nada pa.

ra com elle , corre , e deſpenha-le , he cego , e

deixa le guiar por outros cégos , he ſurdo a con .

ſelhus , e nos edificios , que forma da ſua opi.

nião , todos ſem alicerce , quando eites Ihe cubem ,

deixa os leus , e os eſtranhos debaixo das ſuas iui:

nas , ficando por lua morte a Elpola fem caſa ,

os filhos ſem pão , e até ſem meios de o gran

gearem : lucta com os que trata , e humilha ſe ás

vezes a nioharias , e bagatellas , não tem ordem ,

nem eſcolha , he contra todos , e tem occaſiões,

que até ſe volta contra fi.

Tólo por arte he o que tem mais juizo , por:

que juſtamente vive no mundo , como a eſpada

na na borda do rio , que quando he mais forte

a corrente d 'agua , dobra-ſe para ir com ella , e

quando eſta lhe não chega , novamente le endi

reita , è torna ao ſeu antigo eſtado : elle vai com

os tempos , molda-le a tudo , c avança mais , que

os outros homens ; porque no leu fingimento , e

diflimulações prevê muitas vezes os futuros fins dos

ſeus projectos , para nunca ficar mal ; elle ri com

o aprazivel, he ſério com o ſuturno , e lamenta

com o que chora : toma huma parte deadulador ,

gaba , o que lhe gabão , diz mal do que os ou

tros delprezão , anda de olho vivo lempre no leu

intereſle , eſtuda de noite o caracter , que ha de

tomar de dia , e no meſmo dia repreſenta as par

tes todas deſta comedia , e tó vai mal ſe encontra :

na



na ſcena outro da melma ordem , porque ambos

ſe conhecem , e nenhum ſe quer deſcubrir. Aqui

he o maior trabalho deſte fagaz vivente ; mas com

todos os mais quaſi ſempre vai ſeguio , e pela ſon .

ça destruca a todos , e de tal forte lhe põe a cha.

mariz , que quando lhe querem fugir , já eſtão com

a aza pegada ao vilco.

T lo por natureza não he ſó aquelle parvo ,

de que já acima ſe fallou ; tambem he do meſmo

lote o tolo polido , que vive na roda da gente cie

víl, por exemplo , o que debaixo da meſina ma.

terialidade deixa rafto em huma caſa , ou por mo

ça , que botou a perder , ou por furios , que faz ,

lem diſcorrer , que comehum dia , para viver es.

faimado toda a ſua vida ; perdendo o credito , que

nunca mais recupera. He por exemplo aquelle , que

tendo rendas para ſe luftentar , e viver com de

cencia , e independente , joga tudo quanto tem ,

ou intereſſa em negocios , que não ſabemanejar ,

e dando cabo de tudo , cahe ein ſumma pobre

za , para andar pelos pés dos outros, ſem ſaber ,

que voltas ha de dar à lua vida , conſultando as

caras dos donos das caſas, onde janta , quando po .

dia , ſenão fofle rôlo , lograr o mundo em cheio .

He por exemplo aquelle rão desmanchado em to .

das as ſuas coulas , que tudo deixa ir pela agua

abaixo , e que paſſa pelo tempo , como o tempo

palla por elle , que vai para tudo a que o con .

vidão , que affiança , e abona o meſmo , que co .

nhece por velhaco , não prevendo o triſte fim da

lua



fua' ruina , fem difcorrer , que nunca pode achar

atilidades , em quem não foi bom parali ; e finale

mente he tolo na gêma o que le mette com mui.

tas mulheres, campando de bem querido dellas ,

para le achar em poucos annos lo com o coveiro

da ſua freguezia .

solo prefumido he o que morre nasmãos da

fua vaidade , cuida que em toda a parte mata ca

ça , mas como não conhece o alvo , gafa debaldeto

da a lua polvora : em tudo falla , em -nada acer

ta ; e até he tão confiado , que preſume ſaber o

que lhehe vedado a elle , e aosmais homens; ri .

ra dos poucos principios, que tem , o principio de

tado , e a nada labe dar fim : he desvanecido coin

Senhoras , e penſa que nas ſociedades ninguem

figura como elle ; arrota anteceffores ſeus, e quer

merecer pelos meritos , que elles tiverão ; poco

cos são os lábios na ſua preſença ; os ſeus inferiores

são tratados de bebados , e vilões , e no ſeu con .

ceito , quem não tem dinheiro , não he gente.

Tolo de meia idade por diante ſempre foi

aquelle , que até aos trinta annos ſe conſervou com

muito tino para tudo , com arranjo , e com delem :

baraço ; e que depois cafando , te faz tôlo com a

mulher , acodindo-lhe a todos os ſeus appetites ;

tolo com os filhos , babando-le por elles com tan

ta paixão , que tudo lhes conſente. Palavras inde

centes são gracinhas no menino , o qual faz em '

rudo a tua vontade , e vem a fer ( quando cref

cem )
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cem ) as filhas para com ſua Mái humas hydras ;

os filhos para com ſeu Pai huns dragões. Tam

bem he tôlo de meia idade por diante a quelle ,

que para a velhice arde nas chammas dos vicios ,

e que para então he que enreda a ſua vida ; que

tendo tempo de governar o que poſſue , deixan

do amparado quem vive a ſeu cargo de obrigação

( ainda mal que aſſim ſuccede ) morre em delor

dem ; para que aquelles , que lho não merecêrão ,

fiquem fartos', e os que merecêrão famintos E

então já com os Padres á cabeceira , quafi ſem fal.

la atrapalhadamente he que quer o Tabellião , e

as Teſtemunhas, e emendar aquelles ultimos mi.

nutos de vida os deſcuidos , que teve em tantos

annos. Porém tudo ſuppre a magnificencia do co :

che , em que vai para a terra , a ſumptuofa arma

ção da caia , e a tremenda demanda , em que ſe

deſcompõem os herdeiros pela ſua alma.

Tolo toda a ſua vida , fica bem entendido ,

que he todo , e qualquer dos que ſe pincão neſ.

tas claffes , ſenão cahem em fi algum tempo an .

tes que morrão , porque vão dar á terra fielmen .

te, fem di.ninuição , ou accreſcimo, o que della
receberão .

Tolo , que ſe emenda; he aquelle de genio

brioſo , que tarde , ou cedo céde á experiencia

propria da ſua ruina , canſado de Jutar com as

extravagancias, a que hum bom conſelho , que lá

lhe enuou , fez hum certo effeito , que em pou .

COS



cos tempos he hum novo homem , com a eſcolha

de novos, e uteis amigos. Larga as más compa

nhias , deixa os vadios , e deſpido de todas as ver

duras da idade , já quer viver como gente , le

até alli viveo como bruto .

Tolo que julga por fi os outros , he o que ·

ſempre vai mal em tudo quanto emprehende , e.

pouco fructo tira dos elpertos. Armatramas, e jul.

ga-le leguro , já no calote que quer pregar , já

no eſtrago , que fulmina aos mais , já nas rapari

gas , que penſa ter engodado , já nas mentiras ,

que profere , e que ninguem lhe engole , já nas

affectações de ſábio , já nas preſumpções de valí.

do ; e labida a hiſtoria , elle "he toda a ſua vida ,

fem que o conheça , hum pafto certo dos outros

homens, em quem todos andão comendo ; e cui

dando que engana o mundo , elle pacovio he o.

enganado.

Tolo que nunca ſe entende, he aquelle , que

figurando-ſe hum Santo pela hypocreſia , he de.

monio pelos ſubtís eſtratagemas , que maneja. O

tolo deſta laia tem dois partidos , hum contra ,

outro a favor , poraquella régra de cada hum di

zer na feſta , como lhe vai nella . Hetôlo de duas

faces differentes ; porque he bom homem para hu .

ma tanta gente , e mão para o reſto , tem fallas

boas , e obras más , nunca finda o que principia ,

n 'huin dia julga-le Baxá dos Turcos , no outro an .

da tão encolhido , como o cão , quando lhe atirão

com pedras.
To



Tolo , que logo ſedáa conhecer , he aquelle ,

com que toda a gente vai bem , e ſó cahem coin

elle os ſeuslemelhantes , que os ha he certo ; mas ,

coitados ! nunca tem pão , porque nunca fazem fari:

nha. As fallas , os trajes , as acções , o modo de le

regerem , tudo iſto os deſcobre logo , e por conſe

quencia trazem a taboleta comfigo , e ſempre na bo . .

ca hum chuveiro

Tolo que faz a outra gente tôla , he ſomente

por aquelle adagio : dize-me com quem lidas , c. ; e

aſſim como o homem no Reino eftranho , em pou .

co tempo , recebe a pronúncia do povo , com quem

vive, eſquecendo-ſe do modo de fallar da ſua Pá

tria ,' de igual forma , quem com colos vive , tô .

lo fica , che veneno , contra o qual ainda nin .

guem achou triaga. Ó artificio do tólo , os con

ſelhos do tólo , e a pintura , que faz o tólo , de

brilhantes fortunas no ar , tudo induz a cahir nos

erros qualquer peſſoa , como qualquer Santo no

ſeu dia. O tôlo incommoda o diſcreto , deſaſſoce

ga quem eſtá focegado , e faz bailar na maroma

quem nunca foi arlequiao.

Tolo , que em tudo ſe mette , tem a cabeça ,

como huma celha de eirozes vivas ; andão -lhe as

idéas ſempre a ferver , e a faltar. Se tem a mania

de Picador , he pouca a cerveja preta , que vem

de fóra , para as quédas , que dá ; ſe prelume de

valente , leva mais maçadas , do que leva o mi

lho na eira ; nosnegocios, em que navega , à ca

da
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da paffo dá nos cachopos : falla muito , e fem

pre a quebrar o fio do palanfrorio , como linha

podre , quando ſe doba ; quer entrar em toda a

parte , e quaſi ſempre fica , como o rato na ra .

toeira ; grita contra os outros do mal, de que 16

elle teve culpa ; quando vê hum verdadeiro lá .

bio , penſa que vê o ſeu retrato , lendo tão diffe

rente , quanto vai do lume á neve ; e finalmente

todo elle he hum rebolo de amolador, que an•

da , e desanda.

Tólo para humas couſas , e de juizo para as

outras : delta claſſe de rôlos he o maior número .

Ha homens com huma prenda , mas tolos para

tudo o mais ; ha homens bons para os outros , e

tolos para fi ; ha homens , que deſempenhão com

felicidade tudo , em que ſe mettem , mas tem lá

hum céftro , com que te fazem tolos , fó naquel

la parte ; ha homens de juizo nas caſas, alheias ,

mas tolos na ſua ; ha homens , allim como eu ,

que ſaben reprehender tudo , mas cahem mile

ravelmente no melno , que reprehendem ; e eftes

são huns tôlos mais perfeitos , porque de todas

eſtas claſſes tem hum bocadinh ) . Porém conlola .

ſe o Editor com ſaber que eſte Folheto ha de ſer

lido pormuitos de tanto amor proprio , que ven .

do eſtas carapuças , hão de julgar que não tem .

cabeças para ellas , quando talvez lhes encaixem ,

con efurro em ventas de velha. . .

Acabou de mofrar o noſſo Espreitador neſte

qua;



quadro ,as dezeleis claſſes de tôlos quadrados, e

por iſſo parece jufto , que paſſe agora a fazer ou .

tra differente pintura , qual he a do homem de

bem , honrado , e diſcreto , copiada fielmente de

muitos homens , que povõão este Reino , e que

pela ſua honeſtidade , e comportamento são bem

dignos de terem imitados.

zo, quae ; mas ennmuni
ca

. Quia prob
idad

e

O homem de bem , que le préza de Portu .

guez honrado , logo moſtra no roſto hum ar pe

netrante , e agradavel : a ſua figura em nada ſe

faz aborrecivel, porque he reveſtida da maior po .

litica . Quando falla não ſe inculca por labio , e

por iſſo não promette tudo quanto vale ; mas fem .

pre moſtra que as ſuas expreſsões são filhas do

leu bom entendimento , e da ſua probidade : pare.

ce a quem o communica. que tem relerva na

Teriedade ; mas então he que moſtra o maior jui

zo , quando inlenlivelmente desfaz elta dúvida a

quem por tal o conceitúa . Não ſe manifeſta de

repente , por cautéla ; porquc humadas couſas pre.

cilas no homem he calcular , e ver a quem ſe

entrega : não faz theſouro de eſtimações , eſcolhe

para a ſua amizade , de quem aprenda ; e ama

com fingeleza as virtudes, e o ſugeito , que as

pratíca : quer fer eftimado pela razão , é não pe.

ja jotriga : faz mais apreço de quem lhe aponta

hum defeito , do que de quem lhe dá louvores.

Não quer a ſua reputação adquirida pelos ſeus

amigos , elle he que quer ter o trabalho de a ad

quirir ; ha lances, em que ſe retira comigo meſ.

віі mg
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mo, e a fi proprio faz a juſtiça , que os outros .

The negão.

Como tem claros conhecimentos de ſábio ,

moſtra hum caracter , e hum eſpirito puro , fa .

cil , e apto para tudo o que he acção boa ; hu .

milha-ſe , e eleva- ſe , quando o pede o lance ;

diſcorre mais do que falla : condemna , e appro .

va com principios , e ás vezes tem o dom de le

laber explicar com o filencio : não he pequena vir.

tude no homem moſtrar que ſabe fallar quando

cala , e que ſabe calar quando falla . Ouve os ou ,

tros pacificamente , e com facilidade lhes perdoa

o terem pouco juizo , com tanto que não perten

dão fazer-lhe crer , que tem muito. Nos públicos

não ſe prefere a ninguem , porque le ſabe accom ,

modar com tudo : poucas couſas eſcapão as ſuas

reflexões; mas quando lhe não pedem coníelho ,

não ſe mette nos miniſterios alheios , emenos a

pronoſticar deſgraças , ou fortunas , porque deſpre

za a fama de advinhão. Olha as ridicularias de

alguns homens com indifferença , porque vê que

nem todos tem culpa das propensões dos ſeus ge
nios.

Reparte o tempo , como deve repartir o pão ,

e o enlino a ſeus filhos ; tem generoſidade , e

grandeza de coração , e nunca vende a razão pe .

lo intereſſe : deſeja os bens, para fazer bem ; e

fabe diftinguir nos bomens o merecimento da for

tuna. Nas maiores afilicções buſca o recurlo na

ſua
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ſua paciencia ; conhece que as honras do mundo

Sempre são caras , quando vem á cuſta de huma

acção vil ; tem medianía no liſonjear , porque ſa

be quando são preciſos alguns grãos de incenſo ,

de forma que não ſuffoque: ſe ainda aſſim não he

feliz , conſola-ſe que os outros o achem digno de

o ſer , e antes quer, que o conſiderem , pelo que

he, do que por aquelle , que quererião que fof.

le. He incapaz de te oppôr á fortuna dos mais ,

porque , como nelle não trabalha a inveja , deixa

livre a eſtrada á felicidade alheia ; não ſe faz pe.

zado com a ſoberba aos ſeus inferiores ; nunca mais

entregou á ſua confidencia hum amigo , que hu

ma vez lhe faltaſle á fé , que he o modo de não

ſer enganado mais de huma vez ; mas não ſabe

por vingança ir empatar aquelle inteliz alguma

fortuna , que elpera , antes ſem que elle o laiba ,

concorre para ella , que eſta he a grandeza da

virtude.

Não anda maſcarado com agrados, mentiras ,

e fingimentos ; com o roſto , com que prometteo ,

com effe cumpre ; no commercio da ſociedade nun

ca teme perder , porque tambem não quer ga

nhar muito , e impõe a fi proprio a obrigação de

cumprir com o que deleja achar nos outros. Eſte

he o caracter do honrado Portuguez ; e aquelles,

que allim não são , vendo que neſta pintura não

tem o ſeu retrato ao proprio , ,recorrão ás deze. .

ſeis claſſes , já apontadas , que talvez que lá o
áchem , ili . . .



E para que de hum golpe de viſta melhor ſe

conheção as qualidades do homem de bem , e hon

rado Portuguez , ſe offerece o ſeu retrato no ſe.

guinte

SONET O.

NV Unca moſtrar vaidade da ſciencia ,

Os dictames ſeguir da humanidade ,

Exercer os empregos ſem vaidade ,

Regular as acções pela prudencia :

Supportar as desgraças com paciencia ,

Não mudar na maior felicidade ,

Sempre a virtude amar , fempre a verdade ,

Reverente adorar a Providencia :

Conhecer-ſe , e vencer-ſe ao meſmo inſtante ,

Reprovar toda a acção , todo o contrato

A 's leis da conſciencia repugnante :

Temer , e amar a Deos , a Deos ler grato ,

Nitto conſiſte a gloria mais brilhante ,

DJ Sábio Portuguez eis o Retrato .

Apofto agora o que não tenho , e ainda o que

já tive ( que me parece que allin vou mais legu .

ro ) em como hi de haver maganão do rancho

dos meus Leitorei, que ha de ettar á eſpera de

que efte Efpreitadör diga das Seahoras outro can

to
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to em outras dezeleis claſſes de materialidades.

Porém deve advertir , que a delicadeza deſte ſe .

xo faz com que elle o trate com o maior reſpei

to ; e não parecia bem , que elle diſſeſſe , que as

Senhoras ulavão agora de corôa , e fetta na cabe.

ça , porque a tem tão leve , que já não ſabem o

que lhe hão de pôr, para lhes fazer pezo. Não

ſe havia de metter a dizer que fazem osmaridos ,

( e por noſſos peccados até os Pais ) doudos com

à compra dos enfeites : não havia de contar , que

huma Senhora o outro dia na loja de hum Ca.

peliſta , por cauſa de huma renda preta , da mo

da , que quiz comprar , eſteve para esbofetear o

Caixeiro ; o que elle daria por bem empregado ,

por ver naquella groſſeira cara hằmas mãoſinhas

de nata , ainda que foſſe aos pofcoções , que ha

material , que com tudo ſe contenta ; e que en

trando na dita loja a tal Senhora pelas oito horas

da manhã , durou a impertinencia da compra até

ás duas da tarde ; de ſorte que , com a fadiga ,

Caixeiro , e Patrão já lhes faltava o ar , e ficarão ,

como asmaticos. Não havia de certamente lem

brar- ſe de Senhoras, que levão quatro horas a vele

tirem -ſe em caſa , para apparecerem na rua quali

nuas.

Efte Eſpreitador não ſabe fer deſatencioſo ;

e por iſſo ſe empenha em tratar com muita mo

deſtia tudo , que veſte faia. Que diria o mundo ,

ſe elle puzeſle em público , que houve humaMa

dama , que eſtando ſeu marido nos ultimos lan

ces
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ces da morte , a chamou , e lhe diſſe : Filba , tu

ficas viuva , e de muito pouca idade, o que te peço

be , que a caſares fegunda vez , não ſeja com fulano

de tal , porque be homem daminba zanga, é de quem

ſempre vivi muito eſcandaliſado. Ao que ella lhe

refpondeo : Não, meu filbo , morre em paz ; não

leves effe receio comtigo , porque já ba mais de bum

anno dei a minha palavra a outro.

4 . Que odios não grangearia eſte Eſpreitador, le

elle puzeſſe em letra redonda , que quaſi todas as

Senhoras por fallarem muito , fallão muito mal,

e dizem muitos deftemperos. Elle certamente lá

por fatisfazer a muitos , que ſe aborrecem de Se.

nhoras , não havia em público fazer ver , que

ha meninas formoſas, pasmadinhas para a gente ,

por não ſaberem fallar , as quaes ſupprem efta

falta com mil tregeitos da lua vaidade.

· Não havia de moſtrar ao público , que , aſſim

como nas pedras precioſas mudou a moda , por

que já ſe não faz caſo de topaſios , nem amatiſ

tas , allim tambem perderão todo o valor os bons

cabellos ; por cuja razão , a Senhora , que he mais

careca , he a que hoje he tida por maior belle

za ; que tanto pode a toſquia do Seculo !

Acabou -ſe a obra , acabou-ſe o anno , e ſinto

a paciencia tambem quaſi extincta com eſtas Obras

Periodicas. Eu bem vejo que o Público neceſſica

fempre de hum divertimento decente , como eſte ;

mas
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mis eſta curioſidade inſenſivelmente vai arruinat
do de todo a minha pouca ſaude. Porém le os

meus benignos Allignantes , que tanto me tem li.

fongeado , e obrigado com as ſuas promptás af.

fignaturas , quizerem , apezar do meu incommodo,

que eu lhes continúe eſte divertimento , vão por

com muita preſſa outros déz toſtóes na loja da

Gazeta , com osnomes das ruas , em que moráo ,

e os números das ſuas portas , que ſempre lhes

darei á luz para o , anno que vem do 1803 Fo

lhetos , que mereção eſta quantia em huma Obra

periodica, intitulada : O Barco da Carreira dos Tó .

los , conduzidos a huma nova lha , divididos em

doze claſſes , é huma cada mczo :

Eu deſde já agradeço a todos os meus Ali.

gnantes, que não tem ſido poucos, o grande apre

ço , que tem feito das minhas pequenas produce

ções: e neſtes termos ,' fe goftão deſtas obras, co

mo me tem moſtrado , fe a benignidade do Pú .

blico me concede nellas algum merecimento , e

ſe a mioha crítica jovial de alguma fórna emen

da os vicios , parece que ſe não dará por mal em .

pregada a módica quantia da referida aſignatura .

: . Tenho moſtrado em todas asminhas compofi

ções que tomo como timbre de honra , cumprir

ſempre com o que prometto . E ſe por acaſo ( o

que não eſpero ) houver algum Aligoante , que

não tenha lido endemniſado de algum deftes. Fo .

- Thetos , laiba deſde já , que não he culpa minba ;
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& que logo que te queixe na loja da Gazeta , le

The dará a providensia.

Graças ao teso femenino , que tantosmotivos

pe tem dado con as tuas variedades de instanta ,

neas mɔdas , e célebres comportamentos , para as

minhas compoſições ! A 's Senhoras modernas de

vo tud ) , e tanto , que muito mais , ( com perdão

das mefnas Senhoras ) eu tenho que dizer del.

las ; e dos productos das obras , que faço , até de :

via dar alguns dotes asmais neceffitadas , coitadi.

nhas , vifts terem ſido o inſtrumento de algums

felicidade minha ; iftɔ he , fallando com as que

são mais raparigas ; porque as de cincoenta annos

para cini , nenhuma precisão tem do meu aco.

jhimento . . . . . ..

Alegrem -ſe todas as velhas do tempo preſen :

te , que eſtáo n 'hum Seculo , en que han de ter

ſahida por força : o calculo he bom de fazer , e

a razão he eſti. Ushomens velhos largárão as cas

belleiras , que lhes encobria ) a idade: puzerás-fę

de cabello , e cabello tão branco , que parece que

trazen na cabeça hum rebâco de cal. Neka i

tuação já as moças não olhão para hum hönen

de calva á véla , e decabelto ruço ; porque a Ci.

dade eſtá contaminada de meninos amarrafados,

que ſempre são outra qualidade de objects ; e oi

velhos , vendo que não pertencem a eſta claſſe ,

aqui os temos namorando as velhas em cimbre do

delprezo , que as moçaş lhes fazem . E o mais h :

quae



que o abandono das cabelleiras pôz inſenſivelmen .

te a namoração na' lua ordem . * ***,, ,

Agora o ponto eſtá que eu ache alguma in .

dulgencia em ambos os ſexos , por tomar a ou .

ſadia de lhes pintar os vicios ; mas para que eſte

eftimulo não leja humà offenſa do primeiro lote ,

eu o vou modificar com o conto ſeguinte :

No tempo , em que vivia o lábio Elopo ,

Razão, juizo os animaes moſtravão ;

19. Os mefmos homens delles aprendiáo ,

Porque elles no moral lições lhes davão .

· Nefte cafo tambem aprender devem : )

A lerem nos ſeus vicios commedidos ;' 1

Tomand ) cada qual o que lhes toca ,

Sem que difto ſe dêm por offendidos.

Hum Amigo das Artes , ham Macaco ,
Que por pintor andára viajando

Ao Leão leu Monarca ſe apreſenta ,

Das viagens que fez fruto moftrando.

D 'immenlos animaes hum quadro egrégio
Pintou com grande engenho o fábio Artiſta ,

Onde reprelentava o Rei potente

Com quantos ſervos tinha a lua vifta.

сії Ob.
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Obſervou o Leão efte deſenho ,

E o meſmo em torno os mais todos fizerão,

Cada qual diviſando o leu retrato ,

Que ſer ao natural moftrar quizerão .

Mil louvores levou o novo Apéles

Nos traços , nas feições ao proprio feitas ,
Por não pôr nomes nos que figuravão ,

E pintar as figuras tão perfeitas...

Eis-que hum Camello , hum Urſo , hum:Por

( co , hum Bode

Ao Rei o Artiſta accusão de inſolente ,

Que aquelle audaz pincel para ludibrio ,

Desfigurado os tinbå totalmentes

E pedião que logo , e logo foſſe . ;

O preverſo Pintor apoleado ,

Pois que não ſendo com rigor punido

Outaria de novo outro attentado ! :

Então o bom Monarca circumſpecto ,

Antes que proferiſe a atroz ſentença ,

Perguntou : Onde eſtá o feio crime?

Onde os motivos dela vola ofenſa.?

Acaſa se atreveo eſte preverſa.

A pôr os voſſos nomes na pintura ?

Todos lhe reſponderão : Não fez ifo

De cada qual de nos póz a figura
Po
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troierio o Monarca : Pois ros outros

Contra vós . a ſentença tendes dado;

Pois que os voſſos retratos apontaſtes ,

Quando nenbum de vós era apontado.

.

.

O Pintor não mentio , nem , certamente ,

Fazer- vos conbecer " alli queria :

Vós be que deſtes aos retratos nome ,

Que iſto faz quem de tudo deſconfia . . .

Aquelle dos meus Leitores, que for tão dela

confiado , que le eſtimule deftas pinturas arbitra .

rias , que vão neſte Elpreitador , fara huma igual

figura á daquelles triftes animaes, que ſe queixa.

rão do Pintor; e até fará ver aos outros homens ;

que tem em ſi os vicios , que aqui ſe apontão .

Huma bella coula lerá medir cada hum as luas

acções , e paſſos pela correcção deftes Folhetos no

feu particular ; porque , ſenão he honrado , e os

mais o tinhão em cutra conta , com a emenda dos

vicios melhor póde perſuadir , que o era , lem que

fe conheça o tempo , em que deixou de o ler.

:



Ultimi continuação de Contra-O'pio. . .

Já foi explicado nos mais Folbatos, que tudo o que

vai em letra grife , be a reſpoſta , que o Author

. dá s critica , que se iba fez . ' . '

E que faz que nos annos já paſſados

O velho tartaruga , .

Embebido do feu tempo no erro ,

Déffe á filha çapatos de bezerro ? "

.

Pois se nos meſmos annos já parados

Cuidava o tartaruga

Em a filba calçar sem moſtrar erro

Porque ha de abar donar-ſe boje o bezerro ?

. .
Ficaremos por iſſo convencidos , todos

· Ove deve deſprezar-le : .

A viſtola chinella , pont-aguda ,

De que até ula a gente mais fifuda ?

Sim , menino , Seremos convencidos ,

E deve desprezar -ſe

Ela meſma chinella , pont- aguda ,

Que be ſó da Dançarina , e não fifuda.
Eu
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Eu não poſſo leguir hum tal abſurdo:

Confeffo o meu peccado : :

E ſegue muita gente ele meu voto ,

* A que nafceo para cá do Terremoto . . .

Não ibe pollo chamar senão abſurdo : ..
Não digo que be peceado ;

Mas ficou o diſcurſo , o pejo , o voto. . . ?

Nas ruinas fatacs de Terremoto . : - . . . en

Ainda neſſes tempos ,ventuscfos

Não era peraltice ,

Nos pés bicos de prata por regallo , . i

E não ſe uſavão eſporões de gallo ? . . in

'Concedo que nos tempos venturofos .

Foſſe iffo peraltice ;

Mas boje o ser bandalbo be foi regallo ,

De quem diſcorre tanto como bum galla

E hoje porque a pobre , trifte moga,
Que tudo eſtá polido )

Ufa mais deſte enfeite , ou deste trafte

Acha em cada má lingua o ſeu contrafte ?

Pois
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Pois cuide muito em ſi a triſte moça ;' .
Tenba bum porte polido :

Não queira parecer no mundo traſte ,

Se me não quizer ver por seu contraſte.

Não ha maior abuſo , maior teima ,

Eu diſto me condôo ;

Mas ſeja moça , velha , ou rapariga ,

Livremente qualquer ſeu gofts liga.

Amigo já não soffro tanta teima :

Eu de vós me condoo :

Se juizo tiver a rapariga ,

Bem livre eftais que hum tal conſelbo figa .

Grite o Pai de familias rabugento

* Porque ſó a filha gofta , " .

Do galante Peralta

E ao pé de boi não faz hum ſó agrado.

Todo o Pai deve ser mui rabugento ,

Se da filba bem goſta ;

Que eſte trato d 'agora affrancezado ,

Nunca poderá ser do seu agrado.
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E como poderá , fem ſer fingida

Goſtar a triſte filha ,

Ou dizer-lhe que leva muito em gôzo

Eſcolha fazer nelle para Eſpozo.

Eu não digo que ſeja ella fingida ;

Porém a triſte filba

Declare ao Pai qual be mais do ſeu gozo,

E com juizo eſcolba bum bom . Espozo.

* Hum velho outro velho he que procura :

* O rapaz dos outros goſta ;

E ha de a rapariga , trifte idéa !.

Agradar-ſe de hum feio lentopeia.

Não ſei a voſſa Muſa o que procura ,

De enfadar muito goſta :

Mudai de aſſumpto já , mudai d' idéa ,

Não ſejais contra o pobre fentopeia

As couſas todas tem lugar , e tempo ,

Deixai que rosne o mundo ,

E leja velha , moça , ou rapariga ,

Livremente qualquer ſeu goſto liga.

Ree
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; .Reparai , meu amigo , mais no tempo , -

Não vos eſcape o mundo :

Deixai a velba , a moça , a rapariga ,

Até que alguma na razão me figa.

Porém deixando a moda das Senhoras ,

A outro lado vamos :

Com o qual gente louca ſempre embélta

Já no uſo de rouros, já na fefta .

Demos mil parabens. ds. dges Senberasa

A . 1100Q affumpto vamos :

Aſumpto , com o qual Roldão embéfia ,

Que be touro de rapazes neſta feſta.

.

Pois lembrado de meus primeiras annos.

Então he quę fervião ,

Os combates de couros arrogantes ,

Cuſtoſas danças , carros triunfantes.

Eu não nego que em nolos texros quinos:

Eſtas fefias fer vião :

Que houveſſem eles touros arrogantes !

Das voljaš parvoises triunfantes

Pois
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Pois ſe eſtas couſas tem cabellos brancos ,

Porque fois eſpantadoś ? ; ' '

Eu taes divertimentos não deſprezo ,

São modos porque o povo ſe vê prezó.

Inda que vós tenbais cabellos brancos ,

Não fomos eſpantados :

Porém ſe brincos taes boje, deſprezo,

He por ver á defpeza o povo prezte

Hemelhor que gaſtando em pafra-tempos :

As horas to delcanço ,

Não inquietem a gente da Cidade,

Que vivem na maior tranquilidade.

Melhor inda do que elles palfa-tempos

Era outra defcanço : .

Encommendør a Deos toda a cidade ,

Pedindo-lhe a major tranquilidade.

Em toda a parte o público recreio

He util , be preciſo : :

A deſpeza he pequena , em pouco topa ,

Efte uſo recommenda toda a Europa.

D ii
Ne.
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Necel ario se faz algum recreio

Para o povo preciſo :
Mas ſe o gaſto dizeis que em pouco topa ,

He bum tributo mais em toda a Europa.

E das feſtas o meſmo dizer quero ,

A crítica não prefta :

Hum Feſteiro que importa gaſte tanto

Em honra , e culto de hum famoko Santoi

Lede melbor a mimba V , Parte dos O 'pios , e vereis ,

que me levantais hum teftemunho..

Apurar-vos , amigo, agora quero",

O que dizeis não prefa

Inda não reprovei. Se gaſte tanto

Na decencia maior do meſmo Santo..

a

O leu relpeito interno 18 , não baſta ::

A mais da gente he rude :

Da apparencia das couſas mais ſe leva ,

E neies cultos leus, favores ceva.
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O reſpeito do Santo por ſi bafta

Para a gente mais rude;
Se brincos taes a devoção os leva ,

Diabolico ſyftema be quem os ceva.

. . .

. .

Viſto o que , Senhor Mundo', cale a boca ,
É largue os máos coſtumes :

Tão tenaz me não ſeja , nem tão téfto ,

Emende-ſe primeiro , e deixe o reſto. .

Neſtes termos , Roldão, calar a boca , : :

Deixai os máos coſtumes :

Se fordes na loucura rijo , e téfto ,

Não deixarei de vós , nem bum só reſo.

Não falle mais., que o tempo tudo cura ,,

* Deixe em paz as modas ;

Pois ſó ha de evitallas d'huma forma ,

Começando por nós lua reforma.

O mal, que padeceis já não tem cura',

Efais doudo cas modas ;

E fico deſcobrindo agora a forma

De vos poder tecer nova. reforma:
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O mais he delacerto , e he loucura ,

E tema a minha eſpada ; . .

Pois eu ſou hum Roldão forte , è membrudo ,

E ſaiba que le a puxo morrê tudo.

: : Ceo nos livre de trabalhos !

À vaidade abatei , mais à loucura ;

E le tegais na eſpada ,

Membrudo ſempre achou outro membrudo ;

Lá o Coveiro eftd , que enterra tudo.

Viva o Mundo todo em liberdade,

Em couſas innocentes;

Seja velho , rapaz , ou rapariga ,

Livremente qualquer feu goſto liga.

Não uſeis contra mim de liberdade ,

Não corrijo innocentes ;

De vós fallo , e de toda a rapariga ,

Qu' intentar ; que meủ genio as modas foģao i

Dou-ups as creſcenças, porque ſejais men freguez,

SOs
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SONE O.

M Eu Roldão , certamente, eu não queria

Andar ás' bülhas, porque temo a morte ;

Porém yós o quizeſtes, deſta forte ,

Recebei efta fraca pinharia .

He pensão de quem muito em fi fe fia ,

Eu guardarei legredo deſte corte ,

E mandai já metter em agua forte

Eſa eſpada , que o Mundo deſafią.

Não digais a ninguem , que eſtou vingado : .

Huma eſpada fazei de páo de pinho , " ; .

Porque não fique o Mundo enxovalhado.

Não inquieteis o pobre no ſeu ninho ;

Porque quem tem de vidro o ſeu telhado ,

Não deve apedrejar o do viſinho.

Doze Claſſes , de que ſe compõe eſta Obra.

J. Folheto o Eſpreitador na Praça . ... *

II. Folheto
fpreitador pos Cafés. i

III Folheto o Eſpreitador nas Feiras... .. . Lees

IV . Folheto o Elpreitador nas Caſas." " !

V . Folheto o Eſpreitador nas Cadeas.

0
LIPIcila

Vilor
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VI, Folheto o Eſpreitador na Igreja .

VIÍ. Folheto o Eſpreitador nos Parreios .

VIII. Folheto o Eſpreitador na Romaria .

IX . Folheto o Elpreitador nos Touros.

X . Folheto o Elpreitador nas Aſſembléas. . .

XI. Folheto o Efpreitador na O 'pera .

XII. Folheto o Eſpreitador em Geral.

Vende-ſe ejta Obra de Espreitador doMundo novo

já encadernado , ou tambem em Folbetos avulſos , na lo

ja da Gažeta , onde Je achão todas as Obras do meſmo

Author , que são as ſeguintes : Dois Tomos das ſuas

Rimas, bum Tomode Pequenas Peças de Theatro , hum

Livro de Jogo dos Dotes , muito divertido, hum Foo

Ibeto Espelho de Fogadores , dois Tomos do Almocreve

de Petas, bum TomodeComboy de Mentiras ; tudo co

mo já fa dife , encadernado , ou em Folhetos avulſos , e

vão Sabindo os Folhetos da nova Obra intitulada : 0

Barco da Carreira dos Tólos tambem por aſſignatura

de 1000.

LISBO A. M . DCCCII:

NAOF. DE SIMÃO THADDEO FERREIRA
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